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CAP1TUL0 L 

LA TERRE. 

SDPERFICIE-CONFIliURATION; S U P E R F I C I E - C O N F I G U R A Ç À O 

Nous entrons ici dans la splendeur et le mys­
tère. Découverte depuis le X V I ' siècle, conquise 
et partagée le long de ses côtes, la terre brési­
lienne est encore à peine connue. C'est lsis sous 
ses voiles. 

A quelqueslieucs du littoral, où sont assis les grands 
ports, s'ouvrent les solitudes; et quoiqu'aux pro-

Internanio-nos agora no esplendor e no misterio. 
Descoberto no X V I seculo, conquistado e poste-

riormento subdividido em todo o seu l i t t o r a l , o 
solo brasilciro é ainda mal couhecido. Como lsis, 
elle existe ainda encoberto por sous véos. 

A algumas legoas do littoral, onde se achâo 
os grandes ancoradouros, rasgSo-se as solidôes ; 
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v i n c e s intérieures s e t r o u v e n t s e m é e s , çii e t là, 
d e s Mitas, d e s p a r o i s s e s , d e s v i l l e s , d e s cités 
m ê m e , q u o i q u e l e s dernières et l e s p l u s h u m b l e s 
s u b d i v i s i o n s a d m i n i s t r a t i v e s s o i e n t s c r u p u l e u s e m e n t 
i n s c r i t e s a u x c a r t e s d e l ' E m p i r e , n u l n e s a u r a i t 
d i r e à c h i f f r e n e t , à c o m p t e étudié, n i l e s f o r c e s 
d e |a p o p u l a t i o n , n i l e s v a l e u r s d u s o l , n i l'étendue 
d e s d o m a i n e s . 

E x e m p l e : Q u e l l e e s t l a s u p e r f i c i e d u t e r r i t o i r e 
brésilien ? Q u e d o n n c - l - c l l c e n m i l l e s carrés ( t r o i s 
m i l l e s à l a l i e u e , 0 0 a u degré)? L e p r e m i e r 
t r a v a i l l e u r d u siècle, e t l'un d e s e s p l u s p u i s s a n t s 
e s p r i t s , H u m b o l d l , a trouvé, d'après s e s c a l c u l s , 
2 , 3 3 0 , 0 0 0 m i l l e s ; c'était u n a s s e z b e a u d o m a i n e . 
M a i s s o n t v e n u s , p l u s t a r d , d ' a u t r e s s a v a n t s a l l e ­
m a n d s , et f o r t e x p e r t s , q u i o n t relevé l a t r i a n ­
g u l a t i o n d u maître e t posé p o u r c h i f f r e : 3 , 9 3 0 , 0 0 0 
m i l l e s . A l e u r t o u r , l e s Français n ' a c c o r d e n t q u ' u n 
p e u p l u s d e 2 , 0 0 0 , 0 0 0 ( i l s n e c o m p t e n t p a s , s a n s 
d o u t e , d e l ' O y a p o c k à l ' A m a z o n e ) . E n f i n l e s A n g l a i s 
c o n s t a t e n t au-delà d e 3 , 0 0 0 , 0 0 0 , c l l e s A m é r i ­
c a i n s d u N o r d : 3 , 3 9 0 , 0 0 0 m i l l e s carrés. 

Voilà d o n c s u r u n e première étude q u a t r e s o ­
l u t i o n s différentes. C h a q u e p e u p l e a s a m e s u r e , 
c h a q u e s a v a n t s o n évaluation, e t l e s écarts n e s o n t 
q u e d'un g r a n d t i e r s , c e q u i s u p p r i m e o u crée 
d e s r o y a u m e s ! 

A quel chiffre s'arrêter, et quel relevé suivre? 
P r e n o n s l a h a s e américaine. L e s Yankee m e s u r e n t 
b i e n , l o r s q u ' i l s c o n v o i t e n t , e t l e Brésil, d ' a i l l e u r s , 
e s t i m e r a i t - o n a u p l u s b a s , n'en s e r a p a s réduit 
a u x q u e l q u e s a r p c n l s d'un M e c k l c m b o u r g . L e Brésil, 
c'est p r e s q u e l ' E u r o p e . 

e b e r n q u e p e l o i n t e r i o r d a s p r o v i n c i a s se e n c o n t r e 
a q u i e a l i v a r i a s aldèas, p a r o c h i a s , v i l l a s e até 
c i d a d e s , p o s t o q u e d e s d e a s p r i n c i p a e s até a s m a i s 
l i m i l a d a s circunscripçôes a d m i n i s t r a t i v e s t u d o s e 
a c h e e s c r u p u l o s a m e n t e i n s r r i p t o c c o n s i g n a d o 
n o s m a p p a s d o i m p e i i o , n i n g u e m s a b e a o c e r l o 
e s p e c i l i c a r o u c a l c u l a r n o m o c o m p u t o d a p o p u -
laçâo, n c m o v a l o r d a s t e r r a s , n e m a estensâo 
d o s d o m i n i o s . 

Que superficie tem o solo brasileiro? quanlas 
m i l i t a s q u a d r a d a s n o s a p r e s e n t a e l l e ? 

O primeiro trabalhador deste seculo, e uni de 
s e u s m a i s v a s t o s e s p i r i l o s , H u m b o l d t , o r ç o u - u , 
s e g u n d o s e u s c a l c u l o s , e m d o i s milhôcs t r e s e n t a s 
e t r i n t a m i l m i l i t a s . Jâ e r a n u i b c l l o d o m i n i o . 

Vierâo, porc m, mais tarde outros sabios e 
c o n s p i e u o s allemâes q u e elevarâo-a a très m i l h ô e s 
n o v e r e n t a s c c i n c o e n t a m i l m i l b a s . 

Os francezes a seu turno, computar3o-a apenas 
c m p o u c o m a i s d e d o i s milhôcs d e m i l i t a s . 

Por sua vez. osinglczes estimar3o-a em très mi-
lhôes. 

A final os norte-americanos fixarSo seu calcule 
e m 3 : 3 9 0 , 0 0 0 m i l h a s q u a d r a d a s . 

Eis ahi por tanto para uni primeiro esludo 
q u a l r o soliiçôcs différentes : — c a d a p o v o c o i n s u a 
estimaçïio, c a d a s a b i o c o i n s u a avaliaçâo, d â o - n o s 
c o m o se vè differenças b a s e a d a s n u m b o n i terço , 
i s t o é , — a snppressâo o u a addiçflo d e b e l l o s r e i n o s ! 

Que calculo preferiremos ou a que algarismo 
n os a l t e r e m o s ? 

Sigamos o calculo norlc americano: os Yankee 
apreciào c o i n exaclidào a q u i l l o q u e cobiçâo. 

Démais, por muilo que se reduza a eslimativa, 
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Sa configuration, sa topographie, ses monts, 
ses vallées, ses bassins, lotîtes les grandes lignes 
de son territoire sont mieux connues. On sait que 
la terre brési l ienne, du côté de l 'Atlantique, a 

ses premiers contreforts dans l'Océan ; que derrière 

ces assises granitiques de l ' ab îme, trois chaînes 

s'élèvent, parallèles à la mer: l'une, la Serra-Geral, 

ou Serra do mar, qui longe la côte orientale; l'autre 
la Serra do Espinhaço (épine dorsale), cordillière 

intérieure qui Tait charpente, et la dernière, moins 
haute, la Serra das vertentes ; elle garde l'Ouest. 

ncm por isso o Brasil ficarâ jamais resumido as 
proporçôes de uin Mecklcmbourg : elle équivale 

quasi a Europa inteira. 

Sua configuraçào, sua topographia, suas mon-

tanhas, seus valles, colinas e planioies, todas essas 

grandes linhas de seu territorio sâo mais conhe-

cidas. 

Sabe-se que o solo brasileiro, do lado do atlan-
tico, lem seus pritneiros anlcparos no occano, e 

que por traz dessas trinebeiras graniticasdo abysmo 
1res serras se levanlâo correndo parallelas ao oce-

ano ; a serra gérai ou do mar, que se prolonga 

pela cosla Oriental, a serra do espinhaço, cordilheira 
interior que forma um arcabouço, e a ultima e 

menos alla, a serra das vertentes, ao oeste. 

Dans ce pays qui moutonne de mornes, les 

désignalions changent souvent; chacun de ces 
mornes a son saint, c l l'on perd, parfois, le point 
géographique, à travers tous ces baptêmes. Mais 
sous un nom ou sous un autre, on suit toujours 

les trois lignes, on voit, qu'elles ont des rameaux 
qui les relient, et que la fortification brésilienne 

se développe stratégiquement, soit par les neuves, 
soit par les monts, jusqu 'à ces grandes Andes, 
chaussée colossale, entre les deux océans, pont des 

abîmes. 

Veut-on étudier le Brésil sous un autre aspect, 
et chercher la répartition de ses eaux? On re­
trouve là, dans le système hydrographique, la même 
grandeur simple et des proportions énormes. 

Au Nord lebnssin de l'Amazone, au Sud le l'arana: 

le Paraguay traverse l'Ouest; à l'Orient la mer; 
et des versants intérieurs, descendent et s'encaissent 

Neste paiz accidentado e vulcanico, eriçado de 
rochedos e serras allerosas, as designacôcs variâo 

consideravelmcnle. Cada um délies tem seu santo 
peculiar, e perde-se as vczes atravez de todos esses 
baptismos o ponlo geographico, que entretanto 

permanece sempre e pôde ser seguido sob um ou 

outro nome. 

Vè-sc que as très linhas tècm ramaes que as 
ligào, e que a fortifieaçào brasileira se desenvolve 
estrategicamente ora pelos rios, jà pelos montes 
até esses soberbos Andes, barreira colossal levantada 

entre os dous occanos, dous abysmes ! 

Mas deseja-se por venlura encarar o Brasil por 
outra face e apreciar a divisào de suas aguas? Ahi , 
no systema hydrographico, achar-se-ha a mesma 

grandeza e énormes proporçôes. 

Ao norto a grande bacia do Amo/.onas, ao sul 
a do Paranà; o Paraguay atravessando a parte 

oeste, ao oriente o mar, e da vertente interna 
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aux vallées de puissants cours d'eau qu'enflent, au 

passage, mille affluents tributaires. Les uns vont 
au Nord, comme le Tocantins, YAraguay, le 
Tapayos ; ils seront un jour pour le Brésil central, 

les grandes voies de circulation jusqu'à l'Ama­
zone. Les autres le Paraguay, le Paranâ, courent 
au Sud,—et comme il est facile de relier, ou par 
eux-mêmes, ou par dos aflluenls, — au Paraguay 

le Tamayos ou le Mad ;ira, au Paranâ le Tpcautins 
ou l'Araguay,—quand il voudra l'Empire aura 

son réseau. 

Ce serait le plus vaste système de navigation 
fluviale qui soit au monde, mais il ne faut point 

s'y tromper ; l'œuvre sera difficile, il y faudra le 
travail, l'or, la science et le temps. La nature, 

en effet, est là toute entière, avec ses écarts mons­

trueux, ses jeux sauvages, ses libres fantaisies. 
Elle pousse les fleuves au hasard des pentes, ouvre 

des tranchées à ses torrents, se repose aux grands 
lacs, évolue, côtoie, divise ses masses, et, parfois, 
les jette aux gouffres. 

Suivez une de ces rivières qui, de (ioyaz ou 
des plateaux des Mines, vont à la mer. Ce n'est, 

ici, qu'un étroit chenal encombré de blocs gra­
nitiques, et la pirogue de l'Indien, celle flèche des 

eaux, y trouverait à peine passage. Plus loin, les 
rives s'écartent; il n'y a plus ni blocs, ni roches, 
ni troncs gigantesques s'allongeant d'une berge à 
l'autre, et couchés en travers comme de vieux 
ponts: le Iil est plus large, mais il est moins 

profond, et semé d'îlots; il n'y a que des sentiers 
en ce courant, et prenez garde aux herbes, aux 
bancs de sable, aux rapides. Si le canot a passé, 

tenez le large, ne heurtez pas aux coudes, aux 

embouchures, et dès que le flot s'amassera, violent, 

deseem e derramào-se pelos valles àmplas torrentes 
engrossadas na passagem por mil affluentes tribn-
tarios. 

Umas dirigem-se ao porte, como o Tocantins, 
Araguaya c Tapajoz, que serào um dia para o 
Brasil central as grandes vias de circulaçào até 

o Amazon as. 

Outras, o Paraguay e Paranâ, correm ao sul, 

e como é possivel ligal-os ou por elles mesmos ou 
pelos alimentes, o primeiro aos Tamoios ou Madeira, 
o segundo ao Tocantins ou Araguaya, o imperio, 
quando o qoizçr, terâ feita a sua rede de commu-
nicaçOcs. 

Séria o mais vasto systema de navcgaçào fluvial 
do mundo ! Mas ninguem se deve illudir: a obra 

sera diffici] ; sera mister trabalho, ouro, sciencia c 
tempo. 

A natureza mostra-se ahi, com efleito, cm toda 
a sua plénitude : com deformidades monstruosas, 

aspecto selvagem c arrojadas fantazias impellas suas 

correntes ao acaso pelos déclives, abre leitos aos 

rios, repousa nos grandes lagos, circunvala, costeia 
e divide suas massas de agua, e algumas ve/.es pre-
oipita-as nos abysrnos. 

Acompanhe-se um dos rios que de Goyaz ou 
dos descampados de Minas correm ao mar : começa 

aqui por um estreito regato amontoado de torrôes 
graniticos, onde a piroga do Indio, flécha das aguas, 

acharia apenas passagem ; mais longe apartao-se 

as margens, ocultào-sc as pedras, desapparecem 
as rochas, os troncos gigantes que se alongavào 

de uma ribanceira a outra como pontes rusticas, 

e o leito alarga-se c semeia-se de ilhotas, diminuindo 

por vezes a prorundidade para rchavc-la além nos 

Irilhos que se formào no meio da corrente : cuidado 

com as hervàs, com os bancos de arèa, com a 

correnteza ; se a canôa passou procure-se o largo 
c cvilem-se as voilas, as cinbocaduras, e desque 
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ra p i d e , p r o f o n d , amarrez, q u e l q u e l o i n t a i n que soit 
l ' h o r i z o n , vous êtes a u x chutes I 

Or, ce ne sont p o i n t les j e t s d'eau de T r i a n o n 
ou les cascades de P e t r o p o l i s . Les eaux pressées 
se c a b r e n t , se creusent, s'entraînent c o m m e des 
t r o m b e s de ve n t . O n d i r a i t q u e les rives d u l l c u v e 
s'ébranlent, et que, prises de v e r t i g e , les forêts 
elles-mêmes vont e n t r e r e n course folle, : p u i s t o u t 
s'abat a u go u f f r e . L'écume b l a n c h i t et m o r d les 
g r a n i t s d u f o n d , les vapeurs m o n t e n t e n nuées, 
u n fracas énorme c o u r t l a p l a i n e , e t l e f l e u v e , 
r a l l i a n t ses eaux brisées, s'épand t r a n q u i l l e , dans 
son l i t nouveau. 

C'est l e saut d u Paranâ à Urubû-punga ou plu s 
l o i n aux Stte qneilas [ a u x sept chutes). C'est l a 
f o r m i d a b l e cataracte d u Sào-Franr.isco à Paula-
Affonso, ou l'un des g r a n d s b o n d s d u Mad e i r a , 
q u i descend de sa cordillière par u n escalier de 
douze cascades ! 

Tout cela est beau, pittoresque, hardi ! L'œil 
s'enivre à ces paysages, l'Ame est s a i s i e , l'émotion 
vous gagne. Mais i l f a u t décharger les b a t e a u x , 
r e p r e n d r e l a m u l e , c h e r c h e r d'autres chemins, et l e 
c o m m e r c e q u i v i t de t r a n s p o r t s , n o n de cascades, 
ne se hasarde p o i n t e n ces r o u l e s . 

Les rives restent, au loin, sous forêt et désertes. 
Pas une c u l t u r e a u x champs, pas u n e usine, pas u n 
m o u l i n sous ces forces d'eau. Les lleuvcs passent i n u ­
t i l e s c omme les fresques d u nuage ; i l s ne c h a r r i e n t 
n i ne fécondent, et t o u t se p e r d . 

Le Brésil, aujourd'hui,—peuple et gouverne-

so a m o n t o a r e m as ûndns v i o l e n t a s , r a p i d a s , p r o -
fundas, tratc-se de a m a r r a r p o r mais l o g i n q u o 
que esfcja o h o r i s o n l c , p o r que a l u estâo os 
saltos. 

Nào silo os repuxos de Trianon, as cascatas de 
P e t r o p o l i s ; as aguas c o m p r i m i d a s dobrào-se, entre-
cavào-se e se precipilâo como t r o r n b a s de v e n t o , 
Dir-se-hia q u e as margens d o r i o se abalâo, e que 
as p r o p r i a s florestas tomadas de v e r t i g e r n vào lam-
bem a r r o j a r - s e . 

Depois ludo aquillo se abale no abysmo. A espuma 
b r a n q u e i a e m o r d e as pedras d o f u n d o , sôbem 
c m n u v e m os va pores, u m fracasso énorme estruge 
p e l a p l a n i c i e , e o r i o r e e n l a c a n d o suas aguas 
dispersas, derrama-se t r a n q u i l l o e s i l e n c i o s o p o r 
u n i novo I c i t o . 

Assiro é o salto do Parana—Vrubù-Pungâ e, 
mais abaixo o das sele-qucdas ; — a s s i m é a cataracla 
f o r m i d a v e l de Paulo Ajfonso n o r i o S. Fran c i s c o , 
ou q u a l q u e r das grandes quedas d o M a d e i r a , q u e 
desce da c o r d i l h e i r a p o r u n i a escada de doze cas­
catas. 

E' bello, pitoresco e grandioso! A vista se deleita 
no e n l c v o desscs q u a d r o s e a a i m a se éleva acima 
de suas disposiçôes ha b i l u a e s como na contemplaçâo 
de todo espetaculo s u b l i m e . Mas i m p o r t a descarregar 
as canoas, r e t o m a r a m u l a , buscar o u l r o s c a m i n h o s ; 
c o c o m m e r c i o que viv e de t r a n s p o r t e s e nao 
de cascatas, nao se a v e n t u r a nessas vias. 

Os rios fleâo além ao abrigo das florestas e 
désertes. N c m a m e n o r c u l t u r a nos campos, nom 
u n i a o f f i c i n a , n c m u n i m o i n h o para u l i l i s a r essas 
pujantes massas deagua, q u e passâo estereis como 
as arrumaçôes das nuvens, c nada beneficiâo,nada 
fei lilisâo : — t u d o se perde. 

O Brasil de hoje, povo c governo, nâo é ainda. 
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ment,—n'est point assez fort pour dompter, sur tous 

ses points, cette nature sauvage , relier ses artères, 
organiser par les fleuves, les canaux, les roules, 

sa circulation intérieure. La vallée des Amazones 
appartient encore aux Indiens, aux caïmans, à la 
végétation libre; le Mâtto-Grosso, cet autre royau­

me de l'avenir, est à peine entamé ; partout les 
bras manquent. Mais l'Impulsion est donnée; le 

but est marqué; les intérêts sont en travail, ot 

les besoins activent. Tout se fera. 

Qu'y a-t-il, d'ailleurs, de si formidable à vain­
cre sur la ligne de l'Ouest! Le Rio Paraguay, 

dans son cours de 300 lieues, ne se heurte qu'au 
fecho dos morros ( la barre des mornes ) , où la 

navigation n'est pas interrompue. Qu'il rejoigne, 
au Nord, par une courte canalisation, un des affluents 

de l'Amazone, et de l'Equateur au 3ïm° degré de la-

tilude-sud, le grand chemin est ouvert; et du Chili, 

de la Bolivie, du Pérou méridional, descendent 

au fleuve les riches cargaisons que recèlent les 

Andes. 

La ligne intérieure, où sont les hauts plateaux, 

les pics, les chutes, sera plus difficile et longtemps 

rebelle. Mais le Tocantins et le haut Paranâ ont 
leurs sources voisines. Quarante ou cinquante 

lieues canalisées, et le rayon est entier entre les 

deux grands bassins, de Belém à Montévideo. 

Quant à la Cordillière de la mer, —Serra do 
mar — elle tient de trop près la côte. L'espace 

manque à ses fleuves, le Paranyba, le Bio-Doce, 
le Belmonle, et seul le Sfic—Francisco, dont les 

eaux s'amassent entre les deux serres, peut s epandre 

le long de la vallée, en un cours de trois cents 
lieuos. 

bastanle forte para domar em todos os pontos esssa 

natureza selvagem, communicar umas com outras 

suas grandes arterias e organisai" pelos rios, canaes 
e estradas circulaçâo interna. Os indios, —os Cai-
mans, a vegetaçâo livre dominâo ainda o valle das 

Aniazonas. 

Matto-drosso, reino tamhem no fuluro, apenas 

é conhecido ; faltâo braços por toda a parle, mas 
o impulso esta dado, o alvo esta em mira, os 

intéresses agitâo-se, a necessidade trabalha, tudo 

se fard. 

O que ha de formidavel a vencer na linha do 
oeste? O rio Paraguay cm seu curso de 500 léguas 
é apenas delido no Fecho dos Morros, onde entre-

tanto nào lica interrompida a navegaçâo: ganhe 
elle ao norle por uma curta canalisaçâo uni dos 

affluentes do Aniazonas, e, desde o Equadoï até 
o trigesimo quarto grâo de latitude sul, esta aber-

a eslrada real; do Chilc, da Bolivia, do Perd 

méridional descerâo pelo rio os ricos produetns 

dos Andes. 

A linha interna, onde se achâo as grandes os-
planadas, os picos, os despenhadeiros, sera a mais 

difleil, e por inuito tempo se conservarâ rebelde. 

Mas o Tocantins e o alto Paranâ teem cabecciras 

visinhas : canaiisadas 40 ou o0 léguas estarà vencida 
a linha inteira, entre as duas grandes bacias, do 

Belèni a Monlevidéo. 

Quanto â serra do mar, essa esta por déniais 
perto da costa ; falta o espaço a suas aguas. O 

Parahyba, o Doce, o Belmonte c o S. Francisco, 
cujos leitos se estreilâo entre as duas serras, podem 

expandir-sc pelos vallcs respectivos num curso de 

trezentas léguas. 
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Celte partie du Brésil, la côte o r i e n t a l e , est 
ia seule encore, où l'on a i t ouvert les grands 
travaux. E l l e a les v i l l e s , le gouvernement, les 
ports, les riches industries, le commerce avec l'Eu­
rope, el ses navires. Tous les intérêts et toutes les 
éludes s'y concentrent. C'est donc, le premier chan­
t i e r à servir, le premier domaine à régler. Qu'on y 
fasse des canaux, des chemins de fer, des routes, 
pour r a l l i e r ses centres, mais qu'on n'oublie pas 
ses fleuves. Endigués, dragués, rendus n a v i ­
gables, ils l i v r e n t au commerce l'intérieur et le 
désert. On peut o u v r i r la seconde zône, et d'étape 
en étape le Brésil se conquiert lui-même. 

Esta parle do Brasil, — a costa oriental, c a unica 
onde por agora se pôdem começar trabalhos de 
vulto. Estào ahi as cidades, o governo, os portos, 
as industries ricas, o commercio com a Europa 
c as embarcaçôes ; é ahi que se concentrào todos 
os intéresses e todos os esludos; é pois o primeiro 
estaleiroem que se deve cuidar, o primeiro dominio 
que cumpre regularisar. 

Façâo-se canaes, caminhos de ferro, estradas 
para ligar os cenlros ; nâo se esqucçào, porém, os 
ri o s ; demarcados, limposenavegaveis, ellesabrirâo 
ao commercio o interior e o deserto. 

P6dc-se abrir a segunda zona; passo a passo o 
Brasil se conquistarà a si proprio. 

I I . I I . 

PRODUITS NATURELS. PRODUCTOS NATURAES. 

I c i , les inconnues se pressent, les questions 
affluent et se posent. Quelle est la nature des 
roches brésiliennes? Quelles sont les propriétés 
des substances minérales, leur ordre de forma-
l i o n , leur gisement? Sont-elles granitiques ou 
calcaires, simples ou composées ? — D'où viennent 
les terrains c l comment les classer? Sont-ils 
p r i m i t i f s ou de transition, secondaires ou ter­
tiaires? Y a - t - i l eu crise de soulèvements, 
émission de roches ignées, ou simples dépôts 
sédimentaircs ! 

Celte enquête scientifique existe, éparse, ça et 
là, par fragments, dans les éludes spéciales de 

Aqui avulta o desconhecido, aiTlucm c cstabcle-
cem-se as questôes, Quai é a natureza das rochas do 
Brasil? Quaes sâo as propriedades das substancias 
mineracs, sua ordem de formaçâo, suas jazidas V 
Sflo granilicas ou calcareas? simples ou compostas ? 
D'onde vêem os terrenos o como classificà-los? Sâo 
primilivos, de transiçâo, segundarios ou terciarios? 
Ilouve ahi crises de cxplosôcs, cinissâo de rochas 
igneas ou simples depositos sedimentarios? 

Estas pesquizas scienlificas existem esparsas aqui 
c a l i , por fragmenlos, nos estudos especiaes <lc 

2 
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Humboldt, SpiX et Martins, Saint-Hilaire, Eschiveg, 

d'Orbigny etc. ; on a de belles ébauches et 

des notions certaines, mais i l faudrait lier les 
parties, vérifier les solutions, relever l'ensemble . 
Or, une œuvre pareille n'est point besogne d'ar­

tiste et n'appartient qu'aux maîtres. 

Ce que nous pouvons signaler, en passant, 

c'est que la terre brésilienne recèle dans ses 
entrailles les minerais les plus riches et les plus 
divers: le fer, le cuivre, l'étain, le plomb, l'argent, 
le platine et l'or, sans compter les cristallisations 

dites précieuses, le diamant, le rubis, la topaze, 
l 'émeraude, le saphyr, les agathes, l 'améthyste, 
le jaspe, et toutes les pierres fines. Elle recèle 

aussi, cette terre féconde, le sel gemme, le sal­
pêtre, le charbon, les souffres, les houilles ; elle 
a les granits, les calcaires, les argiles, les marbres; 
et quand un jour on la fouillera, comme la vieille 

Europe, on verra ce que gardaient ici les ga­
leries de l'abîme ! 

Mais l'heure n'est point venue d'entrer au do­

maine intérieur. Avant de creuser les puits, 
i l faut étudier le sol ;et que de secrets aux 

bois, aux terres, aux eaux ! Qui fera l'herbier de 
l'Amazone? qui nous donnera les riches écrins 
de sa dore, et ses essences, ses huiles, ses piments, 
ses baumes? qui nous dira les cent mille plantes 

du Maranhâo ou du Matto-Grosso, dont on con­

naît ù peine les limites? Cinquante mille espèces 
sont, déjà, classées, dit-on, au catalogue brésilien, 

et l'on n'a pas même toutes les orchidées ! Le cha­

pitre restera longtemps ouvert, parquerait-on en ces 
vastes solitudes, toutes les sociétés de Paris ctde 
Londres. 

Fermez-vous, donc, fleurs embaumées, plantes 

sauvages; cachez-vous, belles inconnues du désert; 
restez parfum, restez beauté pour l'insecte et 

pour le soleil. Ceux qui vous auraient le plus 

Humboldt, Spix e Martins, S. , e Hillaire, Eschweg, 
d'Orbigny e outros. Possuc-se jâ bellos csboços e 
noçocs segurasi Mas cumpre ainda réunir os peda 
ços, verificar a soluçâo, completar o todo. Ora, 

semelhante obra 11O0 compote a um arlisla mas sim 

aos meslres. 

O que podemos assignalar de passagem é que 
o solo brasileiroenccrra em suas entranhas os mine-
raes mais ricos e variados ; o ferro, o cobre, o es-
tanho, o chumbo, a prata, a platina, o ouro, nâo 
fallando nas cristalisaçôes chamadas preciosas, dia-
mantes, rubis, lopazios, esmeraldas, saliras, agatas, 

amelistas, jaspe e todas as pedras finas. Encerra 
ainda essa terra fecunda, o salgema, o salitre, o 

enxofre, o carvâode pedra; tem ainda granilas, ca l -
careas, argilas, marmores, e quando um dia a 
revolverem como a velha Europa, ver-se>ha entào o 

que escondem as galerias do abysmo. 

Mas nâo soou ainda a hora de entrar-se no domi-
nio das profundezas ; ailles de cavar a eisternu 

convém estudar o solo. E quanlos segredos nâo 
existem nas maltas, nas serras, nas agoas ! E quem 

farâ o hervario do Amazonas ? Quem entornarâ a 
cornucopia de sua Flora tâo rica de essencias, de 

oleos, de especiarias, de balsamos? Quem nos fara 
conheceras cem mil plantas do Maranhâo c Matto-
Grosso cujos limites mal se eonhecem? Diz-se que 
jà estâo classificadas nos catalogos brasileiros cinco-
enta mil especics, e ainda assim nâo se eonhecem 

todas as orchideas. O capitulo flearâ aberto por 

muito tempo ainda que se entreguem a esse estudo 

todas as sociedades de Londres e Paris. 

Fechai-vos pois flores embalsamadas, plantas 

selvagens, esconde-lc bella innocencia do deserto, 

conserva tua belleza e peifume para os insectos 

e para o sol ! Aquellcs que mais te haviào de amar, 
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aimées, Gœlhe et Jean-Jacques, sont morts; et 
ceux de ce temps compteraient vos élamincs, vos 
feuilles, pèseraient votre chaste ovaire : ils vous 
détailleraient et vous classeraient, mais ne vous 
sauraient pas. Un jour viendra où vous serez 
visitées dans vos retraites, car c'est la promesse : 
« toute fleur sera saluée, et toute aine connaîtra.» 
Mais attendez, étoiles de l'herbe, nymphes du 
torrent, et laissez passer le siècle des empailleurs. 

Gœct e Jean-Jacques, morrerâo; os de hojc con-
tariâo tuas petalas, teus estâmes, fendcriào teu 
casto ovario, haviSo classiflear-lo mas nSo te com-
prehenderiam. Um dia vira em que seras visitada 
nos teus retiros, assim esta promettido : «tudoo 
que é flor sera saudada, e nâo haverà aima que 
nâo comprehenda. » Espérai, eslrellas do prado, 
ninfas da torrente, e deixae passar o seculo dos 
cmpalhadores. 

Envolez-vous aussi, papillons, sphinx, phalènes, 
sylphes, lucioles, et vous tous les coléoptères, 
les hêminopteres, les lépidoptères. Vos tribus, 
insectes brésiliens, sont innombrables comme les 
sables. A décrire vos antennes, vos ailes écla­
tantes, vos suçoirs gourmands, on épuiserait sa 
vie, et je ne suis pas de l'espèce des centenaires, 
comme l'Urubu à tète chauve, votre croque-mort 
des grèves. Vous avez, d'ailleurs, dans vos essaims, 
des grotesques, des monstres, de hideux petits 
truands; voleurs et traîtres, qui violent les fleurs, 
souillent l'air et la feuille, mangent les récolles, 
effarent les bœufs et l'homme. Envolez-vous donc, 
vagabonds delà nuit, mouches du cadavre, et 
suivez aux forets, l'once, la panthère, le couguard, 
les chats-tigres, le coati, le porc-épic, l'agouti, 
les cabiais, tous les carnassiers et tous les ron­
geurs ; vous trouverez là festin de nuit et de 
jour , feuilles tendres et bètes mortes. Mais 
n'éveillez pas le bruyant peuple des quadrumanes, 
singes avec ou sans queue, barbus ou chauves, 
les marmots, les ouistitis, les alouattes, les 
guenons ; et, surtout, laissez dormir à la branche 
les perroquets, les perruches, les ramiers, les 
toucans, et même le beija-flor. Trop petite 
serait ma fenêtre pour toutes ces couvées. 

Quel monde puissant et divers que cette créa­
tion brésilienne !. . . quelle opulente variété 

Occultai-vos tambem borboletas, esphinges, pha-
lenas, sylphes, lusiolos, e vos todos coléoptères, 
hêminopteres, lépidoptères. Innumeraveis como 
as arêas sâo as vossas tribus, insectes do Brasil. 
Uma vida inteira gastar-sc-hia em descrever-vos 
as antenas, as azas rutilantes, os sugadores vo-
razes, e eu nâo sou da especie dos centenarios, 
como o urùbû-rei, que é o coveiro das praias. 

Demais, vossos enxames estâo cheios de typos 
grotescos, de, monstros, de odiosos tyrannetes, de 
ladrôes c de assassinos, que violâo as flores, em-
pcstào o ar e a folhagem, devorâo as colheitas, 
flagelào o gado e os homens. 

Desapparccei pois, vagabundos das noites, va-
rejeiras dos cadaveres, e acompanhai ao interior 
das florestas a onça, o jaguar, o tigre, a puma, 
o coati, o porco-espinho, e lodos os carnivoros 
e todos os roedores ; — achareis ali farto feslim 
de noite e de dia. 

NSo desperteis porém o ruidoso povo dos qua­
drumanes—macacos caudatos ou sem cauda, bar-
bados ou calvos, marmotas, bugias; e princi-
palmente deixai dormir na ramagem os papagaios, 
os perequitos, as pombas, os lucanos e mesmo os 
beija-flores. Pcquena demais séria minha janella 
para abrigar todas essas ninhadas. 

Que mundo poderoso e variado que nâo é esta 
criaçâo brasileira!... que opulenta diversidade 
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d'êtres et de formes, d'espèces et d'ébauches, 
dans les trois règnes: le rêve et la fantaisie s'épui­

seraient à les suivre, et leur seule nomenclature 
essoufflerait vingt académies. 

Envolez-vous, donc, questions curieuses d'ento­
mologie, de botanique, de zoologie ; c'est ici l'en­

quête ouverte sur l ' infini, la recherche des siècles, 
l 'étude éternelle; cela ne sortira que des hommes 

et du temps. 

Mais avant que la science ait décrit, éti­
queté, classé, n'y a-t-il rien à glaner, en toutes 
ces richesses, pour la cuisine et le ménage? 

Les Indiens ont vécu des siècles, et par mil­
lions sur cette terre, sans ouvrir un sillon, sans 
cultures, semailles ni récoltes. Ils prenaient aux 

branches, ils péchaient et chassaient : or, du gibier 
ou des poissons, pas une famille ne s'est perdue : 

les é tangs , les fleuves, la mer ont tout gardé, 
comme les vallées, les bois, les plaines, et deux 

cents espèces d'arbres fruit iers, les deux tiers 
encore sauvages, n'attendent que la main de 

l'homme, et les soins du verger. 

Guerrières et nomades, les tribus indiennes, jadis, 

ne touchaient guère à la forêt que pour le bois 
des flèches, des piques, des calebasses, des pi­
rogues, et les fazendeiros du café brûlent au­
jourd'hui plus d'arpents, qu'en un siècle, autrefois, 

i l ne tombait de vieux troncs; mais la faune 

sylvestre est à peine entamée ; ses masses pro­
fondes couvrent partout la terre brésilienne , 

touchent presqu'aux villas, et i l y a là, en opulente 

profusion, quatre cents essences déjà signalées, 
réserve précieuse, étagée sous le ciel, et qui 
s'offre inépuisable à la grande construction , aux 

arts industriels, aux officines médicinales, au com­

merce, à tous les travaux, à tous les besoins de 

l'homme. 

de seres, de formas, de especies, e de embriôcs 
nos très reinos! A imaginaçào se senliria exhaurir 

acouipaiihando-os, e sua simples nomenclatura 

faligaria vin te academias. 

Desapparecci tambem vos, queslôes curiosas de 
entomologia, de botanica, de zoologia. Séria abr'ïr 
uma pesquisa no inttnito, pesquisa de seculos, 

estudo elerno que deve esperar-se dos homens 

e do tempo. 

Mas anles que a sciencia naja descripto, classi-

licado c rotulado tudo, nâo ha nada que rcs-
pigar cm lodas essas riquezas, para agradar ao 
paladar e melhorar os commodos domosticos? 

Por seculos e aos milhares vivèrào os indigenas 
sobre esta terra sem abrir-lhe um sulco, sein 

cultura, sem sementeiras, sem colheitas ; esten-

diâo a mâo aos galhos, pescavâo, caçavâo. Ora, 
nâo se perdeo uma unira familia de peixes nem 
animaes de caça ; os banhados, os rios, o mar 

conservâo tudo assini como os valles, as florestas 
e as planicies, e duzentas especies de arvores fruc-

tiferas, dous terços ainda selvagens, nâo esperâo 

mais que a mâo do hoinem e os cuidados do 

cultivo. 

Gucrreiras e nomades as tribus indigenas nâo 

liravào oulr'ora das florestas senâo as fléchas, os 
tacâpes, os maracàs e as pirogas ; os fazendeiros 

de café queimâo hoje mais geiras em um dia do 

que outr'ora nâo cahiâo troncos em um scculo. 
Mas a fauna silvestre apenas disso se resente ; 

suas massas profundas cobrem por toda a parle 

o solo brasileiro, abrindo apenas espaço ;is povo-
acOes, c ha ainda em opulenta profusâo qua-

trocentas especies jâ assignaladas, réserva pre-

ciosa ipue se offerece inexgotavel as grandes cons-

trucçôcs, as artes industriaes, â therapeulica, ao 
commercio, a todos os trabalhos, e a todas as 

necessidades do homein. 
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L'Europe est presque chauve. Pour étendre 
ses cultures, elle a peu à peu fait tomber sa 
grande chevelure gallo-germaine et maintenant 

clic s'épuise aux entrailles pour ses fontes, ses 

fers, ses aciers, ses locomotives. Sauf quelques 

paillettes ou grains d'or, les mines du Brésil sont 

intactes; ses terres n'ont rien perdu d e l à puis­
sance primitive ; elles donnent, comme au premier 

jour, toutes les essences tropicales, gommes, ré­

sines, laques, (leurs ou plantes aromatiques, et 
ses forêts qui ne sont restées que trop vierges 

n'ont jamais plié que sous le vent. 

Elle a donc gardé tous ses Irésors, cette terre 

de la dernière heure. Elle attend toujours l'é­

poux, le ravisseur! 

I I I . 

PRODUITS CULTIVÉS. 

Si les facultés natives du sol brésilien s'épa­
nouissent ainsi dans le désert, sans secours, sans 
travail, sans art, que ne donneraient-elles pas, 
activées par la science, servieset réglées par l'homme? 

En Europe, la terre est presque objet de culte. 

Le paysan la surveille, la soigne, la cultive avec 
précaution, l'entretient avec amour. Le sol est-il 

argileux, résistant, trop humide et trop fort? On 
l'amende, on le traite à la marne calcaire. Est-il 

A curopa esta quasi calva ; para estender a 
cultura foi-lhe preciso desbastar a grande coma 

gallo-gcrmana, e hojc csgota as entranhas para 

alimenlar as fundiçôes c locomotivas. 

ExCepto algumas palhetas ou grandes de ouro 
as minas do Brasil esiào intactes; a terra nada 

perdeo da feracidade primiliva, produz hojc como 
no j rhneiro dia todas as essencias tropicaes, 

gommas, résinas, flores ou piaulas aromaticas, e 

as florestas que se achào mais que muilo virgens, 

nunra se abatèrào senâo ao sopro do vcnlo. 

A terra da ultima liora guarda pois todos os 

seus thesouros, espéra sempro o esposo, o 

raptor ! 

I I I . 

PRODUCTOS CULT1VADOS. 

Se as faculdades nativas do solo brasilciro se 

expandem por tal modo no deserto, sem auxilio 

sem trabalho, sem arte, o que nâo dariào cllas 
activadas pela sciencia, dirigidas e reguladas 

pelo home m? 

Na curopa a terra é quasi um objecto de 
culto. O camponio a observa coin sollicitude, 

a cultiva com precauçâo, desvela-se por clla, ali-

mcnla-a coin amor. 
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trop léger, spongieux, mêle de sables? La marne 
argileuse le relève et le consolide. Caillouteux et 
sec, a-t-il besoin d'eau pour ses semences ou pour 
ses plantes? Des irrigations bien distribuées le 
visitent. S'est-il, enfin, amaigri sous les cultures, 
les plantes absorbantes l'onl-elles fatigué? On 
lui prodique les fumiers, et l'on pratique le sys­
tème des allcrncmcnts. 

La loi, comme l'homme, intervient pour sur­
veiller, améliorer , sauvegarder , et les admistra-
tions publiques à leur tour y prêtent la main. I l 
y a le régime des eaux, le service des forêts, la 
police agraire, les fermes-modèles, les primes d'en­
couragement, les grands conseils d'agriculture, les 
sociétés provinciales, des inspecteurs, des profes­
seurs, des chaires, des journaux, des assemblées, 
et tout concourt : les intérêts privés, la science, les 
gouvernements. On ne veut plus même du droit 
de parcours et de la vaine pâture, ces deux der­
niers privilèges de la plèbe et du vagabondage. 

Au Brésil, quoique la terre soit largement ap­
propriée, quoiqu'elle ait, déjà, toutes les servitudes 
légales, en fait, la vaine pâture et le libre par­
cours sont la règle. Organisez, donc, au Matto-
Grosso, des escouades de gardes-forêts et de gardes-
champêtres! Faites surveiller la chasse et la pèche 
dans Espirilo-Santo, Goyaz, le Piauhy, le Ma­
ranhâo! On n'y saurait suffire, même au mu-
nicipe neutre. 

La terre, ici, peut être divisée mais non gardée. 

Et, comment la traitc-t-on? On défriche à 
l'incendie, on cultive jusqu'à l'épuisement, et puis 
on abandonne: ni alternements, ni fumiers, ni 
marnes ; de travail en jachère et de jachère en 
friche, voilà la série. 

O terreno é argiloso, resistente, demasiado 
humido ou muito aspero ? bcneficia-sc, melhora-se 
com pedra calcarca. E' inconsistente, balôfo, 
ariento? A terra argilosa o altêa e consolida. E' 
pedregoso e secco, carece de agua para sua fer-
tilisaçâo? irrigaçûcs regulares e bem combinadas 
o favorecem. Esta elle exhausto pela cultura, as 
plantas absofventes o tem fatigado? Prodiga-
lisa-se-lhe eslrume e pôe-se em prâtica o systema 
das alternaçôes. 

A lei, como o bomem, inlervcm para zelar, 
aperfeiçoar e cuidar, c as administrâmes publicas 
por sua vez prestâo seu auxilio à dirccçâo ou 
regimen das agoas, ao scrviço das mattas, â 
policia agraria, as herdades-modelo ; os premios 
de animaçâo, os conselhos de agricultura, as 
sociedades provinciaes, os inspectorcs, —os pro-
fessores, as authoridades suballernas, a imprensa 
e as assembléas, os iuteresses privados, a sciencia 
e os governos, tudo concorre. Ncm mais se cogita 
no direito de transito e pasto franco, estes dous 
derradeiros privilegios da plèbe e da vaga-
bundagem. 

No Brasil, posto que a terra esteja amplamenle 
dividida entre proprietarios e obrigada a todas 
as sujeieOes legaes, a regra é de facto, o pasto 
franco, e o livre transito. 

Vâo là organiser cm Matlo-Grosso companhias 
de guardas-floresta c guardas campestres. Que se 
fiscalise a caca e a pesca no Espirito Santo, Goyaz, 
Piauhy e Maranhâo. Nâo se conseguiria supprir 
convenientemente ncm mesmo 0 municipio neutro. 

Aqui a terra pddc sor dividida, mas nunca vigiada. 

E como é ella tratada ? Roçâo com o archot, 
cultivâo-na até lhe esgotarem as forças e depois 
a abandonâo ; nem alternaçôes, nem estrume, ncm 
argila : trabalhâo cm alqueive, e do alqueivc ao 
terreno incullo, eis a progressâo ou a série. 
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Quant aux exploitations agricoles, aux diverses 
cultures spéciales qui entrent dans le système b r é ­

silien, on les peut diviser et' classer ainsi :—den­

rées alimentaires; denrées à l'exportation. 

Les principales denrées alimentaires sont: le 

manioc, les haricots, le millet et le riz. Les den­
rées à l'exportation sont: le café, le sucre, le 
coton, les cuirs, les eaux-de-vic, les bois, etc., 

etc. 

Le manioc est la racine d'un arbuste gros comme 

l'olivier (le Jatropha). Cette racine, mieux en 
terre que les légumineuses, reste quinze ou d ix -

huit mois sous le sol, et y acquiert des propor­

tions considérables. Arrachée, pelée et lavée a 

grande eau, elle est râpée, pressée fortement et 
torréfiée. Toutes ces opérations sont nécessaires 
et doivent être faites à temps, sans quoi la fé­

cule s'aigrit et se perd. Le suc do cette f é ­
cule est un poison assez violent; mais dès que 
la râpe l'a réduite en pulpe et que cette pulpe 

dégorgéea été soumise à une énergique torréfaction, 
tout principe vénéneux disparaît ; et i l ne reste 
aux chaudières qu'une farine sèche et blanche: 
c'est l 'élément essentiel de l'alimentation b r é ­
silienne, comme le froment l'est en Europe. 

La plantation et la culture du manioc sont 
fort simples: sur une terre bien défrichée, c'est-

à-dire bien incendiée, vous distribuez vos plants 
de manioc à cinq ou six pouces de fond , et 
par intervalles égaux. Entre ces espaces régu­
liers et de deux pieds environ, vous semez du 
maïs ou des haricots : puis vous récoltez ces ha­
ricots après trois mois, et par un fin sarclage 
vous enlevez les parasites qui sont la plus fé­
conde et la plus nuisible essence de la végé­
tation brésilienne; second sarclage quand vous 
récoltez le maïs , qui donne en cinq ou six 
mois, et si l'arbre est encore trop maigre en 

Quanlo as exploraçQcs agricoles, as différentes 
culturas especiaes que fa/.em parle do systema 
brasileiro, pôdein ser divididas c classificadas do 
seguinte modo : generos alimenlicios, productos de 

exporlaçâo. 

Os principaes generos alimenlicios sào a man­
dioca, o feijâo, o milho, e o arroz. Os generos 
de exporlaçâo conslào de café, assucar, algodâo, 

couros, aguardente, madeiras c outros. 

Mândioca é a raiz de um arbusto do lamanho 
de uma oliveira (jatropha.) Esta raiz produz mais 
facilmente que as leguminosas. Depois de estar 
15 ou 18 mezes debaixo da terra, adquire proporçôes 

consideraveis. E' cntào arrancada, laVada em agua 

corrente, cevada, espremida forlemente e torrada. 
Todas estas operaçôes sâo necessarias c devem ser 
(citas a tempo porque do contrario a fécula azeda-so 
e perde-se : o succo dcsla fécula é um vcnerio 

bastante violento, mas com a ceva que a reduz a 
polpa e com a pressâo e torrefacçâo lodo o 

principio venenoso desappareco e nâo fica nas 
tôrradeiras senào uma l'arinha secca e branca. E ' 
esse o elemento essencial da alimentaçâo no Brasil 

assim como o i'rumcnlo o é na curopa. 

A plantaçâo e cultùra da mandioca é muilo 
simples. Num terreno bem preparado, isto é, bem 
queimado, distribuem-se as raizes com intervallos 
iguaes a cinco ou seis polegadas de profundidade. 
Nesscs intervalos, que sâo de dois pés proxima-
menle, semeia-sc milho ou feijâo ; depois colhe-
so o feijâo passados très mezes. Por meio de uma 
limpa tirâo-se as parasitas que sâo a mais fecunda 
e nociva essencia da vegelaçâo brasileira. 

Passados cinco ou seis mezes colhe-se o milho, 
depois de unia segunda limpa. Se a mandioca nâo 
estâ ainda nesse tempo suflicicntcmcnto provida 
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feuilles p o u r s ' a b r i t e r , q u e l q u e s s e m a i n e s p l u s 
l a r d , troisième e t dernière épuration d u s o l : 
a l o r s , v o u s p o u v e z l a i s s e r . 

La première observation qui frappe ici, c'est 
q u ' i l y a d o u b l e et t r i p l e récolte a u m ê m e 
c h a m p : les h a r i c o t s , l e maïs, l e m a n i o c , y 
v i e n n e n t côte à côte et le m ê m e p h é n o m è n e se r e p r o ­
d u i t dans les a u t r e s g r a n d e s c u l t u r e s : le caféier e t l a 
c a n n e , c o m m e l e j a t r o p h a , f o n t p l a c e , d a n s l e u r s 
i n t e r v a l l e s , e t p e n d a n t l a c r o i s s a n c e , a u m i l l e t e t 
a u x h a r i c o t s . L ' a g r i c u l t e u r brésilien a d o n c d e u x 
intérêts a u défrichement, p u i s q u e l e d o m a i n e b i e n 
préparé l u i d o n n e à l a f o i s l a r e n t e e t le p a i n . 

Plus simple encore et plus facile est la culture 
d u r i z : c e t t e graminée se plaît a u x vallées h u ­
m i d e s e t basses. L e c h a u m e d r o i t e t v e r t c o m m e 
nos blés d'Europe, a t t e i n t q u a t r e p i e d s d e h a u t , e t 
l e r e n d e m e n t est énorme. Q ue d c m a n d e - t - i l e n 
t r a v a u x ? l ' e n s e m e n c e m e n t e n b o n n e s a i s o n ; n i 
s u r v e i l l a n c e , n i s a r c l a g e : l a p l a n t e lève s e u l e , 
c r o i t e t m o n t e . E n s i x m o i s , o n p e u t récoller. 

Riche en bassins, en vallées profondes, humide 
et c h a u d e e n t r e t o u t e s , l a t e r r e brésilienne e s t 
m e r v e i l l e u s e m e n t disposée p o u r les rizières, e l 
l ' I n d e elle-même n e s a u r a i t m i e u x p r o d u i r e . 

E t les céréales d ' E u r o p e ? L e m i l l e t e t l e r i z 
exceptes, o n ne v o i t guère, i c i , ce q u e l ' a u t r e 
hémisphère a p p e l l e les grains. O n ne s è m e n i 
l'orge, n i l ' a v o i n e , n i l e s a r r a s i n , n i l e s e i g l e , c l 
q u e l q u e s p a r t i e s d e f r o m e n t p e r d u e s ça e t là, n e 
s o n t pas u n e récolte régulière. E s t - c e q u e le s o l 
brésilien s'y r e f u s e r a i t ? E s l - c e q u e l e c l i m a t n e 
p e r m e t t r a i t p o i n t ces c u l t u r e s e x o t i q u e s ? L e s 
h a u t s p l a t e a u x d u Brésil e t ses p r o v i n c e s d u S u d 
q u i s o n t e n zône tempérée p e u v e n t p r o d u i r e t o u t 

d e f o l h a s , p r ocede-se a l g u m a s semanas m a i s t a r d e 
a u n i a t e r c e i r a l i m p a , e enlâo t u d o esta c o n c l u i d o . 

A primeira observaçâo que salta aqui aos olhos 
é q u e n o m e s t n o c a m p o se faz d u p l a c t r i p l e 
c o l h e i t a ,—feijâo, m i l h o e m a n d i o c a . 

O inesmo phenotneno se reproduz nas duas 
o u t r a s g r a n d e s c u l l u r a s ; o café e a c a n a , d o i n e s m o 
m o d o q u e a m a n d i o c a , dào l u g a r , n o i n t e r v a l o d e seu 
c r e s c i m e n l o , ao m i l h o , c ao feijâo. O a g r i c u l t o r 
b r a s i l e i r o l o i n p o i s d o i s i n t e r e s s e s u a p r o v e i t a r , 
p o i s q u e c o m o m e s m o t r a b a l h o o b t e m ao mesi.no 
t e m p o a r e n d a c o s u s t e n l o . 

Mais simples e ainda mais facil é a culturado 
a r r o z . E s t a g r a m i n e a dâ b e m nas v a r g e s h u m i d a s 
e b a i x a s . A p a l l i a d i r c i t a e v e r d e c o m o a d o t r i g o 
europèu, cresce até q u a l r o pés e r e n d e e n o r m e -
m e n t e . De q u e t r a b a l h o c a r e c e ? q u e se s e m e i e 
e m t e m p o p r o p r i o . D e p o i s n e m l i m p a s ha a f a z e r , 
a p l a n l a cresce p o r s i e p o d e c o l h e r - s c c m seis 
mezes. 

Rica em bacias e val'es profundos, humida c 
q u e n t e c o m o n e n h u m a o u t r a , a t e r r a b r a s i l e i r a 
é m a r a v i l h o s a m e n t e a d a p t a d a ao p l a n l i o d o s a r r o -
zaes, n o q u e a p r o p r i a I n d i a l h e nâo l e v a r a a 
p a l m a . 

Excepto o arroz nâo se vè aqui nenbum dos 
o u t r o s cereaes c o n h e c i d o s na E u r o p a s o b o n o m e 
d e grain; nâo se p l a n l a n e m a cevada n c m a 
avêa, n e m o t r i g o m o u r i s c o , n e m o c e n t e i o , c 
a l g u m a s plantaçôes de t r i g o e s p a l h a d a s a q u i c a l i 
nâo dâo c o l h e i t a s r e g u l a r c s . S e r a q u e o s o l o b r a s i ­
l e i r o a i s s o s e récuse, o u q u e nâo p e r m i t t a o c l i m a 
essas c u l t u r a s e x o l i c a s ? Os a l t o s d e s c a m p a d o s d o 
B r a s i l e as p r o v i n c i a s d o s u l q u e estâo n a z o n a 
l e m p e r a d a p o d e m p r o d u z i r t u d o q u a n t o p r o d u z 
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ce que donne l'Europe méridionale. F r u i t s , cé­
réales, to u t s'y acclimaterait en peu de temps, et sur 
plusieurs points, les faits l'ont déjà prouvé. Mais 
l'agriculture brésilienne, jusqu'ici toute entière à 
ses industries privilégiées, n'a pu donner ses soins 
à d'autres entreprises et le sol n a t i o n a l , en ses 
parties défrichées, reste acquis aux seules plantes 
tropicales. 

Tout arrive donc du dehors sur cette terre qui 
pourrait t o u t porter. Elle reçoit de l'étranger, 
les céréales comme les étofTes, et la vie i l l e Europe 
l u i envoie m ê m e des bois. 

a Europa méridional. Fructos e cereaes tudo se 
poderia aelimar em pouco tempo e em diversos 
pontos ;osfactosjd o t e m provado.Mas a agriculture 
brusileira, entregue toda inteira até hoje a suas 
industries privilegiadas, nâo tem cuidado em outras 
empresas, c oso l o nacionel, nos pontos cultivedos, 
limita-se unicamente as plontas indiginas. 

Tudo vem do exlerior a esta terra que tudo podéra 
produzir. Ellarecebedo estrangeiro cereaes c fazen-
des, e a velha Europa lhe manda até madeiras. 

Certes la faute n'en est point au pays dont les forces 
suffisent à peine aux cultures ouvertes et vivantes ; s 
la faute n'en est point au Gouvernement q u i cher- i 
che evec zèle et de bonne foi les moyens et les I 
solutions. Le crime est un legs du temps, et cela i 
s'appelle : tr o i s siècles perdus ! 

Que valent pour le chantier ou pour l'atelier 
les beaux et grands bois de l'opulente forêt brési­
lienne? On ne peut les transporter, il n'y a pas 
de routes et les sapins blancs de Finlende coûtent 
moins cher sur place, melgrè leur fret de 3,000 
lieues. Ainsi se perdent, stériles au désert, les 
jacarandàs, les vinhaticos, \csparobas, toutes les 
veillantes essences forestières, sans compter les 
huiles, les écorces, les gommes. Un' y a pas de 
roules ! 

Dans plusieurs provinces, les céréales eu­
ropéennes viendraient à belle et pleine fleur, 
mais comment les cultiver? Les bres menquenl 
eux caféiers comme aux champs de cannes, et 
les plantes indigènes elles-mêmes sont négligées, 
Il n'y a pas de travailleurs ! 

Le problème de la terre au Brésil est donc 
tout entier en ce point. 

A culpa nâo é do peiz, cujas forças sâo apenas 
sufficientes para a cultura actual : a falla tambem 
nâo é do governo, que procura com zelo e béa 
lé a soluçâo do problème. O crime é um legado 
do tempo, que quer dizer très seculos perdidos. 

De que servem pore os estaleiros e officines os 
belles medeiras das florestas do Brasil ? nâo ho meio 
de trensporle-les, nâo ha estrades, e o pinho 
branco da Finlandia cusle mais barato do que as 
madeiras do paiz, apezar de seu frète de duas m i l 
léguas. Assim, perdem-sc estereis no deserto o 
jacerendâ, o vinhatico, a parobe, e todas as mais 
riquezas florestacs, sem fallar nos oleos, nas cascas 
e nas résinas. Nâo ha estradas ! 

Em diversas provincias os cereaes da Europa 
dariëo com maior facilidade ; mas como cultiva-
Ios ? faltâo os braços aos cafezees, assim como aos 
canaviaes, e mesmo estas plantaçôcs vâo sendo 
despresadas. Nâo ha trabelhadores ! 

O problema da producçâo no Brasil repousa 
inteiro sobre este ponto. 

3 
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Comment donner au plus riche sol du globe 
la force de population dont il a besoin ? 

En Europe le problème se pose ainsi: com­
ment donner à la population trop nombreuse la 
terre qui l u i manque 1 

Dans les deux pays, comme on le voit, l'offre 
et la demande sont contradictoires: on regorge 
i c i de ce q u i manque là—bas et réciproquement. 
Les termes sont donc, renversés, partout ; mais l o i n 
de s'exclure, ils s'appellent et se concilient. 

I V . 

D I V I S I O N TERRITORIALE. 

PKOV1NCES. 

En tous les pays les divisions administratives 
ne sont que des cadres. Qu'elles s'appellent dé­
partements, comtés, districts ou cercles, elles 
ne disent rien de la population, du s o l , des 
cultures, et ne servent qu'aux démarcations po­
litiques. 

Voici,par exemple, le tableau brésilien; c'est 
un des plus vastes empires de la t e r r e , c'est 
t o u t u n monde en quelques lignes: i l t i e n d r a i t 
au creux de la main. 

Quai o mcio de dar ao mais rico solo do globo 
a força de populaçâo de que carece ? 

Na Europa o mesmo problcma concebe-se nestes 
termos : Quai o meio de dar â uma populaçâo 
numerosa de mais a terra que lhe fal t a ? 

Nos dous hcmispberios, como se acaba de ver, 
a offerta e a demanda sâo conlradictorias. Regorgita-
se aqui do que falta acolâ e vice-versa ; os termos 
estào invertidos, mas por isso mesmo longe de se 
excluircm, procurâo-so c conciliâo-se. 

I V . 

DIVISÀO TERRITORIAL. 

PROVINCIAS. 

Em todos os paizes as divisôes administratives 
nâo passâo de simples quadros; quer se chamem 
departamentos, condados, provincias, districtos o u 
circulos, nada significâo quanto a populaçâo, ao 
solo, â cul t u r a , e servem apenas como demar-
caçôes politicas. 

Eis aqui por ctemplo o quadro das divisôes ad-
ministrativas no Brasil. E' um dos mais vastos 
imperios da ter r a , é um mundo i n t e i r o . . . cm 
algumas linhas ; caberia na palma da mSo. 
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MUNICIPE NEUTRE: 

CAPITALE DE L'EMPIRE, 

RIO DE JANEIRO. 

Provinces. 

MUMCIPIO NEUTRO. 

CAPITAL DO IMPERIO. 

RIO DE JANEIRO. 

Provincias. 

Rio de Janeiro. Nictheroy. Rio de Janeiro. Nictheroy. 
Espirito Santo. Victoria. Espirilo Santo. Victoria. 
Minas-Gcracs. Ouro Preto. Minas Geracs. Ouro Preto. 
Rallia. Sâo Salvador. Rallia. S. Salvador. 
Sergipe. Aracaju. Sergipe. Aracaju. 
Alagôas. Macciô. Alagôas. Maiceô. 
Pcrnambuco. Recife. Pcruambuco. Recife. 

Parahyba. Parahyba. Parahyba. Parahyba. 
Rio Grande do Nortc. Natal. Rio grande do Nortc. Natal. 
Cearâ. Fortaleza. Cearâ. Fortaleza. 

Piauhy. Thcresina. Piauhy. Theresina. 
Maranhâo. Sâo Luiz. Maranhâo. Sâo Luiz. 

Goyaz. Goyaz. Goyaz. Goyaz. 

Parà. Relém. Para. Belém. 

Ainazonas. Manâos. Amazonas. Manâos. 

Matto Grosso. Cuiaba. Matto-Grosso. Cuiabâ. 

Rio Grande do Sul. Porlo-Alegre. Rio Grande do Sul. Porto Alegrc. 

Santa Catharina. Desterro. Santa Catharina. Desterro. 

Paranâ. Curitiba. Paranâ. Curitiba. 

Sâo Paulo. Sâo Paulo. Sâo Paulo. Sâo Paulo. 

Chacune de ces circonscriptions a son assem­
blée générale, son Président, ses comarcas, mu-
nicipes, districts, villes et paroisses, et l'on trouve 
ces entités administratives scrupuleusement ali­
gnées et classées dan§ les rapports annuels. Mais 
i l ne faut point chercher sous ces rubriques 
provinciales des renseignements sérieux et dé­
taillés sur l'étendue, les ressources naturelles, 

Cada uma destas circumscripçôes tem uma as-
sembléa c um présidente, cidades, villas, c fregue-
zias. Todas ' estas enlidades administativas vêm 
escrupulosamente alinhadas e classificadas nos re-
Iatorios annuaes. Mas, debalde se procuraria nessas 
rubricas provinciaes inforraaçoes sérias e detalhadas 
sobre a extensâo, recursos naturaes e populaçâo 
de cada uma d'ellas. Sobro todos estes pontos 
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la populalion des contrées elles-mêmes. En tous 

ces points les statistiques sont maigres et les 
documents fort rares. Veut-on constater la po­

pulalion par les registres de paroisse? impossible. 

Il y a par centaines des villages perdus qui 
n'ont ni curé ni registres. Cherche-t-on quelques 

éléments aux tables électorales, aux rôles des 

contributions? hélas! une grande partie de la 
population n'a pas droit légal au vote, et lors­
qu'il s'agit de taxes, les intérêts et les forces 

se cachent. 

Le Gouvernement central en instituant les Pré­
sidences provinciales avait pour but , non-seu­

lement d'organiser une administration régulière, 
mais d'ouvrir dans tout le pays une enquête 

permanente et d'arriver ainsi, peu à peu, par 
les rapports présidentiels, à connaître l'empire, 

ses misères, ses forces. Malheureusement, cette 
belle idée de l'inventaire national, s'est heurtée 

dans l'exécution à d'inextricables difficultés de 
recensement. Les défauts de méthode , l ' indiffé­
rence municipale, les dislances, l'incurie, parfois, 
des administrations subalternes, tout a fait obs­

tacle , et des vingt provinces qui forment le 
Brésil, i l n'en est pas une seule dont toutes 
les statistiques aient été relevées, dont toutes les 
richesses soient bien connues. 

Qu'y u-t-il ici, d'abord, sous ce vieux mot, 
la Province? faut-i l l'entendre comme autrefois 
dans la vieille France ou dans la Uollaude ré­
publicaine? Cela indique-t-i l de petites frac­
tions de territoire, à limites bien précises, et 
qui toutes rayonnent vers le centre? 

La plupart des provinces brésiliennes sont de 

vastes solitudes où tiendraient à l'aise les plus 

puissants royaumes de l'Empire : une s>ule d'en-

sào exiguas as estatisticas c raros os documentos. 

Quer-se verificar a populaçâo pelos assentamentos 

das freguezias? impossivel : — ha centenas de al-
dèas perdidas que nâo tècm nem vigarios nem re-
gistros. 

Procurâo-se alguns clcmentos nas qualificaçôes 
eleitoracs, no regislro das contribuiçôes? a i ! uma 

grande parle da populaçâo nâo tem direito légal 
ao voto, e quando selrala de laxar,os intéresses e as 

forças se occullâo. 

Ogoverno central instituindo as presidencias pro 
viciaes tivéra por fim nâo sô organisai- uma ad-
ministraçào regular, mas abrir em todo o paiz um 
censo permanente, e chegar assim pouco e pouco 

pelos relatorios dos présidentes a conhecer o im-
perio, suas miserias e suas forças. 

Desgraçadamente a bella idéa deste inventario 
nacional, foi de encontre, na pratica, â inextrin-
caveis difficuldades de ressenciamento, â falta de 

melhodo, à indiflerença municipal, as distancias, 

e por vezes a incuria das administraçôes subal 

ternas. Tudo servio de obstaculo, e das vinte 
provïncias que formùo o Brasil nâo ha uma sô 

cuja estatistica esteja feita, cujas riquezas sejâo 

bem conhecidas. 

Em primeiro lugar, que significaçâo tem este 
antigo nome—provincia? Devo dar-lhe o inesmo 

sentido queontr'ora na anliga França ou na Hol-
landa republicana? Indicarâ acaso pequenas frac-

çôcs de territorio com limites determinados irradi-

ando todos para o centro? 

A maiar parle das provincias brasileiras sâo 

vaslas solidôes onde â larga caberiào os mais po-

derosos reinos da Europa. Uma sô d'entre e l -
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tre elles, le Matto-Grosso a trois fois l 'étendue 
de la France. L'Amazone compte près de 600,000 

milles carrés , et Goyaz, au centre de l 'Empire, 

comprend dans son rayon près de 10 degrés de 
latitude. La plus infime de ces divisions, Rio 
Grande do Norte, ferait éclater les frontières 

belges, et dans le plus pauvre district, dans la 

terre des sables, au Cearâ, l'on pourrait paître 

plus de troupeaux que n'en sauraient engraisser 

tous les comtés de l'Angleterre. 

En tout, ici, les proportions sont énormes. 

' Les provinces y sont des empires et les mon­

tagnes des cordillières ; les fleuves y courent mille 
lieues; la terre y porte, toute l ' année , fruits 

ou fleurs. I l n'y a que la ruche humaine qui 

soit maigre, èparse , chôtive, avec ses quelques 
essaims perdus aux vastes espaces du Désert. 

Ainsi quelle est la population connue en cet 
immense bassin de l'Amazone qui ferme l'empire 

au nord-ouest? 

La statistique la plus favorable n'indique pas, 
y compris les Indiens, plus de 50,000 habitants. 

Au Para, qui va de Goyaz au cap d'Orange, 
on n'en compte guère plus de 200,000; r.60,000 

au Maranhâo; 100,000 à peine au Matto-Grosso, 
et toutes ces contrées qui n'ont pas un t ra­
vailleur par mille ca r r é , sont plus riches en 
trésors de nature, en matières premières, en espèces, 
en essences , que les plus opulents royaumes 

du vieil Orient ! 

I l y a quelques provinces plus favorisées et 
mieux peuplées, comme Rio de Janeiro, Minas-
Geraes, Sâo Paulo, Rahia, Pernambuco ; mais cela 
s'explique: elles ont été depuis trois siècles les 

domaines de l'histoire et de l'aventure. 

las, Matto Grosso, tem, ao menos très vezes, o 

tamanho da França ; a do Amazonas tem perto 
de seiscentas mi l milhas quadradas ; c Goyaz, no 

centro do imperio, comprehende um raio de perto 
de dez grâos de lattitude. O infimo destes dis-

trictos— Rio grande do Norte, excède a Relgica; 
eno mais pobre d'elles, na terra das arèas,—Cea­
râ, poderiâo pastar a farta mais rebanhos do que 

apascentâo todos os condados da Inglaterra. 

Emtudo isto as proporçôes sâo énormes; as provi'n-

ciassâo imperios, as montanhas cordilheiras; correm 
os rios por milharcs de léguas, c a terra brota 
o anno inteiro fructos ou flores. Sô c exigua a 
colmèahumana, que erra esparsa, maniuha, —en-

xames perdidos pelos espaços do deserto. 

Assim, quai é a populaçâo conhecida da immensa 

bacia do Amazonas, que fecha o Imperio pelo lado 
do N . O.? A mais favoravel estatistiça, mesmo 
Comprehendendo os Indios, nâo lhe dâ mais que 

cincoenta mi l habitantes. 

No Parâ, que de Goyaz vaiaté o cabo d'Orange, 
nâo ha mais de duzentos m i l ; trezentos e sessen-
ta mil no Maranhâo ; cem mil apenas em Mat­
to-Grosso, e todo este territorio, que nâo chega 

a ter um trabalhador por* légua quadrada, é mais 
rico em thesouros naturaes, em materias primas 

do que os mais opulenlos rcinos do anligo Ori­

ente ! 

Algumas provincias ha mais favorecidas c com 

mais povoaçâo; tacs sâo Rio de Janeiro, Minas, 
S. Paulo, Rahia c Pernambuco. Isto porém se 
explica porque ellas sâo ha 1res seculos os domi-

nios da hlstoria e das aventuras. 
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Veut-on savoir, d'ailleurs, combien le travail 
et la terre, la population et le sol sont entre eux 
loin d'équilibre et de compte, même en ces 
lieux privilégiés! Voici des chiffres qui donnent 
en moyenne les forces et les valeurs. 

Entretanto, se se deseja saber quanto estûo lon­
ge de equilibrio e de conta, mesmo nestes lugares 
privilegiados, a terra e o trabalho, a populaçâo 
e o solo, os seguintes algarismos indicâo o termo 
medio das forças e dos valorcs. 

PROVINCES, POPULATION, DÉPUTÉS, PROY1NCIAS POPULAÇÂO. DEPOTAÇÂO, 

CONTRIRUTIONS GÉNÉRALES. CONTRIBUIÇÔES GERAE3. 

RIO DE JANEIRO ET MUNICH'E NEUTRE. RIO DE JANEIRO E MUNICiriO NEUTRO. 

Population 1,400.000 
Députés 12 
Contributions générales 22,140:521$29G 

BAHlA. 

Population 1,200,000 
Députés.... 14 
Contributions générales 5,876:098»657 

PERNAMBUCO. 

Population 1,000,000 
Députés 13 
Contributions générales*. 6,086:3S85331 

RIO GRANDE DO SUL. 

Population 250,000 
Députés C 
Contributions générales 2,126:294*527 

PARÀ. 

Populaçâo 1,400,000 
Deputaçâo 12 
Conlribuiçôes geraes 22.146:521*296 

BABIA. 

Populaçâo 1.200,000 
Doputaçâo 14 
Contribuiçôes geraes 5.870:0989657 

PERNAMBUCO. 

Populaçâo 1,000.000 
Deputaçâo 13 
Conlribuiçôes geraes 6.086:388*331 

RIO GRANDE DO SUL. 

Populaçâo 250.000 
Deputaçâo (j 
Contribuiçôes geraes 2.126:2945528 

PARA 

Population 220,000 Populaçâo 220.000 
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Députes 
Contributions générales I,374i388»899 

3 Deputaçâo 3 
CoutribuiçOcs geraes 1.371:389*890 

MARANHAO. 

Population 
Députés 
Contributions générales.. 

SÂO PAULO. 

Population 
Députés 
Contributions générales 

PARANA. 

Population 
Députés 
Contributions générales 

CEARA. 

Population 
Députés 
Contributions générales 

PARAHYBA. 

Population 
Dépiitës 
Contributions générales. 

ALAGÔAS. 

Population 
Députés 
Contributions générales 

370,000 
G 

1,157:214*203 

500,000 
9 

885:595*112 

80,000 
1 

179:001*152 

80,000 
8 

355:900*375 

210,000 
5 

244:280*378 

204,000 
5 

227:695*010 

MARANHAO. 

Populaçâo 370,000 
Deputaçâo 6 
Contribuiçôes geraes 1.157:214*203 

SÂO PAULO. 

Populaçâo 
Deputaçâo 
Contribuiçôes geraes.. 

PARANA. 

Populaçâo.... 
Deputaçâo 
Contribuiçôes geraes. 

CEARÂ. 

Populaçâo 
Deputaçâo 
Contribuiçôes geraes. 

PARAHYBA. 

RIO GRANDE DO NORTE. 

Population 190,000 

Populaçâo 
Deputaçâo 
Contribuiçôes geraes. 

ALAGOAS. 

Populaçâo 
Deputaçâo 
Contribuiçôes geraes. 

500,000 
9 

855:595*112 

80,000 
1 

179:004*152 

385.000 
8 

355:900*375 

200,000 
2 

214:280*378 

204,000 
5 

227:695*010 

RIO GRANDE DO NORTE. 

Populaçâo;. 98:680*824 
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Députés 2 
Contributions générales , 124:8285637 

l'IAL'UY. 

Population 130,400 
Députés 3 
Contributions générales 98:0805821 

SANTA CATHARINA. 

Population 105,000 
Députés 1 
Contributions générales 85:427*139 

SERGIPE. 

Population 183,000 
Députés 4 
Contributions générales . 131:5309285 

ESPIRITO SANTO. 

Population 00,000 
Députés 1 
Contributions générales 34:8019824 

M VTTO-GR0SS0. 

Population 90,000 
Députés 2 
Contributions générales 32:3889012 

MIN AS-GEEAES. 

Population 1,300,000 
Députés 20 
Contributions générales 491:5459643 

Deputaçâo 2 
Contribuiçôes geraes 224:8s85037 

PIACHT. 

Populaçâo 160,400 
Deputaçâo 3 
Contribuiçôes geraes 9S:6S09824 

SANTA CATHARINA. 

Populaçâo 103,000 
Deputaçâo 1 
Contribuiçôes geraes 85:4279139 

SERGIPE. 

Populaçâo 183,600 
Deputaçâo 8 
Contribuiçôes geraes 134:3309254 

ESPIRITO SANTO. 

Populaçâo 60,000 
Deputaçâo 1 
Contribuiçôes geraes 34:8015824 

MATTO GROSSO. 

Populaçâo 90,000 
Deputaçâo 2 
Contribuiçôes geraes 32:3889012 

MINAS GERAES. 

Populaçâo 1,300,000 
Depulaçâo 20 
Contribuiçôes geraes 491:5455643 
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GOYAZ. 

Population 180,000 
Députés 2 
Contributions générales 18:7499752 

AMAZONAS. 

Population 46,000 
Députés 1 
Contributions générales 11:1279482 

Les chiffres de population signalés ci-dessus 
ont été relevés sur les statistiques dernières, et 
quoiqu'il n'y ait point de contrôle possible, 
puisque les bases officielles ne sont point i n ­
diquées dans les rapports, nous croyons que 
les divers contingents provinciaux, au lieu d'être 
aff a i b l i s , seraient plutôt enflés dans ces t a ­
blettes. Quant aux contributions payées à l'État, 
les chiffres sont puisés au dernier relatorio du 
ministre des finances; e t , en calculant d'après 
l'étendue domaniale, dans les vingt provinces dont 
la plus p e t i t e — R i o Grande do Norte — n'a pas 
moins de 10,000 milles carrés en superficie, on 
peut voi r à peu près quelles sont, sur les divers 
points du t e r r i t o i r e , les véritables forces p r o ­
portionnelles. 

GOTAZ. 

Populaçâo 180,000 
Deputaçâo 2 
Contribuiçôes geraes 18:7499752 

AMAZONAS. 

Populaçâo 46,000 
DeputaçSo I 
Contribuiçôes geraes 11:1279482 

O tot a l da populaçâo acima indicado foi colhi-
do de estatisticas récentes, e ainda que nSo naja 
verificaçSo possivel porque as bases nâo vem i n -
didicadas nos rclatorios, crêmos que os diversos 
contingentes provinciaes devem ser maiores ; quan-
lo as contribuiçôes pagas ao estado tira-mo-las do 
ul t i m o relatorio do ministro da fazenda, e cal-
culando pela extcnsSo dominial nas vinte pro-
vincias, das quaes a mais p c q u e n a — R i o Grande 
do Norte, nSo tem menos de dez m i l milhas qua­
dradas de superficie — pôde-sc ajuizar pouco 
mais ou menos quaes sâo, nos diversos pon­
tos do t e r r i t o r i o , as verdadeiras forças proporcio-
naes. 

Il y a, d'abord, deux faits qui sortent de ces 
données: c'est que la population en aucun point 
ne suffit à la ter r e ; qu'aux provinces les plus 
vastes, elle fait presque défaut absolu; et que, 
par contre, la puissance p u b l i q u e — n a t i o n et 
gouve r n e m e n t — p e r d chaque année les 9/10e de 
son revenu possible. Comme l'or aux filons, l a 
terre-capital ne rapporte rien ; elle reste en friche, 
et ne sert guère qu'à s'étaler aux cartes de 
l'Empire, 

Em primeiro lugar dous factos resaltâo destes 
dados : é que a populaçâo nSo è em ponto a l -
gum suficiente para a terra, que nas mais vastas 
provincias falta quasi lotalmente, e que por outro 
lado a potencia publica, — naçSo e governo, perde 
todos os annos 9/10e de sua renda possivel. 

Como o ouro nos cofres do avarento a terra-
capital nada rende, conserva-se esteril e apenas 
serve para ostentaç5o nos mapas do Imperio. 

4 
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Au lableau synoptique dos valeurs, calculées 
sur le relevé des recettes, voyez ce que peuvent 
donner, à peu près, le Matto-Grosso, l'Amazone, 

le Cearâ, le Piauhy , Goyaz, les deux Rio-Grandc, 
Alagôas, Sergipe, etc. etc.? vous n'y trouvez 
pas de quoi payer la rente annuelle du De-

vonsliirc ou de Suflblk ! 

Les cinq provinces principales qui tiennent 

la ligne, au registre de la population, sont: 
Rio de Janeiro, Rallia, Pernambuco, Minas-

Geraes et Sâo J'auio. Ces deux dernières ont eu 

même un grand éclat historique, et c'est dans 
les annales des Paulistas et des Minciras que 

dorment oubliées les vieilles légendes du Brésil, 
et ses vieux héros. .Mais les deux provinces sont; 

un peu déchues: une pacifique école de droit 
où l'on apprend les sept codes, élève aujourd'hui 
ses chaires Jusliniennes dans cette cidade de Sâo 

Paulo, d'où partaient jadis, par caravanes, les 
hardis pionniers du sud ; et quoique l'esprit pau-

liste n'ait en rien dégénéré, quoique le domaine 
provincial merveilleusement fertile ait 100 lieues 

ouvertes sur la mer, et s'étende en prorondeur, 
jusqu'à Goyaz, au l'aranâ, au Matto-Grosso, 
l'on sent qu'il n'y a plus là, croissance, activité, 

prospérité. Ni population, ni revenus, rien n'y 
monte; tout est en sommeil. 

Quant à cette belle province de Minas-Geraes, 
l'une des plus riches du Brésil, l'une des plus 
étendues, après avoir longtemps souffert des 

lièvres aurifères, elle est comme en voie de ra­

jeunissement. En ses districts do Serro-Frio, de 
Diamantina, de Gequitinhonlia etc., etc., des 

tard-venus, étrangers ou nationaux, s'acharnent 
bien encore aux excavations, aux lavages; mais 
1'agricullurc gagne peu à peu sur la mine; l'élève 

du bétail s'y fait en grand, surtout pour les 
porcs;, le coton, le calé, le millet, abondent; 

il y a même aux plaines élevées des céréales 

No quadro synoptico dos valores calculados pe­
la somma das receilas, veja-se o que dâo, pouco 
mais ou menos, Matto-Grosso, Amazonas, Cearâ, 
Piauhy, Goyaz, os doisllio Grande, Alagôas, Espiri-

lo Santo, Sergipe contras! Nem alcança â renda 

animal de Devonsliirc ou de Suffolk. 

As cinco provïncias principaes no regislo da po­
pulaçâo sâo: Rio de Janeiro, Rallia, Pernambuco, 

Minas Geraes e S. Paulo. Estas duas ultimes 
livcrao mesmo uni grande brilho hislorico : e é 
nos annaes dos Paulistas e Mineiros que dorment 
hojc esquecidas as antigas légendes do Brasil e seus 
velhos hcrôcs. 

Mas es duas provïncias estai) uni pouco deca-

hidas: uma paciflea escdla de direito onde se cn-

sinâo os seto codigos, ostenta hojc suas cadeiras 

justinianas na cidade de S. Panlo, d'onde partiào 
outr'ora em caravanas os ousados batedores do 
Sul; e ainda que o espirito psulisfa em nada 

tenha degenerado, ainda que o dominio provin­
cial maravilhosamente fertil tenha cem léguas do 

costa e se interne até Goyaz, Mines e Malto Gros­
so, bem se sente, que ali nâo ha mais nem cres-

cimento, nem activïdade, nem prosperidade, nem 
populaçâo, nem renda; nada ali se le vanta, tudo 
dormita. 

Quanto a belle provincia de Minas Geraes, uma 
das mais ricas e das mais exlcnsas do Brasil, de­

pois de baver solîrido por longo tempo de febres 
auriferas, parece ester agora em via do rcmoçar. 

Em seus districtos dé Serro-Frio, Diamantina, Ge-

quitinhonha e outras, alguns retardatarios estran-

geiros ou nacionaes encarniçâo-sc ainda nas escava-

çôcse nas levegens, mas a agriculture vae pouco a 
pouco levando de vencida as minas. A creeçào do ga-

dofez-seahi em grande escala principalmenle quan­

to aos porcos: o elgodâo, café, fumo c milho abun-
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européennes; e t l o r s q u e l e s v o i e s fluviales, l e 
D o r e , l e B e l m o n t e , l e M u c n i v , d o n n e r o n t l i b r e 
e l sûr p a s s a g e jusqu'à l a m e r a u x p r o d u i t s 
<Ie c e l t e v a s t e contrée, q u i n'a n i côtes n i p o r t 
m a r i t i m e s , l e Brésil t o u t e n t i e r s e r a b i e n prèl 
d'être o u v e r t . 

L a p r o v i n c e d e M i n a s - G c r a e s , a v e c ses 14 
c .marras e t ses 4 4 d i s t r i c t s , e s t , e n e f f e t , u n e 
espèce d e r o y a u m e intérieur a u q u e l se r a t t a ­
c h e n t , p a r G o y a z , les t e r r e s i m m e n s e s d e l ' o u e s t , 
c l p a r R i o d e J a n e i r o , S à o - P a u l o , E s p i r i t o 
S a n t o , B a l i i a , P e r n a m b u c o - l e s r i c h e s d o m a i n e s 
d e l a côte o r i e n t a l e , ses b a i e s , ses v i l l e s , ses 
p o r t s . L o r s q u e l a c i v i l i s a t i o n a u r a f r a n c h i c e t t e 
première l i g n e e t porté ses é c h a n g e s , ses m é ­
t h o d e s , ses activités i n d u s t r i e l l e s e t c o m m e r ­
c i a l e s jusqu'au-delà d e s cordillièrcs, l a p r o v i n c e 
d e M i n a s - G c r a c s d o n n e r a peut-être sa c a p i t a l e 
à l ' E m p i r e . 

Les villes, en effet, se succèdent dans le 
t e m p s , s e l o n l e s b e s o i n s o u les destinées A u 
X V 1 1 1 ° siècle, ce n'était p l u s v e r s l e N o r d qu'était 
m a n a c é l e Brésil, l e s H o l l a n d a i s étaient p a r t i s ; 
m a i s a u x p r o v i n c e s d u S u d , l e s E s p a g n o l s l u t ­
t a i e n t , e t voilà p o u r q u o i R i o d e J a n e i r o , d'où 
l'o n p o u v a i t m i e u x c o u v r i r , d e v i n t l e siège 
des v i c e - r o i s . B a h i a p e r d i t , a l o r s , ( 1 7 5 3 ) sa 
c o u r o n n e métropolitaine. 

Elle n'est point, pour cela, trop déchue celte 
b e l l e v i l l e d e Sâo-Salvador, q u i r a p p e l l e s i b i e n , 
e n ses a t t i t u d e s , l e s o p u l e n t e s c l . m o l l e s cités 
d e l ' O r i e n t . E l l e a gardé s o n c o m m e r c e , ses 
r i c h e s églises, ses f o r t s e t c e t t e m a g n i f i q u e Baie 
de. tous les saints q u i a v u t a n t d e v o i l e s g u e r ­
rières o u m a r c h a n d e s , d e p u i s q u e l e n a v i g a t e u r 
C r i s t o p h e J a c q u e s y v i n t e n 1 3 3 3 p l a n t e r l a 
c r o i x p o r t u g a i s e . 

dào ; nié m e s m o n a s a l t a s e s p l a n a d e s h a c e r e a e s c u -
r o p o u s ; e q u a n d o as v i e s Q u v i a e s , — o D o c e , o 
B c l m o n t e , o M u c u r y d e r c n i até o n i a r l i v r e o se-
g u r o t r a n z i l o a os p r o d u c t o s ( l a q u e l l e regiào, q u e 
nâo t e m neïii c o s t a n e m p o r t o s m a r i t i m o s , pôder-
se-ha d i z e r q u e o B r a s i l cslarû q u a s i d e l o d o f r a n -
q t i c a d o . 

Esta provincia com suas 14 comarcas e seus 44 
d i s t r i c t o s é c o m e l T e i t o u m a e s p e c i c d e r e i n o i n -
t e r n o e o q u a i se ligào, p o r G o y a z , as t e r r e s i m ­
m e n s e s d o O e s l e , e p e l o R i o d e J a n e i r o , S. P a u l o , 
E s p i r i t o S e n l o , R a l l i e e P e r n a m b u c o , os r i c o s d o -
m i n i o s d a c o s t a o r i e n t a l c o m sua s b a c i e s , c i d a -
des c p o r t o s . 

Quando a civilisaçèo liver franqueodo esta pri-
m e i r e l i n h a l e v e n d o s u a s p e r m u t a s , s e u s m e t o d o s , 
s u a a c t i v i d a d e i n d u s t r i e l e c o m m e r c i o até aléin 
d e s c o r d i l h e i r a s , a p r o v i n c i a d e M i n a s s e r a l a l v c z 
a c a p i t a l d o I m p e r i o . 

As cidades, com efieilo, succedem-se com o an-
d a r d o s t e m p o s s e g u n d o as n e c e s s i d a d e s e o d e s t i n o . 
N o d e c i m o o i l a v o s e c u l o jé n â o c r a p e l o l a d o 
d o N o r t e q u e se a m e a ç a v a o B r a s i l . O s ïlollandèzcs 
tinhào p a r i i d o ; mes, lutavâo os liespanhôcs nas 
p r o v i n c i a s d o S u l , e f o i p o r i<so q u e o R i o d e 
J a n e i r o , d e o n d e n i a i s f e c i l m e n t e s- p o d l a d o m i n a i 
t o r n o u - s e a séde d o s v i c e - r o i s . Pèrdco entâo a 
R a h i a a corôa m e t r o p o l i t a n a . 

N e m p o r isso e s t a e l l e m n i l o d e c a h i d a , a b e l l e 
c i d a d e d e S. S a l v a d o r , q u e t a n t o r e c o r d a p o r s u a 
a t t i t u d e as o p u l c n t a s c i d a d e s d o O r i e n t e ; c o n s e r v a 
a i n d a son c o m m e r c i o , s u a s r i c a s i g r o j a s o seus 
r o r l i n s , e a q u c l l a magnifiée b a h i a d e t o d o s os S a n t o s 
q u e t e m v i s t o t a n t e s v o l a s g u e r r e i r a s c m e r c a n l e s 
d e p o i s q u e o n e v e g a d o r C h r i s t o v S O J a c q u e s a l i 
p l o n l o u e m 1 5 0 3 a c r u z p o r l u g u e z a . 
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Bahia est encore, et elle sera toujours, une des 

plus riches et des plus merveilleuses villes ma-

rititimes de l 'Amérique du Sud. Assise entre le 
cap Saint-Antoine et l'île d'Itapariea, elle a dans 

sa partie basse, la douane, les Irapiehes ( ma­
gasins), les boutiques, les marchés, le port; c'est 

là le quartier du grand travail et des affaires; 
dans sa partie haute, elle dort et s ' évente en 
ses chacaras délicieuses, éparscs au versant du 
cap; et, les jours de fête, elle sort tous ses 

écrins, toutes ses litières, toutes ses femmes, 
elle allume tous ses cierges: on dirait une ville 

de l'ancienne Grèce, quand la Grèce dansait, 
avant les Turcs. 

Avec son fleuron de souveraineté, Bahia n'a 
point perdu tous ses anciens privilèges. Elle 

est encore la métropole religieuse du Brésil: 
elle a de nombreux établissements scientifiques, 
une riche bibliothèque, un jardin public de grande 

Plaisance, quelques palais et de hautes écoles 

de médecine, de théologie, d'arts et métiers. 
-Mais elle porte toutes ces sciences, comme des 

dentelles; elle ne peut prendre la physionomie 

puritaine, et elle sera toujours une ville d'Asie, 
malgré son archevêque, ses moines et ses cou­
vents. 

La province dont elle est le chef-lieu s'étend 
à l'ouest jusqu'à l'aride chaîne de mornes qui 

la sépare de Goyaz, et elle a 140 lieues de côtes, 

le long de la mer. Ses terres sont élevées, 
plantureuses, riches en forêts où se perdent 

les plus belles essences tropicales. Ses produits 

d'exportation sont le sucre, le tabac, le café, 

le coton, et pour les bestiaux elle s'approvi­
sionne aux provinces du Nord. Quant à la po­

pulation, là comme ailleurs, ce capital est maigre; 

ses 43 districts ne donnent guère plus d'un 

A Bahia é ainda c sera sempre uma das niais 
ricas e maravilhosas cidades da America do Sul. 

Assentada entre o cabo de Santo Antonio e a 
Ilha de Itaparica, ella eontém em sua parte 
inferior a alfandega, os trapiches, as lojas, os ar-

mazens, os mercados, o porto ; éna cidade baixa que 

esta o bairro do grande movimento commercial e o 
trafego da cidade c o do porto. 

Na cidade alla ella se adormece nos prazeres 

ou se deleita em chacaras deliciosas esparzas no dé­

clive do cabo. Nos dias de fesla oslenta todas 

as suas joias, faz sahir todas as suas cadeirinhas, 

e accende todas as suas luminarias; dir-se-hia 
uma cidade da anliga Grccia, quando a Greci.i 
dansava, antes dos Turcos. 

Com seu florâo de soberania a Bahia nâo per-

deo todos os antigos privilrgios ; — ella é ainda u 

métropole religiosa do Brasil, tem numirosoi 

estabelecitnentos scientificos, uma rioa bibliotheca, 
um passeio publico assâs bello e commodo, 

alguns i alacios e importantes escôlas de cirurgia 

medicina e thcologia, de artes e oflicios; mas 

todas essas sciencias sâo nella adorno de luxo, 

pois nâo pôde tomar o aspcclo puritano, e tci'a 
de ser sempre uma cidade d'Asia, apezar de seu 

arecbispo, de seus inouges e de seus couven-

los. 

A provincia de que é capital estende-sc ao 
oesle até a arida cadèa de morros que. a sé­

para de Goyaz, <• fem cento c quaronlu léguas 
de costa ao longo do mar. Suas terras sâo 

elevadas, lavradias, ricas cm florestas que encerrâo 

as melbores essencias tropicaes. Seus pro-
duclos de exporlaçâo sâo assucar, fumo, café, 

algodâo. Quanto ;i populaçâo, como nos outros 

pontos, esse capital é exiguo; os 48 dislrictos 

nâo dâo mais de um milhâo de habitantes, <• 



LA TERRE. 0 SOLO. 29 

million d'habitants, et si l'on s'écarte un peu de 

la cote, on trouve les deux tiers de ses belles 

terres en friche. 

La province de Pernambuco est comme celle 

de Bahia , l'un des premiers et des plus opulents 

cercles de l'empire brésilien. Elle a dans son 

histoire les plus grandes traditions du Brésil, et 

c'est elle que Maurice de Nassau salua de ce beau 

nom : La vierge de la mer. 

La capitale qu'ont souvent trouée les révolu-
l ions, est assise, sur des lagunes comme Venise, 

et se divise en 3 quartiers: Santo-Antonio, le 

Re«ife et Boa-Vista. C'est au Recife qu'est le port, 
espèce de bassin naturel qu'enferment des brisants 

qui ne laissent d'autre espace ouvert qu'une b r è ­
che étroite pour l'embouchure des deux rivières, 
le Capiberibe et le Ileberibe. Ce sont deux noms 

indiens et deux petits cours d'eau qui vont se 
perdre à la grande mer. 

Les districts de Pernambuco ont une exporta-
lion très-riche en sucre, coton et cuirs. Ils pour­
raient aussi faire grand commerce avec leurs bois 
de teinture et d'ébénisterie qui sont les plus beaux 

du Brésil. Mais le monopole a tué cette exploita-

lion. 11 faudrait, en toutes choses, des relations 
faciles et pleine liberté d'échanges. 

Pernambuco n'a pas les belles insouciances et 
les molles habitudes de Bahia. L'esprit y est 

actif, hardi , pénétrant , permis trop orageux. 
On dirait que cette population regrette des des­
tinées perdues. Elle a pourtant, comme toute 
la terre brésilienne, ses libres assemblées, sa 
presse, ses administrations locales, ses tribunaux, 
ses urnes; elle a de plus comme territoire, un 
des puissants domaines de l'Amérique tropicale, 

et elle est escale maritime entre deux mondes. 

um pouco afastado da costa, dois terços 

d'aquellas ricas terras achâo-sc incultas. 

A provincia de Pernambuco é como a da 
Bahia, um dos primeiros e mais opulentes 

centres do imperio brasilciro, sua historia en-

cerra as maiores tradicôes do Brasil, c foi a ella 

que Mauricio de Nassau saudou com o Iindo nome 
de Virgem do mar. A capital, que limitas revo-

luçôcs teem abalado, eslâ, como Veneza, assen-
tada no meio de lagunas, e divide-sc cm très 
bairros, Santo Antonio, Recife e Bôa Visla. 

O Recife é o porto, especie de bacia na-
tural, defendida por quebra-mares cm que nâo 
trabalhou a mâo do homem e que nâo dâo 

outra passagem senâo a de uma brocha estreita 
â embocadura de dous rios,—o Capiberibe e o 

Bcbcribe : — sâo dous nomes indios, e duas pc-
quenas correntes que vâo perder-se no mar alto. 

Os districtos de Pernambuco fazem uma rica 
exporlaçâo de assucar, algodào e couros, e po-

deriâo tambein commercial' com suas madeiras do 

tintùraria o marcenoria, que sâo as mais bellas 

do Brasil. Mas, o monopolio matou esle genero 
de industrie ; para isso como para todas as 
cousas seriâo mister relaçOcs faceis e plcna liber-
dade de permuta. 

Pernambuco nâo tem os bellos lazeres c in­
dolentes costumes da Bahia. O espirito ali o ac-
tivo, ousado, pénétrante e algumas vezes por 

déniais tempestuoso. Entrelanto ossa provincia 
tem, como todas as outras do Brasil, assemblées 
livres, imprensa, administrâmes locaes, tribunaes 

e urnes, e ainda como térritorio um dos mais pode-
rosos dominios da America tropical ; é a escale 
maritima entre dous mundos. 



30 LA TERRE. O SOLO. 

Qu'importe tout cela? Pernambuco avait, dit-on, 
rêvé la souveraineté du Nord, et ces rêves des 
v i l l e s , comme ceux des âmes, durent long­
temps ! 

Que importa tudo islo? Dizem que Pernambuco 
sonhâra a soberania do norte, e esses sonlios 
das cidades assim como os sonlios dos espiritos, 
durâo muito tempo. 

V. V. 

CONCLUSION. C O X C L U S À O 

Cette esquisse incomplète et quelque peu con­
fuse de l'horizon brésilien n'est guère qu'une 
triste ébauche, et les splendeurs du cadre ap­
pelaient une autre main. I l aurait f a l l u peindre 
eu lumière éclatante et dans ses pleines beautés, 
celte terre qui a tous les grands paysages. I l 
aurait f a l l u pénétrer le secret de ses puissances, 
ouv r i r ses mines, ses forêts, ses (leurs, faire 
parler ses plantes, sonder la c o r o l l e , étudier 
la libre et le pa r f u m , l'éçorçe et la feuille. 
Mais la nature, i c i , vous éblouit et vous écrase. 
La pensée se perd aux beaux lointains, comme 
le regard ; elle no peut n i reconnaître, n i classer. 
C'est l'extase aux rêves flottants, le demi-som­
meil des sylvestres. La science, l'art, "s'égarent 
en contemplations; tout travail s'échappe en vé­
gétations folles. 

Il n'était, donc, facile, ni de révéler ni de pein­
d r e ; mais on pouvait indiquer les fécondités mer­
veilleuses q u i appellent l'homme en ces solitudes; 
on pouvait signaler à l'Europe les forces divines de 

Este esboço incomplet» e algum tanlo confus» 
do hori/.onte brasileiro nâo passa de simples 
traços e os esplendorcs do quadro solicilâo uma 
outra mâo. I)evia-se p i n t a r no meio de uma luz 
brilhante cm sua plena belleza essa terra que cn-
cerra tudo quauto de grande pûdc a nalureza 
crear cm paisagens. Devia-sc devassar no segredo 
de suas potencias, a b r i r - l l i e as minas, as florestas. 
os rios, fazer fallar as piaulas, sondar a corolla, 
estudar a flbra e o perfume, a casca e ao 
fol ha. 

Mas a nalureza aqui deslumbra e csrnaga ; o 
pensaniento perde-se nos borizontes como o o l l i a r : 
nâo pûdc rcconhcccr nem classilicar: — é o extase 
em sonlios fluctuantes, o dormitar dos fa u nos. A 
sciencia c a acte perdem-se em court emplaçôes -
e lodo o trabalho se perde como a vegetaçâo 
fugaz. 

Nâo era por isso facil fazer revelaçÇes nem pin-
luras, mas podia-se indicar a fecundidade mara-
vilhosa que chaîna o liomeni âquellas solidoes ; 
podia-se assignalar â Europa as forças divinas da 
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la terre brésil ienne, et dire à tous, capitalistes, 
prolétaires, industriels, savants et marchands: 

« Vous qui cherchez les riches minerais, les 

« grands bois de construction, les vallées f é -

« condes, les plantes aromatiques, les sucres 
« nourriciers ou mystérieux, les espèces et les 

« échanges, travailleurs de toute science et de 

« toute peine, voilà la grande forêt du Sud qui 
« vous convie et qui vous donnera tous les trésors. 

« Tèlltls, ahnu parois... ! » 

Celte tâche, je l'ai remplie de mon mieux, 
selon mes forces, et je n'ai que le regret de 
mon impuissance ; mais d'autres viendront plus 

tard; le champ sera relevé lout entier; on d i ­
visera le travail, c l chaque plante comme chaque 
province aura son é tude , son cadre, sa mo­

nographie. 

J'aime celle nature chaude cl lumineuse qui 
dans ses créations ne sait ni les fatigues ni le 
repos, je voudrais voir les grands chercheurs de 

ce temps entrer dans sa forêt, et nos prolétaires 
dans ses vallées. 

La terre et l'homme y gagneraient, la science 

aussi. 

natureza americana, e dizer a todos, capi­
talistes, proletarios, induslriosos, sabios c négo­

ciantes ; todos que andào em busca de ricos m i -

neraes, madeiras de construcçào, vallcs fecundos, 
plantas aromaticas, succos nutrientes, traba-
lhadores de lodoogenero, cultivadores de todas as 

sciencias, — ali esta a grande tloresta do sul que, 
vos convida c que vos facilitant todos os thesouros. 

Tellus aima parens!... 

Semelhante empenho realisei-o como pnde, 
segundo minhas forças, c sô tenho que lamentai' 

minha impùtencia ; virâo outros mais tarde, o 
campo serâ descoberto todo inteiro, dividir-se-ha o 
trabalho, e cada planta como cada provincia tera" 
seu estudo, seu quadro, sua monographia. 

Amo esta natureza calida c luminosa, que etn 
suas creaçôes nâo conhece repouso nem fadiga, o 
desejava ver entrai - por estas florestas os grandes 
cxploradores de nossos dias, e os proletarios 

lomarcm conta destes campos. 

Ganhariâo com isto a terra, o hoinem e a sci-

encia lambem. 
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CAPITULO V. 

LA POPULATION. A P O P U L A Ç Â O . 

Toule terré sans culture, n'est qu'un capital 
mort, un paysage pour les aquarelles, un simple 
horizon, un point de vue. La mieux douée ne 
se peut suffire, et quelque heureuses que soient 
ses qualités natives ou ses conditions atmos­
phériques, elle a besoin de l'homme. La terre 
relève d u travail comme du soleil, de la science 
comme des rosées. Elle n'est, par elle-même, 

Terra sem cultivo é um capital m o r l o , uma 
paisagem para aquarellas, um mero horisonte, 
um ponto de visla. P o r m e i h o r q u c c l l a s e j a , por 
melhoros que sejào as suas qualidades nalivas ou 
eondiçôes almosphericas, a terra précisa do homem. 
A terra pede trabalho, como péde s o l , pede sci-
encia como pede orvalho. Nâo é por si mesma 
nem força economica, ncm valôr social ; é um ele-
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ni force économique, ni valeur sociale. C'est un 

élément ; la population est l'autre ; et les deux 
font richesse. 

Nous avons dit ce qu'était la terre au Brésil. 
Jamais contrée de l'ancien monde n'eut plus opu­
lente végétation. Ses libres forêts font preuve, 
et ses distributions fluviales, comme réseau, sont 

merveilleuses. 

Mais quelle est la force de population, que 

donne le travail, et que vaut l'agent en ces 
beaux domaines? 

D'après les calculs exposés ailleurs, le devis 
agraire donnerait de 7 à 8 millions de kilomètres 
carrés, et la statistique de population de 7 à 
8 millions d'habitants. Par kilomètre carré, c'est 

à peine un travailleur ; cette terre est déserte i 

Veut-ondes chiffres qui prouvent?—Le cercle 
le plus actif, le plus opulent et le mieux peuplé 

du Brésil est, sans contredit, la province de 
Rio-de-Janeiro, si l'on y comprend surtout le 

municipe neutre, où se trouvent la capitale, les 

administrations, le grand commerce, la Couronne 
et le Parlement. 

Une des contrées les plus languissantes, les plus 
pauvres de l'Europe, celle qui paie le plus cher, 

en misères du temps, ses gloires passées et mortes, 
c'est aussi , sans conteste, le territoire romain, 

ou ce qu'on appelle en géographie, lithurgie et 
diplomatie : les Etals de l'Eglise. Eh bien ! les 

Etats de l'Eglise, sur 17,218 milles carrés, ont 
une population de près de trois millions d'Ames, 
et la province Impériale de Rio, le Municipe 
neutre compris, n'a pas u:i million cinq cent 
mille habitants. 

mento, como a populaçâo ; ambos é que produzem 

as riquezas. 

Ja dissemos o que era a terra no Brasil. Nâo 
ha nas costas do mundo velho vegetaçâo mais opu-

lenta. Sâo uma prova disso estas florestas livres, 
onde as distribuiçôes fluviacs, como um tecido, 

sâo maravilhosas. 

Mas onde esta a força da populaçâo que da o 
trabalho, c que vem como agente nestes bellos 

dominios? 

Conforme os calcules expostos em outra parte, 

o orçamenlo agrario dava de 7 a 8 milhôes de 
kilomètres quadrados, e a estatistica da populaçâo 
de 7 a 8 milhôes de habitantes; é um trabalha-
dor por cada kilomètre quadrado: esta terra esta 

déserta ! 

Querem ciffras para prova? O circule mais ac-
t ivo, mais opulenlo e mais povoado do Brasil , é 
sem duvida nenhuma a provincia do Rio de Janeiro, 
sobretudo se incluirmos o municipio neutre, onde 
estâo a capital, as administraçôes, o commercio 

grosso , a corôa e o parlamento ! 

Uma das terras mais languidas, mais pobres 
da Europa e que mais caro paga em miserias do 

tempo as glorias passadas e mortas, é tambem 
sem contestaçâo, o territorio romano, ou o que 
em gcOgraphia, liturgia e diplomacia se chaîna: 
— estados da Igreja ; pois bem os estados da Igreja, 

sobre 17,218 millimètres quadrados contflo uma 

populaçâo de quasi 3 milhôes de aimas, e a pro­
vincia impérial do Rio, comprehendido o muni ­

cipio neutre, nâo tem 1,500 mil habitantes! 
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Le Royaume de Hollande, aujourd'hui bien 
déchu, compte encore près de V millions d'âmes 
en un chélif enclos de 12,130 milles carrés, 
et son ex-province de Pernambuco, q u i , malgré ses 
démembrements, garde en superficie 80,000 milles 
carrés, n'a pas un m i l l i o n d'Ames dans ses vastes 
domaines. 

Il serait oiseux et triste d'aller plus loin ; les 
contrastes ne feraient que s'aggraver, et la thèse 
du Rrésil à peupler n'est contestée par personne. 

Ces trois faits sont suffisamment acquis : richesse 
territoriale immense ; population rare ; travail 
presque n u l . 

L'effort à tenter, l'entreprise à suivre est, donc, 
la colonisation : et, celle œuvre, à notre sens, doit 
être conduite avec d'autant plus d'énergie que 
les forces qui servent aujourd'hui l'atelier agri­
cole brésilien, chaque j o u r disparaissent; que la 
population constatée ne produit pas assez pour 
suffire à ses besoins, ainsi que l'établissent les 
dernières balances commerciales, et que la terre 
déjà conquise reviendra bientôt, faille de bras, 
aux friches antérieures. 

Si l'on en doute, qu'ensuive l'exposé dos preuves. 

Quelles sont les divisions naturelles de la po­
pulation brésilienne, et que donne, ou que peut 
donner, chacune de ses catégories? 

Ces deux questions résolues, on aura l'état des 
valeurs présentes. 

O rciuo da Hollanda, cahido como esta agora, 
conta ainda perto de i milhôes de aimas em 
um ' mesquihho cercado de 12,150 milbas qua­
dradas, e a sua ex-provincia de Pernambuco que 
apezar dos desmembramentos que tem soffrido 
conta de superficie S0.C00 milbas quadradas, 
nâo lem um milhào de aimas em seus vastes 
dominios. 

Fora ocioso e triste ir mais longe; os contrastes 
aggravariào mais, e ninguem contesta a thesc de 
que o Brasil estâ por povoar. 

Très factos eslâo sufficientemente conhecidos ; 
muita riqucza t e r r i t o r i a l , rara populaçâo e quasi 
nenbum trabalho. 

Ha, pois, um exforço a tentar, um commeti-
mento a empreticnder: a colonisaçâo ; obra que 
na minha opiniâo deve ser conduzida com muita 
cnergia. 

As forças que constituent a oficina agricola nolirasil 
decreseem cada dia mais e mais; a populaçâo jà 
verificada , nâo produz ncm para as necessidades 
proprias, como dizem os ultimos balanços commer-
ciaes, a terra jâ conquistada embreve ficarâ erma 
de braços como outr'ora. 

Se duvidâo attendâo a uma cxposiçâode provas. 

Quaes sâo as divisôes naturaes da populaçâo bra-
sileira? O que poderâ dar cada uma das suas 
cathegorias? 

Resolvidas estas duas questocs teremos o estado 
dos valorcs actuaes. 
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LES INDIENS. 

En dehors des cercles administratifs errent 

dans les forêts, ou campent aux sertôes, les der­

nières tribus des Indiens aborigènes. Quelques-

unes, à moitié soumises, se tiennent en de mai­

gres villages [aldêias ) et vont, parfois, laire quel­

ques journées aux fassndas voisines ; mais leurs 

travaux ne sont jamais réguliers, et cela ne saurait 

compler en phalange agricole. 

Dans les provinces de la cordillière maritime, 

de Sainte-Catherine à Pernambuco, se trouvaient 

jadis des tribus puissantes: les Tupis, les Ta-

moyos, les Aymorés, les Tupinambas; aujourd'hui 

les hautes forêts d'Espirito-Santo abritent encore 

quelques familles de Puris et de Bolocudos. On 

voit des Bugrcs dans les serlûcs de Saint-Paul, 

Sainte-Catherine, Rio-Grande-do-Sal, et la serra in­

térieure do Espinhaço garde aussi quelques 

tribus errantes et dispersées: mais c'est aux pro­

vinces de l'Ouest et du Nord que sont les der­

nières fortes escouades du peuple indien aborigène. 

Goyaz, le Matto-Grosso, le Para, le Maranhâo, 

ont ces dernières familles, et cela peut se diviser 

ainsi: les Guaranis au Sud, au Nord les Tupi­

nambas, deux tribus-mères. 

.Voici maintenant le tablau des répartitions 

locales. 

I I . 

OS INDIOS. 

Fora dos circulos administratives errào nas flo­
restas , campeâo nos sertôes as ultimas tribus dos 

indios aborigènes. Algumas, meio subjugadas estâo 

estacionadas em magras aldeias, e vào âs vezes 

trabalhar um ou outro dia nas fazendas visinhas : mas 

esses trabalhos nâo sâo regularcs, c nâo pode con-

seguintemenle ser isso conlado como phalange agri-

cola. 

Nas provincias da cordilheira rnaritima de 

Santa Catharina â Pernambuco, havia em outro 

tempo, tribus vigorosas, os tupis, os tamoyos, 

os aymorés, os tupir.ambâs; ainda hoje as altas 

florestas do Espirito Santo abrigâo algumas lami-

lias dos puris c dos bolocudos. Encontrâo-se bu-

gres nos sériées de S. Paulo, Santa Catharina e 

Rio Grande do Sul , e a Serra interiordo Espinhaço 

guarda tambem algumas tribus errantes e dispersas: 

mas nas provincias do Oeste e do Norte é que estâo 

as derradeiras forles tropas do povo indiano abo­

rigènes. 

Goyaz, Matto Grosso, Para e Maranhâo encer-

rao dessas ullimas familias que se podem dividir 

assim : os guaranis ao Sul, ao Norte os tupinambas, 

as duas tribus-mâes. 

Ora, ois aqui o quadro das repnrtieôes !ocacs> 
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GOYAZ. M A T T O - G R O S S O . PASIÂ. MARANHÂO. 

Acrods. A babas. Ambuas. Bus. 

Apinagés. Apiacas. Ainanias. Capinharos. 

Ara ries. Arieunancs. Andiros. • Gamellas. 

Caiapds. Arinos. Banibas. Manojos. 

Camecrans. Atabas. Barcs. Timbiras. 

Canoeiros. Bacahiri. Cambiras. Urubus. 

Capepurds. Bororos. Carahiahis. 

Garajâs. Cabaibas. Catabaubixi. 

Chavantcs. Caiuras. Chinmanos. 

Crixas. Carapuinas. Coranas. 

Goiazcs. Coroados. Jumas. 

Characs. Gaunâs. Manahos. 

Macramecans. Guaicurus. Marapilanas. 

Poroguages. Guaretercs. Marabuas. 

Opinaés. Guatos. Mandrucus. 

Tamenbds. Magnes. Muras. 

Tapacoas. Moquons. Nliungahibas. 

Tapiraoes. l'acanas. Omaguas. 

Tupiraqui. l'amas. Pacajàs. 

Paricis. Pacunas 

Kinikinaos. Paratinlins. 

Saramas. Passés. 

Tamarans. Pu ru pu rus. 

Tamopunga. Tacanhunas. 

Uhàbias. Tacunas. 

Urucurunis. Tamannos. 

Vacaranas. 

Ubahupès. 



r 

s: 
40 L A P O P U L A T I O N . A P O P U L A Ç Â O . 

• 

I 

Ces ta b l e a u x n'ont pa3 été relèves s u r place; 
et nous ne pouvons les d o n n e r comme un résultat 
s t a t i s t i q u e , vérifié p a r nous s u r les r o u t e s ; mais 
nous sommes c e r t a i n q u e les d i v e r s d o cuments 
où nous avons puisé sont de source sérieuse : ceci 
n'est a u Tond qu'un résumé de t r a v a u x anté­
r i e u r s et de l'étude c o l l e c t i v e . 

Si la plupart de ces noms indiens ont disparu, 
c o m m e t r i b u s , o n p e u t t o u j o u r s t o u t r a t t a c h e r à 
d e u x o u t r o i s races q u i o n t laissé souche: les 
Tapuyos, au Cearâ, au Piauhy , a u Maranhâo ; les 
Tupinambas, dans les cercles de l'Amazone et les 
îles; les Guaranis, s u r t o u t l ' h o r i z o n de l'Ouest 
brésilien, jusqu ' a u x domaines d u Paraguay. 

Il y a des subdivisions où l'on trouve encore 
( au Matto-Grosso ) les Paricis, I n d i e n s mon­
ta g n a r d s et q u i r a p p e l l e n t les H a b i l e s de l ' A t l a s ; 
a u x d e r n i e r s mornes de l a p l a i n e , des Guai-
carùs, I n d i e n s à cheval q u i sont les gauchos 
indigènes, et plus bas encore, dans les marais, des 
Payaguas, c a n o t i e r s a u t r o n c d'arbre q u i o n t la 
l i g n e et l a flèche ; q u e si l'on descend l e Paraguay, 
si l'on pénètre de l'Ouest h l'Est dans cetle b e l l e 
p r o v i n c e brésilienne d u Paranâ, l'on t r o u v e en­
core, çà et là, des groupes sauvages, signalés, 
j a d i s , aux temps des missions, sous l e t i t r e de 
Guerreiros, et q u i no s o n t autres q u e les Bugres. 
S a i n t e - C a t h e r i n e , Sùo-Pedro, les vastes d i s t r i c t s 
q u i s'étendent des Campos Corilibanosjusqu'à l'Uru­
guay , voilà les r e t r a i t e s de ces d e r n i e r s e r r a n t ' 
q u i , p a r f o i s , envahissent les fazendas l o i n t a i n e s 
et les colonies perdues. 

D a n s l a p r o d u c t i o n générale d u pays, q ue vaut 
la p a r t de ces diverses t r i b u s dispersées au N o r d , 
au Sud, à l'Ouest ? e l l e est à peu près n u l l e . 
L e g r o u p e i n d i e n est u n c o n t i n g e n t q u i f a i t p a r u r e , 
c o m m e l a forêt, mais q u i ne donne r i e n ; et q u a n t 

Estes q u a d r o s nâo forSo talhados nos propiïos 
t e r r i t o r i o s , nâo os damos pois como r e s u l t a d o esta-
t i s t i c o v e r i f i c a d o p o r nos nas estradas. Mas do que 
e.itamos certos é de que os documentes que estuda-
mos sâo uma f o n t e fidedigna. No f u n d o nâo passa 
de u m resumo de t r a b a l h o s a n t e r i o r e s , como est u d o 
c o l l e c t i v o . 

Se a maior parte desses nomes indios desapare-
cerâo como t r i b u s , pode-se t u d o r e f e r i r a duas 
ou très raças q u e deixarâo p r o i e : os tapuias no 
Cearâ, no Piauhy, no Maranhâo, os tupinambas nos 
c i r c u l e s do Amazonas e os guaranis em todo o h o r i -
sonte do Oeste b r a s i i e i r o , até os d o m i n i o s do Pa­
raguay. 

Ha subdivisées onde se enconlrâo a i n d a ( n o M a t t o 
Grosso) Paricis, i n d i o s montanhezes, que nos fazem 
l e m b r a r o s K a b i l a s do A t l a s ; nas d e r r a d e i r a s mon-
tanhas da p l a n i c i c , guaijcurùs, i n d i o s a c a v a l l o , 
que sâo os gauchos i n d i g e n a s , e mais a b a i x o a i n d a , 
nos b r e j o s , payaguas, b a r q u e i r o s do t r o n c o de 
a r v o r e , a q u e m p e r t e n c e m a l i n h a e a flécha. 

Descnndo-se o Paraguay e penetrando-se de Oeste a 
L'esté nessa b e l l a p r o v i n c i a b r a s i l e i r a chamada Para­
nâ, e n c o n t r a - s c a i n d a , a q u i c a l i , g r u p o s selvagens 
cunhados n o t e m p o das missôes c o m o nome de 
guerreiros o que nâo sâo senâo os Bugres. Santa 
C a t h a r i n a , S. Pedro, os vaslos d i s t r i c t o s q u e se 
estendem dos Campos C p r i t i b a n o s até o U r u g u a y , 
sâo esses os asilos desses u l t i m o s e r r a n t e s q u e i n -
vadem f r e q u e n t e m e n t e as fazendas a r r e d a d a s e as 
colonias perdidas. 

Na producçïo gérai d o p a i z , q u e vale a p a r l e 
dessas diverses t r i b u s d o N o r t e , d o S u l o u do Oeste? 
Quasi nada. O g r u p o i n d i g e n a é u m c o n t i n g e n t e q u e 
serve de o r n a l o , como a ma t t a , m a s q u e nada p r o d u z , 
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h la population totale, comment l'apprécier? le 

désert échappe à tout recensement. 

Les statistiques provinciales sont en ce point 

incomplètes, vagues, décousues : tout registre pa­

roissial fait défaut, ici, pour l'enregistrement, et 

le Gouvernement central n'en sait pas plus long 

que les académies. 

On s'accorde, pourtant, à reconnaître que cette 

population indienne—y compris les cabocolos — 

ne s'élève pas à plus de 300,000 ; c'est là tout 
ee qui resterait des trois ou quatre cents tribus 

dont les noms se trouvent signalés dans les di­

verses annales historiques, depuis la découverte 

jusqu'aux informations contemporaines. 

Dans un pays riche en terres et pauvre eu 

travailleurs, comme le Brésil, un pareil effectif, 

s'il entrait au chantier, serait une force. Mais 

nous l'avons dit déjà ; les Indiens répugnent aux 
travaux réguliers et suivis : ils ne comprennent 
pas les responsabilités de la vie sociale, n'éprouvent 
aucun de ses besoins, et n'ont aucune de ses 

énergies. 

La faute en est-elle tout entière à ces misé­
rables du désert, à leur nature sauvage qui ne 
peut s'amender, se discipliner ? et faut-il conclure, 

comme certains hommes d'état, « à la dispa­
rition fatale, à la destruction absolue de ces 

peuplades ? » 

Ces façons de comprendre et de résoudre les 
problèmes humains sont assez générales, en E u ­
rope comme en Amérique. Mais ce sont là 
pensées d'imbécile ou de bourreau, qu'écartent, 
à la fois, la prévoyance et la pitié, l'esprit et le cœur. 

Le Gouvernement Brésilien n'inscrit-il pas.chaque 
année, dans son budget des dépenses, quatre-vingts 

quanto a populaçâo total, como aprccia-la ? O deserto 

escapa a todo o arrolamcnto. 

As estatisticas provinciacs sâo, nés te ponto de 

visla, incomplètes, vagas, desordenadas; o registre 

parochial, o bolctim doimposto.a carta eleitoral, 
tudo è indiciso, nada se presta ao alistamento, e 

o Governo central sabe lanlo dessas cousas como os 
academicos 

Entretanto, concordâo em reconhecer que esta 
populaçâo indigena, comprehendendo os cabocolos 

nâo se éleva a mais de 300,000 ; é o que pode restar 

de 300 ou 400 tribus cujos nomes estâo assignalados 
nos diversos annaes historicos desde a descoberla 

até as informaçôes contemporaneas. 

Assim pois, um paiz rico de terras c pobre de 
traballiadorcs, como o Brasil, teria uma força mais 
se esse grupo entrasse no concurso gérai. Mas, jâ o 

dissemos, os indios repugnâo todo o trabalho régu­
lai' e seguido; nâo comprehendendo as responsa-
biiidadcs da vida social, nâo soffrem nenhuma de 

suas energias. 

Mas loda a culpa é desses miscraveis do deserto, 

dessa natureza agreste que a nada se amolda? e 
dévoré concluir-se—como algunshomens do estado-. 
« pelo desapparecimento fatal e dcstruiçflo absoluta 

desses povos? » 

Esta maneira de comprehender e de concluir 
os problemas humanos cslâ generalisada na E u ­
rope como na America. Mes essas ideas sô nascem 
de um cerresco ou do um p a r a , para quem 
ainda valem ao mesmo tempo, a prudencia e 

a piedade, o espirito e o coraçâo. 

O governo brasileiro nâo inscreve cada anno 
em seu relatorio de despezas 80 contos para a 
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conlos de réis pour la Cathéchisation (ou civili­
sation) dos Indiens? I l a donc compris, comme 
nous, que ne rien tenter serait odieux, qu'une 
abstention absolue le rendrait complice des vio­
lences d'un autre temps, et qu'il y avait à la 
fois en cette tabelle, intérêt et devoir. 

Le Gouvernement Brésilien se trouve ici en 
belle et bonne voie de justice. I l voudrait ral­
lier, relever, réparer ; ce sont là des entreprises 

profondément humaines. Mais l'allocation est bien 
faible pour tant de besoins et tant de déserts ; 

mais les routes sont bien longues et les admi­
nistrations bien lentes ! 

Parviendrait-il, d'ailleurs, en les catéchisant, 
à faire entrer dans ses cercles, les quelques tribus 
éparses aux forêts, qu'apporlerait cet appoint en 
produits et forces? 

Les races déchues, condamnées, vaincues, ont 
double droit à la pitié, les Indiens surtout qui 
ont tant souffert. Qu'on les appelle, donc, qu'on 

les aide, qu'on les civilise, ce ne sera que justice 
maigre, et bien tard venue. Mais qu'on ne s'y 

Irompe pas ; la population indienne ne comp­
tera jamais, comme une fraction sérieuse, à 

l'atelier national, et si le Brésil veut des bras 
i l doit chercher ailleurs. 

cathcchisaçâo ou civilisaçâo dos indios ! E' que 

comprehendeu como nos que nada tenlar, fôra 

odioso, quesuaabstençâo absolula o tornaria eum-
plice das violeneias de um outro tempo, c que nesta 
tutelaelle tem, ao mesmo tempo, intéressée dever. 

O governo brasileiro,acha-se aqui, em uni bom 

c bello caminho.de justiça. Quiz réunir, levantar, 
reparar ; sâo emprezas profundamente humanas. 

Mas a parcella de abono é mesquinha para tardas 
necessidades e tantos direitos ; as estrades sào muito 

longas, e as administraçôes muito Imitas. 

Conseguiria, porem, cathechisando-os, lazer entrai-
nos circulos essos tribus dispersas pelo malto, que 

trariâo, como salvo, produlos e força? 

As raças decahidas, condemnadas, vencidas, 
tem um duplodireilo à p i e d a d e ; sobre tudo os i n ­
dios, que tanto tem soffrido. E' mister chamal-os 

pois ajudal-os, civilisa-Ios, sera rnagra etardia jus­

tiça. Masnâonos i l ludamos ; a populaçâo indiana nâo 
sera admittida nunca, como força séria, naofllcina na­

tional, c o Brasil que tem necessidade de braços 
deve ir procura-los a outra parte. 

I I I . U I . 

LES NEGRES OS NEGROS. 

Voici les travailleurs véritables, du grand E m ­
pire Brésilien. 

Sâo estes os verdadeiros trabalhadores do grande 
imperio brasileiro. 

http://caminho.de
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Los premières capitaineries étaient à peine dis­
tribuées que les donataires investis par Jean 111, 
cherchèrent à peupler leurs domaines. Ils ins­

tallèrent, d'abord, sous redevance, quelques fa­
milles pauvres arrivées de la mère-patrie, et ils 
organisèrent, par les PaulisLes, les grandes chasses 

dans la forêt indienne. Mais les Portugais de ce 
temps , pauvres ou non, n'aimaient guère les 

travaux tranquilles. Us désertaient les fermes 

ébauchées, et couraient l'aventure. Quant aux 
Indiens, la politique de Lisbonne leur vint en aide, 

et voici pourquoi. N'y avait-il pas danger, en 

les irritant jusqu'au désespoir, de les livrer aux 
ennemis qui tenaient certains points de la côte ? 

Villcgaignon, dans la baie de Rio , Maurice de 
Nassau, dans Pernambuco, la Ravardière, au 
Maranhâo, sauvèrent les Indiens de la servitude. 
On ne voulut pas pousser tant de clients sous la 
garde de ces épèes. 

Les donalaires des capitaineries tentèrent donc 
ailleurs; et comme les possessions portugaises sur 

la côte d'Afrique, étaient vastes et florissantes, 

i l s'ouvrit un commerce régulier de bétail hu­
main entre la jeune colonie de l'Amérique m é ­

ridionale et la vieille presqu'île de l'ancien monde. 

Ce trafic a duré près de trois siècles. Jusqu'à 
ces derniers temps, on effet, i l n'avait trouvé 
d'obstacle sérieux ni dans la politique, ni dans les re­
ligions, ni dans les Gouvernements. L'Angleterre n'a 
parlé qu'après avoir perdu ses colonies du Nord, la 

France qu'au milieu de ses tempêtes héroïques ; 
c l , sauf quelques protestations de Rome—vaines 
paroles dans le vent — le monde chrétien tout 

entier a pu vivre tranquille dans son néjoce , 
comme Shyllock à son comptoir de vente. 

Ls Brésil, comme les autres colonies améri­
caines , a donc ou les moyens et le temps de 
défricher sa terre et de peupler ses domaines. 

Apenas se distribuirào as capitanias, os donatarios 
iuvestidos por D. Joâo I I I procuràrâo povoar os 

respectives dominios. 

Comcçarâo por instalar sem renda algumas fami-
lias pobres vindas da mâe-palria, c organisarSo 

polos paulistas as grandes caçadas na floresta 
indigena. Mas os portuguezes dessc tempo, pobres 

ou nâo, nâo comportavâo o trabalho tranquillo. 

Abandonarâo as fazendas esboçadas e forâo cm 
busca de fortuna. Quanto aos indios, tiverâo como 

apoio a politica de Lisbôa, e eis a causa. Nâo 
haveria perigo em irrital-osaté o desespero, entregar-
do-os assim aos inimigos que estavâo ainda de posse de 

algunspontos da costa ? Villcgaignon na bahia do Rio, 

Mauricio de Nassau em Pernambuco, la Ravardiér 
no Maranhâo, arrancarâo os indios da oscravidâo. 
Nâo convinha impellir os indios para a protecçâo 

de semelhantes espadas. 

Os donatarios das capitanias tentarâo pois outro 

caminho e co.no as possessôes portuguezas na Costa 
da Africa erào vastas e florescentes, abrio-se um 
commercio regular de gado humano entre a joven 

colonia da America méridional c a velha peninsula 

do velho mundo. 

Durou este traflco 3 seculos quasi. Com effeito 
até estes ultimos tempos, nâo neuve obslaculo 
serio nem na politica, nem nas religiôes, nem 
nos governos. A inglaterra sô bramou depois de 

ter perdido as colonias do Norte, a França 
quando a cercarâo tempestades ueroicas ; e, postes 
de parte alguns protestes de Roma, palavras ocas 
em asas de vente; o mundo ebristâo viveu tranquil­
lo em seu negocio, como Shyllock cm seu baleâo 

de venda. 0 Brasil, como as outras colonias amc-
ricanas, teve pois meios c tempo para cultivar 
terreno e povoar dominios. Nâo podia recrutai-
por modico preço e carregar navios? Nâo ci a o 
mar aberto, e farte o viveiro— [ 100 milhôes de 

http://co.no
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Ne pouvail-il pas recruter à bas prix, et charger 
à pleins navires ? La mer n'était-elle pas ouverte, 

la pépinière inépuisable—100 millions d'hommes!— 

le commerce régulier, facile et sûr? 

Certes les conditions étaient bonnes ; aussi le 

trafic a-t-il bien marché et beaucoup donné. 
Le Brésil doit beaucoup à ses nègres. 

Au début, les aventuriers paulistes, infatigables 
chercheurs, ont découvert la plupart des mines 
brésiliennes, mais qui a creusé les terres, uuvert 

les galeries, détourné les torrents, lavé les sables 
à grandes eaux, trouvé les diamants et trouvé 

l'or ?—Les noirs ! 

Les tribus indiennes ont été chassées par les 
colons propriétaires, de forêt en forêt et de morne 

en morne ; mais qui a défriché les terres et mis 
le sol en culture? Qui a semé, planté, récollé? 

— Les noirs ! 

Qui fait, encor e, lous ces travaux des champs 

si pénibles et si rudes en pleine zône torride ? Qui 
trouve-t-on dans les usines, aux moulins, dans les 
chantiers, sur les routes ?— Les noirs ! 

Aux chacaras, aux fazendas, aux maisons bour­

geoises, aux rues ou places des grandes cités, 
à qui reviennent tous les travaux scrviles et do­
mestiques?— Aux noirs ! 

Dans les fabriques, les chantiers, les ateliers et 
jusqu'aux échoppes borgues, qui tourne les meules, 

allume les fourneaux, nettoie, sue, charrie, et 

fait en un mot, toutes les basses œuvres indus­
trielles?— Les noirs! 

L'ouvrier africain est donc, en toutes choses, 

et dans toutes les spécialités du travail, l'instru­

ment, la main, le rouage, l'outil. I l intervient, 
partout, comme agent, dar.s la production, les 
transports, les échanges. I l est de lous les services 

et de toutes les peines. C'est la main d'œuvre 
brésilienne. Et cela ne date pas d'hier II y a 

homens ! ) o commercio n3o cra tambem facil e 
seguro ? 

Em verdade as condiçôes erâo favoraveis ; o trafico 
desenvolveu-se e produzio bastante. O Brasil deve 
muito a seus negros. 

Ao principio os aventureiros paulistas, investiga-

dorcs infatigaveis, descobrirâo a mainr parte das 

minas brasileiras; mas quem cavouas terras, quem 
abrio as gaîlerias, deu novo curso as torrenîes, 
lavou âsareas das aguas, e acbou diamantec ouro? 
Os negros. 

As tribus indigenas forào dcslocadas pelos colonos 
proprietarios, de selva em selva, de, monte em 

monte ; mas quem limpou as terras, c poz o 

châo emcultura? quem semeou,plantou, colheu? 
Os negros. 

Quem faz ainda hoje esses frabalhos do campo 

tâopenosos e rudes cm plcna zona torrida? quem 

trabalha nas maquinas, nos moinhos, nos portos, 
nas estradas? Os negros. 

Nas chacaras, nas fazendas, nas casas burguesas 
ou arislocraticas, nas lojas ou armazens, nas ruas 

ou praças publicas das grandes cidades, quem eslâ 

incumbido de todos os trabalhos servis e domesticos 
Os negros. 

Nas fabricas, nos prados, nas oficinas, e até 
quem toca as molas, e accoude os fornos, e limpa 

e se afadiga e carrega, quem faz, em uma palavra, 
todas as pcquenas obrus industriaes? Os negros. 

O operario africano é, pois, em todas as cousas 

cem todos as especialidades do trabalho, oinslru_ 
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deux siècles au moins que cet ordre économique 
est fondé. Or qu'a-t-il p r o d u i t ? où sont ses œ u ­
vres? que r c s t e - t - i l d u capital vivant? 

Dans cette longue période du trafic, la moyenne 
des importations nègres n'est pas facile à dégager, 
à fixer. A u premier temps, il n'y avait à servir 
que l'élève du bétail, le sucre, les bois; vinrent 
ensuite les exploitations minières, et plus l a r d le 
café. L'indigo, le coton, les haricots, le riz et 
le m i l l e t , entraient aussi dans la production na­
tionale. Tel était au compte du travail le bilan 
des charges. 

Mais Te nègre, seul, travaillant, quelle force 
active et permanente n'a-t-il pas fallu dépenser, 
pour subvenir à ces industries spéciales, à ces 
divers besoins? Les dernières cargaisons l i b r e s , 
avant l'abolition de la traite, donnaient annuel­
lement à l'Empire, de 60,000 à 80,000 tètes. Si l'on 
évalue au tiers seulement, à 23,000 par année, 
pendant deux siècles, le chiffre total de la trans­
porta tion africaine s'élèverait à cinq millions pour 
le Brésil ; c l si l'on ajoute à ces calculs d'impor­
tation successive lo renouvellement sur place, par la 
génération créole, on devrait arriver, au moins, à 
10 millions. 

Au plus bas compte, voilà le contingent qu'aurait 
donné l'Afrique. Or que reste-l-il aujourd'hui de 
cette force accumulée? deux millions à peine. 

Ainsi les œuvres accomplies par ces légions ha­
letantes de travailleurs ne sont r i e n , ou presque 
rien : le Brésil est encore à défricher ! La force 
de populalion qu'alimentaient à la fois, la géné­
ration et la t r a i t e , a diminué l o i n de s'accroître; 
le Brésil est encore à peupler ! 

mento, a mâo, a roda, a ferramenta. Intervem em 
tudo como agente, nas produçôes, nos transportes, 
nas trocas. Pcrtencem-lhe lodos os serviços, e 
todos os trabalhos. E' a mâo de obra brasiloira. 

E nâo data isso de hontem. lia dous seculos, 
pelo menos, que esta ordem cconomica estâ fundada. 
E que produzio? Onde estâo as obras? o que ha 
do capital vivo? 

Nâo é facil fixai" neste longo periodo do trafico, 
o termo medio das exportaçôes dos negros. Nos 
primeiros tempos, nâo liavia para serviço mais que o 
alumno do gado, assucar e madeira; depois vicrâo 
as esploracôes mineiras, e mais larde o café. O 
a n i l , o algodâo, o feijâo, o arroz e o m i l h o lambem 
entra vain na producçào national. T a l era.em maleria 
de trabalho, a pacotilha das cargas. 

Mas trabalhando apenas o negro, que força activa 
e permanente nâo foi preciso gaslarpara soccorrer, em 
industries especiaes, a essas diversas necessidades ? 
As u l l i m a s carregaçûcs livres, antes da aboliçâo 
do trafico derâo annualmontc ao imperio cerca de 
60,000 a 80,000 cabeças. Se se avaliar um terço 
somenle de 23,000 por anno durante dous seculos, 
a conta total da transportaçâo africana subiria a 
cinco milhôes para o Brasil, e s e s c a j u n t a r a estes 
calcules de importaçâo successiva, a reproduçâo 
local pela geraçâo creoula, chegava, pelo menos, 
a doz milhôcs. 

Eis aqui pelo menos oeonligente que a Africa po-
deria ter dado. O que temos hojc de esta força 
accumulada? Dois milhôes apenas. 

Assim, as obras acabadas por essas legiôes 
offeganles de trabalhadores nada ou quasi nada 
sâo. O Brasil é ainda terra sem cu l t i v o . 
A força de populaçâo que alimentava ao mesmo 
tempo, a geraçâo c o trafico, d i m inui longe do 
crescer; o Brasil é ainda terra sem povos. 
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Voilà ce qu'a laisse le t r a f i c : u n capital q u i 
se perd e t des résultats misérables ; double ca­
rence. 

Comment expliquer ces deux phénomènes ? faut-il 
avec les colons propriétaires accuser le t r a v a i l l e u r 
n o i r , sa paresse, ses vices, son infériorité de nature ? 
f a u t - i l avec les p h i l a n t h r o p e s , accuser le colon 
propriétaire, son o r g u e i l , ses violences, ses c r i m e s ? 
Certes, i l y a eu la p a r t des hommes, s e r v i t e u r s 
ou maîtres, dans ce déficit d u cap i t a l et des œuvres ; 
mais i l faut s'élever plus haut, pour b i e n j u g e r . 
Le vice était dans l'organisme social lui-même; 
c'est une i n s t i t u t i o n q u i a to u t perdu, l'esclavage! 

A parler économiquement, que vaut un atelier 
q u i se, recrute par la violence e t dans des centres 
sauvages? en que l l i e u de la t e r r e et dans q u e l 
temps a-l-on vu des t r i b u s transplantées, captives, 
i g n o r a n t e s , s'initier aux ergastules, e t mener à 
bion les services, les œuvres? La v i e i l l e Home, 
ja d i s , avait transporté des nations entières dans ses 
domaines, et plus d'une fois e l l e e u t f a i m , ayant 
pour esclaves la t e r r e e t les peuples: p o u r q u o i ? 

Les deux premières lois de l'atelier sont la di­
vision des spécialités et la d i r e c t i o n des forces ; 
or, comment diviser les spécialités entre gens q u i 
n'en o n t aucune? et quelle d i r e c t i o n s c i e n t i f i q u e 
a t tendre de seigneurs oisifs q u i o n t le fouet pour 
équerre? Grâce à l'état s e r v i l e , d ' a i l l e u r s , le 
tr a v a i l perd son caractère sacré. Ce n'est plus une 
fonc t i o n , une tâche humaine, u n g r a n d d e v o i r so­
c i a l , mais bien la peine , le supplice, l'opprobre. 
L'esclave l'évite ou le s u b i t , comme u n t o u r m e n t , 
et les maîtres le méprisent. 

Produisez dans ces conditions ! 

Que si l'on veut étudier la question dans le 
sens h u m a i n , et demander a la probité des âmes, 

T u d o isso é obra do t r a f i c o : ficou u m c a p i t a l 
que se perde, e iniseraveis r e s u l t a d o s : d u p l a 
carencia. 

Como explirar estes dous phénomènes? de-
vemos fazer coro com o c o l o n o - p r o p r i e t a r j o , 
accusando ao trabalhaelor negro — d e prcguiça 
vicios, i n f e r i o r i d a d e de natureza ? devemos acom-
panhar os p h i l a n t r o p o em accusar o colono 
p r o p r i e t a r i o de o r g u l h o , violencias, crimes? de 
certo houve parte de homens, servos ou senhores 
nestc defecit de cap i t a l e de obras ; mais é p r e -
ciso ver de mais a l t o para fazer u m bon i j u i s o 
O vicio estava no organisme social ; u m a i n s -
tituiçâo pôc t u d o a perder : a escravidâo. 

Economicamcntc fallando, que v a l l e uma o f f i -
cina c o n s t r u i d a pela violencia, e pelos ceutros 
selvagens? em que l u g a r de t e r r a e c m que 
tempo se v i r a m t r i b u s transplantadas, captivas, igno­
rantes, iniciarem-se nos ergastulos, c o n d u s i r bem 
os serviços, as obras? A velha I l o m a t r a n s p o r t e ) ! 
naçôes i n t e i r a s aos seus dom i n i o s , e mais de uma 
vez teve fome, tendo p o r escravos a t e r r a 
e os povos. Porque? As duas primeiras lois de 
trabalho sào a divisào de especialidades, a d i -
recçào das forças: or a , como d i v i d i r as especi­
alidades entre homens que nâo t e m n e n h u m a ? e 
que direcçïio sientifica esperar de senhores ociosos 
que tem o chicote por esquadro? Graças ao estado 
c i v i l , o t r a b a l h o perde o seu caracter sagrado. 
Jâ nSo é uma funçâo, uma tarefa h u m a n a , 
grande dever social, mais si m uma t o r t u r a 
um s u p p l i c i e , u m o p p r o b r i o . O escravo evita-o 
o u solTre-o como u m t o r m e n t o , e os senhores 
despresâo-no. 

Produsâo nessas condiçôes ! 

Se se esludar a queslâo no sentido humano, 
se se p e r g u n t a r â probidade das aimas a explicaçào 
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l' e x p l i c a t i o n e t les causes, on co m p r e n d r a b i e n 
m i e u x ces impuissances, ces langueurs, ces stérilités. 

La campagne du fratricide a duré deux ou trois 
siècles. De génération en génération, les légions 
tranportées se sont accrues, e t le sol brésilien 
l e u r a dû tous ses défrichements. L e u r s enfants 
sont nés dans cette misère, i l s o n t vécu dans ces 
t r a v a u x , i l s y sont morts. Les derniers q u i res­
t e n t sont encore, aux m ê m e s chantiers, aux m ê m e s 
chenils; et qu'a-t-on fai t p our eux tous, enfants ou 
pèri'S. 

La société s'en sert; mais la loi ne les recon­
naît que comme in s t r u m e n t s et marchandises. 

La religion les accueille au piei de ses autels, 
et les marie; mais e l l e ne l e u r g a r a n t i t p o i n t la 
f a m i l l e , n i les enfants, n i l'épouse. 

Ils plantent, sèment, cultivent, récoltent ; mais 
vis n'ont pas d r o i t au salaire, et j a m a i s la t e r r e 
ne l e u r peut venir. N i garanties ci v i l e s , n i d r o i t s 
i n d i v i d u e l s , n i p a r t aux bénéfices ; i l s sont appro­
priés eux-mêmes ! 

Comprend-on qu'en des conditions pareilles les 
travaux aient souffert, e t que l'atelier brésilien a i t 
dépéri ? 

La traite, aujourd'hui, renouvellerait ses razzias 
africaines, et tous les ports de l'Empire s'ouvri­
r a i e n t aux cargaisons nègres, qu' i l n'y au r a i t p o i n t 
p r o f i t véritable et q u i puisse durer. Sans l o i , sans 
d r o i t , sans f a m i l l e , on ne fai t pas u n peuple ; i l 
n'y a pas d'atelier sérieux, viv a n t , sans d i v i s i o n du 
t r a v a i l , sans liberté responsable et sans répartition 
selon les services. Or l'esclavage e x c l u t t o u t cela; 
c'est la m o r t des sociétés et l a m o r t des âmes. 

e as causas, hade-se comprehender nellas este 
csfado l a n g u i d o , inpotente, ester i l . 

A companheira do fratricidio durou dous ou 
très seculos. De geraçâo cm geraçâo, as legiôes 
transportadas crescerâo, e o solo b r a s i l e i r o l h c 
deveu toda a destruiçâo de mallos. Seus fllhos 
nasçerâo nessa mizeria, viverâo nesscs trabalhos 
e nelies morrerâo; os que reslâo hoje estâo ainda 
nas mesmas condiçôes. Que fiserâo por todos 
elles, filhos o u paes? 

A sociedade serve-se délies, mas a Ici sô os re-
conhece como i n s t r u m e n t e s c niercadorias 

A religiâo os acolhe ao pé do altar, e os casa, 
mas nâo Ihes garante nem f a m i l i a , nem fil h o s , 
nem esposa. 

lilles planlâo, semeâo, cullivâo, colhcm, mas 
nâo tèm j u s ao salario, c nada lhes pode p r o v i r 
da terra. Nem garanlias c i v i s , nem d i r e i t o s i n -
dividuaes, ncm quinhâo de lucros; elles p roprios 
estâo apropriados ! 

Comprebende-se que coin semelhantes condi­
çôes os trabalhos tenhâo soffrido, c a oflicina b r a -
si l e i r a definhado. 

Hoje, se o trafico se rénovasse, e se todos 
os portos do imperio se abrissem as carre-
gaçôes de negros, nâo haveria proveito verda-
deiro e duradouro. Sem l o i , sem d i r e i t o , 
sem f a m i l i a nâo se faz u m povo; nâo ha Oflicina 
séria e viva sem divisâo de t r a b a l h o , sem l i b e r -
dade responasvel, e sem repartiçâo, segundo os ser­
viços. Ora a escravidâo exclue tudo isso; é pois 
au i o r l c da sociedade e a morte das aimas. 
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Et, voilà pourquoi l'on complu à peine, après 
tant de générations transportées, deux millions de 

nègres au Brésil! 

C'est encore une force, il ne faut pas le nier, 
une force énorme de travail ; et, sans elle, dans 
les conditions présentes, la production nationale 
serait bientôt tarie. Mais combien durera le bail? 

N'y aura-t-il pas extinction ou crise forcée dans 
un prochain avenir? Les routes d'Afrique et les 
sources de la traite sont coupées. Le trafic est 
surveillé, traqué, puni comme un crime de lèzc-
civilisation. Les croisières d'Europe sont partout 
armées, vigilantes, et le Gouvernement Brésilien 

lui-même, engagé par les traités, garde ses côtes 

contre les marchands. Comment s'approvisionner 
désormais et repeupler les domaines? 

Le négoce est impossible même à la contrebande 
la plus exercée; i l a fallu vendre les bateaux ! 

Mais si dans les conditions du libre transit el 
du commerce légal, si, lorsqu'on pouvait renouveler 

à loisir et selon les besoins, la population noire 

au Brésil, au lieu de s'accroître, baissait, n'est-il 
pas évident qu'aujourd'hui le capital humain doil 
diminuer chaque aimée, et qu' i l ne faut point Irop 

compter sur les deux millions qui restent? 

Nous avons, il est vrai, les métis. Que peuvent-

ils donner? 

IV. 

LES MÉTIS. 

Lis a i'azSo por que depois de lantas geraçôes 
transporladas sô se contâo no Brasil dous milhôes 

de negros. 

E' ainda uma força, nâosepode negar, uma força 
énorme de trabalho ; e sem ella nas présentes 

condiçôesaproduçâo national ficaria esgotada dentro 
em pouco. Mas que tempo durarâ o arren-

damento? nâo bavera exlinçâo provavel ou crise 

forçada em um future proximo? Os caminhos 

para a Affrica, e as fontes do trafico estao cor-
tados. Espiào, cerciio, puncm o trafico como 
um crime de lésa civilisaçâo, os cruseiros da 

Europa estâo por todaa parte armados, vigilantes, 

e o proprio governo brasileiro obrigado pelos 
tra fados, guarda os portos contra os praticantes. 
Como fazer de ora avante provisâo c tornar o 
povoar as terras? O négocia tornon-se impos­

sivel mesmo como mais flno contrabando ; foi 

forçoso vender os navios. 

Mas se nas condiçôes do transito livre c com­

mercio légal, se na epoca cm que cra livre 
multipliear no Brasil, ao gosto o conforme as 

urgencias, a populaçâo negra, em vcz de crescor, 

diminnuio, nâo è évidente que hojc o capital 

humano devo diminnuir cada an no, c que nâo se 

deve contar muito com os dous milhôes que ha de 

resto? 

Nos temoSi é verdade, os mestiços. Que podem 
elles dar? 

IV. 
OS MULATOS. 

Le Brésil, compte dans ses groupes de popula­

tion, la race du sang mêlé, les croisés, les métis, 
Tcmos a raça de sangue misturado, ou a raça 

crusada, os mestiços, desde o quarteirâo com seu 
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depuis le quarteron, qui aie profil caucasien du père 

jusqu'au cholo , qui a l'œil chinois de sa mère 

eabocla. C'est une forte et nombreuse année , riche 

d'énergies, faite au climat, apte aux durs travaux, 
et qui doit à sa double origine les deux qualités 

essentielles, en tout pays vieux ou neur, l 'intelli­

gence et la vigueur. 

Les nègres, dit-on, sont abrutis, on le serait 
à inoins sous certain régime. Les blancs sont 

énervés, le soleil et l'oisiveté l'expliquent. Mais 

la race des mét i s , création hybride quant à la 

couleur, a l'esprit actif et les muscles forts; cetle 
nature complexe est merveilleusement douée. Fille 

du travail elle a le germe de toutes les puissances, 
congénère supérieure elle est ouverte à toutes les 

cultures. 

Ut ce que nous disons là n'est 'point utopie 

d'artiste, simple fantaisie; l'histoire le proclame, 
des faits éclatants le prouvent. Quels furent, i l y 
a trois siècles, les premiers et les plus hardis 
pionniers du Brésil? Les Mamclucos de Saint-Paul, 

lils de l'Indienne cl du Portugais. Qui trouve-t-on 
aujourd'hui parmi les meilleurs contre-maîtres, 
les médecins les plus instruits, les avocats les plus 
diserts et les plus retors, les plus fiers diplo­
mates et les plus habiles administrateurs? des 

mulâtres. Ils sont partout, aux banques, aux 
ateliers, aux fonctions civiles, aux emplois publics, 

aux musées, aux chaires, au Gouvernement. Ils 
forment la véritable bourgeoisie brésilienne et 
l'on dit même qu'ils rêvent l'Empire. 

Je ne sais trop, mais ce qu'il y a de certain , 
c'est que cette classe sociale ne rêve pas le travail 
des champs, qu'elle s'éloigne do la terre en vue 
des charges publiques ou des industries privées, 
qu'elle tient une concurrence acharnée pour les di ­

plômes, les élections, les magistratures, et qu ' i l 

perfil caucasiano, até o cholo, com o olho chim 

da mâccabocola. E' uni forte e numeroso exercito, 
rico de energias, medido pelo clima, apto para 

os duros trabalhos, e que deve à sua dupla 

origoin, as duas qualidades essenciacs cm qualqucr 
paiz velho ou novo,—intelligencia e vigor. 

Dizem que os negros sào embrutecidos, e nâo 
podiascr por menos debaixo de certo regimen. Os 
brancos sào debeis, o sol e a ociosidade ex-
plicâo isso, mas a raça dos mestiços, creaçâo 

hybrida quanto â cor, tem active o espirito c Tories 

os musculos; natureza complexe que é maravi-
lliosamente dotada. Filha do trabalho, tem o 
germon de todas as forças, a congénère superior 
esté aberla a todes as cultures. 

E o que disemos aqui nêo é utopia de artiste 

ou simples fantazia; a historia o proclama, e factos 
brilhantes o provèo. Quaes forào ha 1res seculos, 
os primeiros c mais audazes trebelhedores da van­

t a r d e no Brésil? Os mamclucos de S. Paulo, 

filhos da india e do portuguez. Quem se encon­
tre hoje entre os nielhoros contra-mestres, me-

dicos mais inslruidos, advogados mais estutos 
e éloquentes, diplomates mais finos, administra-

dorcs mais babeis? Mulalos. lia-os por Iode a 
parte, nos bancos, nas officines, nas funcçôes civis, 
nos empregos publiées, nos muscos, nos pulpitns, 

no governo. Elles formêo a verdadeire burguesia 
brasileire, e dizem mesmo que elles sonbêo com 

o imperio. 

Pouco sei a este respeito, mas o que ha de 
certo é que essa classe social nao sonha com o 
trabalho dos campos; affasla-sc da terra com a mira 
nos cargos publicos ou nas industrias parlicularcs ; 
faz concorrcucio decidide aos dipiomas, és eleiçôcs, 

1 7 
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no reste guère, sur les sillons, que les esclaves, 
les agrégés, les pauvres. 

Triste éloignement, volte-face absurde, direction 

fatale, mais qui a ses motifs et ne saurait étonner. 
La famille des mulâtres compte, en effet, beaucoup 
de captifs dans ses rangs, et clic se rattache à la 
race servile par la couleur; comment, dès lors, 
n'aurail-ellc pas en répugnance absolue un tra­
vail dégradé qui entraine signe ou soupçon de ser­
vitude? La constitution politique! du Brésil , en 
cela profondément sage, donne les mêmes droits, 
dans les mêmes conditions, à lous les citoyens 
actifs , quelle que soit la couleur ; et les moeurs 
sociales, en cela très-humaines, laissent libre cours 
et toutes les voies ouvertes. Comment dès lors 
ces mulâtres qui sentent leur force ne se préci­
piteraient-ils pas aux carrières privilégiées, et ne 

disputeraient-ils pas aux patriciens de la veille les 

sièges , les dignités, les commandements? Celte 
fièvre des ambitions politiques n'est que trop dans 
la nature humaine, et c'est une des maladies du 
Brésil ! I 

a magistrature, e quasi que nos campos so estâo 
os escravos, os aggregados, e os pobres. 

Triste alfaslamenlo, abandono absurdo, direc-
çâo fatal, mas que tem seus motivos, e que nâo 

causera eslranhesa. A familia dos mulatos, conta 

efïecti va mente muitos captivos em suas Gloires, c 
prende-se e raça servil pela côr; como nâo terâ 
ella repugnancia por um trabalho dégradante, que 

tem comsigoum sinal ou huma suspeita de servidâo? 
A conslituiçâo politica do Brasil, profundamente 
sabia por esse lado, da os mesmos dircitos e as 
mesmas condiçôes a todos os cidadâos activos, 

qualquer que seja a sua côr ; c os costumes soci-

aes, por esse lado verdadeiramente humanos, dei-
xâo o concurso livre c abertas todas as vias ; como 
pois esscs mulatos que sentem as suas forças nâo 
se precipitariâo as carreiras privilegiadas, e nâo 

disputariâo com os patricios da vespera, as cadei-
ras, as dignidades, as autoridades ? Esta febre de 

ambiçôes polilicas esté demais arreigada na na­

lureza humana, c é uma das molcstias do Brasil. 

LES BLANCS. 0 S BRANCOS. 

Ils l'ont au dernier degré cette maladie, les 
natifs créoles, les blancs. Ecartés de l'adminis­

tration, comme des parias, tant que le Brésil fut 

colonie, par le Gouvernement portugais, qui ne 
voulait pour fonctionnaires au dehors que ses do-
mestfqucs indigènes, ils vivaient sur leurs terres, 
et couraient les chances de la mine ou les aven­

tures du sertâo. Mais la révolution faite et l ' i n ­
dépendance conquise, ils entrèrent partout, dans 

Esta inolostia a existe cm ultimo grao nos na-
livos creoulos, nos brancos. Arrcdados da admi-
nistraçâo, como parias, emquanto o Brasil foi 
colonia, pelo governo portuguez, que sô como 

funecionarios de ultramar seus criados indigenas, 
virào os braç.os em suas respectives terras, onde 

deitavem-se es cspeculeçôes da mina, c as aven­

turas do sertâo. Mas feita a revoluçâo, conquis-

tada a independencia, entrarêo elles por toda part 
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les ambassades, les ministères, les présidences 

provinciales, les tribunaux, les assemblées. Fils 

et maîtres du pays, génération révolutionnaire 

que l 'étranger menaçait encore, ils voulaient gar­
der les institutions naissantes, occuper les sg.'ies, 

tenir les postes, et ils avaient raison. Le Gou­
vernement est une citadelle qu'on ne laisse pas à 

l'ennemi. Mais si l'invasion fu t légitime, comme 
défense, clic est devenue plus tard une spécu­

lation. On s'est rué sur les places, on a ouvert 
la curée, et l'administration n'est plus qu'un 

domaine. Quelle est aujourd'hui, l'ambition des 

familles et le grand souci des jeunes gens? Le 
grade, la fonction. On veut bien des carrières 
l ibérales, l 'universi té, le barreau, la médecine, 

les arts, ou bien des situations sociales, comme 
la banque, le haut négoce, les riches industries, 

mais de l'agriculture, point ! 

Quant aux petits propriétaires blancs qui ne 

peuvent rêver les fonctions ni les charges, ils vendent 
leurs esclaves et placent au revenu. Qu'attendre 
de la terre, quand i l n'y a plus assez de bras ? 
et que deviendrait-on s'il passait un nouveau souille 

de choléra sur les nègres? 

Seuls, dans les grandes plantations, luttent 
les fazendeiros. Le sucre et le café, depuis 
trente ans, ont donné de beaux revenus; le 
travail ne coûtait pas cher grâce aux comptoirs 
d'Afrique, et l'on a pu mettre en réserve. Mais 
voici les mauvais jours. I l faudrait renouveler 

les ateliers, et l'on ne le peut guère, même à 

prix d'or: les bras manquent à la culture, à 
la cueillette, au transport, et l'on ne veut pas 

des colons! 

Pauvre terre brésilienne, si généreuse, si belle, 

si jeune, et que tous trahissent! 

nas embaixadas, nos ministerios, nas presidencias 
provinciacs, nos tribunacs, nas assemblées; Dlhos 

ou donos do paiz, geraçâo revoluclonaria que o 
estrangeiro ameaçava ainda, queriâo guardar as ins-

tituiçâo nascenles, occupai' as radeiras, conservai" 

os poslos, e t inhâo razâo. O Governo é uma ci-
dadella que se nâo deve abandonar ao inimigo. 
Mas se a invazâo foi légitima, como defeza, tor-

nou-se depois uma especulaçâo. Dcitarâo-se as 

ruas, abrirâo as presas, e a administraçâo tor-

nou-se uma terra propria. Hoje quai é a am-

biçâo das familias e a grande inquielaçâo dos 
mancebos? o grào, a runecâo. Querem carreiras 

liberaes, a universidade, c fôro, a medicina, as 
artes, ou enlâo posiçôcs sociaes, como o banco, 
o commercio grosso, as ricas industrias, mas a agri-

cultura, nada ! 

Quanto aos brancos proprietarios de baixa escala 

que nâo podem aspirar âs runcçôes nem aos cargos, 
vendem seus escravos e poem dinheiro a premio. 
Que se pode esperar da terra, quando nâo ha braços, 
e que séria depois se um novo sopro do choiera 

passasse pelos negros? 

Unicos, nas grandes plantaçOcs, lutào os fazen­
deiros. O assucar e o café, ha trinta annos que 
df.o um bello lucro ; nâo custava muito o trabalho, 
graças aosbalcôcsda Africa, e poderâo pôr alguma 
cousa de réserva. Mas la vem os dias aziagos. 

E' mister reformai- os operarios, e nem se pode 
conseguir isso, mesmo a peso de ouro; fallâo braços 
â cullura, àcolheila, ao transporte, c nâo querem 

colonos! 

Pobre terra biasileira, tâo generesa, Ipo bella, 

tâo joven, e trahîda por todos! 
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V I . 

Los faits' généraux, exposés dans coite étude sont 

bien simples, et les conséquences faciles à déduire. 

Comme force de travail et dans son rapport 

avec la terre, la population au Brésil est pres­
que nulle. Serait-elle centuplée, elle suffirait à 
peine aux services, et l'immense communauté 

n'épuiserait pas les facultés du sol. 

Des quatre ou cinq éléments qui forment cotte 

population, le premier, ou contingent indien, n'a 

pas valeur sérieuse. C'est une misérable fraction 
décimale, un infiniment petit, une nébuleuse au 

tableau. Le chiffre, d'ailleurs, serait-il plus con­

sidérable, la race ne vaut pour le travail suivi, 
pour les cultures réglées: et si l'on veut qu'elle 
devienne force active, qu'elle donne appoint, i l 
faut, d'abord, la faire entrer en culture d'elle-même, 
en famille, on civilisation. 

La seconde section, celle dos nègres, est la véri­
table grande armée de la terre au Brésil. Elle 

a beaucoup travaillé depuis dos siècles. Mais on 
fait mal, sans zèle, sans suite, sans intelligence, 

dans la condition scrvile. Los œuvres ne viennent 

pas bien et la force el le-même s'use; une longue 
expérience ne l'a que trop prouvé. La popula­
tion africaine accumulée par la traite libre, et se 

reproduisant au sol d'exil, aurait pu donner dix 
millions, au moins: «die Délaisse pas deux m i l ­

lions, et la terre est à peine entamée. Le trafic, 

d'ailleurs, est aboli, le recrutement impossible, et 
cette masse de réserva; s'en va diminuant: elle 
s'éteindra, si le mode social n'est changé! 

L'espèce des métis—souche indienne ou nègre 

—es! au troisième rang ascendant, et s'il y a là 

V I . 

Os factos geraes, expostos neslc esludo sâo mui 

to simples, c as consequencias faceis de dçduzir. 

Como força de trabalho e em suas relaçôes com 
a terra, a populaçâo no Brasil é quasi nnlla. Mes­

mo contuplicada, bastaria apenas para os serviços, 

e a immonsa coinmunidade nâo exgotaria as fa-
culdades do solo. 

l>os quatro ou cinco elcmentos (pie formât) essa 

populaçâo, o primeiro, o contingente indiano nâo 
tem valor serio. E' uma miséravel fracçâo déci­
mal, um inlinilamenle pequeno, uma nebulosa no 
quadro. Ainda quando a cifia fosse mais consi-

deravol, a raça nâo vale nada para o trabalho 
seguido, para as culturas régulâtes ; e se quizerem 
faze-la uma força aeliva c tirar délia algum I t i -
cro, cumpre primeiro cultiva-la em familia o em 
civilisaçào. 

A segunda secçâo, a dos negros, é o verdadei-

ro c grande oxercito do Brasil. Tem Irâbalhado 

muito, ha seculos, mas pouco valo trabalho quan­
do nâo ha zelo, ordem seguida e intelligcncia na 
condiçào sorvil. As obras nâosurgcin capazes o a 

propria força cslraga-se, esta por demais provada 
coin uma longa exporiencia. A populaçâo africana 

accumulada polo trafico livre e reprodusindo-se 
na terra do exilio, poderà dar doz milhôes, pelo 

monos; nâo licào nom dous milhôes, e a terra ape­
nas começa. Além disso o Iralico esta aboiido, 
é impossivel o recrutamento, e ossa massa do r é ­

serva vae-se diminuindo ; lîade osvaocer-se, se nâo 
houver mudança no corpo social. 

A especie dos mestiços de raiz indigena ou negra, 

é a tercsira Rleira ascendente, e se lia muilos escra-
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beaucoup d'esclaves, parmi les mulâtres, comme 
il y a beaucoup de libres parmi les noirs, cela 

fait compensation. La catégorie des métis est une 

véritable puissance sociale au Brésil; son cadre 
est sans limites bien arrêtées, et l'on ne saurait 

fixer son taux de population à moins de deux ou 
trois millions d'Ames; c'est la division principale 

de l'Empifc, comme la race blanche, qui l'égale 
en force, en est la division-reine. Mais les deux 

vont aux charges administratives, aux carrières 
libérales, aux emplois, aux places, aux fonctions 

civiles ou de gouvernement, et la terre n'a pas 
son peuple. 

Il est une dernière famille, celle des étrangers, 
Anglais, Français, Italiens, Suisses, Allemands; 

les Portugais dominent. Ce dividende peut s'élever 
au chiffre des Indiens, deux ou trois cent mille 

âmes dans toute l'étendue de l'Empire; mais ce 

sont d'autres comparses que les Puris et les Bo­
locudos. 

Les ai ls, les métiers, les industries, le commerce, 
les travaux publies—canaux, roules, chemins de 

fer—ils exploitent avec énergie toutes ces spécia­
lités du travail, on les trouve partout. Et qu'en 
revient-il à la production nationale, à l'agri­
culture, à la terre? presque rien. Les étrangers 

campent, ils ne se fixent pas. S'il y a chance 
mauvaise, ou rente acquise, ils partent. 

Comme propagande de civilisation, comme exem­
ple de travail et force d'un jour, c'est donc 
un élément précieux ; comme famille nationale , 
aimant le sol et la patrie, faisant souche, ils 

n'existent pas: ce sont des hôtes. 

De cela que conclure? Appeler à la terré 
des laboureurs; coloniser! çoloniser.1 

vos entre os mulatos, como ha muito livre entre os 
negros, é uma compensaçào ; a cathegoria dos mesti­

ços é uma verdadeira força social no Brasil. Tem 

um quadro sem limites assignalados, c nâo se 

poderia fixar-lhc o valor de populaçâo cm menos de 

dois ou 1res milhôes d'almas; é esta a divisâo prin­

cipal do Imperio, como a raça branca, que a iguala 

em força, é a divisâo rainha. Mas ambas vâo 

aos cargos adminislrativos, as carreiras liberaes, 
aos empregos, as funcçôes civis ou de governo, e a 
terra nâo tem ainda um povo. 

l ia uma derradeira familia, ados estrangeiros; 
Inglezes, Francezes, Italianos, Suissos, Allcmâes, 
Porluguezes em maior numéro. Este dividende 

pode elevar-sc a cifra dos indigenas, duzenlas ou 
trezentas mil aimas, cm toda a extensâo do Im­
perio , mas sào outra gente que nâo os Puris e Bo­
locudos. As artes, os oflicios, as industries, <> 

commercio, os trabalhos publicos,—canaes, eslra-
das, caminhos de ferro, todas essas especialidades 
de trabalho, sâo explora dos por elles comenergia; es 
lào por toda a parte. E o (pie vem dahi é producçûo 
national, â agriculture, â terra? Quasi nada. Os 
estrangeiros levantâo tendas, mas nâo fixào habi-
taçâo. 

Havendo mû fortuna ou rendimento Teito, la 
se vâo elles embora. 

Como propagande de civilisaçâo, como força do 
trabalho e força de um dia, é uni elemento procioso ; 
como familia national para amar e terre e e pa-
tria, e fazer troncos, nâo cxislem : porque sào 
hospedes. 

O que se devo deduzir de ludoisso? Chaîner 
é terra ; colonisar ! colonisai- ! 
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COSSTTTUTIOS. 

L 

CONSTITl-IÇÂO. 

Lo Gouvernement Brésilien, dans son essence 
politique, est une monarchie héréditaire, consti­
tutionnelle et représentative. U tire son origine, 
sa raison d'être, d'un contrat soumis au peuple, 
et cette charte, qui est déjà majeure, n'est point 
tombée d u ciel, comme le décalogue ; les sages 
ne l'ont point couvée longtemps à l'écart; elle 
est née sous le casque d'un soldat qui ne rap­
pelait guère Numa, n i le vieux Minos. 

O governo brasileiro, cm sua essencia p o l i t i c a , 
é uma monarchia hereditaria, constitucional e 
representativa. Tem sua origem, sua razào de ser, 
n'um contracte submetlido ao povo, e essa caria 
cpie jâ tem alguns annos, nâo cahio do céo como o 
decàlogo. Os sabios nâo a incubaram muito tempo : 
nasceu sob a barretina de um soldado que nem se 
parecia com Numa, nem com o velho Minos. 
Como quer que seja, porêm, a consliluiçào bra-

8 
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Quoi qu' i l en soit, la constitution brésilienne a 
0 grand souille de l'esprit moderne. Elle con­
sacre les droits essentiels, aujourd'hui suspendus 

|ou confisqués dans les sociétés les plus civilisées 

de l'Europe, et ses prescriptions fondamentales, 
bien comprises et largement suivies, dégageraient 
bientôt le Brésil des institutions et des vices du 

vieux temps. 

Elle dit dans ses articles 11 et 12, Titre III: 
« Les représentants de la Nation Brésilienne sont 
l'Empereur et l'Assemblée G é n é r a l e . . . » — « t o u s 
les pouvoirs, dans l'Empire du Brésil, sont dé­

légués de la n a t i o n . . . » 

La souveraineté nationale est donc le droit su­

périeur, le droit lui-même, le droit vivant. Plus 

de privilèges patrimoniaux , plus de prérogatives 
de famille ou de caste, plus de droit divin, 'foute 

puissance émane de la souveraineté nationale, el 
sans elle ou contre elle, rien ne vaut. 

Celte déclaration si nette « lous les pouvoirs 

sont délégués » donne au Gouvernement Brésilien 
un caractère profondément démocratique, et elle 

le fait entrer dans la famille des Elals libres et 
souverains qui règlent eux-mêmes leurs affaires ; 
c'est le grand signe moderne. 

Mais il ne suffit pus de reconnaître la souverai­
neté nationale et île l'enchâsser comme un joyau. 
Qu'importe au peuple d'être nommé dans les textes, 

s'il n'intervient pas dans l'exercice, ou s'il ne peut 

déléguer que pour des misères ? I l y a des pays 
OÙ la volonté nationale est rappelée dans tous 

les décrets, où le suffrage universel est consacré 
par la constitution et fonctionne régulièrement : le 

peuple nomme, le peuple choisit , mais ses dé ­

légués n'ont rien ii dire ni sur la paix ni sur la 

guerre, ni sur les traités ni sur les alliances. Ils 

sileira tem o grande alento do espirito moderno. 

Consagra os dircitos essenciaes, hoje suspenses 

ou confiscados nas mais eivilisadas sociedades da 
Europa, e suas prescripçêes fundamentacs, bem 
comprehendidas e fielmenle execuladas, desemba-

raçariào dcnlro de pouco o Brasil das insliluiçûes 

e vicios do tempo anligo. 

Em sens art. 11 e 12, f i t . i . 0 : ella diz : « os 
représentante! da naçâo brasileira sào o Impc-
rador e a Assemblés gérai todos os poderes, 

no Imperio do Brasil, sào delegeçào da naçào. » 

A soberania national é, portanto, o primeiro 
direito, o direito superior, o direito vivo. Além 
os privilégies patrimoniues! Fôra as prorogatives 

de familia ou (h; carta ! Abaixo o direito divino! 
Todo poder émana da soberania national, e sein 
ella ou contra ella, nada prevalece. 

Esla declaraçâo pïïra c simples « todos os po­
deres sâo dclegarâo da naçào » dé ao governo 

brasilciro um caracter profundamente democratico 
e fé-lo entrai - na familia dos Estados livres e 

soberanos que régula m, elles proprios, seus negocios. 
E' esse o grande signo moderno! 

Mas nâo basta reronhecer a soberania national 

e cngasta-la como uma joia de preço. Que i m ­
porta ao povo ser nomeado nos textes, senào 

intervem no exerçiçio ou se elle nâo pode delegar 

mais que miserias? l ia paizes onde a vontade na­
tional é cerlejada, onde o sulfragio universal è 

consagrade pela constiluiçâo e functiona regular-
mente : o povo elege, o povo escolhe, mas seus 

delegades em nada podem intervir, ncm sobre a 

paz nem sobre a guerre, nem sobre os tratados 
nem sobre as alliençes. Chencellèo epenas. 
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enregistrent. Qu'est-ce au fond qu'un tel gouver­
nement? La dictature déguisée sous les formes el 
les hypocrisies démocratiques. 

Il n'en est pas, ainsi, au Brésil: si la constitu­
tion établit l'élection à deux, degrés, en revanche 
elle arme la délégation de droits sérieux et puis­
sants. 

« Art. 13. Le pouvoir législatif est délégué à 
l'Assemblée Générale (chambre des députes et sénat'; 
sous la sanction de l'Empereur... » 

« Il est dans les attributions de cette même 
assemblée d'interpréter les lois qu'elle a faites, de 
les suspendre ou de les révoquer, ( a r t . l o const. 
acte add. a r t . 2 3 ) ; d'arrêter annuellement les 
dépenses publiques, (const. art. 15} ;de H soi" éga­
lement les forces de terre c l de mer, ordinaires 
et extraordinaires ( a r t . l o ); d'accorder ou de 
refuser l'entrée de l'Empire et de ses ports aux 
troupes étrangères, fart. 15, ̂  X l l )'. de décréter, 
enfin, la réforme de la constitution dans les termes 
et les cas prévus par les art. 174, 170, 177, de 
celle constitution elle-même.» 

Ces quelques lignes empruntées au texte cons­
t i t u t i o n n e l ne prouvent-elles pas que tontes les 
forces essentielles, soit d'initiative, soil de garantie, 
appartiennent à l'assemblée générale ? La déléga­
ti o n , eu Brésil, n'est donc, pas une moquerie comme 
ailleurs. C'est une institution sérieuse qui a ses 
contre-poids, comme ses prérogatives; c'est un 
vrai parlement. 

La constitution dit encore, art. 170 : « Tous les 
Citoyens peuvent communiquer leurs pensées, soil 
en paroles, soit par écrit, el par la voie delà presse, 
sans être soumis à aucune censure préalable el 
à la charge par eux seulement, d'en répondre, s'il 

T oi governo; que mais é do que a dictadura 
disfarçada sob as formas e hypocrisies democra-
ticos? 

Nào é assim no Brasil. Se a constituiçào esla-
bclecc a eleiçao por dous gréos, cm eompcnsarâo 
arma a delegaçûo de direitos séries e poderosos. 

« Art. i.'J. O poder législative é dèlegàdo â 
Assemblée gérai (Camarade deputados e j3c.na.do) 
com a saneçào do Imperador. » 

« E' altribuiçSO dessa Assemblée, interpréter 
as leis que fa/.; suspende-las ou revogi-las. ( A r t . 
15, const. acto eddicionel, art. 3.V); déterminai' 
annualmentc as despezas publiées, (Const. art. 
15); fixai" iguelmente es forças de terra e as de 
mar, ordinaries e eslraordinarias J art. 1 3 ) : con­
céder ou récusai" a eotrada no Imperio e em seus 
portos, â tropas estrangeiras fart. 15 § X l l ) ; dé­
créter, finalinenle, e reforma da constituiçào nos 
termos c casos previstos pelos art. 17 i, 170 e 177 
da mesiiia ponslitujçSo. » 

lestas linhas tirades do texto constitucional hâo 
prova m que todas as forças essenciaes, je de i n i -
ciativa, jâ de garantie, pertencem é Asscabléa 
Gérai? A dclegaçâo no* Bra>i I, nâo é pois uma 
hurla como em outres naçOcs. E' uma insliluiçâo 
série que tem seus centrapezos como suas pré­
rogatives: é um verdadeiro parlamento. 

A constituiçào diz ainda, art. 170: «Todos os 
cidadflos podem communicar seus ponsamentos, 
por pelevres ou por escriptos e podem publica-les 
pela imprenso, sem se sugeitarcin e nenhuma cen­
sura previa, cointanto que se responsabilisem pelo 

http://j3c.na.do
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y avait abus, dans les cas et selon la forme dé­

termines par ia loi . 

Ainsi le droit de suffrage et la liberté de dis­
cussion s'appuient. Plus de progrès qu'on puisse 
arrêter , plus de lumière qu'on puisse éteindre. 
Les citoyens cl les minorités ne sauraient être 
écrasés impunément . L'intelligence individuelle 

est armée, comme la souveraineté publique. Le 
Brésil a ses deux outils de civilisation : le vote 

et la presse ! 

Au même art. 179, § XXXI, se trouvent écrits ces 

m o t s : » La constitution garantit l'instruction p r i ­
maire el gratuite à tous les citoyens. » 

Celte ligne si simple vaut tous les grands bul-i 

letins de l'histoire. Nous ne connaissons pas un 
seul code monarchique, une seule charte civilisée] 

qui l'ait jamais inscrite en ses versets, el l'homme 
qui l'a signée, en gardera sur son nom un éternel 

honneur. 11 comprenait, donc, ce soldat, que la 
culture humaine est le premier et le plus sacré 
des défrichements; qu'ouvrir les intelligences, c'est 

faire le peuple, comme ouvrir les terres, c'est faire 

le so l : i l comprenait, donc, que la victoire, c'est 
la lumière ! 

Cette garantie suprême de l'instruction primaire, 

générale et gratuite, elle était encore, i l y a quel­
ques années, en Europe, un rêve parmi les rêves. 

La France l'avait proclamée sous la Convention, et 
même à titre obligatoire. Mais ce grand souffle 

passa comme tant d'autres, et la France, encore 
aujourd'hui, ne. sait pas lire. 

Honneur au prince brésilien qui laissa tomber 

celte belle parole dans sa constitution. Elle était, 
ii la fois, espérance et couronnement. Elle com­

plétait la loi fondamentale, et elle arrosait la flcur-
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abuso desse direito, nos casos e pela forma près-

cripta pelas leis.» 

Assim o direito de suffragio c a liberdade da 
discussào se amparam mutuamente. Ncntium pro-

gresso pode ser embargado : hchhurha luz extincta ! 
Os cidadàos e as minorîas nâo poderâo ser i r i i -
punemenle supprimidas. A intelligcncia individuel 

como a soberania publica, sentem-se armadas. O 
Brasil tem, porlanto, as duas alavancas da c i v i l i -

saçào; o voto e a imprensa! 

No mesmo art. 170, § XXXI, achao-s? escriptas 

estas palavras. « A constituiçào garante a ins-
trueçào primaria gratuits a todos os cidadàos. » 

Esta simples linha vale todos os bolctins d'à 

historïâ. Nâo conheeemos nenhù'm codigo monar-

chico, nenhuina caria civilisada que a tenha jamais 
inscripto. O hoihein que a assignou tem direito a 
uma homenagem cterna. Esse soldado compre-

bendia bem que a cullura humana é a primeira 
e a mais sagrada das rotcaçôcs ; que abrir as 

intclligencias, é formar o povo, como sulcar a 
terra é formar o solo ; comprehendia, pois, que 

a vicloria é a luz ! 

Esta garantia suprema da inslrucçâo primaria, 
gérai e gratuita, era, ainda ha alguns an nos, na 

Europa, apenas um sonho. A Frânça proclamou-a 

sob a Convencâo, e delcnninou-a alé obrigatoriu. 

Mas esse grande bafejo civilisador passou como 
lantos oulros, e a Fiança , ainda hoje, nâo sabe 
1er. 

Honra ar» principe brasileiro que gravou na sua 

constituiçào essa bella palavra. Ella signilicava 

ao inesmo tempo ; esperança e corôa. Completava 
a Ici fondamental e orvalhava a flôr do futuro. 
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avenir. Qu'est-ce qu'une souveraineté qui ne sait 
pas lire? Une tempête aujourd'hui, une dictature 

demain. 

Sous ce dernier litre — Garanties des droits ci­

vils et politiques des citoyens — la constitution bré­

silienne pose, enfin, les règles qui suivent: 

« Art. 179; L'inviolabilité des droits civils et 

politiques des citoyens brésiliens, — liberté, sûreté 

personnelle, propriété — est garantie par la cons­

titution de l'empire. » 

« § L Nul citoyen ne peut être engagé qu'en 

vertu de la loi . » 

O que é uma soberania que nâo sabe 1er ? Uma 

tempesladc hoje; uma dictadura amanhâa! 

Sob este ultimo l i t u l o — garantias dos dircitos 

civis e politicos dos c idadàos—a constituiçào bra-

sileira estabelece as seguinles regras : 

« Art. 170 ; a inviolabilidade dos dircitos civis 

e politicos dos cidadàos brasileiros — liberdade, 

segurança individual, propriedade — é garantida 

pela Constituiçào do Imperio. » 

§ L Ncnhum cidadâo podefti ser constran-

gido senâo cm virtude de lei . 

« % X I I I . La loi est égale pour tous, soit comme 
protection, soit comme peine, c l la récompense est 

selon les mérites. » 

« § XIV. Tout citoyen peut être appelé aux char­

ges publiques, civiles, politiques ou militaires, 

sans autre titre que ses talents et ses vertus. » 

« § V. Nul ne peut être poursuivi, pour cause 
de religion, dès qu'il respecte celle de l'Etat, et 
qu ' i l ne blesse point la morale publique. » 

« VII et X. Le domicile du citoyen est inv io­
lable, et, sauf le cas de flagrant délit, nul ne pourra 
être arrêté sans un ordre écrit de l'autorité légitime 
qui reste responsable, devant les tribunaux et la 

loi. » 

« § XIX. Sont abolies les peines du fouet, de la 
torture, de la marque, et les autres châtiments 

barbares. » 

De ces diverses dispositions, il résulte : que l'è-

§ X I I I . A Ici é igual para todos, quer pvemeie 
ou puna ; a recompensa scrâ segundo os mérites. 

§ X I V . Todo cidadâo péde ser nomeade para 

os cargos publicos, civis, politicos ou militares, 

sem outro titulo mais que seus talentos e suas 

virtudes. 

§ V. Ninguem poderâ ser perseguido por roô-
tivo de religiâo, desde que respeite a do Estado 

e que nâo offenda a moral publica. 

«§ VU. eX. O domicilio do cidadâo é invio-
lavcl, c salvo o caso de flagrante delicto, ninguem 
poderâ ser preso sem uma ordem por escripto da 
autoridade légitima que fica responsavel aritc os 

tribunaes c a lei. 

§ XIX. Sâo abolidas as penas de açoites, tor­

turas, marcas e outres casliges barbares. 

Deslas diversas disposiçôes, résulta que, a igual 
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galitë devant la loi, qui est toute la justice de ce 
temps, est acquise; que les deux grandes invio­

labilités de la conscience et du domicile sont, ici. 
des droits constitutionnels ; que les carrières pu­
bliques sont ouvertes à tous, et qu'avec la vieille 
instruction criminelle sont tombés les vieux juges 
du chevalet, de la roue, du sang. 

Cette charte n'était-elle pas une véritable re­

naissance, un saint baptême de civilisation? En 1824, 
y avait-il sur terre, saur les Etals-Unis, un pays 

mieux dolé politiquement que le Brésil? —Non 
certes ; et, si l'on veut, sur ces quelques extraits, 

suivre la filiation des idées, on verra combien la 

pensée du législateur fut logique, de sens élevé, 
profonde. 

1! savait que l'empire, à peine affranchi, crai­
gnait surtout le vieux droit portugais et les préro­
gatives de la métropole ; il appelle hardiment la 

souveraineté nationale; ni droit héréditaire, ni droit 
divin: il s'établit sur la grande assise; il compromet 
le peuple dans son œuvre. 

Autour de lui, se formaient les Républiques du 
Sud et de l'Equateur. Il y avait de grands tu­

multes, mais aussi de beaux débals, en ces camps 
révolutionnaires, et le Brésil, si longtemps muet, 

pouvait envier à ses voisins, ces libertés orageuses 

et rayonnantes. Il fonde la tribune et la presse, 

ces deux phares de lumière. Il arme la souverai­
neté de deux attributs essentiels, le droit de dis­
cussion et le droit de vote-, il la fait entrer dans 
les grandes sociétés libres et souveraines. 

Il va plus loin, et devinant que l'ignorance est 
la rouille de la liberté, qu'il n'y a point de des­

tinées certaines à marcher au hasard, dans les té­

nèbres , que tout peuple sans culture n'est qu'un 

troupeau, et tout empire sans lumière qu'un corps-

dade perante a lei, que é toda a justiea destes 
tempos, é garanlida ; que as duas grandes invio-
labilidades da consciencia e do domicilio sào, 
aqui, dircitos constitucionacs; que as carreiras 
publicas sào franeas a lodos ; e que com a velha 

instituiçào criminal cahem os velhos juizes com 
seus cavalctes c suas rodas ensanguentadas ! 

Nâo era, pois, esta carta uma verdadeira renas-
cença, um sanelo baptismo de civilisaçào ! Em 
1821, havia sobre a terra, exeeptuados os Estados 
Unidos, paiz aigu m, politicamente mais bem do-

tadoque o Brasil? Nào, certamente, c se se quer, 
nestes simples extraclos, SegUir a filiaçào das idéas, 
ver-sc-ha quanto o pensamento do legislador foi 
logico , elevado e profuodo. 

Elle sabia que o Imperio, apenas libcrlado, rc-
ceava sobrotudo o velho direito portuguez e as 
prérogatives da Métropole; invoca resolutamente 

a soberania national ; exclue o direito hereditario 
e o divino; estabelecc-se sobre a sua grande 

base e torna o povo comparticipante em sua obra. 

Em torno délie formaram-se as republiras do 
Sul c do Equador. Havia grandes tumullos, mas 
tsmbem grandes debates, nesscs campos revolu-
cionarios; e o Brasil, mudo desde tanto tempo, 

podia invejar a seus visinhos essas liberdades 
tempestuosase explendidas. Eunda, pois, a trjbuna 

e a imprensa, esses dous pherùes ! Arma a sobe­

rania dos dous attributos csscncia.es, o direito da 
diseussâo e o direito do voto, e faz entrer o Brasil 
no gremio des soeiedades livres e soberanas. 

Vai mais longe ainda. Advinhando que a igno-

rancia é a ferrugem de liberdede ; que nào ha 
destinos certes para quem marche ao acaso e 
entre trêves ; que todo povo sem cultivo nâo pj-s i 

de um rebenho, e todo Imperio sem luz de um 
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dc-gardc, i l ronde l'instruction primaire, générale 

et gratuite ; i l donne son aile à l'avenir ! 

En général, les hommes d'état, ayant couronne 

au Iront et glaive en main, ne s'inquiètent guère 

do ces choses. La caserne leur est plus chère que 
l'école, et leurs constitutions, lorsqu'ils daignent 

en octroyer, sont absolues comme des dogmes, ar­
mées comme des citadelles. Us évitent surtout 

d'éclairer les berceaux et d'ouvrir les aines. 

La constitution brésilienne appelle et veut la 

connaissance, la lumière : à ce titre, et malgré ses 
réserves, elle a tous nos suffrages. N'ouvrc-t-olle 

pas, d'ailleurs, contre e l l e -même, une voie libre 
aux améliorations, aux réformes? Et, dans un de 
ses articles, ne dit-elle pas, pour que tout soit ra­

jeuni et renouvelé : 

« Sont à organiser, au plus court temps possible, 
les codes civil et criminel, sur les bases inébran­
lables de la justice et de l'équité. Art . 179, §XVIII .» 

Hélas ! en ses clauses les plus essentielles, l'obli­

gation est encore à terme, après trente-six ans. On a 
bien lait un code pénal, par fragments, et certains 
décrets émanés de l'assemblée généra le , sont là , 
comme pierres d'attente ; mais la loi civile, ou droit 
particulier , qui règle entre les hommes, sur les 
actions et sur les choses, la loi fondamentale des 
relations n'est point constituée. La vieille rubrique 
portugaise est encore, vivante et dans les mœurs 
et dans les coutumes. En beaucoup de cas le spi-
rituel et le temporel se heurtent ; c'est un peu le ! 
chaos ; i l faudrait aussi sarcler dans les autres spé­
cialités du droit, si l'on veut, enfin, entrer dans 
la belle voie de justice contemporaine qu'avait ou­
verte la constitution, et de tous points, une codi­
fication générale est à faire. 

corpo de guarda, funda a inslrucçSo primaria, 
gérai, graluita ; dâ azas ao futuro ! 

Em gérai os homens de Estado, tendo na cabeça 
unia Corda e uma espada à tinta, pouco se in-
quietam com o rcslo das cousas. A cazerna chega 

a ser-lhes mais cara do que a cscola e suas cons-
tituiçôcs, quando elles se dignain oulorga-las, sào 
absolutas como dogmas, armadas como forlalezas. 

Evitam sobretudo esclarecer os berços c abrir as 

aimas. 

A constituiçào brasilcira evoca e quer a illus-
traçâo, a luz ; so por este litulo, salvas as réser­
vas, merece o nosso conceito. Demais, nâo é ella 
propria quem abre, contra ella propria, uma es-

trada larga e franca aos melhoramentos c âs 
reformas? E cm um de seus artigos, nâo diz ella, 

para que tudo seja remoçado c renovado ?: — 

« Devem organisar-se dentro de pouco tempo, 

os codigos civil c crimirïàl, sobre as bazes inal-
teraveis da justiça e da cquidade ( art. 179 § 

X V I I I ) . » 

Mas ah ! Em suas clausulas essenciacs, a obri-
gaçâo esta ainda por cumprir, ha 35annos ! Fez-se, 
é facto, um codigo pénal, por fragmentos, c cortos 
décrètes da assembléa gérai ahi estâo, como a l i -
cerces ; mas a ici civil ou direito particular que 
régula, entre os homens, as acçôes e as cousas, 
a Ici fondamental das relaçôcs eslâ ainda para 

ser estabelecida ! A velha rubrica portugueza per-
nianecc ainda no costume e na praxe. Em muitos 
casos o cspirilual c o temporal se enlrechocam ; 
ha sua confusûo, e conviria rotear as outras espe-
cialidades do direito se se quer, de uma vez, 

enectar essa bella senda da justiea contemporanca 
que a constituiçào abrio. Lan resumo, uma codi-
licaçâo gérai, é ainda uma necessidade por satis-

fazer-sc. 
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Le contrat de gouvernement et le ce nlrat de 
société ne sont pas d'accord: le droit politique 
et le droit civil vont en sens divers: quelle plus 
triste anomalie? Cola s'explique, nous le savons ; 

la charte est sœur do l'indépendance; elle est fille 
de la révolution; elle a le sang jeune ; tandis que 

Icsalcarâs sont vieux de trois siècles. Mais pour­
quoi garder . sur un sol nouveau , ces racines 
pourries et malfaisantes? Pourquoi ne pas ameublir 
la législation et la rendre conforme aux intérêts, 

aux conditions, aux besoins du temps? 

C'est une proscription constitutionnelle , el la 

vie sociale s'en trouverait bion. Sait-on pourquoi 

la France, accablée tant de fois., n'a jamais perdu 
pied dans ses crises? — C'est parce que son droit 
civil , œuvre sortie de la révolution, est fortement 

constitué ; c'est parce qu'elle est bien assise, bien 

campée sur le sol et sur lu loi. 

La constitution elle-même, si large dans ses 

principes, si élevée dans ses vues, si ferme dans 
ses décisions, n'a-t-cllo pas aussi ses faiblesses, 

ses préjugés, ses complaisances à l'endroit du 

vieux temps? 

Dans son art. o, elle établit ceci: « La religion 

« catholique apostolique romaine sera, comme 
u avant, la religion de l 'Empire. L'exercice 
« sera permis pour les autres cultes, chacun 
« selon son rite particulier, mais dans les temples, 

cl sans aucunes cérémonies extérieures. » 

Certes, la liberté de conscience n'est pas violée, 
i I puisqu'on laisse, quoique à huis-clos , le plein 
exercice à tous les dissidents : mais un privilège 

est posé : la religion d'Etat est consacrée cons-

titutionnellemcnt, et voici la conséquence. 

« Ne peuvent être candidats à la dèpulation, 

O contrario do governo e o da sociedade ainda 
nào estào de accorde: o direito politico c o direito 

civil seguem rumos diversos: é uma triste ano­
mal ia. O facto esplica-sc, bem o sabemos; a caria 
é irmâa da indenendencia, é fil ha da revoluçào, 

sou sangue é novo, emquanto que os ah-arâs tem 
très seculos de idade! Mus por que conservar, 
n'uni solo novo, essas ruinas pôdres e esbroadas? 
Porquc nào a mobiliar e torna-la conforme'com os 

intéresses, condiçôcs e necessidades do tempo? 

E' um preceito constituai anal este, c a vida 
social muito ganharia coin isso. Quai a razâo por-
que a França, tantas .vcz.es acabrunhada, nunca 

se submergio em suas.crises? E' porquo seu direito 
civil, obra da revoluçào, ô fortemonle constituido: 

é porquc ella se sente bem cstabelecida, bem 

enraizada no solo c na lei. 

A constituiçào, porèm, tâo vasta em sous prin­

cipes, tâo elevada oui suas vistas, tâo firme em 

suas decisôes, nâo loin tanibem seus pontos fracos, 

seus preconceitos, suas complacencias offagadoras 

do passade ? 

Em seu art. i>.° ella estabelece o seguinte : 

« A religiào catholica, apostolica romana continua 

a ser a religiào do Imperio. Todos os outres 

cultes serâo permittidos, cada nm com seu rite, 
comtanto que celebrom suas coremonias em cazas 

para isso dcsttnadas, sein forma exterior de templo.» 

Cerlo (pic a liberdade de eonscioncia nâo ô vio-

lada, visto que permitto, indu que oncapada-
mcnlo, o pleno exercicio a todos os dissidentes, 

mas um privilégie se estabeleceu ; a religiào do 

estado constitucionalmcnte consagrada força esta 

consequencia : 

« Nâo podem ser candidatos a deputaçâo todos 

http://vcz.es
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« ceux q u i ne prof e s s e n t p o i n t l a r e l i g i o n de i 
« l ' E t a t , ( a t t , 95) » 

.Jusqu'où s'étend cette exclusion, et qui frap-
p c - t - e l l e ? Sont-ce les étrangers, les a f f r a n c h i s , -
les d o m e s t i q u e s ? Non : toutes ces espèces sont 
déjà ho r s d u d r o i t , hors la l o i : l'élection p r i ­
m a i r e a u x paroisses l e u r est m ê m e fermée. C'est 
le c i t o y e n brésilien, l e c i t o y e n a e l i f , a y a n t toutes 
les c o n d i t i o n s requises d'âge, de cens, de capa­
cité, q u ' a t t e i n t , c e t t e fois, l ' i n t e r d i c t i o n r e l i g i e u s e . 
A u r a i t - i l l e plus g r a n d intérêt à l a l o i géné­
r a l e , e t l e d r o i t le m i e u x fondé de souveraineté, 
comme propriétaire, i n d u s t r i e l o u c a p i t a l i s t e ; s e r a i t -
i l u n B o n i f a c i o de A n d r u d c , u n F o x d u Sud, u n M i ­
rabeau brésilien, s'il ne professe pas la f o i r o ­
m a i n e , i l est e x c l u . C'est u n p r o s c r i t de l a 
c o n s t i t u t i o n , u n m i n e u r éternel, u n p a r i a p o l i ­
t i q u e . 

L'Angleterre protestante avait aussi, dans l'in­
térêt de sa f o i , ses i n t e r d i c t i o n s religieuses. Mais 
l'esprit d u temps l u i a forcé la m a i n . Les c a ­
tho l i q u e s d ' I r l a n d e e n t r e n t a u j o u r d ' h u i , dans son 
pa r l e m e n t , comme les p u r i t a i n s d'Ecosse, et les 
Jui f s eux-mêmes o n t f a i t brèche. P o u r q u o i le 
Cat h o l i c i s m e , au Brésil, ne l a i s s e r a i t - i l pas passer, 
à son t o u r , les croyants des églises réformées ? 
L a c o n s t i t u t i o n y gagnerait de n'avoir p l u s cette 
lâche e n son programme. L a société g a r d e r a i t 
entières ses capacités, ses forces, comme l ' i n d i v i d u 
son d r o i t s o u v e r a i n , et la r e l i g i o n de la majorité 
n'y p e r d r a i t qu'un privilège i n u t i l e q u i f a i t om­
bre. 

Mais là n'est pas tout le mal. Les principaux 
actes de l'état c i v i l , les naissances, les mariages 
etc., etc., sont de l a compétence et sous l a m a i n 
d u clergé c a t h o l i q u e . I l s a n c t i o n n e , i l e n r e g i s t r e 
comme autorité légale : i l accorde o u refuse, abo­
lit ou c o n f i r m e en matières de déclarations, de 

os q u e nâo professarem a religiào do Estado 
( a r t . 95). » 

Até onde se estende esta exclusào e a quem vai 
ella f e r i r ? A os est r a n g e i r o s , aos I i b e r t o s , aos f a -
m u l o s ? Nâo, p o r q u c todas estas especies estâo jà 
fora da l e i e do d i r e i t o : n e m a cleiçào p r i m a r i a 
das parochias lhes é p e r m i t t i d a . E' ao cidadâo 
b r a s i l e i r o , ao cidadâo a c t i v o , tendo todos os r e q u i -
sitos de idade, censo c capacidade que essa i n t e r -
dieçâo r e l i g i o s a fere e p r e j u d i c a . T e n h a e l l e e m b o r a 
o m a i o r interesse na l e i gérai, o m e l h o r d i r e i t o 
de soberania como p r o p r i e t a r i o , i n d u s t r i e l o u ca­
p i t a l i s t e ; seja e l l e u m José B o n i f a c i o de Andrade, 
u m Eox do S u l , u m M i r a b e a u b r a s i l e i r o , se nâo 
professe a lé ro m a n a , é u m p r o s c r i p t o da cons­
tituiçào, u m m e n o r de toda a v i d a , u m parié 
p o l i t i c o . 

A I n g l e t c r r e p r o t e s t a n t e l i n h a t ambem, no i n t e ­
resse de sua fé, suas intcrdicçôes religiosas. Mas 
o e s p i r i t o do tempo forçou-a a a b r i r m â o délias. 
Os catholicos da I r l a n d e e n l r e m hoje em seu p a r l a -
mento, como os P u r i t a n o s da Escossia, e os pro-
pr i o s j u d e o s fizeram t e m b e m sue brèche. P o r q u c 
o c a t h o l i c i s m o no B r a s i l nâo franquearâ o passo 
aos crentes das igrejas reformedes ? A constituiçào 
luc r e v e c om isso, vendo desapareccr de seu p r o -
grem e essa nodoa. A sociedade conservaria c o i n 
i n t e g r i d e d e , suas forças e suas capacidedes, como o 
i n d i v i d u o o seu d i r e i t o soberano, e e religiào da 
me i o r i e perderie openas u m p r i v i l e g i o i n u t i l . 

Mas nâo é nisso q u e consiste t o d o o mal. Os 
principaes actos d o estado c i v i l , os nascimentos, 
os cazamentos etc. etc. sào de competencie exclu­
sive do cléro cetholico. 1511e é q u e m seneciona, 
quem registre como eu t o r i d e d e légal ; concède 
ou récusa, i n f i r m a o u c o n f i r m a em assumplo de 
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contrais q u i t o u c h e n t aux plus graves intérêts dé 
la vie sociale, e t i l a sa j u r i d i c t i o n spéciale dans 
le d r o i t p u b l i c . 

Que l'Eglise, quand elle est appelée , donne 
consécration selon ses rites et sacrements, r i e n 
déplus légitime. Mais que les actes les plus i m p o r t a n t s 
de l'état c i v i l , les constatations les (dus essentielles, 
les obligalions les plus sacrées, n'aient valeur légale, 
aut h e n t i q u e , t i t r e sérieux, que sous son seing, 
son dogme et sa r u b r i q u e , c'est désarmer la so­
ciété, c'est l i v r e r l'Etat et les familles. De telles 
disciplines sont insensées et ces douanes d u ciel 
ne sont plus de ce teirips. 

Il faudrait donc, ici comme ailleurs, dégager 
les a t t r i b u t i o n s , séparer les pouvoirs e t laisser à 
chacun ce q u i est de son d r o i t e t de son do­
maine,—à la r e l i g i o n les consciences, — à l'Etat 

les choses publiques,—intérêts, t i t r e s et garanties ; i l 
f a u d r a i t a f f r a n c h i r et régler. 

Cette division des services, principe et gage de 
c i v i l i s a t i o n pacifique, le Brésil, entre tous, l'ap­
p e l l e ; et n u l pays n'en a plus g r a n d besoin dans 
l'ordre spécial de ses destinées. 

Que manque-l-il à cet empire et que peut-il 
convoiter? des t r a v a i l l e u r s , des colons, un peuple. 
Mais les bras s'en vont, comme les âmes, où souf­
flent les vents l i b r e s ; l'homme n'embarque plus 
qu'avec ses idées. Sceller les consciences, m u t i l e r 
les droits, c'est fermer les ports. 

L'intérêt aussi veut ses conditions sûres. Si 
les actes essentiels de l'état c i v i l relèvent de 
l'Eglise, que deviennent, pour les dissidents, les 
l i t r e s de f a m i l l e e l les garanties de propriété? 

La constitution brésilienne a bien d'autres 

dcclaraçôes, de contratos que entendem com os 
mais graves interesses da vida social e t e m no 
d i r e i t o p u b l i c o , sua jurisdicçâo especial. 

Que a igreja, quando învocaile, preste a consa-
graçâo segundo seus r i t o s c sacramentos, nada 
mais l e g i t i m o . Mas que os actos os mais i m p o r ­
tantes do estado c i v i l , as constataçOes mais essenciacs, 
asobrigaçôes mais sagradas nâo tenham valor légal, 
authentico, t i t u l o serio se nâo sob chancella sua 
segundo seu dogma e a favor de sua r u b r i c a , é 
désarmai- a sociedade, è escravisar o Estado e as 
familias. Tacs disciplinas sào insensatas c essas 
alfendeges célestes nào sâo mais para eslc tempo. 

Conviria, pois, nestc como n'outros pontos, dis-
t i n g u i r as atti'ibuiçOes, separar os poderes e deixar 
a cada u m o que é de seu d i r e i t o c de seu d o m i n i o . 
A' religiào, as consciencias : ao Estado, os negocios 
publicos, intéresses, t i t u l o s e garanties. L i b e r t a r 
e régularisai', essas sào as funcçôes de que se caroee. 

Dcsta divisâo dos serviços, principio c penhor 
de civilisa çâo pacifica, o B r a s i l , mais que nenhuma 
outra naçflo, carece, como uma necessidade para 
a ordem especial de seus destinos. 

Que falta a este imperio e o que pode elle 
cubiçar? trabalhadores, colonos, populaçâo. Mas 
os braços como as aimas tendein a buscar as regiSés 
onde sopram livres as auras da liberdade : n inguem 
mais embarca sem sua bagagem de idéas. S e l l a r 
as consciencias, m u t i l e r os d i r c i t o s , è fechar os 
portos. 
O interesse, elle proprio, quer e précisa de 
garanties seguras. Se os actos essenciacs do estado 
c i v i l ficam pertença da I g r e j a , que valor lerào, 
para os dissidentes, os t i t u l o s de f a m i l i a e as 
garentias da propriedade ? 

A constituiçào b r a s i l c i r a t e m outras obices e se 
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entrave*, et si nous faisions une analyse détail­
lée des droits et des devoirs, nous y trouverions 
bien des lacunes. Mais toutes les constitutions 
sont des compromis; l'idéal absolu ne saurait 
les juger, et, dans son ensemble, celle du Brésil 
est un chef-d'œuvre, pour le pays et pour le 

temps. 

nos dedicassomos a uma analyse detalhada, dos 
dircitos c obrigaçôes, certo que lhc notariamos 
muitas outras lacunas. 

Mas todas as conslituiçôcs siio compromissos ; o 
idéal absoluto nâo serve para julga-las, e, em seu 
todo, a do Brasil 6 uma obra prima, segundo o 
M i l e para o tempo que foi feita. 

I L * 

LES POUVOIRS. OS PODERES. 

La loi fondamentale du Brésil dislingue et re­
connaît quatre pouvoirs: le législatif, l'exécutif, 
le modérateur, le judiciaire. La règle d'état est 
dans l'équilibre de ces pouvoirs, et !a suprême 
garantie sociale dans leur harmonie. 

Depuis deux siècles, lous les stratèges de la po­
litique ont travaillé sur ce problème de la pon­
dération. Us ont épuisé la vie et le génie à 
poursuivre les moyens, les combinaisons, les sys­
tèmes, et nulle question, sauf la controverse théo-

logique, n'a laissé plus de livres. 

Aujourd'hui, l'élude est un peu tombée. Ceux 
qui ont peur ne cherchent plus les contre-poids, 
mais les contre-forts; ils se sont réfugiés dans 
le despotisme. Ceux qui ont foi rêvent une so­
ciété nouvelle, ne voient dans les gouvernements 
que de simples gérances administratives, et n'at-

A lei fondamental do Brasil dislingue e rcconhecc 
qnalro podercs : O Lcgislatico, O Excculivo, O 
Moderador, eO Judiciario. No cquilibrio destes 
podercs réside a ordem do Estado como cm sua 
harmonia a suprema garantia social. 

Ha dous seculos que os estrategicos da politica 
laboram neste problema da ponderaçâo, csgolando 
vida e genio na pesquiza dos meios, das com-
binaçôes, dos systemas; c nâo ha questùo, a nâo 
scr a controversia theologica, sobre que mais se 
tenha escripto. O estudo esta hoje, porem, um 
pouco abandonado. Os mcdro/.os nâo mais pro-
curam o contrapezo mas o contraforte ; refugiaram 
se no despolismo : os que teem fé, sonham uma 
nova sociedade, nào veem nos governos mais 
que simples gerencias administrâtes c nada esperam 
da lei dos cquilibrios. Para estes, a rcciprocidadc» 
ajustiçaè liberdade, é a regra. 
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tendent rien de la loi des équilibres. Pour eux 
réciprocité c'est justice, et liberté c'est règle. 

Nous n'avons à discuter ici ni ces thèses, ni 
ces doctrines ; nous étudions des faits. I l existe 
au Brésil quatre pouvoirs qui forment l'Etat. 
Quelles sont leurs attributions, et que valent-ils? 

Nés n3o temos aqui de discutir nem essas thèses 
nem essas doulrinas; apenas estudamos factos. 
Existem no Brasil quatro podercs que formâo o 

Estado. Quaes sào porem suas atribuiçôes e seu 
valor ? 

POUVOIR JUDICIAIRE.—Cette institution a 
pour but d'assurer, en toute matière, l'application 
des lois tant criminelles que civiles. Elle a pour 
organe, une magistrature hiérarchisée, indépendante, 

inamovible, et son économie est des plus simples : 
deux degrés, deux instances, el, comme cour de 
cassation, un tribunal suprême. 

Au premier degré, le juge de droit; au second, 
la cour d'appel ou tribunal da Relaçâo. I l y 

en a quatre, qui siègent : ù Rio de Janeiro, à 

Bahia, àPernambuco, et au Maranhâo. Au-dessous, 
et comme simples agents, sont les juges de 
paix, les juges municipaux et des orphelins, les 
officiers de police. Les juges du fait sont nos 

jurés. Avec les tribunaux de commerce qui se 

recrutent par l'élection, voilà les parties et l'en­
semble. 

Organisé sur ces bases, le service est-il bien 

conduit et bonne justice est-elle donnée? i l s'en 
faut, ainsi que le constatent les rapports annuels 
du gouvernement lu i -même. Les crimes contre 
les personnes, en certaines localités, ou ne sont 
pas poursuivis, ou sont couverts par de scanda­

leux acquittements. Les juges et les verdicts sont 

PODER JUDICIARIO.—Esta instituiçâo tem por 
fim assegurar, sobre todas as materias, a applicaçâo 
das leis tanto civis como criminaes. Tem por orgào, 

uma magistratura hiera rchica, independenle, ina-
movivel, e sua économie é das mais simples: dous 
grâos , duas instancias. 

No primeiro grâo, o juiz de direito; no segundo, 

o tribunaljda Relaçâo, e o ultimo o supremo tribunal 

de Jusliça. No Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco 
e Maranh-âo existem tribunaes de Relaçâo : seguem-se, 

por ordem graduai os simples agentes, como os 

Juizes Municipaes e de Orphâos, os Delegados de 

Policia, os juizes de Paz, etc. Os juizes de facto 

sâodcterminados por qualificaçâos assim como os 

tribunaes de commercio por elciçâo. Eis as parte 
e o todo. 

Organisando o serviço sobre eslas bases é elle 
bem executado e a jusliça bem distribuidn ? Os 
proprios relatorios do governo annualmente apre-

sentados ao corpo législative, mloodeixam crer. 
Os crimes contra as pessoas, em certas localidades, 

ou nào sâo perseguidos ou sào palrocinados por 
escandalosas absolv içôes. O Juiz e o veredito sào 
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pleins de miséricorde. Quant aux crimes ou 
délits contre les propriétés, comme la loi n'inter­

vient pas d'office, cela se dénoue, presque toujours, 
par des transactions entre les parties. 

Ce sont là de graves écarts el qui mèneraient 

loin, s'ils n'étaient surveillés et réprimés. Qu'est-
ce que le contrat de société, que vaut-i l , el pour­
quoi le subirait-on, si les deux plus grands intérêts 

de la vie, la sûreté des personnes et celle des 

biens, quoique garanties par la lo i , ne sont pas 
défendues? On accuse l'influence un peu trop 

féodale des fazendas, la faiblesse des jurés , la 
corruption des juges. I l y a, sans doute, beaucoup 
de la maladie humaine en ces défaillances. Mais 
le mal n'est pas là tout entier, i l y a défaut ailleurs. 

Est-ce qu'une législation civile réglant Ions les 
contrats, une procédure simple et rapide, une 
jurisprudence claire et bien ordonnée, ne facilite­

raient pas, en toute question d'intérêt, les solu­

tions et les jugements? Est-ce qu'un bon code 
hypothécaire, donnant crédit aux valeurs du sol, ne 

dégagerait pas la propriété de ses plus rudes ser­
vitudes? Est-ce que les vols et déprédations se 
commettraient si facilement, si l'action publique, 
en tout crime ou délit de l'espèce, s'engageait de 
droit contre les malfaiteurs? 

Quant aux attentais contre les personnes, comme 
le plus difficile est de faire la preuve, i l faudrait 
fortifier l'enquête , doubler ses moyens, armer 
l'instruction, et, lorsque la mise en accusation est 

déclarée, porter ailleurs la cause, s'il y a suspi­
cion légitime. Comment, enfin, en certains cas 
graves, peut-on laisser un seul magistrat tenir 
siège et rôle de justice? Pour l 'accusé, y a-t-il 
garantie suffisante, et n'est-ce pas trop de respon­
sabilité sur le juge ? 

pelo rogular, mizericordiosos para com os atlentados 

contra a propriedade, e como a lei nào intervem 
ex ofjleio, as qucstôes, em gérai, solvem-se por 

tansacçôes entre as partes. 

Sào estes sem duvida, graves deslizes e que 

teriam sérias consequencias se nào fossem obviados 

e reprimidos. O que è o contracta social; que 
valeclle c porquc sera tolerado e respeitado, se 
os dous màiorés intéresses da vida, a segurança 
individual e a segurança da propriedade, posto que 
garantidas pela lei, nào sào comludo defendidas? 

Aceusa-se a segurança um pouco feudal dos 
fazendeiros, a fraqueza dos jurados, a corrupcào 

dos Juizes: ha, sem duvida, muilo da enfermidade 
humana cm todos esses deslizes mas o mal nào 

esta todo ahi : o defeito existe algures. 

Nào sera obvio que uma legislaçào civil regulando 
todos os contractas, uma formula de processo 

simples e rapida, uma jurisprudencia Clara e me— 
thodica facilitariam, em toda questào de interesse 

as soluçôes c as sentenças ? 

Um bom codigo hypolhccario, dando crédite 
aos valores do sole, nào desentravaria a propriedade 

de seus mais rudes com pressures? 

Os roubos e as depredaçôes seriam tâo fréquen­
tes se a acçào publica, cm todo crime ou delicto 
desta especie, attingisse promptamente o culpado ? 

Quanta aos attentados contra as pessèas, corne 
o mais dilïicil é a allegaçào da prova, fôra bom 
vigorar a inquiriçâo, augmentai- os meios, dispdr 
a pronuneia, c uma vez confirma da ella, transpor-
tarem a causa a outro tribunal, no case de légitima 
suspciçào. 

De facto ; cornu conceber-se, cm certes casos 
graves, figurar um so magistrado como o représen­
tante absoluto da Justiea? Ha nisso suffi ciente 
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Ce qu'il y a d'excellent dans l'institution judi­
ciaire au Brésil, c'est qu'elle admet la liberté sous 
caution, dans certains cas, et le débat contradictoire 
toujours ; c'est que la liberté de la défense et la 

garantie de publicité sont entières. C'esl qu'il y 
a droit d'appel el recours ouvert en toute cause; 
c'est que le magistrat juge n'y peut pas tenter la 

chance électorale, et qu'indépendant dans sa 
fonction, il ne relève ni des parties ni du gouver­

nement. 

B est là sur son siège et dans sa robe, comme 
un prêtre de la loi ; mais qu'il y a de taches, par­

fois, el sur les sièges et sur les robes ! 

I I I . 

L E POUVOIR MODÉRATEUR — Ceci, je crois, 

est une, nouveauté constitutionnelle. Mais la charte 
brésilienne lui donne grande importance et le définit 

ainsi: 

« Le pouvoir modérateur est la clef de toute l'or­

ganisation politique. U est délégué exclusivement 

a l'Empereur, comme chef suprême de la nation 

et son premier représentant, alin qu'il veille in­
cessamment sur le maintien de l'indépendance, l'é­

quilibre el l'harmonie des autres pouvoirs poli­

tiques. » 

II y a deux caractères bien distincts en celte 

institution. Comme délégation, elle consacre, 

une fois de plus la souveraineté nationale, origine 

garantia para o réo ? E lal responsabilidade. nao 

sera deniaziada para o juiz? 

O que ha de excellente na instituiçao judiciaria 
d? Brasil, è que ella admftte a liberdade sob 
eauçào, cm certos casos, e o debale em contradita 
sempre ; é que a liberdade da defeza e a garantia 

de publicidade sâo complétas, sào perl'eilas : é que 
ha direito de apcllaçâo e recurso franco para toda 
causa. E' finalinente, que o magistrado juiz nâo 
pôde pretender cargos politicos de eleiçào, e que 
independente em suas funeçoes, nâo dépende jamais 

ncm dos parlidos nem do governo. 

Elle permanece, em sua cadeira c com sua loga 
como o sacerdote da lei. Mas que. de manchas 

as vczes nessas cadeiras c nessas togas! 

m. 

OPODER MODERADOR.-Segundo creio-cis uma 
novidade conslitucional. Mas a constituiçào do 

Brasil dâ-lhe uma grande importancia e define-o por 

este modo : 

« O poder moderador é a chave de toda a or-

ganisaçâo politica. Elle é delegado exclusivanienie 

ao imperador como cheie supremo da narflo c seu 
primeiro représentante, afim de que elle vele in-
ccssanlemcnle pela manutençâo da independencia, 
equilibrio e harmonia dos oulros podercs politicos. » 

Ha dous caractères bem dislinelos nesta insti-
tuiçâo. Como delegaçâo, ella consagra a soberania 

nacional, origem c fonte de todos os podercs ; 
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et source de tous les pouvoirs; comme prérogative, 

elle n'appartient et ne peut appartenir qu'au chef 

de lT.tat; quant à son but, i l est nettement tracé: 
c'est une espèce de magistrature suprême ins­

tituée pour surveiller les forces, prévenir les conflits 

et dénouer les crises. 

La loi générale spôsifle les cas divers dans 

lesquels cette prérogative a droit d'intervenir. 
Ainsi, c'est au pouvoir modérateur qu' i l appar­

tient (le nommer les sénateurs, dans la forme 
et sous les conditions stipulées à l'art. 43; de 
convoquer l'assemblée générale extraordinaire, dans 

l'intervalle des sessions, et lorsqu'ainsi le requiert 

le bien public; de sanctionner les décrets et 
résolutions de l'assemblée générale pour qu'ils 

acquièrent force de l o i ; de proroger ou ajour­

ner cette assemblée générale, et de dissoudre 
la chambre des députés, lorsque l'exige te salut 
de l 'Etat, mais avec convocation immédiate 
d'une autre chambre; de nommer ou congédier 

librement les ministres; de suspendre les ma­
gistrats dans les cas prévus par l'art. 154 de 
la constitution ; de gracier les condamnés ou de 

diminuer les peines; d'exercer, enfin, le droit 

d'amnis ie, lorsqu'il y a cas pressant, et qu'ainsi 

le conseillent le bien de l'Etat et l 'humanité. 

Le pO\iyoir modérateur, eu tous ces actes, non-
seulement n'est pas responsable; — l'inviolabilité 

est son essence — mais la constitution no lui 
demande pas le contre-seing ministériel. Après 
avis du conseil d 'état , i l peut décider librement 

et souverainement. 

Dans les autres monarchies constitutionnelles, 
les attributions de ce qu'on appelle, ici, le pouvoir 
modérateur, relèvent du pouvoir exécutif, et nul 
acte é:nané de la prérogative n'aurait valeur s'il! 
n'était couvert par une responsabilité de ministre. 
Un simple avis du conseil d'état suffit au Brésil. 

Entre les deux systèmes voilà la différence. 

como prérogative, ella pertence exclusivamente ao 

chefe do Estado; quanto a seu l im, este é clara-
tnente delerminedo : é uma especie de magistrature 

suprema instituida para vigiar as forças e previnir 

os confliclos c solvcr as crises. 

A lei gérai especifica os diversos casos em quo 
esta prérogative pode inlervir. E' assim que ao 

poder moderedor pertence noineer os senadores 
na forma e condiçOes estatuidas, no art. 43 ; con-

vocer a assemblée gerel cxlraordinaria no intervalle 
das sessGcs c toda vez que assim o requeira o bem 
publiée; sanecionar os deerctos e resoluçoes da 

assembléa gérai, para que cllas tenhem force de 
lei ; proroger ou adiar a mesmo assembléa e dissolvcr 
a camara dos deputados, quando o exija a salvaçâo 

do Estado, mas sob a condiçào de immédiate convo-

caçêo de uma outre caméra; nomcar e dimil t i r 
livremente os ministros, e suspender os magistrados 
nos casos previslos pelo art. 154 da constituiçào ; 
perdoaraos condemnados ou minorar-lhes as penas ; 
exercer emfim, o direito de amnystie, quando as 

circumstancies o exigircm e assim o aconselhc o 

bem do Estado e a humanidade. 

O poder moderador em todos estes actos é irres-
ponsevel —sendo e inviolebilidadesua essencia; mes 
ouvido seu conselho de Estado elle pode decidir 

ivre e soberanamente. 

Nas outras monarchies constilucionaes, as altri-
buiçôes a cujo complexo aqui se denomina poder 
moderador, dependem do poder executivo, enenhum 
acto emanado da prérogative tem valor se nâo e 
apadrinhado pela responsabilidade do ministro. 

Um simples parecer do conselho de Estado basta, 
no Brasil. Eis a différence entre os dous systcnias. 
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I l est vrai , qu'en ces matières, toute délibé­
ration du conseil d'état entraîne responsabilité 
pour les membres, et sert de caution légale. 
.Mais lorsqu'on ne prononce ni comme juge, ni 

comme souverain: lorsqu'on ,émet un simple avis, 
la .signature devrait-elle entraîner de si redou­
tables couséqucnccs? Ne serait-il pas à craindre, 

d'une autre part, s'il éclatait un conflit, qu' i l 
n'y eut suspicion dans le pays et dans le parlement 
contre des conseillers inamovibles, mais investis 
et nommés par la Couronne? 

Toute machine constitutionnelle est fort d é ­
licate à manier, el la multiplicité des rouages ne 

sauve pas des explosions. Quoi qu'il en soil, le 
pouvoir modérateur existé au Brésil. C'est un 
système national, et i l y est pratiqué de si habile 
façon, qu' i l ne fera point éclater les chaudières. 

I V . 

E' verdade que nessas materias toda a deliberaçâo 
do Conselho de Estado implica responsabilidade 
para os membres délie e serve de cauçào légal. 
Mas quando se nào pronuncia, ncm como juiz nem 
como soberano ; quando se emitte um simples pare-
ccr, a referenda traria comsigo tâo terriveis con-
sequencias ? 

Nâo sera de recear-se, se se der um conflicto, 
onde nâo haja suspeiçâo, no paiz e no parlamento 
conlra conselheiros inamoviveis, mas invertidos e 

nomeades pela corôa ? 

Toda maquina Conslitucional é delicadissima u 
manejar-se c a multiplicidade das rodas nâo évita 
a cxplosâo de nenhum modo. Seja como for, o 
poder moderador existe no Brasil. E' um systema 

national e praticado tâo habilmente que nào dâ 
logar a prcsumpçâo da catastrophe a que nos refe-
rimos. 

I V . 

POUVOIR LEGISLATIF.—«Le pouvoir légis-
« lalif est délégué à l'assemblée générale, sous 

« la sanction de l'Empereur. L'assemblée gé -
« nèrale se compose de deux chambres, celle 

« des députés et celle des sénateurs, ou sénat. » 

Ainsi parle la constitulion brésilienne. Elle 
n'a pas voulu d'une chambre unique, afin d'éviter 
les irritations, les emportements, les conflits d i ­

rects qui mènent aux révolutions ; et elle n'a pas 

voulu d'une assemblée souveraine, parce qu'elle 

a cru que le pouvoir divisé, c'étai la liberté 
garantie. 

PODER L E G I S L A T I V O . - O poder législative 
é delcgado â Assembléa gérai com a saneçâo do I m -
pera-lor. A assembléa gérai se compôe de duas 

camaras, a dos deputados e a dos senadores ou 
Senado. » 

Assim se exprime a Constituiçào brasileira. 

Ella nSo quiz uma sô camara afim de evitar as 
irritaçôes, os exaltamentos, os conflietosque produ-

zem as revoluçôcs e ella nâo quiz uma assembléa 
soberana por vêr que o poder repartido significava 
a garantia da liberdade. 
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S'est-clle trompée? Dans la pratique i l y a 
eu des faits pour et contre. Quant à la théorie > 

c'est un moyen, un expédient ; elle ne tire pas 

son droit du droit absolu, mais de la lo i . 

Dans ce siècle qui a eu tant d'orages et qui 
est plein de ruines, combien de fois la catas­

trophe n'a-t-elle pas éclaté sous la soupape 
e l l e -même , et que sont devenues les plus sa­

vantes combinaisons de la stratégie constitution­

nelle? Les harmonies el les équilibres, les hommes 

et les choses, tout a croulé. 

J'ai vu de près, aussi, les majorités républi­

caines. Omnipotentes, folles de haine et de peur, 
elles frappaient, en belluaircs, sur l 'homme, le 
droit et l ' idée; elles pratiquaient le despotisme 

et préparaient la servitude. 

Les combinaisons de pouvoirs, aristocratiques, 

bourgeoises ou populaires, no sont donc que des 
formes qui n'emportent pas avec elles les condi­

tions de la justice, et tant que la délégation — 
qu'elle s'appelle constituante , empereur ou par­
lement—pourra, par décrets, envahir et mutiler 

le droi t , nulle société ne sera libre ni sou­
veraine. C'est dans l'inviolabilité des principes 

qu'est la suprême garantie sociale. Les i n t t i -
lUtions et les hommes y peuvent aider plus ou 
moins, mais, en aucun cas, ils ne sauraient 
suffire. Au-dessus des majorité--, des consti­
tutions, des pouvoirs, i l faudrait écrire un nou­
veau décaloguc ,—celui d e l à religion humaine! 

Au Rrésil, ainsi que nous l'avons constaté plus 

haut, on a, contre les entraînements de la po­
litique, deux garanties constitutionnelles, celle d'un 

sénat qui fait contre-poids à la chambre des 

députés, et celle de la sanction impériale Que 
si , malgré ces institutions de prudence, la guer, 

Enganou-se ella? Tem havido na pratica, factos 
em prô c em conlra. Quanto â theoria, é apenas 
um mcio, um expediente, nâo tira sua razâo de 

ser do direito absolulo, mas da lei . 

Nesle seculo que tem presenciado tantas tem-
pestades, que tem sido fertil cm ruinas, quantas 
vezes a catastrophe nâo tem rebentado debaixo 
mesmo da valvula, e que fim tiverflo as mais sabias 
eombinaçôcs (la eslralegia constitucional ? Har­
monies e eqnilibrio, homens c couzas ludo es 

tem affundido ! 

Eu conheci intimamente as maiorias républicaines, 

omnipotentes, ebriasde raiva ode terrer, atacando 
desvariadas o direito, os homens e as ideas, pra-
ticando o despotismoparase prepararcm aservidâo ! 

As combinaçôes de podercs aristocralicos, bur-
guezes ou populares, nada mais sào do que formulas 
que nâo imporlâo por si as condiçôes da justiça. 

E cmquanto a delegaçào, chame-seella constitu-

inte, imperador ou parlemente, pudérpor décrètes 
invadir e mutiler o direito, nenhuma sociedade 

serâ livre nem soberene. L ' na inviolâbilidade 
dos principios que réside a suprême garantie sociel. 

As instituiçôes o os homens podem euxilia-la mais 
ou menos, mas, cm nenhum cazo, pede tudo vêler 
por si sô. Eôra preciso para isso, acima das 
constiluiçôcs, dos podères e das maiorias, escrever-
se um novo décalage—o da religiào humana ! 

No Brésil, como acima o demonstremos, ha contra 
os arrebatamentos politicos, duas garanties cons­
titucionacs: a de um senado que contrebalança 
a camara dosdeputados e a da saneçào impérial. 
Se, mao grado essas instituiçôes de prudencia, rom-
pesse um dia a guerra entre as duas caméras ou 

10 
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éclatait jamais entre les deux chambres réunies, 
ou bien entre les deux moteurs — l'exécutif el 
le législatif—dans le premier cas, le conflit se 
dénouerait en famille, les deux chambres réu­

nies, à la majorité des voix, — et, dans le second, 
qui est celui des crises, l'exécutif céderait, puisque 
le refus de sanction n'est que suspensif; mais 

l'exequatur ne serait donné qu'après trois votes 
successifs et conformes qui se seraient renouvelés 
en trois législatures. Au jour du baptême le 
projet pourrait avoir douze ans, et l'on aurait eu 

loisir pour dissoudre. Voilà, certes, de belles 
garanties contre les surprises. 

Quoi qu'il en soit, et malgré les lenteurs, la so­
lution est logique ; elle est dans l'esprit général 

de la constitution. Puisque la nation est souve­
raine, et que tous les pouvoirs sont « ses délégués » 

c'est bien le moins, qu'après trois votes, elle ait 

le dernier mot. Lui refuser concours serait alors 
un véritable déni de souveraineté. 

Le sénat brésilien est une chambre d'illustra­
tions ou de capacités qui siègent à vie. Ce n'est 

point un corps héréditaire qui se recrute d'oli­
garques et soit blasonné de privilèges, comme la 
fastueuse maison des lords; ce n'est pas môme 

la dernière pairie de Louis-Philippe, qui sortait 
tout herminée des Tuileries; c'est une seconde 

chambre, dont l'origine première est l'élection, 
et dont les membres sont choisis sur une liste 

de trois noms que présente chaque province, 
lorsqu'il y a vacance. Toute province qui a dix 
députés a droit à cinq sénateurs, et la plus pauvre 

en compte au moins un. Voilà l'économie de 
l'institution 

Comme le sénat, et plus directement, la chambre 
des députés vient du peuple. Elle puise ses pou­
voirs à la source même de la souveraineté, sans 

aucune intervention do la Couronne; elle a dans 

antes entre os dous motorcs—o executivo e o 
legislativo, no primeiro caso o conllicto terminaria 
em familia, as duas camaras, reunidas cm maioria 
de votos, dieidirfio, e no segundo, que é o das crises, o 
executivo cederia, porquc a récusa da saneçâo é 
apenas suspensive : mas o exequalur n3o séria 

dado se nào depois de 1res votaçôes successives 
c conformes cm Irez legislaturas. 

No dia do baptismo o projecto poderia ter doze 
ennos c haveria tempo pare e dissoluçào. Eis 
pois bellas garanties contre se surprezes. 

Seje como for, c apesar das delongas, a sxduçèo 
é logice, esté no espirito gerel de constituiçèo. 

Uma vcz que a naçào é soberana e que todos 

os podercs sâo delegaçôcs suas nào é muito que 
depois de très votaçôes ella diga a ullima palevre. 

Recusar-lbo concursô séria uma verdadeira negaçao 
de soberania. 

O Senado brasileiro é uma Camara vitalicie com­
posta de iiluslraçôes e capacidades. Nâo é um 

corpo heredilario recrutado nas fileiras dos oli-
garchas de brazôes e privilegios como a faustosa 
casa dos lords ; tambem nâo é o ullimo perieto 

de Luiz Felipe, sehindo das Tulherias coberlo de 

arininhos ; o uma segunda cemara, cuja primeira 
origem foi a elciçâo, e cujos membros sâo esco-
lhidos de uma lista de très nomes que a provincia 

apresenta quando ha vaga. A provincia que dâ 

dez deputados tem direito a eleger cinco sene-

dores, e a mois pobre tem ao menos um. E ' esta 
a economia da instituiçào. 

Como o senado, c ainda mais directamente, 
a 'camara dos deputados vcm do povo, dériva os 

seus poderes da origem da soberania sem inter-

vençao da corôa : tem nas suas attribuiçôes espe-
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ses attributions spéciales, l'initiative pour les impôts, 

le recrutement, le choix d'une dynastie nouvelle 
en cas d'extinction de la famille régnante ; elle 

vérifie, la première, les exercices écoulés, les obus, 
les réformes, ainsi que les propositions qui éma­

nent du pouvoir exécutif. Elle a le droit d'ac­
cusation contre les ministres et conseillers d 'état , 

la communication des trai tés; et toutes conven­

tions qui porteraient atteinte, soil par concession, 
soit par échange, à l'intégrité de l'Empire, sont 

comme non avenues, tant qu'elle ne les a pas-

ratifiées. 

Ce sont, là, de belles conditions et de solides 

garanties pour un corps politique. Tenir les 
budgets, garder le territoire, déléguer au besoin 
et dans les cas prévus, la prérogative suprême, 

n'est-ce pas presque la souveraineté? Son origi­
ne, d'ailleurs, l u i prête une force immense et 
lui vaut mieux que tous les sacres. Elle est la 
représentation nationale qui se renouvelle aux 

élections, tous les quatre ans; or l'élection retrempe, 

au lieu d'affaiblir; c'est un baptême. 

Pourquoi faut-il qu'il y ait dans l'exercice du 
droit électoral, quelques dispositions mauvaises? 
I l n c s'agit, ici, ni de certaines restrictions fon­
dées, ni des conditions du cens prcsqu'illusoires, 

ni du .vote à deux degrés. En des pays vastes 
et couverts comme le Brésil, on nc pouvait mieux 
faire. Mais pourquoi n'avoir pas gardé le scrutin 
général de liste, au lieu de lui substituer le vote 
partiel au district? Nc sait-on pas que cette simple 
mesure peut vicier profondément l'institution 
représentative, que les riches fazendas peuplées 

de clients et d'agrégés, dominent dans tous les 
districts, et qu'avec des bourgs pourris, i l n'y a 
plus de représentation nationale? 

Elevez-vous donc à la vie générale et ne vous 

cantonnez pas féodalement! 

ciaes a iniciativa dos impostos, do recrutamento, 
bem como da cscolha de uma nova dynastia no 
caso de exlincçào da familia reinante. A camara é a 
primeira a verificar os cxcrcicios findos, os abusos, 
as reformas,c bem assim asproposiçôcs queemmanâo 

do poder executivo, cabcndo-lhe igualmente o 
direito de accusaçào contra os minislros e consc-

lhciros de estado e a verificaçâo dos tratados : finnl-

mente todas as convençôes a que esteja ligada, 
ou por concessào ou por permuta, a integridade 

do Imperio, nào tem valia cm quanto as nào rati-

fica. 

Sâo boas condiçôes e solidas garantias para um 

corpo politico. Regular os orçamentos, guardar 
o territorio, dclegar no caso prcvislo, a pre-

rogaliva suprema, nâo é quasi a soberania? 

Na sua origem tem a camara grande ascendente, 

o que vale mais que todos as sagraçôes. E' essa 
a represcntaçâo national que se renova pelas elei-
çôes todos os quatro annos ; e como à cleiçilo reju-

venesce cm vez de enfraquecer,—é um baptismo. 

Por que se observa algumas mâs disposiçôes 

no exercicio do direito cleitoral ? Nâo trato de 
algumas rcstriçôes fundadas, nem d . s condiçôes de 

senso quasi illusorias, ncm dovotopor dous grâos. 
Nos paizes vastos c opulentos como o Brasil nâo se 
pode procéder melhor. Mas nâo séria prcferivel ter 
o escrulinio gérai em vez do voto partial do distri-
cto? Ignorar-sc-ha porvenlura que essa simples medi-
da pôdeviciar profundamente ainstituiçâo représen­
tative? Que as fazendas importantes, povoadas por 
foreiroseagregados.dominàoem todos os districtos 

e que com burgos-podres nâo ha represcntaçâo 

national ? 

Elevai-vos até â vida gérai ; mas nâo queiraes 

encantonar-vos como nos tempos feudaes. 
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Telle est, au Brésil, dans ses éléments essentiels, 
l'organisation constitutionnelle des pouvoirs. Nous 
avons laissé dans l'ombre les détails d'étiquette, 
les parades et les cérémonies. Toutes ces formes 
importent peu. La valeur des institutions politi­
ques est dans les origines, les attributions, les 
forces de souveraineté qu'elles expriment et ser­
vent. Le reste n'est qu'un jeu qui varie d'un 
pays à l'autre, comme les livrées. 

A ce point de vue, le Brésil, on ne saurait le 

méconnaître, est sérieusement organisé. Tontes les 
délégations s'y appuient sur la souveraineté natio­
nale, et, comme une de ces médailles de fondation 

qu'on trouve sous l'assise des temples, sa constitu­
tion est gravée sous le socle d'un monument qui 
s'appelle l'Indépendance ! 

Indépendante, Souveraineté; voilà des mots 
puissants et de fortes attaches pour un peuple. 
Les choses ainsi liées peuvent et doivent durer 
longtemps. 

En ce qui regarde le mécanisme politique, les 
forces y sont habilement distribuées c l réglées: 
chaque pièce a son contre-poids ou son équivalent, 
et l'on ne trouverait pas mieux aux divers états 

constitutionnels de l'Europe, la terre des échiquiers 
et des équilibres. 

Mais quelque large et bien assise que soit la 

loi fondamentale, quelque sagement réparties que 

puissent être les attributions d'un gouvernement, 
cela ne suffit pas pour qu'un état prospère. 

Les institutions sont-elles activement servies, 

les affaires marchent-elles vite et bien? que mt, 
enfin, l'administration? 

Tal é no Brasil, c em seus elementos essenciacs 
a organisaçào constitucional dos podercs. Demos 
de mâo as ininudencias da étiqueta, das paradas 
c das ccremonias. Sâo formulas que pouco i m -

portào. A importancia das inslituicçôes politicas 
esta nas origens, nas altribuiçôes e no valor da 
soberania que exprimem e ulilisâo. O restante 

é apenas um jogo que varia de um paix para 
outro como as librés. Considerado sob este ponto 
de vista nâo se pode desconhecer que o Brasil 
eslâ organisado seriamente. Todas as delegaçôes 
se escudào na soberania nacional ; e como uma 

dessas medalhas de fundaçâo que se encontrâo 

nos alicercos dos templos, a constituiçào eslâ gravada 

sob o soco de um monumeato que se chama a 
independencia. 

Independencia! soberania ! duas palavraspotenles! 
dous laços vigorosos para um povo. Ligadas 
assim, as cousas podem c devem durar muito. 

Pelo que respeila ao mecanismo politico, as 
forças sâo habiimentc dislribuidas o reguladas : 
cada peça tem o seu conlrapeso ou équivalente, e 

nada se acharia de mellior nos diversos estados 
constitucionaes da Europa, a terra dos contra-
balanços e cquilibrios. 

Porem por mais Iarga e bem assentada que 

soja a lei fondamental, e por mais bem repartidas 
que possào estai- as altribuiçôes de um governo, 
nâo basta isso para que o estado prospère. 

Sâo as instituiçôes activamenteservidas? Marchào 
os negocios bem e accelcradamente ? O que vale, 
emfini, a administraçâo ? 
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t 

Qu'est-ce que la tribune? 

Les uns l'appellent un trépied divin, un autel, 
un Sinai: les autres n'y voient qu' un vil tréteau, 
et la répudient comme la borne aux scandales, 

comme la plate-forme des révolutions. 

Il en est ainsi pour toute force qui a puissance 

sut terre et qui vient de la liberté. Ceux que 
l'excès épouvante, maudissent: ceux qui ne voient 

O que é a tribuna ? 

Uns a denominào a tripode divina, um altar 

um Sinaï. Outros considerâo-na um vil escabello 
e a repudiào por ser a plata-forma dasrevoluçôes. 

Isso acontece com toda a força que dispBe de 
um poder real sobre a terra e que tem na liber­
dade a sua origem. Aquellcs a quem a navegaçao 

11 
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que les splendeurs, glorifient. Le sel ou l'encens, 
le blasphème ou l'idolâtrie, nous n'avons jamais 
de mesure en nos jugements et nos avis se heurtents 
en contradictions folles. 

Où est le point de justice entre ces différences 
passionnées, et comment dégager la vérité de ces 
violences? 

En question de fait, l'histoire est le grand ensei­
gnement. Or, que dit l'histoire ? 

Au Ve°" siècle avant l'ère chrétienne, l'Orient 
versa, par deux, fois, ses armées sur quelques lies et 
rochers qui s'appelaient la Grèce. C'était le poids 
d'un monde sur des couvées naissantes, en un enclos 
de quelques lieues ; mais i l y avait en cet enclos 
des gouvernements libres, des peuplades souve­
raines, des tribunes ouvertes. Lu vie publique y 
était forte, la patrie profondément aimée, le citoyen 
brave et fier. 11 y eut conseils d'hommes aux as­
semblées générales ; on y décida de mourir, et 
l'Orient, vaincu, fut refoule trois fois, â Marathon, 
à Salamine, à Platée. 

Que serait-il advenu de la Grèce, sans ses tri­
bunes ouvertes et sans ses âmes libres? 

En 1793—c'était hier dans la série des temps 
— la France envahie avait déjà perdu Condé, Va-
lencienncs, Cambrai, Landrecies. Les armées de 
la Coalition montaient comme les eaux, la Vendée 
aiguisait ses faux sur les derrières, et tout semblait 
perdu. Mais i l y avait en France une tribune ter­
rible qui regardait à toutes les frontières. I l en 
tombait, chaque jour, des paroles enflammées qui 
faisaient lever jusqu'aux vieillards, et les enfants 
eux-mêmes échappaient aux mères. En quelques | 
mois, la France était sauve, et l'Europe, â son tour i 
entamée, reculait jusqu'à Maycoce. 

assusta, maldizem-na: os que nâo buscâo se nâo 
o explcndor, glorificâo-na. Sal ou incenso, blas-
phemia ou idolatria, jamais témos prudencia em 
nossos juizos e nossas openiôes atropellâo-sc coin 
loucas conlradiçôcs. 

Onde pois existe o ponto de jusliça entre essas 
divergencias apaixonadas e como desembaraçar a 
verdade dessas violencias? Em questOes de facto 
a historia é a grande mestra. Que nos diz ella? 

No 9.* seculo antes da éra christan, o Oriente 
derramou por duas vezes seus exercitos sobre al­
gumas ilhas erochedos quese chamavâo —a Grecia. 
Era o peso de um mundo lançado sobre camadas 
frageis c no recanlo de algumas legoas. Mas havia 
nessc recanto governos livres, plèbes soberanas, 
tribunas francas. A vida publica era vigorosa eani-
mada, a patria profondément* amada, o cidadâo 
bravo e altivo. Ilouve conselhos de homens cm 
assembléas geraes, dividio-se a morte comum e o 
Oriente vencido foi reesmagado très vezes, em Ma-
ratona, em Salamina, em Platea. 

O que séria da Grecia sem a tribuna franca e 
sem as aimas livres? 

Em 1793,—foi hotem na série dos tempos! — a 
França invadida perdera jâ Condé, Valenciennes, 
Cambray, Landriéres. Os exercitos da coaliçàosubiâo 
como a mare do occano, tudo parecia perdido ! Mas 
havia na França uma tribuna terrivel dondc se 
dominava todas as fronteiras. Cahiâo as vezes dessa 
tribuna palavras imflamadas que electrisavcm aos 
proprios velhos, e as proprias crianças escapavào-so 
do seio do suas mâcs. Em alguns mezes a França 
foi salva e a Europa, a seu turflo debandada, ro-
lava aléMaycne. 
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Que serait-il advenu de cette France envahie 
sans les tribunes ouvertes et les âmes libres? h 

La tribune, dans les crises, est donc une de ces 
puissances magnifiques et sacrées qui font les peuples f 
héros, et préparent ses plus belles épopées à l'his- l 
toire. Elle éclaire, elle inspire, elle élève jusqu'au c 
sacrifice. Nul peuple qui saura la garder ne sera I 
trahi longtemps, ne verra ses destinées ou ses f r o n - • 
tières vendues; et ceux-là seulement n'en ont que ' 
Taire, dont l'âme est déjà morte, comme ces théo- ' 
logions cochers de Constantinople, q u i , sous le ca- 1 

non de Mahomet II, disputaient sur le pain sans 1 

levain et sur les livrées du cirque. 

Mais, n'a-t-elle, celle tribune, d'autre voix que 
celle du clairon ? Ne laissc-t-elle tomber que des 
appels ardents et des colères civiques ? La Répu­
blique d'Athènes a disparu, voilà déjà bien des 
siècles: on a brisé ses marbres, on s'est partagé 
ses vêtements, on a volé sa poussière, et les der­
niers débris de ses temples tratnent aux galeries 
des lordsstupides, ou servent, en Turquie, d'auges 
pour les chevaux: elle n'est m ê m e plus une r u i n e ; 
et il en serait ainsi de Rome, si les barbares n'a­
vaient logé leur dieu dans son grand tombeau. 

Croit-on, pourtant, que ces deux puissances 
soient effacées, que ces deux villes soient mortes ? 
Elles n'eurent jamais pareil concours de citoyens à 
leurs comices, à leurs académies, à leurs assem­
blées. Depuis trois siècles, elles ont élevé toutes 
les nations modernes; elles sont, partout, vivantes 
et florissantes; et ce nc sont plus ces empires étroits, 
contestes, que menaçait Pyrrhus ou qu'envahissait 
Philippe de Macédoine : c'est l'Empire Universel ; 
c'est l'éternelle jeunesse dans l'espace et dans le 
temps. 

Au ciel humain, ces deux villes sont constel­
lations. 

Que teria sido da França invadida sem a tri­
buna frança c sem as aimas livres ? 

A tribuna, nas cri/.es, é pois uma dessas fortunas 
magnilicas c sagradas que fuzem os povos herdes e 
preparSo suas mais bellas epocas â historia. Ella 
esclarece, inspira, éleva até o sacrificio. Nenhum 
povo que a saiba conservar sera trahido por muito 
tempo; nâo verâ seus destinos ou suas fronteiras 
vendidas ; e sômente nada tem a lucrar com ella 
aquelles cuja aima estâ morta c como esses theo-
logoscocheiros deConstantinopla, que sob o canhào 
de Mahomet II discutiào sobre o pâo sem fermento 
e sobre, as libres do circo. 

Mas esta tribuna nào tem outra voz senâo a 
d a t r o m b e t a ? N3o sahem d'ella sen3o appelles ar­
dentes e coleras civicas? 
A republica d'Athenas, ha bastantes seculos que 

dosappareccu ; qucbrar3o-se os marmores , pa r t i -
Iharào-seas vestimenlas, o po voou, e os ultimos 
despojos dos templos est3o atirados nas galerias 
dos lords estupidos ou servem de pia para os ca-
vallos na Turquia: ja nem ao menos é uma ruina, 
e o mesmo teria acontecido a Roma se os barbaros 
n3o tivessem guardado o seu Deus no grande sar-
cophago. 

; Acredita-se por ventura que estas duas polencias 
' forao oblilcradas e que as duas cidades morrerâo? 
1 Nunca ellas tiverâo tâo grande concurso de c i -
" dadâos nos seus comicios, nas suas academias, ou 
5 nas suas assembléas. 
s 
[ Ha très seculos que cllas servem de ensino a 

todas as naçôes modernas : estâo cm toda a parte 
c vivase florescentes, c j a nâo è mais esse imperio 

acanhado que Pyrrho amcaçava ou que era i n -
vadido por Felippe de Maccdonia:— é o Imperio 

- Universal; é a mocidade eterna no espaço e no 
tempo. 
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Et d'où leur est venue cette belle renaissance? 

Comment sont-elles sorties du sépulcre ? 

Dans le naufrage et la nuit,quelques livres avaient 
été recueillis. Ils s'appelaient: le Discours sur la 
Couronne, les P/iilippiques, les OlyMMetinés, la 
Motion des Gracques, les Catilinaires; et, comme 
aux miroirs ardents où le rayon concentré fait lu­
mière et chaleur, sur ces livres les Ames s'enflam­
mèrent. On avait retrouvé l'éloquence antique, ses 

hautes inspirations, ses propagandes sacrées, et les 
deux civilisations-mères, celle d'Athènes et celle de 
Rome éclairèrent tout-à-coup la face humaine, el le 

feu du ciel se ralluma. 

Voilà à quoi servent les tribunes et la liberté. 

Mais il y a, de nos jours, un plus grand intérêt 

autour de ces choses. Les nations modernes, se 
dégageant peu à peu de la servitude, se sont cons­

tituées. Les pouvoirs ne sont plus des dogmes, des 

prérogatives immanentes et sacrées, mais des acci­
dents de dictature ou de simples délégations. La 
souveraineté est en essence dans les sociétés civiles. 
Or que vaut une faculté sans l'acte possible, et 

qu'est-ce qu'une souveraineté qui ne saurait dé ­
battre ? 

La tribune libre est donc, aujourd'hui, le pre­
mier droit des peuples. 

Il y a une autre révolution plus générale, plus 
haute que celle de la politique el de ses formes : 
c'est la révolution qui s'est accomplie le siècle 
dernier, et qui peut s'appeler la grande délivrance 

humaine. L'esprit s'est affranchi de la tradition 

aveugle ; i l est entré dans la recherche active, en 
toulcs ^ . ' I O S I N , par toutes les voies, et i l continue, 

No ceu humano essas duas cidades sâo cons-
lellaçô'es. E onde a causa deste renascimento? Como 

se levantarâo do sepulchro? 

Apcsar do naufragio e da noute alguns livros 

forào salvados: — denominar5o-se—o Discurso sobre 
a CorAa, as Eillippicas, as Olyntiannas, a moçâo 

dos Gracos, as Catilinarias, c como o espelho ar­
dente cm que o raio concentrado produz a lus 

e calor, foi n'estes livros que as aimas se ten-
perarào. Achou-se a antiga eloquencia, as inspi-
raçôes elevadas, propagandes sagradas, e as duas 
civilisaçôes màes , a de Athènes e a de Rome, 

resplandccerào sobre e bumana face rcacendendo-se 

o logo do ceu. 

Eis ahi o que valem as tribunas e a liberdade. 

Mas nos nossos dias ha ainda um intéresse meior 
ligado a estas cou/.es. As naçôes modernes des-

prendendo-se pouco a pouco da servidâo, consti-
tuirèo-se. Os podercs, ja nâo sâo dogmas préroga­
tives immulaveis, simples delegeçoes. A soberenie 

eslâ cm essencia nés sociededes civis ; ore, o que 

valc unie feculdede soin o aclo possivel? O que 
o uma soberania sem poder disputar? 

A tribuna livre é hoje o primeiro direito dos 

povos. l ia uma outre revoluçào maisgerel, mais ele-
vada que a de politica e sues formules :—é e revo­

luçào que seoperou no ultimo seculo, e que se péde 
chômer e gronde emancipaçâo liumans. O espi­
rito libertou-se de tradiçào coga, c entrou ne clu-

cubraçào activa do todas as couses, por tode es 

vias, c continua infatigavel e indomavel o tra­
balho da liquidaçâo e flas descobertas. Ora com 

tal empresa quai é, para o espirito humano, o 

melhor instrumento e a melhor garantie ? A t r i ­
bune. 
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infatigable, acharné.son travail de liquidations el 

de découvertes. Or, en pareille entreprise, quel 
est, pour l'esprit humain, le meilleur instrument, et 

quelle est la meilleure garantie? La tribune. 

La tribune libre est donc le premier besoin de 

ce temps. 

Ainsi, former les idées, les servir et les défendre; 
armer les deux souverainetés: celle de l'esprit et 

celle des peuples ; veiller aux contrats et veiller 

aux frontières ; être le tocsin dans les crises, l'étoile 
dans les marches réglées, la grâce et la force dans 
la vie publique, voilà la liberté, voilà la tribune. 

Ilyacnqui ne les aiment point etqui les ren­

versent. Us disent que la grande politique est dans 
l'ordre absolu, dans les hiérarchies, dans les dis­

ciplines, et que tout écart libre est une force perdue. 
Ils pourront, ceux-là, remuer des pierres énormes, 
élever des colonnes, des temples, bâtir des villes 
ou les détruire ; mais ils ne créeront pas un peuple, 

ils n'auront qu'un troupeau. 

On ne fait pas des âmes adiuinistrativement. 

Qu'a laissé la vieille Egypte ? Des pyramides et 

•des momies. 

A tribuna livre é portante a primeira das nc-

cessidades da epocha. 

Assim, formar as idéas, servi-las e defende-las; 
armai' as duas soberanias: a do espirito e a dos 
povos : velar os contraltos e as fronteiras ; ser 
atalaia nas crises, eslrella nas marchas reguladas 
graça c força na vida publica, cis ahi a liberdade. 

eis ahi a tribuna. 

Ha quem as nâo ame, e até quem as desti na. 

Dizem elles que a politica clevada esta na ordem 
absoluta, nas gerarchias, na disciplina, e que toda 
a digressâo livre é força perdida. Estes tacs, po-
dcrào, cem pedras énormes, levantar columnas e-

tcmplos, edificar cidades ou destrui-las ; mas nâo 
crearâo um povo, nâo terào senâo um rebanho. 
Nâo é com administraçâo que se fo'rmâo aimas 

Que deixou o Egypte? Piramidcs e mumias. 

11. 11. 

Le parlement brésilien est une institution chère 
au pays. Ses libertés y ont poussé profondément, 
et i l faudrait aujourd'hui, de bien grands veuts poul­

ies emporter ou les abattre. 

O parlamento brasileiro, é unia instiluiçùo que-
rlda do paiz. Suas liberdudes eslào enraizadas nello 

c para abate-las hoje, fora mister uma grande tor.-

menta. 
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Lo parlement brésilien a les formes anglaises. 
Il n'y a pas de tribune aux deux assemblées, on 
s'adresse au président, comme là-bas au speaker, 

et dans les communications, soit entre les doux 
chambres, soit avec la couronne, il y a grande éti­
quette et cérémonies réglées Mais là s'arrête l'imi­

tation, et dans les débats, les deux manières 
sont bien différentes. 

Le parlement britannique, fils de la grande charte, 
est resté féodal dans su logique, aussi bien que 
dans ses habitudes et ses mœurs extérieures. La 

revendication nc s'y produit presque jamais qu'au 

nom d'un privilège acquis, d'un droit écrit ou tradi­

tionnel. Toute pétition s'y appuie sur des textes, 

et celte méthode se retrouve partout en Angleterre, 
jusque dans l'Eglise, où la prière ne s'élève à Dieu 
qu'à travers la Rible. 

Au Brésil, dans les discussions, on procède par 
le droit absolu : on cite, en toute matière, les prin­

cipes et les maîtres. On est rationaliste, théoricien, 
philosophe ; c'est la manière, on pourrait dire la 

maladie de France, lorsqu'on France il y a des 
tribunes libres. 

De la méthode traditionnelle qui tiro le'droit 

du fait, ou delà logique idéaliste qui sacrifie le fait 
au droit, quelle est la meilleure à suivre? L'une 
développe en continuant, l'autre supprime et crée, 

mais souvent avorte. A notre avis les deux sont 
bonnes et devraient s'unir. 

Que serait une assemblée qui ne s'élèverait jamais 

à ces grandes idées générales, soumes et forces vives 
de la conscience humaine? Un simple bureau d'af­

faire. Et que serait une assemblée où la politique 

désintérêts, qui sont aussi la vie, se perdrait chaque-
jour au plus haut du ciel et des nébuleuses? Une 

simple acadénde. Les principes enseignent, mo-

O parlarncnto brasileiro tem formulas inglczas. 
Nâo ha tribuna cm nonhuma das duas camaras, 

c ao présidente da assembléa é que os oradores se 
dirigem quando fallâo; juntamente como alcm no 
sptaker, e nas communicaçôes jâ entre as duas 
camaras jà entre estas a corda, ha grande étiqueta 

e cérémonial. Mas é sô até ahi que chega a imi-
taçâo. Nas discussôes sâo différentes os modos. 

O parlamento britanico, lilho da magna caria , 
ficou feudal na logica como nos habitos c maneiras. 
A reivindicaçâo nào se produz ahi jamais, senâo 

em nome de um privilegio adquirido, de um d i ­
reito escripto ou tradicional. Qualqucr petiçâo é 
apoiada em textes c este melhodo se observa em 
tudo na Inglatcrra, até na Igreja, onde a oraçâo 

nâo se éleva a Deus senâo por intermedio da 
Biblia. 

No brasil, quant» âs discussôes, procede-se por 
um direito absoluto: cita-se a proposito de todos os 
assumplos os principios c as autoridades. Os bra-

sileiros sào racionalistas, theoricos, philosophos, 
exactamente segundo o modo, ou anles, segundo a 

cnl'ermidade da França, quando na França ha tri-
bunas livres. 

Do melhodo tradicional que tira o direilo do facto 

ou da logica idealista que subordina o facto ao 

direilo, quai se deve seguir de preferencia? Uma 
desenvolve continuando ; oulro supprime e créa, 
inas muitas vezes aborta. Em nossa opiniào ambos 
sâo bons e deveriâo conciliar-sc. 

O que séria uma assembléa que se nâo élevasse 
a essas grandes idoas geraes alcnto e força da 

consciencia humana? Um simples escriptorio de 
negocios. E o que séria uma assembléa onde a 

politica dos interesses, que tambem fazein parte 

da vida, se perdesse n'um ceo de alleraçôes ne-

bulosas? Uma simples academia. 
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raliscnt: nc les effacez pas et rappelez-les souvent 
comme les dieux sur terre, mais éludiez de près les 
faits, les intérêts, les choses. Le relatif pst partout: 
sur l'homme, autour de l'homme ; les situations et 
les contrats l'engagent, il ne peut supprimer le 
temps. 

Qu'y a-t il maintenant aux assemblées brési­
liennes, et comme études et comme talents? Si l'on 
veut suivre avec attention les débats des deux cham­
bres, dans les questions et les cas graves, on aura 
bientôt la mesure des forces. Le Brésil a des ora­
teurs parlementaires habiles, instruits et diserts: 
rien de ce qu'a écrit l'Europe ne leur est étranger ; 
ils savent ses doctrines, ses utopies, toutes ses con­
troverses, et i l ne faut point trop s'étonner de 
trouver parfois dans leurs discours les derniers 
arguments et la dialectique raffinée des écoles fran­
çaises. Leurs formes extérieures, ou, comme disait 
Cicéron, leurs mœurs oratoires, sont calmes et dé­
centes. Us ne s'emportent point jusqu'à l'injure 
s'il n'y a pas eu provocation brutale; cl, comme dans 
toutes les assemblées, les petits scandales et les 
petites violences viennent toujours des tirailleurs. 
Ce qui manque aux orateurs brésiliens, c'est de 
savoir ajuster les théories aux faits, d'accorder les 
intérêts elles études. Les mœurs et les conditions 
de leur pays ne sont point celles de l'Europe : avant 
d'appliquer les doctrines étrangères, il faudrait donc 
vérifier les situations el marquer les différences. 
Quand on néglige ces relevés, on s'expose à des 
méprises redoutables, et la science est accusée où 
l'homme seul a failli. 

N'y a-t-il pas dans le milieu parlementaire 
d'autres conditions spéciales qui ne tiennent point 
aux hommes et qui empêchent la grande élo­
quence? Tant que les simples districts seront les 
alvéoles électorales, il n'y aura pas de convul­
sions, mais i l n'y aura point de progrès. 

Os principios ensinào, moralisào; nào os afugen-
teis e chamai-os anlcs sempre como um auxilio 
divino; mas estudae e de bem perto, os factos, os 
interesses, as contas. O relatorio esta em toda a 
parte e em lodas as couzas, no homem e â roda 
délie; assituaçOcs c os conlractos constragem-no ; 
Elle nào pode supprimir o tempo. 

O que se vè nas Assembleas brasileiras, em 
estudos c talcnlos? se se seguir com altençào os 
débutes de ambas as camaras, nas questôese cazos 
graves, conhecer-se-ha para logo suas forças. 

Tem oradorcs parlamentares sabios, instru-
idos c erudilos. Nada do que se passa na Europa 
Ihes è estranho. Conheccm-lhc as doutrinus, as 
utopias, as controversias e nâo é de admirar que 
se encontre as vezes em seus discursos os argu­
ments e a dialectica refinada das cscolas fran-
cezas. Suas formulas, ou, como dizia Cicero, seus 
habitos oratorios sâo calmos e décentes. Nâo 
se arrebatam ate a injuria, se nâo quando ex-
citados por provocaçôes brutacs; como em todas 
as Assembleas, os pequenos escandalos c as pe-
quenas violencias partem sempre dos atiradores. 
O que alta aos oradorcs brazileiros é saber as ajustai' 
theorias aos factos, accordar os interesses e os 
estudos. Os costumes e as condiçôes de seu paiz 
nào sào as de Europa: antes de aplicar as doutrinas 
eslrangciras, conviria verificar as siluaçôes e dis­
tingué as differenças. Quando se despreza estes 
dados, fica-se exposto a decepçào e xaques e a 
sciencia é acusada ein tacs casos por faltas de que 
sô o homem é responsavel. 

E haverâ no parlamento ouïras condiçôes cs-
peciacs que sem nascerem dos homens tolhâo as 
manifeslaçôes da grande eloquencia? Emquanto os 
simples districtos forcm alveolos cleitoraes, nào ha­
verâ convulsôes mas tambem nào haverâ proKressc 
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Lo scrutin de liste, par province, donnerait des 
délégués qui comprendraient l'unité nationale et 
serviraient la patrie, l'Empire ; l'autre forme d'é­

lection n'enverra jamais que des vassaux. 

Lo plus grand malheur pour un pays, c'est 
l'invasion étrangère: il peut tout perdre alors, et 

le sol et la langue et les lois. Mais on est quel­
quefois envahi par les siens: des familles s'em­
parent de l'administration, du gouvernement, des 
bourgs; elles tiennent tout, les hautes directions 
et les souverainetés locales. Nous croyons que 

le lîrésil devrait, comme cantonnement, réformer 

sa loi d'élection, et rendre le vole aux lortos 

unités provinciales, au lieu de l'éparpiller el de 

l'encaisser dans les districts de famille. 

11 nous souvient que, dans un temps où la 

franco avait de grandes libertés, sous le règne 
de Louis-Philippe, deux choses avaient appauvri 
son sang,et l'avaient détachée de son administration, 

de ses pouvoirs, de son gouvernement. Ces deux 

choses étalent: le cens bourgeois et le vole par 
arrondissement. Le peuple se trouvait en-dehors 
des comices, et les influences bourgeoises avaient 

accaparé les urnes. I l n'y avait ni suffrage uni­

versel, ni bulletins de patrie. C'était la fédération 
des clans el dos bourgs. Qu'arriva-l-il? La presse 

que surveillaient des lois jalouses, mais qui avait 

pour elle les intérêts, les besoins et les mœurs; 
la presse, vapeur condensée, fit éclater les chau­

dières, el de nouveau la révolution fut ouverte: 
éclat d'un jour, simple aurore, si l'on veut, mais qui 
a laissé sa lumière à tous les sommets, sur tous 

les horizons. 

Le Brésil, quoiqu'il demande un cens pour le 
votant cl le candidat, ne constitue poinl au profit 

de ses électeurs une prérogative spéciale de classe 

ni de rang : il n'exclut que les domestiques, les 

O escrutinio de lista, por provincia, daria de-
legados que comprehendessem a unidade national 

e aproveitassem ao paiz, esta forma de elciçào 
nào mandara jamais ao parlemente senào vas-

sallos. 

A maior desgraça para um paiz, é a invasâo 
estrangeira. Dada essa elle pode perder tudo, solo 
idioma e lois. Mas ha tambem invasôes internas 
de familia que se apoderâo da administraçâo , do 

governo, das municipalidades, ellas dispoem entâo 

de tudo, allas direçôcs e soberanias locaes. 

Nos pensamos que o Brasil deveria reformar sua 
lei de cleiçâo c garantir o vote âs fortes unidades 

provinciaes em vez de encantoa-lo e restringi-lo 

nos dislrictos de familia. 

Lenibra-nos que, no tempo em que a França 
tinha grandes liberdades, sob o reinado de Luiz 
Pbelipe, duas causas enfranqueccrâo-lhe o sangue 

e desligarSo-no de sua adininistraçâo, de seus 
poderes, de seu governo. Essas duas cauzas l'orâo : 
o censo burguez e o vote por circulos. O povo 
vio-se assim fora de sous comicios e as influencias 
burguezas empolgarào as Ornas. Nào houve nem 

sulTragio univcrsal nem boletins da patria. Veio 

a federarào dos burgos podres. 

Que succedeu entâo? A imprensu vigiada por 

leis suspeitosas, mas que tinha por si os interesses, 

as necessidades e os costumes; a imprensa, vapor 
condonssado, fez explosào nas caldeiras c a revolu­
çào chegou : rclampago ou simples aurora, se 

assim o querem, deixai com tndo os raios de 
sua luz impressos em todas as culminancias, 

desenhados em todos os horisontes. 

O Brasil, poste que exija um censo para o 

votante e para o candilato, nâo constiluio ainda 

em proveito de seus eleilores, uma prerogativa 

especial de classe nom de ordem : nào esclue os 
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mineurs, les indigents, les étrangers el les affran­
chis,—ce qui est de trop—; tout citoyen ayant son 

droit légal peut réclamer contre les listes aux 

tribunaux d'appel [das rclaçôes); mais si le vice 
électoral n'est point dans des exclusions sauvages, 
i l y a beaucoup à craindre avec les collèges res­

treints, et nous sommes convaincu que le Brésil 

n'aura jamais une grande assemblée, tant qu' i l 

ne reviendra pas aux listes générales. 

Ah ! nc serait-ce donc rien de prendre la pa­
role dans une des deux assemblées et de pouvoir 

dire : « Je suis l'homme du Maranhâo, du Grand-

Para, de l'Amazone. Je représente un de ces opu­
lents royaumes qui sont encore déserts, quoique Dieu 

les ait dotés comme des Edens, et je viens dire 

à la patrie brésilienne : vous avez là pour hy­
pothèque un monde ; et je viens dire à l'Europe 
affamée : vous avez là le chantier et le grenier 
de vingt siècles. » 

Si les députés des différentes provinces venaient 
ainsi, tour- à-tour, revendiquer pour la terre, exposer 

ses besoins, constater ses puissances qui sont des 
forces perdues ; s'ils établissaient, en plein parle­
ment, le bilan de leurs valeurs, ils éveilleraient 
dans l'ancien monde les activités pauvres, les 
ambitions légitimes; ils appelleraient dans la 
patrie-mère les bras qui lui manquent, et la vraie 
politique brésilienne serait fondée. 

Qu'importent, en effet, pour les temps nouveaux 
les Saquarcma et les Santa-Luzia ? U faut res­
pecter les vaillants et les probes qui sont tombés 

sous ces drapeaux ennemis . L'indépendance 
et la souveraineté se sont fortifiées dans ces luttes. 
Mais, depuis dix ans, un grand fait s'est produit 
au Brésil. L'intérieur a été pacifié. Rio Grande 
du Sul et Pernambuco sont entrés en conciliation 
avec la métropole et 1' Empire, et le feu qui 

nâo os creados, os menorcs, os indigentes, os 

estrangeiros e os libertos, o que é demais, todo 

cidadâo tem seu direito légal, pode reelamar 

conlra as listas nos tribunaes de recurso (relaçôcs) 
mas se o vicio cleitoral nâo estâ em cxclusôcs 

selvagens, ha muito a temer-se dos collegios 
restrictos, e nés estatnos convencidos de que o 
Brasil nào terâ jamais uma grande assembléa 
cmquanto nào voltar âs listas geraes. 

Oh ! nào valc nada o tomar-se a palavra cm 
qualquer das duas camaras c poder-se dizer : 

«Eu sou o homem do Maranhâo, do Grâo Parâ, 
do Amazonas ! Eu represento um desses reinos ricos, 

opulentos, ainda despovados, poslo que Deus os 

tenha dotado como ao Eden, e venho dizer â 

naçào brasilcira : Là tendes por hypotheca um 

mundo ! E â Europa ; — là tendes um celleiro 
sortido para vinte seculos!» 

Se os deputados das différentes provincias viessem 
assim altcrnativamente reivindicar os foros de sua 
terra, exporsuas necessidades, constatai'sua potencia 
esperdiçada ; scelles estabelccessem em pleno parla-
mento o computo de seus valorcs, despertariâo 
no velho mundo as actividades indigentes, as 
ambiçôes légitimas ; convocariflo â sua palria os 
braços que lhe fallecem c a verdadeira politica 

brasilcira estaria entâo consolidada. 

Que imporlào, com effeito, para os tempos mo-
dernos os Saquarcma e os Santa-Luzia ? E' mister 

respeitar os lidadorcs honrados que sucumbirào ao 
pavithao inimigo. A independencia c a soberania 

forlilicarâo-sc nas luctas, mas desde dez annos 
a esta parte, um grande facto se produzio no 

Brasil. 0 interior pacificou-se, P.io Grande do 
Sul e Pernambuco conciliardo-sc com a métropole 

|e com o imperio c o fogo que so extinguia nas 
12 
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s'éteignait dans les villes, s'est éteint, peu à peu, 
dans les assemblées. Don Pedro 11 a rallié les 
factions fédéralistes, et le marquis de Paranâ, qui 
fut une espèce de Pombal, a réuni les pailis 

parlementaires. 

Maintenant, que rcslc-l-il au débat constitutionnel? 
des questions de personnes et de systèmes, des 
intrigues d'influences et des querelles de porte­

feuilles. La première partie du programme accom­
plie dans les vingt dernières années — l'apaisement 

révolutionnaire, — fut une œuvre utile. I l fallait 
constituer l 'unité du pays, el ne point le laisser 

tomber en satrapies fédêral ;slcs ou maritimes. Si 
l'on veut être un peuple, i l faut d'abord être une 
patrie. Donc, la première solution politique fut 

bonne. Mais i l y a des conciliations qui tuenl : 

elles affadissent les mo-urs, elles brisent les ressorts, 
et vous entraînent aux dictatures déguisées ou 

aux anarchies convulsionnaires. Opporlel hœrcses 

esse, disait l'ancienne Eglise, et en cela elle était 
profondément sage. Le débat est la garantie de 
la science et la nécessité de la vie. 

Mais il faut savoir, selon les pays cl scion 

les temps, où doit porter la controverse, et 

quelle est la série des questions â résoudre. 

Ainsi , les tribunes d'Europe, si elles faisaient 
leur service, devraient étudier le problème de la 
population. Chaque année, des files entières se 

lèvent des sillons et partent, enfants, vieillards 

et femmes. Tout cela quitte le foyer, le village, 

la patrie, pour aller chercher ailleurs la ferre 
féconde, le travail libre, la vie tranquille. Que 

disent et que font les gouvernements? Ils regrettent 
les conscrits, les prolétaires, les serfs. Ils com­
prennent que c'est une force nationale qui se 

perd â l'exil et qui leur fera défaut : mais ils 
n'osent retenir, voulant garder entier le domaine 

des privilégiés; et ils ne daignent plus aider les 

cidades Ievantou-se pouco a pouco nas assemblées. 
D. Pedro 2." tem acelmedo as facçôes fédéralistes; 
o marquez de Paranâ, especie de marquez de 

Pombal, reunio os parlidos parlamentares. 

Aclualmente o que resta ao debale constitucional? 

qucslôes pessoacs e de systemas ; intrigas de i n -
fluencies c rixes de pestas. A primeira parte do 
programa completada nestes vinte ennos—a pec:-
flcaçâo revolucionaria, foi urne obra ut i l . Quando 

se quer ser povo, procura-se antes ter patria. 

Portante, a primeira soluçèo politica foi bôa. 
Mes lie concilieçôes que metèo ; que relaxâo os 
costumes, despedaçSo as bridas e arrastao as 
dictadures disfarçades ou âs anarchies convulsives. 

opporlel hœreses esse, diria a antige igieja e nisto 

dava provasde profunda sabadoria. A discussêo 
é a garantia da sciencia e uma necessidade da 

vida. 

Mas convem saber, conforme os tempos e os 

paizes, onde se deve estabeleccr o debete e quel 
e série de queslôes a resolver. Destc modo, as 

tribunes de Europe, se ellas cumprissem com o 
scu dever, deveriâo estudar o problema da popu-

laçiio. 

Cada anno, filas inteiras se levantêo dos regos 

levredos e pertem, creanças, velhos o mulheres. 

Abandonêo o 1er, e eldèe, a patria, para virent 
procurer cm outres regiôes, terre fecunde, trobelho 

livre, vida tranquille. 

E o que dizem e fezem os governos ? Lemen-

tâo os conscriptos, os proletarios, os sercos. 

Comprchendem que é uma força national que 
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errants qui vont traîner la guenille, en dehorsIse perde no exilio e que lhes faz fallu, mas nâo 
de l'impôt et de la patrie. 

Les assemblées du Brésil ont un autre devoir 

à suivre : c'est la population qui manque ic i , 

et c'est la terre qui a besoin. Elles devraient 
donc, chaque année, travailler au peuplement, dé­

gager la loi de ses dernières servitudes et de ses 

dernières peurs, ouvrir à l'Europe les écrins du 
Sud et l'appeler dans ses chantiers. En cela de­

vraient se concentrer tous les efforts, toutes les 

énergies, tous les sacrifices. 

Une société mal faite à redrefser, à constituer, 

une terre puissante à défricher, à peupler, n'y 
a-t-il pas la programme, et pour les hommes 

d'état, et pour les orateurs, et pour les partis sérieux? 
U nous semble que si les deux assemblées brési­
liennes prenaient à cœur cette simple affaire, la 
Colonisation, si elles voulaient, —imitant le 
C omit du salut public, non dans ses actes mais 

dans ses fins, — appeler au lieu de refouler, 
constituer au lieu d'écraser, elles gagneraient la 

gloire el laisseraient à l'Empire de belles destinées. 

ousâo rctc-la, preferindo conservai" intacto o domi-

nio dos privilcgiados, sem se dignarom de auxilia-

lar os profugos, que vâo arrastar a corrente, 

fora do imposlo e da patria. 

As assembleas do Brasil tèem um oulro dever 
a cumprir : é a populaçâo que lhes falta c é a 

terra que précisa délia. Deviflo, pois, todos os 
annos trabalhar e esforçar-se por povoar-se, desca-
tivar a lei de suas prizôes e preconecitos, abrir 

â Europa as suas varzeas do sul c chama-Ia a 
seu seio. Neste ponto principalmcnte deviâo 

concentrar-se todos os seus esforços e sacrifieios. 

Uma sociedade mal constituida a reorganisar-sc, 
uma terra fecunda a rotear, a povoar, — nâo 6 

este o programa que devem seguir os oradorcs, os 

estadistas e todos os partidos sérios? 

Parece-nos que se as duas camaras brasileiras 

tomasscm a peito este simples negocio da coloni-
saçâo; se ellas quizessem, imitando os conselhos 
de salvaçào publica, nâo nos seus actos, mas nos 
seus fins atrahir em vez de repellir, constitua- em 
vez de aniquilar, ganhariào gloria e assegurariâo 

ao Imperio bcllos destinos. 

Que les parlementaires, les constitutionnels, les 
administrateurs et tous les pouvoirs publics le 
sachent bien. Si parfois, sur les faits du jour, 
l'opinion se trompe, en ses tendances générales, 
elle va droit au but, et ceux-là sont tôt ou 

tard menacés qui , par faiblesse ou par incurie, 

ne la servent point. En Europe, le travail et le 
capital, les intérêts et les besoins, sont en lutte : 
en se modifiant ils pourraient, i c i , s'allier. 
La terre et l'homme seraient longtemps d'accord. 

Mais i l faut que les délégations directes de la 
souveraineté publique, i l faut que les deux assem­

blées du pays s'engagent sérieusement dans la 
donnée des nécessités brésiliennes, et qu'elles ne 
laissent pas au gouvernement l'honneur pénible 

Comprchendfio bem isto os parlamentarcs, os 
conslilueionaes, os administradorcs e todos os 
podercs publicos. Se as vezes, pelos factos pre-
zenlcs, a opiniâo se illude em suas tendencias 

geraes, ella vai dircita ao alvo, c cedo ou 
larde sâo amcaçados aquelles que por fraqueza ou 

incuria deixâo de bem servi-la. 

Na Europa, o capital c o trabalho estâo cm 
lucta: os intéresses e as necessidades tambem. 
Modificando-se, podcriào lalvezalliar-seaqui. A terra 
c o homem chegariâo a ficar de accordo por muito 
tempo, masénecessarioque as delegaçôes directas da 
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des initiatives, le devoir plus difficile de toutes 
les solutions. 

Il faut que celle jeunesse parlementaire, qui 

n'a rien pu faire pour l'indépendance, continue 
l'œuvre des grands patriotes qui sont morts, et 
fasse un peuple. 

Là est la grande politique, et toute la poli­
tique. Si les affaires sont prises en ce sens, 

menées avec suite et vigueur, la nouvelle géné­
ration aura bien rempli le devoir civique, cl 
le Brésil sera. 

soberania publica, que as duas camaras do paiz 
se empenhem seriamente pelas necessidades naci-

onaes e nâo deixem ao governo a penivel honra 
das iniciativas, — o mais difficil deverde todas as 
soluçôes. 

E ' misler que esta mocidade parlementai', que nada 
pôde fazer pela independencia, continue a obra 
dos grandes patriotas que morrerâo e façâc um 
povo. 

Essa é a grande politica, toda a politiea I Se 
os négocias forcm encarados destc modo, conduzidos 
com actividade e vigor, a nova geraçâo terâ bem 

preenchido o seu dever civico, c haverâ Brasil ! 







CAPITULO V. 

i , 
L A P R E S S E . A 1 M P R E N S A . 

L a p r e s s e e s t , c o m m e l a t r i b u n e , u n o r g a n e 
e s s e n t i e l e n c i v i l i s a t i o n , et l a première, l a p l u s 
sûre des g a r a n t i e s i n d i v i d u e l l e s o u p u b l i q u e s . 

En tout pays où la presse n'est pas libre, la 
souveraineté n a t i o n a l e n'est q u ' u n e dérision, l e 
s c r u t i n u n m e n s o n g e , l e débat u n j e u . L e s d r o i t s 
p a r t i c u l i e r s y s o n t d é s a r m é s c o m m e l e s intérêts 
généraux; l'idée y b a i s s e , l a c o n s c i e n c e a u s s i ; t o u t e s 
l e s l a m p e s sacrées s'éteignent. 

A i m p r e n s a é, c o m o a t r i b u n a , u m o r g 5 o e s s e n -
c i a l c m civilisaçâo, e a p r i m e i r a , a m a i s s e g u r a d a s 
g a r a n t i e s i n d i v i d u a c s o u p u b l i c a s . 

Em todo o paiz em que a imprensa nâo é livre, 
a s o b e r a n i a n a c i o n a l n â o é m a i s q u e u m a derisâo, 
o e s c r u t i n i o u m a m e n t i r a , o d e b a t e u m b r i n c o . 

O s d i r c i t o s p a r l i c u l a r e s a h i ficâo d e s a r m a d o s c o n t r a 
o s intéresses g e r a e s : a i d ê a decahe, a c o n s c i c n c i a 
t a m b e m ; t o d a s as l a m p a d a s s a g r a d a s s e apagâo. 
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Quel recours a le captif contre le geôlier, le 
faible contre le puissant, le citoyen contre le pou­
voir? Tout moyen de contrôle étant fermé, les 
plaintes sont vaines el les responsabilités illusoires. 

La presse, manifestation permanente de l'esprit, 

n'est pas seulement une sauvegarde des droits, 
elle est encore une fonction vitale et suprême. 
Dans les sociétés modernes, tout n'est-il pas h 
l'enquête, institutions et sciences, pouvoirs et tra­
ditions, idées et faits, hommes et choses? L'obser­
vation expérimentale n'est-elle pas la méthode 
universelle, l'analyse le moyen, le débat public 
la caution, et la presse l'instrument? 11 faut donc, 
ou briser l'instrument et retomber sous la foi, 
sous les dogmes, ou déclarer la presse, inviolable 

et sacrée. 

Ou la lumière sociale ou les ténèbres ! ' 

Quelques-uns disent : mais la presse n'est pas la lu­
mière, c'est la torche. Elle n'éclaire pas, elle incen­

die. C'est l'impiété, la profanation, la calomnie, le 
scandale : c'est la caverne d'Eole — style des clas­
siques et mythologues.—C'est une empoisonneuse , 
une Locuste, une Brinvilliers,—tirade des jeunes. 

Et qui parle ainsi ? Les religions, que le débat 
tue, les pouvoirs, qui vivent du silence, les intri­

gues ou les crimes, qui ont besoin de la nuit. 

En 1848, il y a douze ans, un homme était à 

la tribune de la Constituante française. Le débat 
portait sur un projet de loi contre la presse; il 

s'agissait de rétablir le timbre et le cautionne­
ment. L'assemblée frémissante, au lendemain d'une 

crise formidable, s'essayait aux premières réactions 
et voulait emporter la loi d'assaut. A la vue de 

l'orateur, pourtant, il se lit un silence profond. 

Cette léte était bien connue; il y avait, d'ailleurs, 

Que recurso resta ao opprimido contra o oppres-
sor, ao fraco contra o poderoso, ao cidadâo conlra 
o poder? inutilisados todos os meios de censura, 
sâo vans as queixas c as responsabilidades illu-
sorias. 

A imprensa, manifestaçâo permanente do espi­

rito, nâo é sômente uma salvaguarda dos dircitos, 
é ainda uma funeçào vital e suprême. N'as socie-
dades modernas, nâo eslâ tudo em avcriguaçào, 
instituiçôes e sciencias , poder c tradiçôcs, idèas e 

factos, homens e cousas? 

A observaçâo expérimental nâo è o melhodo uni-
vcrsal, a analyseo meio, o debate publico a cauçâo, e 
a imprensa o instrumenlo? Dever-se-ha, pois, quebrar 

o instrumento e recahir sob o dominio da fé, dos 

dogmas, ou declarar que a imprensa é inviolavel e 

sagrada? 

Ou a luz social ou as trevas! 

Alguns dizem: « Mas a imprensa nâo é a luz, 
é o facho : ella nâo esclarece, incendeia; é aim-
piedade, a profanaçâo, a calomnia, o escandalo ; é 

a caverne de Éolo,—estylo de classicos e mytho-

logos — ; é uma envenenadora, uma Locusla, uma 
Brinvilliers— tirada derapazes). 

E quem falla assim? As rcligiôes que o debate 
mata, os podercs que vivem do silencio, as intrigas 

ou os crimes que precisâo da sombra. 

Em 1848, ha doze annos, um homem estava na 
tribuna da Conslituinte franceza : o debale era sobre 
um projecto contra a imprensa ; tratava-se de resta-

belecer o sello e a cauçâo. 

A assembléa, eslrcmeccndo, no dia seguinle â 

uma crise formidavel, prépara va-se paru as pri-
meiras reacçôes e queria levar a lei de assalto. 

Com tudo, â vista do orador fez-se um silencio 
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un intérêt (lo curiosité. Qu'allait dire cet homme 

qui avait tant souffert de cette liberté ? 

Le représentant républicain parla pour la presse, 
contre le timbre et le cautionnement. 11 développa 

les principes avec vigueur et clarté, dégagea la 
question de ces éternelles raisons d'état qui feraient 
tout supprimer, jusqu'au soleil, et, par un ces écarts 

heureux qui passionnent, ramenant le débat sur 

lu i -même, i l s 'écria: « Vous voulez, dites-vous, 
dans vos motifs, élever une digue contre la calom­

nie. La calomnie ! mais qui donc a-t-elle frappé 
plus violemment que moi? qui, mieux que moi, 
connaît les morsures de la vipère? n's-t-on pas 

dit : Lcdru-Rollin le voleur, Ledru-Rollin le faus­
saire, Lcdru-Rollin le débauché? Mon Ame a saigné 

souvent, mais qu'importe? un droit fondé vaut 
mieux que l'inviolabilité de quelques hommes, 

et je dirai , comme ceux de la Convention : « Tom­
bent nos têtes et périssent nos mémoires, pour­

vu que la liberté soit sauvée. » 

Nous rappelons, ici, ces grandes paroles, parce 

qu'elles expriment énergiquement le droit supé­
rieur de cette liberté , et cela jusque dans son 
abus impie, dans son plus grave excès, dans son 
crime : la calomnie. 

La calomnie est, en effet, le grand crime de la 
presse, et le plus biche, le plus abominable guet-
apens après l'assassinat. Combien n'a-t-elle pas fail 
tomber d'idées et de tètes, et que d'Ames vaillantes 
n'a-l-clle pas livrées soit à la vengeance des gou­
vernements, soit à la fureur des multitudes? Mais 
si la liberté s 'écarlc, en son exercice, jusqu'au 
désordre, si tel ou tel acte est pervers, que nc le 
frappez-vous? La revendication individuelle devant 
les justices ordinaires n'cst-elle pas de droit el per-

, manento? Qu'esl-il donc besoin de restreindre, cn-

profundo. Essa cabeça era bem conhecida ; hav ia 

além disso um interesse de curiosidade. O que ia 

dizer esse homem , que linha soffrido lanto com 
essa liberdade ? 

O représentante republicano fallou cm lavor da 

imprensa, contra o timbre c a eauçOo. Dcsenvoî-

vco os principios com vigor e clareza, desemba-
raçou a queslâo d'essas eternas razôes d'estado que 

lariAo supprimir tudo, até o sol, e por um d'esses 
desvios felizes que apaixonfto, trazendo o debate 

sobre si mesmo, exelamou : 

« Em vossas razôes dizeis que quereis Icvantar 

um dique contra a calumnia. A calumnia ! mas 
quem foi jamais como eu mais violenlamente fc-
rido por ella? quem melhor do que eu conhece 
a mordedura da vibora? Nâo se tem dito por ahi : 
« Lcdru Rollin o ladrâo, Ledru Rollin o falsario, 

Ledru Rollin o devasso? A minha aima sangrou 

muitas vezes; mas que importa? um direito fun-
dado vale mais que a inviolabilidade de alguns 
homens, e direi até, como os da ConvcnçAo : cahiào 
embora as nossas cabeças, pereça a memoria de nôs 
todos, com tanto que a liberdade Tique salva. » 

Recerdamos aqui estas grandiosas palavras, por 
que ellas exprimom energicamente o direilo su-
perior desta liberdade, alô cm seu abuso impio, 

em seu mais grave excesso, em seo maior crime:— 

calumnia. 

A calumnia é com effeito o grande crime da 
imprensa, e a mais covarde, a mais abominavel 

emboscada depois do assassinato. 

Quantas idèas c quant as cabeças nâo tem cita 
feito cahir, e quantas aimas potentes nao cnlregou 
ora A vingança dos governos, ora ao furor das 

multidôes? 

Mas se a liberdade tem seus desvios no seu exer-
cicio, o os leva até a desordem, se tal ou ta! aclt 

13 
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traver, ou mutiler les facultés elles-mêmes? Le 
droit qu'on étouffe aujourd'hui, demain on le récla­
mera. J'entends encore les voix de Sainte-Hélène, 
el celles de Ham, et celles de Claremont... 

Hélas! les gouvernements, quels qu'ils soient, 
ne veulent pas comprendre et ne se souviennent 
plus. A peine installés, ils courent à la férule, 
aiguisent la loi comme un couteau, travaillent au 
bâillon, et l'on dirait, à voir toutes ces servitudes 
anciennes ou nouvelles, que l'inquisition, en mou­

rant, a légué contre la pensée, ses brodequins à 
la politique. 

I L 

Le Brésil, avant sa révolution, n'avait ni presse, 
ni chambres souveraines. Satellite géant d'un 

royaume lilliputien, il roulait, depuis des siècles, 
dans la nuit portugaise, et il lui était défendu 

d'éclairer ses âmes , comme d'ouvrir ses ports. 

Les ténèbres gardent. Mais dès que l'indépendance 
leva son drapeau, la presse éclata par cent clai­

rons. Elle fut le grand souffle, la parole inspirée 

de la patrie nouvelle, et la constitution, plus tard, 
reconnut ainsi ses droits. 

« Tous les citoyens peuvent exprimer leurs pen­

sées, par parole, par écrit, ou par la voie de la 
presse, sans aucune censure préalable, et à la seule 

condilion de répondre des abus qu'ils pourraient 

é perverso, por que o nào justiçais? A reivin-
dicaçâo individual aute as jusliças ordinarias nâo é 
por ventura de direito c permanente? Que seja pre-
ciso restringir, empecer, ou mulilar as proprias 
faculdades? 

O direito que se abafa hoje, sera reclamado a-
manhaa. Ainda estou ouvindo as voues de Santa 
Helena, e as de Ham, c as de Claremont... . 

Osgovernos, scjâo quaes fôrem, nâo querem com-
prehender, ainda mal,e nâo se lcmbrào mais. Apenas 
installados, correm â férula, aguçâo a Ici como uma 
faca, prcparào a mordaça, e dir-sc-hia, vendo-se 
todas essas scrvidôes, anligas ou novas, que a in-

quisiçâo, ao morrer, legou conlra a imprensa seus 

borzeguins â politica ! 

I I . 

O Brasil, antes de sua revoluçào, nâo tinha ncm 
imprensa nem camaras soberanas. Salelyte gi-
gante deum reino lillipuliano, rolava havia seculos 
na noitc porlugueza, e era-lhe prohibido esclarecer 

os seosespiritos, como abrir a porta a estranhos. As 

trevas sujeitâo. 

Mas desde que a independencia levantou sua ban-
deira, a imprensa prorompeo por cem clarins. Ella 
foi o grande sopro, a palavra inspirada da nova pa­

tria, e a constituiçào mais tarde rcconhcceo assim 

seus dircitos. 

« Todos pôdem communicar os seus pensamentos 
por palavras c escriptos, e publical-os pela impren­

sa, semdepcndenciade censura, comtanto que hajào 

de responder pelos abusos que commetlcm no excr-
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commettre dans l'exercice de ce droit, aux cas et 
selon les formes qui sont à déterminer par les 

lois. » 

Entre le mutisme absolu de la veille et ce sim­

ple décret, i l y avait des abîmes. Un monde venait 

de naître. 

Viennent maintenant les lois spéciales. Qu'elles 
interprètent et réglementent, qu'elles posent la 

limite el la peine, la force est acquise, le droit 

reconnu ; la liberté-mère est fondée. 

Elles vinrent ces lois du lendemain, ces disci­

plines, ces digues. On réserva contre la l iber té , 
le droit exceptionnel de l'état, en cas de révolte 
intérieure, ou d'invasion étrangère. On a r rê t a , 

dans l'intérêt individuel et commun, des disposi­
tions pénales contre l ' injure, la diffamation, la 

calomnie; mais le droit général fut respecté. Point 
de mesures préventives, point d'entraves fiscales, 
pas de juridiction exceptionnelle. L'exercice con­

trôlé, l'abus poursuivi, mais la faculté libre ! 

Sous ce régime, la presse pouvait travailler el 
grandir. Les temps, toutefois, étaient difficiles, les 
luttes violentes, les partis inquiets et jaloux. Quand 
un peuple sort de la fournaise, i l est incandescent 
comme le fer , el ne dosent acier qu'à trempe 
longue. Dans cette période qui fut signalée par 
une chute impériale, par de tristes collisions inté­

rieures et par les régences, la presse brésilienne 

eut de rudes journées et compta plus d'un sinistre; 
mais elle se releva toujours ; les plus fermes esprits 
de la Révolution, les Andrade, les Eeijô, les Renlo, 
la servirent. Elle eut de l'enthousiasme, de l'éner­
gie, du talent, et cette rude époque des batailles 

animées est restée sa plus belle page. 

Ce furent là comme les temps héroïques de l'Em 
pire, et les noms de quelques lutteurs sont restés 

cicio deste direito, nos casos c pela forma que a lei 

determinar. » 

Entre o mulismo ubsoluto da vespera c este 

simples decrelo, havia um abysmo. Um mundo 

acabava de nascer. 

Venhâo agora as leis especiacs, interprétera e re-

gulamenlem, prcscre\àoo limite c a pena, que a 

força adquirio-se, reconheceo-se o direito, fundou-

sc a libcrdade-mâe. 

Viérào essas leis do dia seguinle, essas disciplinas, 
esses diques. Reservou-sc contra a liberdade o d i ­
reito excepcional do estado, em caso de rcbelliâo 

interna, ou de invasao eslrangeira. 

Tomârâo-se, no interesse individual e commum 

disposiçôes penaes contra a injuria, a diffamaçâo, 

a calumnia ; mas o direito gérai foi respeilado. 

Nâo houve medidas preventivas, nem obices fis-
caes, nem jurisdicçào excepcional. O exercicio cen-

surado, o abuso perseguido, mas a faculdadc l ivre 

Debaixo desle regimen a imprensa podia traba-
Ihar e progredir. Os tempos crâo todavia difficcis, 
as lutas violentas, os partidos inquictos e ciosos. 
Quando um povo sàe da fornalha, fica incandes­

cente como o ferro, e sô depois de longamento tem-

perado, ô que se torna aço. 

N'este periodo, que foi assignalauo por uma quéda 
impérial, por tristes collisôcs internas e seus r i -
gores, a imprensa teve rudes dias e contou mais 
de um sinistro; mas reerguco-se sempre. 

Os espiritos mais firmes da revoluçào, os Andra-
da, os Eeijô, os Bento, a servirao. Ella levé enthu-
siasmo, energia, talento, e esta rude épocha de bata­
illas animadas ficou sendo sua maisbclla pagina. 



100 LA PRESSE. A IMPRENSA. 

dans la mémoire brésilienne. Ainsi l'on se sou­
vient de Joaquim Gonçalves Lcdo, dont lu forme, 
comme écrivain, était abondante, riche et fleurie, 
du chanoine. Januario daCunhu Rarbosa, polémiste 

sec et sans couleur, mais passé maître en sar­

casmes, et d'Evaristo Ferreira da Veiga, le jour-
naliste le plus influent, sans contredit, qu'ait eu 

le Brésil. 

Cet écrivain n'était pas de ceux qui travaillent 
la phrase, comme les artistes-ciseleurs travaillent 
le calice ou la coupe. 11 nc s'égarait pas non plus 
dans les hautes spéculations de l'esprit, et sa pensée 

n'avait rien d'encyclopédique. Mais sa phrase était 
nette, sa polémique active et sensée, et i l avait, 

entre tous, un grand el fier sentiment de la dignité 

nationale. En deux mots, Evaristo était un carac­
tère. 

Fondateur et rédacteur de YAurora Flumincnse, 
de 1822 à 1834, i l fut l'instructeur, le guide, et 

l'on pourrait dire la conscience du parti libéral 
modéré. En 1830, surtout, son influence fut déci­

sive. I l avait formé celte opposition redoutable qui 
délivra le pays des influences étrangères, elles hom­

mes du gouvernement nouveau, régents, ministres, 
sénateurs, députés, ne s'écartèrent jamais de l'hom­
me ni de ses idées. 

Journaliste éminemment populaire, député tou­
jours élu dans les provinces de Minas et de Rio, 
chef d'opinion et chef de parti, le rédacteur dé 

VAurora Flumitense pouvait prétendre aux plus 

hautes charges de l'état, i l avait (eut sous la main. 

Mais Evaristo Ferreira da Veiga n'avait que les 

grandes ambitions de l 'âme, i l poussa le Ilot et 
n'y trempa point ses lèvres. I l mourut pauvre et 
libraire. 

Parmi les écrivains qui ont suivi, se trouvent 

quelques noms â signaler, entre autres: Finnino Ro-

Forâo esses como que os tempos heroicos do im­
perio, e os nomes de alguns lutadores lïcârào na 

memoria brasilcira. Por isso é que sào lembrados 
Joaquim Gonsalves Lcdo, cuja forma como escriptor 
era abundanle, rica e florida; o conego Januario da 

Cunha Barboza, polemista secco e sem côr, mas 

mestre em san asmos, e Evaristo Ferreira da Veiga, 
que foi sem contcstaçào o jornalista mais influente 
que houve no Brasil. 

Este escriptor nâo era desses que cinzelào a 

phrase, como os artistas abridorcs cinzelào o calice 

ou a côpa ; nem se perdia nas allas especulaçoes 
do espirito, c seu pensamento nada tinha de ency-

clopedico; mas sua phrase era clara, sua polemjea 
activa e sensala,. c possuia, entre todos, um grande 

e altivo senlimento da dignidade nacional. 

Em uma palavra, Evaristo tinha um grande 
caracter. 

Fundadoreredactor da Aurora Fluminc>ise,<lesûe 
1822 até 1834 foi elle o instructor, o guia, c pôde-

se dizer, a consciencia do partido libéral moderado. 

Em 1830 sobreludo, sua influencia foi decisiva. 

Tinha formadoessa terrivel opposiçào que libertou 
o paiz « das inlluencias estranhas », e os homens 

do novo governo, régentes , ministros, senadores, 

deputados, nào se arrcdârào nunca do homem ncm 
de suas idèas. « 

Jornalista erninenlcmenle popular, deputado sem­

pre eleito nas povincias de Minas e do Rio de Ja­

neiro, chefe de opiniào e chefe de partido, o i v -
dactor da Aurora Flaminense |odia aspirai'a mais 

altos cargos do estado, pois que tinha tudo â mâo. 

Mas Evaristo Ferreira da Veiga ;ô tinha as grandes 

ambiçOesda aima. Impellio a ondae nào molhou 
nella seus labios Morreo pobre e livreiro. 

Entre os escriptorcs que se seguirào, achâo-se 

alguns nomes que devemos assignalar, entre outres: 
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dligues Silva. journaliste conservateur, spirituel 

et brillant; Justiniano Rocba, polémiste du même 
parti, ferme et rapide sur les brèches;et M. Salles 
Torres Homem, véritable pamphlétaire, parfois élo­

quent; il servait, il y a quinze ans, dans l'armée 

libérale. Mais les temps et les Ilots sont chan­
geants. . . 

Où en est, aujourd'hui, la presse brésilienne? 

Elle s'est fortifiée comme nombre; elle a gagné 
en expansion et raisonnement. Il n'y a pas de 

province petite ou grande qui n'ait ses feuilles; 

le Matto Grosso lui-même nous envoie le bulletin 
de ses déserts, et il est tel municipe des grèves 

maritimes, où les gourmets ont leur tranche de 
feuillleton servie sept fois la semaine. Les ro­
mans parisiens, les extraits, les chroniques de Rio, 
voilà ce qui les fait vivre. Parfois, il y a bien, quel­

ques maigres compte-rendus des discussions muni­
cipales; des polémiques personnelles oudesmo/î/ias 
qui font flèche, contre tel ou tel fonctionnaire, 
mais jamais de travaux sérieux, d'études spéciales 

sur les besoins, les intérêts, les cultures du petit 
centre, sur ses paysages, ses terres, ses essences, 
etc., etc.; et pourtant, le plus chétif de ces muni-

ciposa ses plantes, ses fleurs, ses mille forces natives! 

? 
Pourquoi ne pas recenser le domaine , faire son 

herbier, étudier les terres, éveiller les communes, 
activer les administrations, proposer et débattre les 
améliorations possibles? pourquoi ne pas regarder 

quelquefois dans son puits? Cela vaudrait mieux 
que de savourer, en sieste, du Paul de Kock ou du 

Montépin. 

Les journaux de Rio sont mieux faits, et cela se 
comprend. Ils ont tout sous la main; les commu­
nications des assemblées, des académies, du gouver-

Firmino Rodrigucs da Silva, jornalista conservador, 
espiriluoso e brilhante; Juslinianno José da Rocha, 
polcmista do mesmo partido, firme e rapido na bro­

cha; e Salles Torres Homem, verdadeiro pamphlc-
tista, as vezes éloquente : servia ha quinze annos 
no exercito libéral ; mas os tempos e as ondas sào 

mudaveis. 

Ondecslâ hojc a imprensa brasilcira? Ella fortificou* 
se como numéro, ganhou em expansâo e irradiaçâo. 
Nào ha provincia pequena ou grande que nâo tenha 
suas folhas ; o proprio Malto-Grasso nos manda seus 

boletins do deserto, e ha tal municipio de arèas 
maritimes, onde os grumetes tem o seu rodapé de 

folhetim servido sete vezes por semana. 

O romance parisiense, os extrados c as chroni-

cas do Rio, eis o que os faz viver. A's vezes ap-
parceem nelles algumas chronicas magras das dis­

cussôes municipaes, polemicas pessoaes, ou moftnas 
que abrem brecha em tal ou tal funecionario. 

Nunca porèm trabalhos sérios, estudos especiaes 

sobre as necessidades, intéresses, culturas do 
pequeno centre, sobre suas paisagens, suas terras, 
suas essencias ; c entretanto, o mais pobre desses 
munici[ ios tem suas plantas, suas flôres, suas mil 

forças nativas. 

Por que nSo se ha de recensear o dominio, fazer 
o seu herbario, estudar a terra, despertar as mu-
nicipalidades, activai' as administraçôes, propôr e 
discutir os melhoramentos possiveis? 

Por que nào hào de olhar algumas vezes para o 
seu poço? Séria melhor do que saborcar durante 
a sésta Paulo de Kock ou Montepin. 

Os jornaes do Rio sào melhorcs, e a raz3o e 
obvia. Teem tudo à mào: as communicaçôes das 
assemblèas, das academias, do governo ; em todos 



1 0 2 L A P R E S S E . A IMPRENSA. 

" o r n e n t ; à c h a q u e p a c k e t l e u r a r r i v e n t , co'.is sacrés, 
l e s c o r r e s p o n d a n c e s , l e s f e u i l l e s , l e s d e r n i e r s l i v r e s 
d e l ' E u r o p e . U s p e u v e n t d o n c b u l i n e r , à l ' a i s e , e t 
c e r t e s , i l s n e s'en f o n t f a u t e . M a i s d e s c i t a t i o n s 
étrangères, d e s c h r o n i q u e s d e P a r i s o u d e L o n d r e s , 
d e s nouveautés littéraires b i e n o u m a l c h o i s i e s , n e 
c o n s t i t u e n t p a s u n o r g a n e sérieux, u n e f o u i l l e n a ­
t i o n a l e , d a n s u n g r a n d p a y s c o m m e l e Brésil, o ù 
t a n t d e q u e s t i o n s s o n t à débattre, et t a n t d'intérêts 
à régler. 

Un journal qui a la clientèle d'un peuple ne doit 
p a s être u n s i m p l e , é c h o d e s c a n d a l e e t d e f e u i l l e t o n s . 
I l a, p l u s q u e t o u t a u t r e f o n c t i o n o u m a g i s t r a t u r e , 
l a d o u b l e responsabilité d u contrôle et d e l ' e n s e i g n e 
m e n t . 

Un journal est une conscience, une pensée 
b i e n arrêtée, u n e p o l i l i q u e à s u i v r e ; u n j o u r n a l 
e s t u n e â m e . O r , o ù e s t l'âme d u Journal du Com­
merce, l a f e u i l l e l a p l u s i m p o r t a n t e , l a p l u s r i c h e , 
e t l a r é p a n d u o d u Brésil ? q u e l l e p o l i t i q u e s e r t - i l 
et q u e l l e idée l e m è n e ? L e s Débats e n F r a n c e e t 
le Times e n A n g l e t e r r e o n t d e s intérêts considé­
r a b l e s à défendre e l d e s p r u d e n c e s d e c r i s e m e r ­
v e i l l e u s e s ; m a i s i l s n e s e t a i s e n t p a s , i l s n ' e n c l o u o n l 
j a m a i s , c t s i l a n o t e c h a n g e , i l s e x p l i q u e n t c e s v a r i a ­
t i o n s p a r l a nécessité d u t e m p s . C h e z l e Journal 
du Commerce brésilien, il n'y a n i f o n d , n i v a r i a ­
t i o n s , n i m o t i f s , e t s i l ' o n r e l e v a i t s e s t r a v a u x 
d e p u i s q u e l q u e s années, i i s e r a i t b i e n d i f f i c i l e d'en 
dégager u n a u t r e p r o g r a m m e q u e c e l u i d e l a c a i s s e . 

Lorsqu'arrive la correspondance de Paris, il s'en 
e x h a l e p a r f o i s u n t e l p a r f u m c a t h o l i c o - m i g u o l i s t e , 
qu'on s'écrie voilà l'âme d u Commerce; c'est l'âme 
n o i r e , l ' a i l e d e s ténèbres. M a i s l e l e n d e m a i n , 
d a n s l a c o r r e s p o n d a n c e d e L o n d r e s , o n v o i t q u e l ­
q u e s r a y o n s f o l l e t s d e liberté c o u r i r à t r a v e r s l a 
p h r a s e , e t l'on n e s a i t p l u s q u ' e n d i r e . Q u a n t a u 

os p a q u e t e s chcgâo-lhcs, f a r d o s s a g r a d o s , a s c o r -
r e s p o n d e n c i a s , o s j o r n a e s , os u l l i m o s l i v r o s d a 
E u r o p a , n o s q u a e s p o d e m p i l h a r â v o n l a d e , c e l l e s 
n â o deixâo d e o f a z e r . 

Citaçôes do estrangeiro, ehronicas de Paris ou de 
L o n d r e s , n o v i d a d e s l i t t e r a r i a s b e m o u m a l e s c o l h i -
d a s , n â o c o n s t i t u e n t , p o r e m , u m orgâo sério, u m 
j o r n a l n a c i o n a l c m u m g r a n d e p a i z c o m o o B r a s i l 
o n d e t a n t a s quostôes h a p o r d e b a t e r , t a n t o s inté­
r e s s e s â r e g u l a r . 

Um jornal que tem a clientcla de um povo nâo 
d e v e s e r u m s i m p l e s é c h o d e e s c a d a l o s e d e f o -
I h e t i n s . S o b r e t o d a e q u a l q u e r funeçâo o u m a ­
g i s t r a t u r e , e l l e t e m a d u p l a r e s p o n s a b i l i d a d e d a 
c r i t i c a e d o e n s i n o . 

Um jornal é uma consciencia, um pensamento 
b e m d i c i d i d o , u m a p o l i t i c a a s e g u i r ; u m j o r n a l 
ô u m a a i m a . E - q u a i é a a i m a d o Jornal do 
Commercio, a fol h a m a i s i m p o r t a n t e , m a i s r i c a 
e d e m a i o r circulaçâo d o B r a s i l ? A q u e p o l i t i c a 
s e r v e , q u e idèa o c o n d u z ? 

Os Débutes cm França e o Times na Inglaterra 
l e e m intéresses c o n s i d e r a v e i s a del'ender, c g r a n ­
d e s p r u d e n c i a s d e c r i s e a g u a r d a r ; m a s n â o s e 
callâo, n â o s e en c r a v à o n u n c a , e s e a l i n g u a g e m 
m u d a âs v e z e s , explieâo-se e s s a s variaçôes p e l a n e c e s -
s i d a d e d o t e m p o . 

No Jornal do Commercio brasileiro nâo ha 
n e m f u n d o , n e m variaçôes, n e m m o t i v o s , e s e 
r e c u i d a s s e m o s s e u s t r a b a l h o s d e a l g u n s a n n o s 
p a r a câ, s c r i a b e m d i f f i c i l a c h a r - l h c o u t r o p r o g r a m ­
m a q u e o d a c a i x a . 

Quando lhe chega a correspondencia de Paris, 
o x h a l a - s e délia âs v e z e s u m t a l p e r f u m e c a l h o l i c o - m i -
g u e l i s t a , q u e faz e x c l a m a r : — e i s a a i m a d o Jornal do 
Commercio; é a a i m a n e g r a , a a z a d a s t r e v a s . 
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journal lui-même, il ne s'explique pas sur la i oliti-
que générale, et c'est à peine s'il intervient de 1 
temps en temps, lorsque s'agitent des questions ( 

intérieures. s 

Qu'encuisse-t-il, donc, en ses vastes colonnes, cl 
qu'entrc-t-il aux cuisines? Il y a les annonces, qui i 
tiennent parfois les deux tiers de la feuille, et puis j 
une espèce de mosaïque, particulière au pays, sous ( 

cette rubrique: àpediio (insertions payées). C'est 

une galerie publique où chacun vient crayonner à 
tant la ligne, son scandale, sou mensonge, sa calom­

nie. On y admet aussi l'éloge des morts, l'épitaphe 

en prose ou en vers, l'hymne aux ministres, les 

bulletins de procession, les réclames lyriques, ho 
méopathiques, on carnavalesques ; mais la partie 
la plus colorée, la plus riche el la plus triste aussi, 
c'est le pan de journal où l'on dépose...les vomisse­
ments. Le dernier drôle, s'il a quelques mille réis au 
service de ses haines, peut vous insulter, vous 

dilfamer, vous calomnier sous le masque , à tant 
l'injure; et si vous faites un procès, ce qui est 

toujours fort cher au Brésil, vous nc trouvez à 
l'audience qu'un endosseur payé, quelque soldat ou 

quelque besoLjncax de rue, ce qu'on appelle ici: 
une tèle de fer. 

Il n'y a donc pas de responsabilité sérieuse, et 

l'honneur de tout homme est à la merci du premier 
venu. Le scandale est roi. 

Mas no dia seguinte, na correspondencia de 
Londres, veem-se alguns raios fugazes de liberda­
de correr atravez da phrase, c nào se sabo o que 

se ha de pensai'. 

Quanto ao proprio jornal, elle inesmo nào se 

explica sobre a politica gérai, e muito é jii se elle 
intervem, de tempos e.n tempos, quando se agitào 

questôes internas. 

O que mette elle enlào em suas vastas columnas, 
e o queentra nas cosinhas? Alem dos annuncios que 

occupào âs vezes dous terços da folha, ha ahi uma 
especic de mosaico, parlicular ao paiz, com esta 

rubrica: a pedido (inserçoes pagas). 

E' uma galeria publica onde todos vem, a lanto 

por linha, lapisar seo escandalo, sua mentira, sua 

calumnia. 

Admiltc-se tambem nclla o clogio dosmortos, 
epitaphiosem prosa ou verso, hymnosaos ministres, 
e os boletins de procissâo, os pregôes Iyricos, home-
opathicos ou carnavalescos ; mas a parte mais co-
lorida, mais rica, e a mais triste tambem, é a fralda 
de jornal em que se depôc. . .os vomitos. 

O ullimo dos garotos, se tem alguns mil reis ao 
service de seus odios, pode insultar-vos, dilfa-
marvos, calumniar-vos debaixo da mascara, a 
tantoa injuria; c selhe fazeis um processo, o qucè 

sempre muito caro no Brasil, apparecc-vos na au-
diencia um endossante page, algum soldado ou 
algum trabalhador das ruas, a que se dâ aqui o 

nome de testa de ferro. 

I Nào ha pois responsabilidade séria, e a bonra de 
• qualquer homem eslâ â mercô do primeiro que se 

lembra de alacu-la. O escandalo é rci. 

E n Europe, la presse accueille les plaintes indivi 
duelles, mais lorsqu'elles signalent des faits où l'in 

Na Europa, a imprensa acolhe as queixas indi-
viduaes, mas quando aponlâo fados que respeitào 
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térôt général est engagé. Toute polémique n'ayant 
point ce caractère est exclue des feuilles honnêtes, 
et le j o u r n a l qui insère, s'il n'a pris caution de 
signature, vous offre deux responsabilités, celle de 
l'imprimeur et celle du gérant. 

Le Journal du Commerce gagne beaucoup d'ar­
gent à ce métier, mais ne s'honore point à des­
cendre ainsi jusqu'au placard anonyme, et comme 
il est le plus influent, le plus accrédité, comme il 
a charge d'âmes, il est plus coupable que d'autres. 
La responsabilité se règle selon les devoirs, et les 
devoirs selon les forces. 

Le Courrier Mercanlil', organe de l'opposition, dis­
pute la première place au Journal du Commerce, 
et s'il n'a point la surveillance très-jalouse, n i les 
colères très-animées, il conduit avec suite, i n t e l l i ­
gence et probité, les deux guerres qui sont à suivre 
au Brésil, l'une contre la ligue cléricale, et l'autre 
contre l'esclavage; M. Octaviano, avocat habile et 
membre de la chambre, dirige cette feuille. C'est 
un homme d'un vrai talent, à la phrase courtoise, 
mais pénétrante et fine. Sa manière nous rappelle 
un peu celle de ce charmant polémiste, qui avait 
nom Marrast, et nous sommes certain que si lo Brésil 
n'était pas on pleine morte-saison politique, le Cour­
rier Mercanlil et son rédacteur en chef gagneraient 
le pas au milieu des luttes. Mais les vents sont 
tombés et le moulin no bat souvent que d'une a i l e ! 
Diario do Tlio de Janeiro—note A. 

Il y a plusieurs autres feuilles, soit quotidiennes, 
s o i l hebdomadaires, telles que: le Correio da Tarde, 
VImperio, VAcluuiidude, le Monarchisla, la Mar-
mola, etc. Ces journaux, en général, ont plus de 
talent que de clientèle, et ils ne sauraient guère 
compter parmi les forces. 

ao intéresse gérai. Toda e qualquer polemica 
que nào lenha este caracter, é excluida das folhas 
honostas, cse o j o r n a l que a insère descuidou-se 
de exigir a assignatura, offorece-vos duas respon-
sabilidades, a do improssor odo gerente. 

Ci Jornal do Commercio ganha muito dinhoiro com 
isso, mas nâo o honra doscer assim alé o pasquim 
anonymo;c como elleé o mais influente, o mais 
acreditado, como tem a seo cargo a cura d'almas, 
é muito mais culpado que os oulros. 

A responsabilidade regula-se segundo os devercs, 
e os deveros segundo as forças. 

O Correio Mercanlil , orgâo da opposiçâo , 
disputa o primeiro lngar ao Jornal do Commercio, 
cse nào é muito ciosa a sua vigilancia, nem muit o 
animadas as suas coloras, conduz com seguimento, 
intelligenciacprobidadeas duas guerras que devem 
fazer-se no Brasil: uma contra a liga clérical e a 
outra contra a escravidâo. 
O Sr. Octaviano, advogado babil e membro da 

Camara, dirige a folha. E' um homem de vcï-
dadeiro talento, de phrase cortez, mas pénétrante 
c fina. O seu estylo nos lembra uni pouco o da-
quelle bello polemista que se chamava Marrast, o 
estamos cortos que se o Brasil nâo estivesse em 
plena calma politica, o Correio Mercanlil c seu 
redactor principal ganharJâo o passo cm meio das 
lufas. Os ventes poroni cessârào, c o moinho nâo 
baie limitas vezes senâo com uma aza. 

Diârio do Rio de Janeiro— nota A. 

Ha ouïras militas folhas, quolidiannas ou bebdo-
madarias, tacs como o Correio da Tarde, o Im­
perio, a Aclualidade, o Monarchisla, aMarmota 
Estes jornaes, cm gérai, tem mais talento que 
cli e n l e l a , e nâo podcriào ser contados como 
forças ! 

Maintenant, résumons ces données et conduens. \ g o u r esumamos estes dadosceoncl 
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N'cst-il pas vrai qu'au Brésil la presse est entiè­
rement libre? qu'elle n'y est entravée ni par les 
servitudes fiscales, ni par les rigueurs administra­

tives, ni par des répressions judiciaires, partiales 

et violentes? Le fait est incontestable, et nulle 

part, même aux Etats-Unis, on n'a fait aux orga­

nes de la pensée lubliqucde plus faciles conditions 
ni de plus douces responsabilités. 

Nào é verdade que no Brasil a imprensa é 

inteiramente livre, e que nào è empecida nem pelas, 
sujeiçûes liscaes, nem pelos rigores administratives, 

nem com repressôes judiciarias, parciaes e violen­
tas? 

O facto é incontestavel, e cm parle nenbuma, 
nem nos Estados Unidos, pozcrào-se aos orgâos 
do pensamento publico condiçôes mais faceis, nem 
mais suaves responsahiidades. 

N'est-il pas vrai, d'un autre côté, que, sauf quel­

ques exceptions fort rares, la presse, au Brésil, est 
presqu'entièrement nulle? que la réclame et le 
pugilat payés envahissent les deux tiers des feuilles? 

qu'i l n'y a jamais, ou presque jamais", d'études 
sérieuses, et que l'idée n'y est servie qu'après la 

marchandise? 

Cela ne saurait être nié, le scandale est à peu 
'près général , et jamais on ne vit boutiques 
plus effrontées. On y vend tout, jusqu'à la 

chair humaine, comme aux comptoirs d'Afrique. 

Triste et navrant constrastc. L'instrument est libre, 
ici, la faculté entière, aimée, respectée, et l'exercice 

est misérable. L'idée s'est faite quilanddra. 

Tout patriote brésilien, qui voudra réfléchir»com­

prendra combien de tels écarts sont coupables. La 

tribune et la presse, avons-nous d i t , sont deux 
grandes forces de civilisation. Mais à quoi servent-
elles, si la tribune s'aliène ou s'endort, et si la 

presse, au lieu d'enseigner, tient comptoir? 

N'est-ce. point, soit dit en passant, à ces déviations 
malheureuses, qu'on pourrait attribuer les langueurs 
présentes, et ce désenchantement qui gagne peu 

Nâo é verdade, por oulro lado, que salvas al­
gumas cxcepçôes muilo raras, a imprensa no Brasil 
è quasi inleiramcnte nulla? que o pregùo c o 

pugilato — a tanto por linha, invadem duas terças 
partes das folhas? que nào ha nunca ou quasi nun-
ca estudos sérios, e que a idèa nào è servida 
senào depois de o ser a mercadoria? 

Nào ha negal-o. O escandalo é quasi gérai, 

e nunca se virao lojas mais desfaçadas. Tudo se 

vende nellas, até a carne humana, como nas fei-

torias d'Africa. 

Triste e angustioso contraste: o instrumento 
é livre aqui, a faculdade inteira, estimada, rcs-
peitada, c o exercicio é miseravel ; a idèa fez-se 

quilandeira. 

O patriote brasileiro que quizer reflectir, com-
prebenderâ aie que ponto sào culpados estes des­
vios. Dissemos que a tribuna e a imprensa sào 
duas grandes forças de civilisaçào ; mas de que ser­
vem cllas se a tribuna alheia-se e adormece, e 
se a imprensa, cm vez de ensinar , pôe baicào. 

Nào serâ, digamol-o perpassando, a estes des-
graçados desvios que se poderiàoattr ibuiras frouiti-
dôes présentes, e esta descrença que ganha pouco 

14 
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à peu les esprits, à l'endroit des institutions consti­
tutionnelles? Lorsque les âmes se détachent, que les 
mœurs s'affadissent, c l que les secrets mépris circu­
lent dans la vie sociale, tout est bien près de périr. 
I l n'y a pas de situation plus grave et i l y faudrait 

d'énergiques et prompts remèdes. 

La presse, après la tribune, est la puissance la 
plus engagée dans ces responsabilités redoutables. 

Qu'elle garde, qu'elle étende même ses annonces,— 
l'industrie a ses besoins;— mais qu'elle fasse, comme 
les journaux anglais, le service de son pays, qu'elle 
ferme ses colonnes au commerce indécent et payé, 
des diatribes anonymes, et qu'elle cherche, enlin, 

sa voie, dans la nouvelle direction où les intérêts 

brésiliens l'appellent. 

Celle voie n'est pas l'ancienne, celle des gymnas-
liqucs parlementaires, des petits débals adminis­
tratifs, ou des controverses constitutionnelles. Les 

intérètsdu pays, depuis dix ans, se sont profondément 
modifiés; ils ne sont plus aux querelles politiques, 
aux discussions savantes sur l'exécutif ou le modé­
rateur : i l ne s'agit plus de contrôler un pouvoir ou 
de surveiller une prérogative. C'est aux entrailles 
que le pays souffre. C'est l'atelier national qui 

s'appauvrit, le travail qui baisse, la production, 
c'est-à-dire la vie, qui s'en va. 

Le Brésil n'est menacé ni dans son indépen­
dance, ni dans ses libertés, n i dans sa constitution, 
ni dans son territoire. Mais i l a, comme l'Europe, 
ses maladies sociales, et tout effort y deyrait tendre 

à conjurer ces trois fléaux, ces trois crises prochai­

nes: la dépopulation, la banqueroute, la famine. 
Voilà de bien dures vérités, mais ce ne sont pas 
des oracles de fantaisie; les tragédies approchent, 
et si chacun s'abandonne, bientôt i l ne sera plus 
temps. 

Que la presse brésilienne entre donc êncr-

giquement dans celte voie des éludes sérieuses, 

a pouco todos os espiritos, a proposito das ins­
tituiçôes constitucionaes? 

Quando as aimas se dcsaffeiçôâo, quando os 
costumes se corrompem, c os desprezos seerctos 
circulâo na vida social, tudo estâ bem prestes de 

perecer. Nâo ha situaçao mais grave, e que r é ­
clame mais energicos e promplos remedios. 

A imprensa, depois da tribuna, è o poder 
mais envolvido nessas responsabilidades tremen-

das. 

Conserve embora, eslenda mesmo os seus annun-
cios,—a industrie tem suas necessidades; masque 

faça como osjornaes inglczcs o serviçe de seu 
paiz ; feche as suas columnas ao commercio indé­
cente e pago das diatribos anonymas, e procure 

emfim sua senda na nova direceâo a que a chamâo 
os intéresses brasileiros. 

Esta senda nâo é a antiga, a das gymnasticas 
parlamentares, dos pequenos debates administra­
tives. Os interesses do paiz, ha dez annos, tem-se 

profundamente modificado ; nâo estâo mais nas 
questôes polilicas, nas discussôes sabias sobre o 

executivo ou moderador. 

Nâo se trata mais de examiner um poder ou 

de vigiar uma prerogativa. E' das entranhas que 
o paiz soffre. E' a oflicina nacional que se em-
pobrece, o trabalho que baixa, a producçâo, isto 

é a vida, que se acaba. 

O Brasil nâo eslâ ameaçado nem cm sua in­
dependencia, ncm em suas liberdades, nem cm sua 

conslituiçâo. Mas tem, como a Europa, suas en-

fennidades sociacs, c todos os exforços deveriâo 
tender a conjurer estes très flegelos, estas très 

crises proximas : despopulaçào , banca-rota, fome. 

Sâo verdades duras, mas nâo sâo oraculos 
de phantasie : es tragedias aproximâo-se, e se todos 

se deleixào, em brève jâ nâo scrâ tempo. 

Entre pois energicamenle a imprensa brasi­
lcira nesta senda de estudos scrios, diga ao paiz 
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qu'elle apprenne au pays qui dort les rudes réces-

sités du temps, et qu'elle ouvre, devant l'Europe, 

une enquête permanente sur les valeurs de toute 

espèce qui sont à mettre en rapport. 

Appeler, d'une part, les bras, la science et les 
capitaux du vieux monde, par un exposé loyal des 

richesses intérieures; et de l'autre, redresser le 
peuple, en l'éclairant sur les véritables conditions 
qu'imposent le travail et le droit dans les sociétés 
modernes, voilà le programme tout entier dans ses 

généralités simples et fécondes. 

Il n'est besoin, pour cela, ni d'inventer des solu­
tions, ni de créer des systèmes. Les aventures ne 
valent guère mieux que les routines, et le plus 

sûr, en civilisation, comme en chemins de fer, est 
de nc jamais dérailler. Que la presse s'en tienne, 
donc, au simple bon sens du vieux Franklin, et si 

elle a de la suite dans les idées, elle verra bientôt 
le pays se relever sous son enseignement, l 'admi­

nistration activer ses services, l'Europe écouter et 
les grands courants s'établir. 

S'il y a eu quelque rudesse dans nos conseils, 
si nos couleurs sont un peu crues, qu'on nous le 

pardonne: c'est que la presse est pour nous un 
organe sacré, quelque chose comme l'âme de la 
justice, et que nous ne la comprenons pas mar­
chande, faisant le service des scandales et des criées. 

que adormece, quaes sào as cruas necessidades 

do tempo, eabra em face da Europa um inquerito 

permanente sobre os valores de toda a especie que 

tem de ser postes cm relaçâo. 

Chamar do um lado os braços, a sciencia o 
os capitaes do velho mundo por uma exposiçâo 

Ical das riquezas interiores, e do outro encaminhar 
o povo esclareccndo-o âcercadas verdadeiras con­

diçôes que impôe o trabalho e o direito nas socie-
dades modernas,— eis aqui o programma inteiroem 

suas generalidades simples e fecundas. 

Nâo é mister para isso nem inventai soluçôes, 

nem crcar systemas. As contigencias nào valem 

mais que as rotinas, e o mais seguro em civ i l i -

saçào, como em caminhos de ferro, é andar sempre 

direilo. 

Atenha-se pois a imprensa ao simples bom 
senso do velho Franklin, c se ella vô claro nas 
idêas, verâ em brève o paiz levantar-se com 

seu ensino, a administraçâo activar seus serv.iços, 
a Europa attenta, c as grandes correntes de emi-

graçâo estabelecerem-se. 

Se ha alguma rudeza em nossos conselhos, se 
as nossas côres sâo um pouco carregadas, hSo de 

perdoar-nos : é que a imprensa é para nos um or-
gâo sagrado, alguma cousa como a aima da justiça, 
e nâo a concebemos négociante, fazendo o scr-

viço dos escandalos e dos pregôes. 
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CAPITULO IX. 

HISTORIQUE HISTORICO 
E 

ET 
SITUATION DES COLONIES. SITUAÇÂO DAS COLONIAS. 

Quelques années avant l a g r a n d e date brésilienne, 
cel l e de lTndépendance, l e R o i Jean V I , encore 
à R i o , f u t tout-à-coup p r i s d'une idée. I l i m a ­
g i n a de fonder dans son vaste e m p i r e t r o p i c a l , 
u n e première colonie européenne , et p o u r u n 
pr i n c e héritier de ces r o i s d u P o r t u g a l , q u i avait 
t e n u , t r o i s siècles, l e Brésil fermé, cette fantaisie 
souveraine s e m b l a i t étrange. 

A l g u n s annos antes da grande época b r a s i l c i r a , 
q u e è a da Independencia, E l - R e i D. Joâo V I , 
a i n d a no Ri o , teve de repente u m a inspiraçào. 
I m a g i n o u f u n d a r em seu vasto I m p e r i o t r o p i c a l 
u m a p r i m e i r a c o l o n i a europea ; e da p a r t e de 
u m p r i n c i p e h e r d e i r o desses Reis de P o r t u g a l 
que tinhâo conservado o B r a s i l fechado p o r très 
seculos, o ca p r i c h o soberano parecia e s t r a n l i o . 
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I l est vrai que Jean V I voyait, depuis quelque 
temps, se produire en Europe un phénomène 
curieux. Quoique la guerre y eût fauché deux 
millions d'hommes, et quoique la terre, au vieux 

continent, appelât des bras, un courant d ' émi ­
gration, de l'ancien monde au nouveau, com­
mençait à s'établir. L'Angleterre, écrasée par la 
loi des céréales, et l'Irlande, expropriée, ouvraient 
à travers les eaux la fuite de la faim. L 'Alle­
magne, retombée dans ses vieilles servitudes, après 

ses grands rêves, envoyait à la mer ses premiers 

éclaireurs, et la France, ses légions licenciées, 
ses proscrits. 

Or, où se dirigeaient toutes ces misères, vieilles 

hampes et vieilles guenilles? Vers l'Amérique 
du Nord. 

Ce n'était pas encore une armée d'invasion, 
un peuple en marche, et, de 181o à 1820, ces 
pauvres escouades d'avant-garde ne donnèrent pas 

cent mille colons aux Etats-Unis; mais ils lais­

sèrent comme une première traînée des âmes, 

ils formèrent le courant; et l'émigration verso 
maintenant chaque année , cinq cent mille 
travailleurs au chantier Nord-Américain ; et la 

chétive République de 1.820 (dix millions au plus) 
compte aujourd'hui trente millions d'âmes dans 
ses domaines. 

Le roi Jean VI avait donc une bonne idée 

quand i l voulait ouvrir un premier sillage vers 

les terres du Sud, el diviser ainsi le flot qui 
courait au Nord. Mais avec qui passer contrat, 

et sur quel point, dans quel port, aller prendre 
cargaison ? L'Irlande et l'Angleterre parlent 

la langue des Etats-Unis. Les usages, les t ra ­
ditions, les mœurs lient ces peuples. C'est une 

seule et même famille que la mer sépare ; i l ne 

fallait donc pas songer à recruter dans ce courant. 
En France, c'étaient les guêtres impériales que 

E' verdade que I) . JoSo VI via desde algum tempo 
produzir-se na Europa um phenomeno curioso. 

Ainda que a guerra tivesse ccifado dous milhôes 
de homens e que a terra, no velho continente, 

chamasse os braços, uma corrente de cmigraçào, 

do velho mundo para o novo, começuva a esta-
belcccr-se. A Inglaterra, esmagada pela Ici dos 
cereaes, c a Irlanda expropriada abriâo atravez 

das aguas a fuga da fome. A Allcmanha, reca-
hida cm suas vcllns servidôes, depois de seus 

grandes sonlios, mandava ao Oceano seus pri-
meiros exploradorcs e a França suas legiôcs licen-

ciadas e seus proscriplos. 

Ora, para onde se dirigiâo todas estas miserias, 

velhas bandeiras c vclhos andrajos ! Para a America 
do Norte. 

Nâo era ainda um exercilo de invasâo, um 

povo em marcha ; e, de 1815 a 1820, se estes 
pobres destacamcnlos de vanguarda nâo d e r â o 
cem mil colonos aos Estado-Unidos, deixarâo 
como que um primeiro rasto das aimas, fonnarâo 

a corrente, e agora, a cmigraçào fornece cada 
anno, seiscentos mi l obreiros ao trabalho norte 

americano; a debil republica de 1820 ( 10 milhôes, 
quando muito) conta hoje em dia 30 milhôcs 

de aimas em seus dominios. 

El-Rei D. Joâo V I tinha pois uma idéa boa, 
quando queria abrir um primeiro sulco para suas 

terras do Sul c dividir assim a vaga que corria 
para o Norte. Mas com quem eclebrar os con-

tractos, onde, em que porto i r buscar os carre-
gamentos? A Irlanda e a Inglaterra fallâo a 
lingua dos Estados-Unidos; os usos as tradiçôes, 

os costumes, ligâo estes povos. E'uma sôe a mesma 

familia que o mar sépara. Escusado pois é lembrar-
sc de recrutar n'esta corrente. Em França erâo as 

polainas Imperiacs que a politica do tempo arro-
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l a p o l i t i q u e d u t e m p s j e t a i t à l ' e x i l , e t l e r o i 
J e a n V I n ' a v a i t q u e f a i r e d e ces vétérans i n ­
q u i e t s q u i , s o u s l a d i r e c t i o n d e s frères L a l l e -
m a n t , fondèrent a u T e x a s , l e champ d'asyle, 

U s'adressa donc à la Confération Helvétique. 
L e s S u i s s e s n'étaient p a s s u s p e c t s . I l s t e n a i e n t 
g a r n i s o n â N a p l e s , à R o m e , à P a r i s ; o n l e s 
s a v a i t s e r v i t e u r s fidèles e t b r a v e s l a b o u r e u r s . 
J e a n V I e n reçut 1 , 6 0 0 , l e s t r a i t a b i e n , e t l e u r 
d i s t r i b u a d e s t e r r e s , n o n S o i n d e C a n t a g a l l o . 

Telle fut l'origine de la Nouvclle-Fribourg, 
p r e m i è r e c o l o n i e e u r o p é e n n e fondée a u Brésil 
p a r l e G o u v e r n e m e n t . 

Elevée à l'état de ville par un édil [aharâ] 
d e 1 8 2 0 , protégée p a r l ' a d m i n i s t r a t i o n c e n t r a l e , 
q u i l u i d o n n a i t u n s u b s i d e a n n u e l , a d m i s e à 
d é f e n d r e ses d r o i t s a l a c h a m b r e m u n i c i p a l e , 
b i e n dotée, b i e n outillée, l a c o l o n i e s u i s s e s e m ­
b l a i t d e v o i r prospérer e t g r a n d i r e n q u e l q u e s 
a n n é e s . I l n'en f u t r i e n . D è s 1 8 2 5 , q u o i q u ' e l l e 
eût reçu u n r e n f o r t d e 4 0 0 a l l e m a n d s , e l l e était 
e n d é cadence. Ses p r e m i e r s c o l o n s , e n g r a n d e 
p a r t i e , l ' a v a i e n t a b a n d o n n é e , l e s u n s p o u r a l l e r 
a u x M i n e s , l e s a u t r e s a u x t e r r e s b a sses. N o v â -
i ' r i b u r g o e s t restée v i l l e , m a i s n'est p l u s c o l o n i e . 
C'est u n r i c h e propriétaire d o C a n t a g a l l o , q u i 
l i e n t c e d i s t r i c t e n f i e f féodal : i l n'J a p l u s là 
q u ' u n h a u t b a r o n . 

Ce premier établissement semblait, pourtant, 
f o n d é d a n s d e b o n n e s c o n d i t i o n s : a i r v i f e t 
s a l u b r e , m o n t a g n e s q u i r a p p e l a i e n t l a p a t r i e , 
s u b s i d e s a n n u e l s q u i p e r m e t t a i e n t l o défrichement, 
v i e c o m m u n a l e e t l a r g e d i s t r i b u t i o n d e t e r r e s , 
tôut p r o m e t t a i t l ' a i s a n c e e t l a f l e u r . O u i , s a n s 
d o u t e , i l y a v a i t là d e b e l l e s c h a n c e s ; n i a i s o n 
n ' a v a i t p a s étudié l e s qualités d u s o l . M a u v a i s 
était l ' e m p l a c e m e n t , r u d e l e t r a v a i l , chélive e t 

j a v a a o e x i l i o o E l - R e i I ) . J o à o V I n a d a l i n h a q u e 
f a z e r d e s t e s v e t e r a n o s i n q u i e t o s q u e , s o b a d i -
recçào d o s I r m â o s L a l l e m a n t s l'undarào n o T e x a s 
0 campo do asylo. 

Dirigio-se pois â Confedcraçào Uelvetica. Os 
S u i s s o s n à o erào s u s p e i t o s ; s o l d a d o s a l l i s t a d o s e m 
N a p o l e s , e m R o m a , e m P a r i s , s a b i a - s e q u e erào 
s e r v i d o r c s f l e i s e volontés l a v r a d o r c s . D. J o à o V I 
r e c e b e u 1,600 S u i s s o s , t r a t o u - o s b e m e d i s t r i -
b u i o - l h e s t e r r a s p e r t o d e C a n t a g a l l o . 

Tal foi a origem da Nova Friburyo, primeira 
c o l o n i a E u r o p e a f u n d a d a n o B r a s i l p e l o G o v e r n o . 

Elcvada â categoria de Villa por Alvarû de 
1 1 8 2 0 , p r o t e g i d a p e l a administraçâo c e n t r a l , q u e 
I h e d a v a u m s u b s i d i o a n n u a l , a d m i t l i d a a d e f e n d e r 
s e u s d i r c i t o s n a C a m a r a M u n i c i p a l b o m d o l a d a . 
b e m p r o v i d a d e u t c h s i l i o s , a C o l o n i a S u i s s a p a r e c i a 
( l e v e r prospérer e e n g r a n d o c e r s c e m a l g u n s a n n o s . 
N à o a c o n t e c e o a s s i m . D e s d e 1 8 2 3 , a i n d a q u e 
t i v e s s o r e c e b i d o u m reforço d e 4 0 3 A l l C m à e s , 
e s t a v a c m d e c a d e n c i a , s e n s p r i m e i r o s c o l o n o s , 
e m g r a n d e p a r l e , a tinhào a b a n d o n a d o , u n s p a r a 
i r p a r a a s m i n a s , o s o u l r o s , e d e s t e s f o i o m a r o r 
n u m é r o , p a r a as t e r r a s d e s e r r a a b a i x o . N o v a F r i -
b u r g o ficou c o m o v i l l a , m a s n à o é m a i s c o l o n i a . 
E u n i r i c o p r o p r i c t a r i o d e C a n t a g a l l o , q u e p o s s u e 
t o d o a q u e l l e d i s t r i c t o c o m o d o m i n i o féodal, n à o 
h a l a m a i s q u e u m barào. 

E s t e p r i m e i r o c s t a b e l e c i m e n t o p a r e c i a n o c n l a n t o 
f u i i d a d o c m b o a s condiçôes. A r v i v o o s a d i o , 
m o n t a n h a s q u e l e m b r a v â o a p a t r i a , subveneà» 
a n n u a l q u e p e r m i t t i a o r o l e a m o n t o , v i d a c o m ­
m u n a l o l o n g a distribuiçào d e t e r r a s , t u d o p r o -
m o t t i a o b e m - e s t a r c a a b u n d a n c i a . S i m , i n d n b i t a -
v e l m o n t e h a v i a là b e l l e s p r o b a b i l i d a d e s d e t r i u m p h o , 
m a s n â o se l i n h à o e s l u d a d o a s q u a l i d a d e s d o t e r r e n o : 
m â o e r a o l u g a r , p e n o s o o t r a b a l h o , p e q u e n e 

1 5 
« 
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lointaine la récolte: les colons cherchèrent ail­

leurs. C'est que le travail qui vient de loin a 

toujours les grandes espérances, il ne faut donc 

pas le marier aux terres stériles ; au lieu de 

l'Edcn rêvé, s'il trouve une Sologne, il déserte. 

D'où venaient, d'ailleurs, ces Suisses qui fon­

daient au Brésil une Nouvelle-Fribourg ? des 

cantons catholiques, ce titre le dit assez : or, sans 

attaquer en rien telle ou telle communion , 

chacun sait qu'il y a deux Suisses, l'une indus­
trielle, propre, active, la Suisse protestante, et 

l'autre qui l'est un peu moins, beaucoup moins, 

celle du Sonderbund. Jean V I , roi catholique, 

pouvait-il prendre ailleurs que dans les saints 

cantons? L'expérience fut donc malheureuse, et la 

leçon qu'elle nous donne est celle-ci : 

Dans le problème à résoudre, celui de la co­

lonisation, il y a deux données à suivre, â mé­

diter avant l'œuvre : elles se déterminent ainsi : 

Education antérieure du colon cl qualités du sol. 

c demorada a colheita. Os colonos procurarâo 

cm outra parte : o trabalho que vem de longe 

lern sempre grandes esperanças. Nâo se deve 

pois consorcia-lo aos terrenos estereis. Em lugar 

do Eden sonhado acha-sc uma Solonha déserta. 

D'onde vinhâo, por outra parte, estes Suissos 

que fundavâo no Brasil uma Nova Friburgo 

dos cantôes catholicos, o titulo bastanteo diz. Ora 

sein atacar cm nada uma ou ouïra conimunhào, 

todos sabem que ha duas Suissas, uma indus-

triosa, asseiada, activa ; a Suissa protestante ; 

outra, que o é um pouco menos, muito menos' 

a do Sonderbund. D. Joào VI , rei calholico, podia 

tomar sem ser nos cantôes Santos. 

A experiencia foi pois desgraçada c a liçâo que 

nos dd é esta : 

No poblema que esta para resolvcr-se, a colo-

nisaçào, dous dados ha que seguir e meditar antes 

de por mâos a obra. Determinâo-se do modo 

seguinte : 

Eduraçào anterior do colono e qualidade do solo. 

COLONIE D E SAINT-LÉOPOLD. COLONIA D E S. LEOPOLDÔ 

(PROVINCE DE SÂO PEDRO). (PROVINCIA DE S. PEDRO). 

En 1824, Don Pedro 1 , Empereur constitu­

tionnel du Brésil, voulut, comme son père, fonder 

sa colonie. I l avait pour femme une de ces ar­

chiduchesses de la maison de Hasbourg, qui, 

depuis un siècle, ont tant souffert sur les trônes; 

elle s'appelait Leopoldina ; de là le nom de cette 

colonie allemande, qui fut installée aux frais 

Eml824, D. Pedro 1." Imperador Conslitucional 

do Brasil quiz, como seu Pai, fundar sua eolonia. 

Tinha por esposa uma dessas archiduquezas da 

casa de Uapsburgo que, desde um seculo tanto 

tem sofrido nos thronos. Chamava-se Leopoldina. 

Dabi o nome dessa colonia Allemà que foi ins-

tallada d custa do Governo na provincia do 
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du Gouvernement, dans la province de Rio-
Grande-do-SuI, à sept lieues de Porto-Alegre. 

Le lieu d'emplacement, celle fois, était bien 

choisi, entre deux cours d'eau ( le Rio do Sino i 
et le Cohi ). Le sol était riche ; le climat rap- < 

pelait presque celui de l'Europe, et les fa­
milles allemandes, largement établies, formèrent 

bientôt un vaste et beau centre agricole. Ainsi, 
le dernier rapport du ministre de l 'Intérieur 

aux chambres, constate cpie la population colo­
niale de Saint-Léopold s'élève à 10,000 âmes, et 

que, l'an dernier, son exportalion.a donné plus 
de 800 contos de réis. 

C'est là, sans contredit, un heureux résultat, 

et qui promet un riche avenir, mais en comp­
tabilité sérieuse—et quelle que soit l'entreprise, 
agricole, industrielle ou commerciale— i l faut, 
pour avoir le vrai bilan, étudier l'opération sous 

toutes ses faces, et par les dépenses contrôler 

les recettes. 

Or, quels sacrifices le Gouvernement Brésilien 
n'a-t-il pas faits pour fonder, maintenir et d é ­
velopper cette colonie de Saint-Léopold? Un rapport 

officiel de 185:5 établit que dans les sept premières 
années de rétablissement, les dépenses faites pour 

les besoins de la colonie et payées par l'Etat, 
s'élevèrent à 300 contos de réis ( 1,500,000 f r . ). 
Si l'on calcule, maintenant, que de 1825 à 185), 
i l y a quatre périodes septennales, à ne compter 
que la moitié de la somme pour chacune des 
trois dernières, comme total, on trouvera un 
chiffre net de 3,750,000 f r . et cela pour un seul 

centre! 

Voyons d'un autre côté: le même document 
officiel de 1853 constate 1,700 familles installées 
à Saint-Léopold, plus les célibataires qui s'élèvent 
à 1,347 ; addition faite, on trouve un chiffre de 

Rio Grande do Sul, â sete léguas de Porto 
Alegrc. 

Desta vez o lugar era bem cscolhido, entre 

duas correntes de agua ( o rio Sino e o Cahi ) 

O solo era rico, o clima lembrava quasi o da 
Europa c as familias AUcmans, largamente esta-
belecidas, formarào em pouco tempo um vaslo e 

bello centro agricola. Assim, do ull imo relatorio 
do ministre do Imperio âs Camaras, consta que 

a populaçâo colonial de Sào Lcopoldo se éleva 
a 10,000 aimas c que. sua exportaçào, no anno 

passado, subio a mais de 800 contos. 

E.' sem duvida alguma um feliz resultado e que 
promette rico porvir; mas cm contabilidade séria, 
qualquer que seja a empreza,—agricola, indus-
trial ou commercial — é précise, para ter o verda-

deiro balanço, estudar a opcraçào debaixo de todas 
as suas faces c pelas despezas iïscalisar as receitas. 

Ora, que sacrificios fez o Governo Brasileiro para 
fundar, manier e desenvolver esta colonia de Sâo 
Leopoldo? Um relatorio offiicial de 1853 eslabclece 

que nos sete primeiros annos de sua formaçào as 
despezas feilas para as necessidades da colonia c 
pagas pelo governo, elcvârâo-se a 300 contos de 
reis( 1,5.0,000 francos). Calculando agora que, 
de 1825 a 1853, ha qualro periodos septenaes ; 

contando sômente a metade da quantia por cada 
um dos 1res ultimos, acha-sc por total um alga-
rismo liquido de 3,750,C00 francos —c isto, para 

um sô cenlro ! 

Vejamos de outro lado. O mesmo documentes 
officiacs de 1853 fazem conhcccr que existem 1,700 
familias installadas em S. Leopoldo sem contar 
os soltciros que se elevâo â 1.347. Somando acha-se 
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7,4(12, comme force de population introduite aux 
Irais de l'Elat dans celle période de vingt-huit ans. 

Et quelle est aujourd'hui la force entière de popu­
lation dans cette colonie de Saint-Léopold ? le 
relatorio ( rapport ) de 1830, n'accuse que 10,000 
âmes. On a gagné moins de 3,000 en un quart de 
.siècle. Cela indique-t-il un courant sérieux d 'émi­
gration spontanée ? 

Il est très-vrai que la colonie a dù beaucoup 
souffrir dans cetle triste et longue guerre de Bio-

Grande, qui a duré dix ans. On doit aussi cons­
tater, qu'à l'étroit dans ses terres, elle a débordé 

plus d'une fois, et qu'une partie de sa popula­

tion a envahi les succursales voisines, telles que: 
Santa-Crtis, Tres-For quUhas, Torres, Nova-Pe-
trepolis, Santo-Angelo, Santa-Maria da Sole-
dade, Mundo-Xovo, et dix autres petits centres 

ébauchés, semés çà et là, comme des .îlots dans 
une vaste baie. Mais à tout prendre, on ne peut 

pas voir là, jusqu'ici, le rapide et magnifique 
développement de ces colonies-mères qui créent 

en dix ans, aux Etats-Unis, des villes de 100,000 

à mes, et celte prospérité relative est trop lente 

pour qu'on ne doive pas chercher à mieux 
faire. 

Les avantages de la colonie viennent de la 

terre: le sol est fertile, bien ar rosé ; le climat 
est sain, et vers le sud s'étendent ces campos 

où paissent en liberté d'innombrables troupeaux 

qui sont la richesse et l'industrie de Rio-Grandc 
l'ancienne capitale de la province. Toutes les 

semences v peuvent germer, y viennent bien. 
Ainsi , dans le relatorio de 1839, on compte 

parmi les produits: les haricots [ftijào), le millet, 

la farine de manioc, le froment, le topinambour, \ ; 
beurre, la graisse, le lard, les poules, et, tout 

le grand bétail. On trouve aussi des industries 
spéciales et des produits manufacturés: l'eau-de-
vie , les cuirs, la viande sèche, les selles, etc., 

etc. San-l'cdro de Rio-Grandc est donc une des 

um total de 7.402, como força de populaçâo j n -

troduzida, a custa do Governo, neste periodo de 

28 annos. 

E quai é hoje a força inteira de populaçâo nesta 
colonia de S. Leopoldo? O relatorio de 1839 
nâo accusa senâo 10,(00 aimas. Ganhou menos 
de 3,000 cm um quarto de seculo. Indicarâ isso 
unia corrente séria de emigraçào espontanea ? 

E' verdade que a colonia muito deve ter tido 

que soffrer durante a longa e triste guerra do Rio 

Grande que durou dez annos. Dcvc-se tambem 

notai1 que, apertada cm suas terras, mais de uma 
vez, ella tem transbordado e parte de sua populaçâo 
invadido as colonias vizinhas tacs como: Sauta 
Cruz, Très Forquilhas, Torres, Nova Petropolis, S. 

Angclo, Santa Maria da Solcdadc, Mundo Novo, 
e dez outres centres pequenos, em principio es-
palhados câ e la como ilhotas n'uma vasla bahia ; 

mas assim inesmo nào se pôdo ver la, até o pré­

sente o rapide c magnifiée descnvolvimento dessas 

colonias mais que creào cm dez annos, nos Es­
tados Unidos, cidades de 100,000 aimas; c esta 

prosperidade relativa é demasiado lenta para que 
nâo se deva procurai' fazer cousa melhor. 

As vantageus da colonia provem da terra. O 

solo é ferti l , bem regado ; o clima sadio e ao lado 

do Sul se estendem esses campos cm que pastâo 

cm liberdade innumeraveis rebanhos que sâo a 
riqueza e a industria do Rio Grande, a antiga ca­

pital da provincia. A h i , todas as sementes ger-
minao, todas prosperào. Assim, no relatorio de 
1859, entre osproductos figurào o feijâo, o milho 

a farinha de mandioca, o trigo, a batala doce a 
manteiga, a banha, o toucinho, as gallinhas e toda 
especie de gado. Encontrào-se tambem industries 

especiaes o productos manufacturados; a aguar-

dente, os coures, a came secca, as obras de sel-
lcire, è«c. S. Pedro do Rio Grande é pois uma 

das provincias privilegiadas do Imperio, e a obra 
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provinces privilégiées de l 'Empire, et l 'œuvre de 

colonisation, bien aménagée, n'y peut que fleurir. 

Mais pour la mener à bonne f i n , i l ne faudrait 
pas que les domaines de, culture livrés au tra­
vail ne pussent s'étendre et fussent misérablement 

enclavés entre des terres seigneuriales. I l faudrait 

voir , surtout, si les résultats paient les dépeuses 

et s'il n'y aurait pas moyen de mieux faire, à 

moins de frais. 

D'où cette autre inconnue à dégager: 

Quel est le meilleur agent de colonisation? Est-

ce l'initiative individuelle, est-ce l'association, 

est-ce le Gouvernement? 

Comme le cantonnier, nous posons nos piquets. 

L'étude tracée, nous discuterons. 

Dans les vastes espaces brésiliens, il existe 
bien d'autres colonies que les administrations 

provinciales et le Gouvernement central ont créées, 
ou qu'ils subventionnent. Mais nulle d'elles jusqu'ici 

n'a formé grand centre, et l'on n'en saurait citer 

qui soient sorties de l'ébauche. 

Ainsi: dans cette province do Rio-Grande, où 
la colonie de Saint-Léopold fait exception heureuse, 
i l y a déjà quinze, ou vingt ruches que nous 
avons plus haut signalées; mais l'ensemble de 

ces populations éparscs donne à peine 5,000 ûmes. 
C'est un semis de graines dans le désert. 

Dans la province de Saints-Catherine, au nord-est 

de Sào-Pedro, le Gouvernement impérial a fondé 

trois colonies: Sào-Pedro de Alcantara, Sainte-
Isabelle, Picdade. La première n'existe plus. En 
1829, sous Pedro I , elle formait un groupe de 
000 Allemands; puis elle s'est dissoute peu à 
peu, comme la Nouvellc-Fribourg, et elle s'est 
perdue dans la population brésilienne. Piedadc 

de colonisaçào bem dirigida nào pode nella senâo 
prospérai 1; mas para conseguir este fini, séria pre-

ciso que os dominios de cultura entregues ao tra­
balho nâo se achasscm na impossibildade de se es-
tendercm, que nâo eslivcssem miscravclmentc cn-

cravados nas terrras senhoriaes; séria précise, mais 
que tudo, ver se os resullados pagào as despezas 

se nâo séria possivel fazer melhor, gastando menos. 

Dabi esta outra incognila que descobrir: 

Quai è o melhor agente de colonisaçâo ? Serâ a 
inicialiva individual! Sera a assosiaçào'! Sera o 

Governo'! 

Como o concerlador de estrades, fincamos nossas 
balizas. Depois do piano delineado, discutiremos. 

Nos vastos espaços brasilciros existem ouïras 

muitas colonias que as administraçôes provinciaes 
e o Governo central creârào ou que auxiliâo coin 

subvençôes : mas nenhuma dél ias , até agora, 
formou grande centro e nâo se poderia citar uma 
so que tenha passade dos primeiros ensaios. 

Assim, nesta provincia do Rio Grande em que 
a colonia de S. Leopoldo faz uma feliz cxcepçâo, 
exislcm jâ quinze ou vinte colmèas que temos 
mencionado acima, mas o total dessas populaçôcs 
espalhadas dâ apenas 3,000 aimas. E' uma sc-

meuteira no deserto. 

Na provincia de Santa Catharina, ao Norte de 

S. Pedro, o Governo Imperal fundou très colo­
nias: S. Pedro de Alcantara, Piedade e, Santa 

Izabel. A primeira nâo existe mais, 

Em 1829, no rcinado de D. Pedro i." formaya 
um nucleo de 000 allcmàes. Depois, dissolveu-se 
successivameotc como a de Nova Friburgo c mis-
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n'est guère qu'un cadre vide, mais Santa-I sabcl 
prospère; clic a 500 habitants, et si la grande 
route de Lages était mieux entretenue, s'il y 

avait plus de ponts et moins de mornes, elle 
ferait bientôt, par Saint-José, la ville intermédiaire, 
un commerce actif avec la capitale de la province. 

Les ruisseaux-torrents, les mornes-citadelles, les 
chemins-fondrières, les inondations, les pics, les 
abîmes, voilà les grandes difficultés de l'œuvre 
coloniale au Brésil. Pour qu'un établissement 
prospère, il ne suffit, donc, pas d'avoir la terre 
et ses travailleurs ; s'il n'y a pas de voies de 
communication qui s'ouvrent et mènent soit aux 
marchés, soit aux ports, les plus belles récoltes 

sont comme stériles, et l'énergie des colons 
s'épuise en prison cellulaire. 

D'où cette autre question à poser dans l'étude, 
et à méditer sérieusement. 

Quel est, après l'installation et le défrichement, 

le premier travail à faire, pour qu'un centre co­
lonial puisse vivre et se développer? 

Nous ne suivrons pas une â une les diverses 
créations fondées par les provinces ou le Gou­

vernement, par les compagnies ou les particuliers. 
Celte analyse détaillée serait monotone et stérile. 

Elle ne donnerait, à peu près partout, qu'inex­
périence et tâtonnements. Mais il est essentiel 

de constater quelles sont les forces acquises, et 

de relever, avant d'aller plus loin, l'inventaire 
de la colonisation brésilienne. L'Europe, qui 
expédie, ne sait pas, et le Brésil, qui reçoit, ne 

sait guère où en sont les choses. Un état de 
situation, en résumé concis et par chiffres, ex­
pliquera mieux que les enquêtes el commen­
taires. 

D'après le relatorio de 1859, présenté par le 

Ministre de l'Empire (de l'Intérieur) aux deux 

turou-se com a populaçâo Brasilcira. Piedadc nâo 
é quasi mais do que um quadro vasio, mas Santa 
Izabcl prospéra. Tem 500 habitantes e se a es­
trade de Lages fosse melhor conservada, se hou-
vesscm mais pontes e menos morros, em pouco 
tempo pela villa intermidiaria de S. José farta 
um commercio activo com u capital da provincia. 
Os ribeiros, torrentes, os morros, forlalezas, 

os caminhos, barrancos, as innundaçôes, os picos, 
os abysmos, eis-aqui as grandes difficuldades da 
obra colonial no Brasil. Para que um estabele-
cimento prospère, nâo é bastanle ter a terra e os 

trabalhadores. Sem vias de communicaçâo que 
conduzâo aos mercados, ou aos portos, as mais bel-

las colheitas tornâo-se como que estereis e a encr-
gia dos colonos gasta-sc em prisâo cellular. 

D'ahi esta outra questâo que revolver e mé­

diter seriamenle. 

Quai è depois da instalaçâo e das primeiras 

plantaçoes o trabalho de que se deva eu i dar para 
que um centra colonialpossa viver e desenvolver-se'! 

Nào acompanhoremos uma por uma as varias 

creaçèes fundadas pelo Governo, pelas provincias 
pelas associaçôes ou por particuleres. Esta analyse 

circumstanciada séria monotone c esleril. Nâo mos-

traria quasi cm toda parte, se nâo inexperiencia e 

hesilaçào ; mas é essencial averiguor quaes sâo as 
forças adiquiridas e, antes de proseguir, fazer o 

inventario da colonisaçào brasilcira. A Europa, que 
mande, nào sabe, c o Brasil que recebe, quasi que 

ignora a que ponto chegarào as cousas. Um estado 
da siluaçào resumide concisemente e por alge-

rismos, explicarâ melhor do que invesiigaçôes e 

commentarios. 

Segundo o relatorio de 1859 apresentado pelo 

ministre do Imperio as duas Camaras, nâo ha colo-
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chambres, i l n'y a de colonies ébauchées ou 
fondées que dans les provinces qui suivent: 
Para, Maranhâo, Bahia, Bspirito-Sanlo, Rio-
ds-Jane'ro, Saint-Paul, Paranâ, Smta-Catha-
rina, Sào-Pedro e Minas. 

Para. —Dans celte vaste province maritime, 
qui est à la fois le grand désert et la terre opu­
lente de labour, i l n'y a pas de véritable centre 
colonial fondé. Le rapport officiel nc constate, 
en effet, que Nossa S nhora do O, et i l nc 
donne point le chiffre de la population. I l i n ­
dique seulement que le directeur subventionné 
s'engage à installer—100 colons! Comme au Matto-
Grosso, comme à Goyaz, comme au Cearâ, tout 
est donc à faire dans cette splendide région de 
l'Amazone, que fécondent le soleil et les eaux. 

llaranhao.— Nous avons à signaler trois 
colonies bien chétives: Arapapahy, Petropolis, 
Santa-Isabel. Les deux premières relèvent de la 
province, et l'autre est une entreprise particulière. 
Les trois comptent 113 colons, 115 colons ! et le Ma­
ranhâo est une province riche en épices, en essences, 
en gommes; c'est comme un de ces royaumes de 
l'Inde, opulents et mystérieux, qui de tout temps 
ont tenté la caravane humaine. 

Esspirîto-Santo. —Bahia. —La province 
de Bahia n'a que deux noms à son feuillet. Je-
quitinhonha, un projet, un peut-être, et le petit 
noyau à"Engenho-Noeo—70 colons. Quant à sa 
voisine, la province d'Espirito-Santo, l'on y compte 
cinq petits centres: Santa-lsahel, Santa-Leo-
poldina, Guandû, Fransiloania, Rio-Novo. Deux 

de ces colonies ont été fondées par le Gouver­
nement Impérial; la dernière relève d'une com­
pagnie dont le siège est à Bio : l'ensemble de 
la population s'élève à 1,625, non compris le 
chiffre de Guandû, qui n'est pas connu. C'est 
mieux que Bahia, mais c'est bien peu. Comment 

nias em principio ou fundadas, senâo nas provincias 
seguintes : Parà, Maranhâo, Bahia, Espirito 
Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paranâ, Santa 
Catharina, S. Pedro e Minas. 

E*arâ.—Nesta vasla provincia marilima, que é 
ao mesmo tempo o grande deserto c a terra opulenta 
de labor, nâo ha verdadeiro centra colonial 
fundado. O relatorio officiai nâo menciona, com 
effeito, senâo—Nossa Senhora do O, —e nâo dâ o 
algarismo de sua populaçâo. Indica sômente que 

o director subvencionado compromette-se a ins­
tallai- 100 colonos !! Como em Matto-Grosso, em 
Goyaz, no Cearâ, tudo estâ pois por fazer nesta 
cxplendida regiâo do Amozonas, que o sol e as aguas 
fecundâo. 

llaranhâo.—Temos que assignalar très colo­
nias bem fracas, Arapahg, Petropolis, e Santa Isabel. 
As duas primeiras dependem da provincia ; a outra 
é uma empresa particular. As très contâo 115 
colonos, 115 colonos !!—c o Maranhâo é uma pro­
vincia ripa cm especiarias, em essencias, cm gom­
mas. E ' . como esses reinos^da India, opulentos 
e myslerioos que cm todos os tempos tentârâo as 
caravanas humanas. 

EMjtii-il» Santo, Bahia. — A provincia 
da Bahia sô tem dous nomes em sua pagina, Gequiti-
nhonha, um projecto, um—talvez—, c o pequeno 
nucleo de Engenho novo ;—70 colonos. Em quanto â 
sua vizinha, a provincia do Espirito Santo, contâo-se 
ahi cinca pcquenos centras e Santa Isabel, Santa 
Leopoldina, Guandû, Fransilvania, Rio Novo. Duas 

deslas colonias forâo fundadas pelo Governo I m ­
périal. A ultima dépende de uma companhia, cuja 
séde estâ no Bio de Janeiro, o total da populaçâo 
se éleva a 1.625, sem contar a do Guandû, que 
nâo é conhecida. E' mais do que na Bahia, mas 
é mui pouco. Como é que estas duas provincias, 

| 
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ces deux provinces q u i o n t la m e r , l a g r a n d e 
me r o u v e r t e , n'ont—elles pas appelé les t r a v a i l ­
l e u r s ? La t e r r e sans les bras n'est p o i n t r i ­
chesse , e t sans p r o d u i t s q u i d o n n e n t l e f r e t , 
à q u o i servent les p o r t s ? 

EEio-tlc-iInitciro. — Sans parler de Petro­
p o l i s , il y a là c i n q colonies : Vallào dos Veados, 
Santa-Rosa, Independencia, Sanla-Justa, Cordas. 

E n p o p u l a t i o n , le c a p i t a l c o n n u est de 1,132 
c o l o n s , ce q u i donne à peu près l a force de 
t r o i s fazendas à nègres. Est-ce q u ' i l n'y a p l u s 
de t e r r e à défricher, est-ce q u ' i l y a t r o p da 
bras dans la p r o v i n c e - r e i n e ? 

Sào Paulo. — Les Paulistas, premiers pion­
n i e r s d u Brésil, n'ont pas dégénéré. L e t r a v a i l 
a p p e l l e des forces n o u v e l l e s , l e l a b e u r se t r a n s ­
f o r m e , i l s s u i v e n t l e c o u r a n t , i l s a r r i v e n t ; et 
voilà p o u r q u o i Sào-Paido l i e n t a u j o u r d ' h u i la tête 
au r e g i s t r e à peine o u v e r t de l a c o l o n i s a t i o n bré­
s i l i e n n e . I l y a, dans c e t t e p r o v i n c e , 3 0 éta­
blissements d o n t v o i c i les noms : I b i c a b a , Ange-
l i c a , Lagôa, Cresciurnal, Sào-Jeronimo, "l'apéra, 
lier y e C a u v i t i n g a , B o a - V i s t a , Sào-Francisco, 
S i t i o - N o v o , Tapéra, Sele Quedas, M o r r o - A z u l , 
B o a - V i s t a , Sâo-Laurenço, M o r r o - G r a n d e , Sào 
J o a q u i m , B o a - V i s t a , Sfio-Josô, S a n t o - A n t o n i o , 
Sào-José de C o r u m b a t a h y , D o r e s , Tatû, Nova-
Germania, Pouso A l e g r e de J a h u , I n d e p e n d e n c i a 
Gétuba, F l o r e n c e , I ' a r a i s o , M o r r o - G r a n d e , Boa-
V i s t a , Sào-Joaquim , Boa-Espcrança, L a r a n j a l , 
Capitào D i n i z , M o r r o - G r o n d e . 

Un homme a fait tout cela. Nature ardente 
et réfléchie, v r a i P a u l i s l c , a i m a n t son pays, et cou­
r a n t d r o i t aux s o l u t i o n s , l e sénateur V e r g u e i r o 
c o m p r i t que, l a t r a i t e a b o l i e , l e Brésil était p e r d u , 
si l'on ne c h e r c h a i t a i l l e u r s les forces q u ' a p p e l l e 
l a t e r r e . I I passa donc c o n t r a t avec des c o m ­
pagnies ou des agents d'Europe, et s'il s'est trompé 

que t e m o mar, o gra n d e m a r a b e r l o , nào t e m 
chamado os t r a b a l h a d o r e s ? O t e r r e n o sem os 
braços nào é ri q u e z a e seni os p r o d u c t o s que dào 
o frète, nào ha portos. 

Mio «!«• «Sam'iro.— Sem fallar de Petropolis, 
e x i s t e m cinco colonias YaUào dos Ycados, SantaRosa, 
Independencia, Santa Justa, eCoroas. E m populaçâo 
o c a p i t a l c o n h e c i d o é de 1.132 colonos, o q u e 
dâ, pouco mais o u menos a força de très fazendas 
com nesros. Nào haverâ m a i s terras q u e cultivai'? 
Haverâ excesso de braços n a p r o v i n c i a — r a i n h a ? 

Si. PanEo.— Os P a u l i s t a s , p r i m e i r o s c x p l o r a -
d o r e s d o B r a s i l , nâo degenerârào. O t r a b a l h o c l a m a 
por forças novas, a l a v o u r a se t r a n s f o r m a . A c o m -
panhào a c o r r e n t e , aleançâo seu f i n i ; c c i s o 
m o t i v o p o r que S. P a u l o occupa h o j e o p r i m e i r o 
l u g a r n o r e g i s t r o apenas a b e r t o da colonisaçào b r a s i ­
l c i r a . E x i s t e m n a q u e l l a p r o v i n c i a 3G es t a b e l e c i -
mentos, cujos nomes seguem : I b i c a b a , A n g e l i c a , 
Lagôa, Cresaumal, Sào J e r o n i m o , T a p e r a , Bery 
e C a u v i t i n g a , Boa vi s t a , S. F r a n c i s c o , S i l i o 
Novo, T a p e r a , Sete Quedas, M o r r o A z u l , Boa-
vis t a , S. Lourenço, M o r r o Grande, S. J o a q u i m , 
Boa-vista, S. José, S a n t o A n t o n i o , S. José de 
Co r u m b u t a h y , Dores, P a l i i , Nova G e r m a n i a , Pouso 
A l e g r e de lahû, I n d e p e n d e n c i a , Getuba, F l o r e n e a , 
Paraiso, M o r r o Grande, Boa-Vista, S. J o a q u i m , 
Boa Espérance, L a r a n j a , Capitào Deniz, M o r r o 
Grande. 

Tudo isto, quem o fez, foi um homem de nalureza 
a r d e n t e e r e f l e c t i d a , v e r d a d e i r o P a u l i s t a , a m a n t e 
de seu paiz c c o r r e n d o c m l i n h a recta p a r a as 
soluçôes,—o Senador V e r g u e i r o ; c o m p r e h e n d e u q u e 
uma vez e x t i n c t o o (r a f i c o o B r a s i l estaria p e r d i d o 
se nâo se buscasse c m o u t r a p a r t e as forças que 
a t e r r a chaîna. Fez p o i s Contràctos c o m c o m p a n h i a s 
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— ce que nous discuterons plus l o i n — sur le 

meilleur système à suivre, toujours est-il que cet 

énergique citoyen, nu lieu de sommeiller, comme 

tant d'autres, entre son égoïsme et ses peurs, a 

vaillamment ouvert la voie et tenté l'épreuve des 

colonies. 

Les trente-six établissements ont été fondés presque 

tous par les siens, eu sous ses auspices et sous 

sa règle: ils donnent en population active un 

peu moins de 4,009 colons. Mais i l y a là se-i 

menée et dispersion. I l y a là des pépinières , 

et vienne un meilleur contrat de colonisation, 

la terre éprouvée, la terre aimée, ne restera pas 

sans travailleurs. 

Paranâ.— Belle province à peine ouverte au 

travail. Sa cèle sur l'océan austral a des ports 

faciles; ses campos coritibanos (champs de Cori-

tiba) sont d'excellents paccages, et tout vient à 

la terre, céréales d'Europe et fruits du tropique'. 

Mais lu province est loin des centres citilisés, et 

l'on n'y trouve que deux colonies: Sttperaguy, 
vieux centre, où, sous la direction de M . G. E. 

Gentil, travaillent 496 colons, et Thereza, fondée 

en 1847 par le D r . Faivrc. C'était un homme 

du Jura, médecin habile, esprit entier, cœur bon. 

I l avait organisé lui-même sa phalange d'émigra­

tion, l'avait installée, l'avait servie. I l est mort 

à la besogne, après avoir subi des désertions 
successives. I l a tout laissé là, science, courage, 

fortune. Le Gouvernement a piis l'héritage que 
dirige maintenant M. Gustave Bumpetsberger, ami 

filial du H r . Eaivre, et qui ne trahira point 

son œuvre. 

ou agentes Europcus c, se se enganou, o que adianlc 

discutiremos, a respeito do melhor systema que 

se dévia seguir, nào é menos constante que este 
energico cidadâo, cm lugar de adonnecer como 

outres tanlos entre seu egoismo e seus temores, 

tinha valorosamenlc aberto o caminho c tcnlado a 

experiencia das Colonias. 

Os 36 eslabelecimenlos forâo quasi todos fun-

dados por pessoas de sua familia, sob seus auspicios 

ou sua regra. Dâo em populaçâo activa pouco 

menos de 4 000 colonos ; mas ahi ha semente 8 

dispensào, ha viveiros, c venhào melhores condiçôes 

de colonisaçào, a terra lavrada, a terra querida, 

nào ficarâ sem trabalhadores. 

Parais»».—Bol la provincia apenas aberta ao 

trabalho, suas costas sobre o Occano Austral tem 

portas de facil entrada, seus campos Coritibanos sào 

excellentes pastos, c a terra tudo produz,— cereaes 

da Europa e frulas tropicaes. Mas a provincia 
Dca longe dos centres civilisados e nâo se encoutrâo 

nella mais que duas colonias:— Snperaguy, velho 

centra em que, sob a direcçào do Sr. C. P. Gentil 

trabalhâo 495 colonos, e Ikereza, fundada em 1847 

pelo Dr. Faivre. Era um homem de Jura—medico 

habil, espirito tenaz, coraçâo excellente. Tinha eltï; 

proprio organisado sua phalange de cmigraçào, 

elle a havia installado e servido. Moncu na obra, 

depois de ter soffrido dcserçôes successivas. Tudo 

la dcixou; sciencia, coragem, e fortuna. O Governo 

recolheu a herança queé actualmcnte dirigida por 
Gustave Bumpet.,bcrger, amigo filial do Dr. Faivre, 

e que nâo traira sua obra. 

S a a a t i i - l ' a l h a r à n a . — Nous avons dit quel­
ques mots de ses trois premières colonies, Sào-Pedro 
de Alcantara, Piedade, Santa-lsabel. Mais la 

province en compte d'autres : îtajahy. Don Affonso, 
.Leopoldina, Illumnitau, Dona Francisât. Ces deux 

S a n t a l'aîliarâsBa.—Teinos dito algumas 
palavras a respeito de suas très primeiras colonias 
— S. Pedro de Alcantara, Piedade c Santa Izabel; 
masna provincia existem outras: —Itajahy, D. Affon­

so, Leopoldina, Blumeneau e D. Francisca. Estas 
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dernières, Dona Francisco- s u r t o u t , a p p e l l e n t u n e 
a t t e n t i o n sérieuse, et nous y r e v i e n d r o n s ; i l 
ne s'agit i c i q u e de co n s t a t e r les forces : o r , v o i c i , 
p o u r toutes, l e c h i f f r e de p o p u l a t i o n - 3,934. 

SiTo-PceEro. — Nous retrouvons ici Saint-
Léopold et ses 10,000 colons. Les succursales, a u 
n o m b r e de t r e i z e , p o u r la p l u p a r t signalées plus 
h a u t , d o n n e n t comme c o n t i n g e n t — 5,004 c o l o n s : 
avec les 10,000 de Sào-Leopoldo, l a colonie-mère, 
on a donc, 15.C04 colons. A u Brésil c'est presque u n 
peuple. 

.Minas. —Près de la ville de Parahybuna {.luiz 
de Fora, j a d i s ) , o n t r o u v e u n c e n t r e colonial d'un 
m i l l i e r de personnes. M a i s l a p l u p a r t t r a v a i l l e n l 
aux r o u l e s , e t l ' a t e l i e r a g r i c o l e n'y est pas orga­
nisé. P o u r q u o i ? Parce q ue ces colons a p p a r ­
t i e n n e n t à la société générale Uniào e Industria, 
q u i f a i t l a g r a n d e r o u t e des Mines, et que, p o u r 
l a compagnie, les terrassiers v a l e n t m i e u x q u e les 
lab o u r e u r s . Avec ce c o n t i n g e n t et c e l u i d u Mu-
cu r y , l'on p o u r r a i t t o u t au plu s c o m p t e r 3,000 
colons. 

Si l'on veut maintenant révéler les chiffres, on 
verra q u e l ' e n t r e p r i s e c o l o n i a l e a u Brésil n'a pas 
donné j u s q u ' i c i p l u s de 30,000 I r a v a i l l c u r s . I l 
est v r a i q u e l e g r a n d e f f o r t ne da t e q u e d'hier, 
et qu'à p a r t c i n q o u si x colonies, t o u t e s les f o n d a ­
t i o n s s o n t récentes. M a i s q u ' i m p o r t e q u ' i l y a i t 
excuse de jeunesse, d'inexpérience o u de s o m m e i l ? 

Les faits sont là, décisifs, éclatants, menaçants. 

L'agriculture n'a plus assez de bras ni pour ses 
récoltes, n i p o u r ses défrichements. L e t r a v a i l nègre, 
d i m i n u e de j o u r e n j o u r , et l a côte d ' A f r i q u e est 
fermée. Que veu t - o n f a i r e ? a t t e n d r e qu'une con-
R j g r a t i o n générale éclate en E u r o p e et quo cette 

duas u l l i m a s , D. Francisca especialmente, chamâo 
seriame n t e a attençào, c â ellas v o l t a r e m o s . ïrata-se 
a q u i sômente de a v e r i g u a r suas forças : or a , para 
lodas, o a l g a r i s m o de po;ulaçSo é de 3.934. 

S. Pedro.—Tornamos a achar aqui S. Leo­
p o l d o e seus 10,000 colonos. As filiaos, em numéro 
de freze, pela m a i o r p a r t e jâ mencionadas mais 
acima, dào u m c o n t i g e n l c de 5 004. C o i n as 
10.000 de S L e o p o l d o , — c o l o n i a — m a i , temos 
pois 15.004. No B r a s i l , é qua s i u m povo. 

M i n a s . — P e r t o da cidade de P a r a h y b u n a 
( o u t r ' o r a J u i z de Fôra ) encontra-sc u m c c n l r o 
c o l o n i a l de cerca de 1.C00 pessoas; mas a m a i o r 
p a r t e t r a b a l h a nas estradas c o t r a b a l h o a g r i c o l a 
a h i nào estâ organisado. Q u a i o m o t i v o ? E' que 
estes colonos p e r t e n c e m â Sociedade gérai « Uniào 
e I n d u s t r i a » que estâ a b r i n d o a cstr-.da de Minas 
e para a Companhia, os t c r r a p l e n a d o r e s v a l e m 
mais que os a g r i c u l t o r e s . C o m este c o n t i n g e n t e c 
o d e M u c u r y , o mais que se pôde c o n t e r sào 3.000 
colonos, 

Se quizermos agore sommar, ver-se-ha que a 
empresa c o l o n i a l no B r a s i l nâo d e u até agora mais 
de 30.000 t r a b e l h a d o r e s . E' verdade q ue o g r a n d e 
esforço nào data senào de h o n t e m e q u o a f o r a 
c i n c o o u seis colonias, todas as fundaçôes sào ré­
centes. Mas q u e i m p o r t a q u e haja desculpas de 
fal t a de tempo, de i n e x p e r i e n c i a , de s o m n o l e n c i e ? 

Ahi surgein os factos, decisivos, estrondosos, 
t e r r i v e i s . 

A o g r i c u l t u r a jâ nâo t e m q u a n t i d a d e s u f l i e i e n t e 
de braços, nem para suas c o l h e i t a s , n em p a r a 
o seu rot e a m e n t o . De d i a e m d i a , d i m i n u e o 
I r a b a l h o negro e a costa d ' A f r i c a eslâ fechada. 
Que q u e r e m p o i s ? Esperar q u e u m a conflagraçiïo 
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lutte suprême, entraînant les croisières, dégage la 
vieille mer des nègres? Vain espoir! L'Angleterre 

ne tient jamais mieux les eaux et plus rudement 

qu'au milieu des guerres. L'Europe, d'ailleurs, 

ne laisserait point s'ouvrir une nouvelle traite ré­

gulière, active, permanente ; elle s'est honorée de 

ce grand affranchissement et elle s'y veut tenir. 

Espèrc-t-on coloniser avec les Chinois, les Coolies, 

les Malais, et toutes ces races dégénérées de l'Orient, 
qui sont la lèpre humaine? On a déjà tenté l'es­

pèce du Céleste Empire. Qu'a-t-clle donné?—Rien. 

Le Brésil, d'ailleurs, n'a déjà que trop de ces 

familles mêlées et bâtardes qui ne font point un 

peuple; il lui faut le sang de l'Europe, l'acti­

vité, la science de l'Europe. 

Mais l'Europe ne vient pas, ou, lorsqu'elle 

émigré, elle suit d'autres courants. Mais le Gou­
vernement central a fait, en vain, appel sur appel el 

largesses sur concessions; on n'a pas répondu! — 
Cela est vrai, le Gouvernement a fait son devoir, le 
pays n'a point fait le sien. Comment les seigneurs 

d'engenhos et de fazendas, qui tiennent toute la 
terre cultivée du pays, ont-ils accueilli l'idée de 
la colonisation ? en quoi l'ont-ils servie? Sauf de 
rares exceptions, les fazendeiros sont restés à l'écart. 
Ils n'ont ouvert ni l'oreille, ni le cœur, ni la 
main. Ils ont condamné l'utopie (le travail libre !). 

gérai arrebente na Europa, e que esta luta su-
prema arrastando e afastando os cruzadores deixe 

desembaraçado o velho mar dos negros? Espc-

rança illusoria. A Inglaterra nunca domina me­
lhor e mais desabridamente os mares do que no 
meio das guerras. Do outro lado, a Europa nao 
deixaria que se abrisse um novo trafico regular, 

activo e permanente. Honrou-se com a grande 
alforria e quer mantê-la. Espera-se colonisar com 

os chins, cooliês, os Malayos e todas essas raças 

degeneradas do Oriente, que sâo a lepra humana? 
Jâ se experimentou a especie do céleste Imperio. 

O que foi que deu? nada. O Brasil, por outra par­
te, jâ estâ farto d'essas familias crusadas e bastar-

das que nao constituem um povo. O que lhe é 
preciso, é o sangue da Europa, a actividade e a 

sciencia da Europa. 

Mas a Europa nâo vem, ou, quando emigra, 
segue outras direcçôes. Mas o Governo central tem 

dcbalde feito chamada sobre chamada, e liberali-
dades sobre concessOes. Ninguem repondeu I Isso 
é verdade. O governo cumprio seu dever ; o 

paiz é quem faltou ao seu. Como tem sido aco-
Ihida a idéa de colonisaçào pelos Srs. de engenhos 
e de/7»zenias? â quem pertence toda a terra cul-

tivada do paiz? Como a coadjuvârâo? Salvo ra­
res excepçoes, os fazendeiros conscrvârâo-se afas-
tados. Nao abrirâo nem o ouvido, nem o coraçâo 
nem a mâo. Condcmnarâo a Vtopia ( o trabalho 

livre ! } 

Cette pauvre utopie: a-t-clle souffert, depuis 
des siècles, sur les chemins du monde, et qui pour­

rait compter ses calvaires! 

Donc, les fazendeiros, habitués au travail esclave, 
ont en général refusé concours à la colonisation. 
Les capitalistes ont spéculé, ça et là , sur quel­
ques entreprises: mais il n'y a pas eu d'effort 

coltectif, il n'y a pas eu d'entraînement. 

Pobre Utopia! Como tem soffrido desde se­

culos, em todos os caminhos do mundo, e quem 

poderia contar seus Calvarios ! 

Os fazendeiros. pois, acostumados ao trabalho 

escravo, geralmente tem recusado scu concurso a 
colonisaçào. Os capitalistes especulârâo, câ e lé, 
com algumas empresas, mas nSo tem havido es-
forço algum collectivo, nSo tem havido enthu-

siasmo. 
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Est-ce tout? non. Les Etals-Unis ont, comme 
le Brésil, des planteurs et des banquiers qui ne 
songent en rien à la colonisation. Leur Gouver­

nement est neutre. II nc concède ni ne subven­

tionne, et pourtant l'Europe se précipite, chaque 
année, par caravanes, vers la République du Nord. 

Ses terres sont achetées, défrichées, ses déserts 
peuplés. D'où vient la différence, et pourquoi ce 

mépris pour le Sud ? 

Ccn'estpaslaleire brésilienne qui peut éloigner 
les travailleurs: en toutes les variétés de son sol, 
elle est forte el riche. Elle appelle au lieu d'écarter. 
Ce n'est pas la loi du pays, en certains points 

attardée, mais ouverte et large. Les mœurs pu­
bliques, d'ailleurs, faciles el profondément hu­

maines, font contre-poids. Ce n'est pas le Gou­

vernement, il est d'origine révolutionnaire et de 
libellé constitutionnelle ; il ne proscrit ni les dis­

sidences, ni les cocardes, ni les idées : il comprend 
mieux que le pays les nécessités du temps, et 

se prête, comme l'alchimiste, à tous les essais, à 
tous les brevets, à toutes les utopies. Serait-ce 

le climat?—Vieille légende et vieille fable. 

Le Brésil a des zônes aussi tempérées que les 

bords du Rhin, et la fièvre jaune, en ses saisons, 

n'effleure que la côte. 

A conditions meilleures, pourquoi, donc, celte 

différence, au profit du Nord, et pourquoi ce 

mépris du Sud ? 

Cherchons, plus loin, dans les systèmes de co­

lonisation appliqués et suivis. En procédant, comme 

les algébrislcs, par élimination successive, nous 
dégagerons peut-être l'inconnue. 

Sera tudo? Nâo. Os Estados-Unidos possucm 
assim como o Brasil, lavradores e banqueiros 
que nem se lembrâo de colonisaçào. O Governo 
lica neulro; nâo faz concessâo, nâo dâ subvcnçôes 
e no entante a Europa se precepila cada anno em 
caravanes, para a republica do Norte. Suas terras 
sâo compradas e cultivadas ; sens desertos povoa-
dos. D'onde vem a diflcrença c porque este des-

prezo do Sul? 

Nâo é a terra Brsileira que pôde afastar os 
trabalhadores : em todas as variedades de seu solo 
ella é forle e rica, chaîna em lugar de desviar. 
Nào é a Ici do paiz, em certos pontos alrasado, 

mas f i a n ç a e larga: os costumes publicos, por 
outro lado, faceis c profundamente humanos, 
fazem contrapeso. NâoêoGoverno. E'e l le de ori­

gem revolucionaria c de liberdade constilucional. 
Nâo proscreve nem as dissidencias, nem os pcrdôes, 

nom as idéas. Comprehende, melhor que o paiz, 
as necessidades da época e presta-se, assim como 

o alchimista, u todos os ensaios, a todos os pri­

vilégies, a todas as ulopias. Sera o clima? Velha 
legenda e fabula velha. O Brasil tem zonas tâo 
lemperadas como as da margern do Rheno, e a 

febre amarella, em suas invasôes, nào tôca senâo 
as costas. 

Coin melhores condiçôes por que pois esta diffe-
rença em proveito do Norte, e este desprezo do 

Sul ? 

Procuremos mais longe, nos syslcmas de colo­
nisaçào applicados e reunidos, procedendo como 

os algebristas, por eliminaçô\s successivas: talvez. 

descubramos a incognita. 



COLONIES. COLONIAS. 125 

PARCERIA. PARCERIA. 

(COLOXS PARTIA1RES.) COLOSOS PAUCEIROS.) 

Le sénateur Vergheiro, grand propriétaire de Saint-
Paul , fonda les premiers établissements de ce 

genre, dans ses vastes domaines d'Ibicaba et 
d'Angelica. Ses règlements de reparution ainsi 
que, ses contrats de passage el d'installation, ser­

virent de modèle en toutes ces entreprises, cl 

comme cet éminent citoyen, au lieu de spéculer, 
sacrifiait pour doter son pays d'un mode nouveau, 

nous sommes certain qu'en jugeant son œuvre , 

nous aurons et la mesure et la valeur du système. 

C'est en 1847 que le sénateur Vergueiro passa 
son premier contrat avec l'Europe, et la Suisse 
fut son principal centre de recrutement. Les colons 
embauchés arrivèrent, endettés pour la plupart, et 
grevés des Irais de passage qui se trouvaient portés 
à leur débit au livre de l'entreprise. 

Installés dans les cases, on leur distribua les terres à 
cultiver, à chacun son lot. Mais n'ayant point 
de vivres et mal outillés, ils étaient condamnés 
forcément à deux comptes nouveaux avec l'admi­
nistration— celui des instruments et celui des 
vivres. 

O Senador Vergueiro, grande proprietario de 
S. Panlo, fundou os primeiros estabelecimenlos 
dcsle genero, cm seus vastos dominios de Ibicaba e 

de Angelica. Seus régula m.errtos de repartiçào 
assim como seus contraclos de passagem e de ins-
tallaçâo, servirâo de modelo em todas estas em-

presas, e como este eminenle cidadâo cm lugar 
de especular, sacrificava, para dotar seu paiz de 
uni modo novo, estamos persuadidos que, j u l -
gando sua obra, teretnos a medida e o valor do 

systema. 

Foi em 1817 que o Senador Vergueiro fez o 
primeiro contracto com a Europa, c a Suissa foi 
seu principal centre de recrutamento. Os colo­
nos enganjados chegârâo todos endividados e o-
brigados ao pagamento das despezas de passagem, 
que UleS estavâo debiladas nos livros da conta-

bilidade da empreza. 

Instalados nas casas, forào-lhes distribuidas terras 
para cultivar, a cada hum seu lote, mas nâo ten-
do nem mantimentos, nem as ferramenlas neces-
sarias, estavâo condemnados por força a duas con­

tas novas com a adminislraoâo— a dos instru­
mentes c a dos vivercs. 

De là trois avances qu'i l fallait couvrir, avant 
d'être au pair, et de récolte en récolte, on aggra­
vait la dette. 

Aux premières années, pourtant, la situation ne 
fut pas tre.p mauvaise. L'entreprise faisait des con-

D'abi, 1res adiantamentos de dinbeiros que era 
preciso pagar ailles de eslarem quiles c livres; e 
de colheita em colhcita prolongava-se a divida. 

Durante os primeiros annos, comtudo, a situaçSo 
nâo foi insupportavel. A empreza fazia conCéSsOOS 
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cessions, scion les besoins; les colons se déga­
geaient lentement. Les familles n'amassaient pas, 
mais elles vivaient. Le sénateur Vergueiro crut 

donc devoir fortifier ses deux colonies-mères, et 
donna nouveau mandat a ses agents dans la Con­
fédération Helvétique. Celle-ci, cette fois, intervint, 

et payant une partie des Trais de transport, elle 
livra cargaison au compte des Etats. C'était un 

premier et bon exemple. Lorsque sur un point i l y 
a trop de bras, qu'y a-t-il de mieux, en effet, 
que d'envoyer aux terres qui manquent?—C'est 
à la fois humain et de prévision saine; car tout 

colon qu'on élablit est une misère qu'on éteint, 
un producteur qu'on crée, un agent d'échange 

qu'on se donne. 

Mais la République Suisse ouvrant, ainsi, sa 

bourse aux émigrants, n'obéissait-clle pas à la 
vieille politique européenne des épurations na­

tionales ? ne voulait-elle pas se débarrasser à bas 
prix, et ne fît-elle pas une de ces pacotilles à 

l'exportation qui sont les non-valeurs et le 
rebut des marchés ? 

Les autorités brésiliennes, dans la polémique 
soulevée plus tard, ont formellement déclaré que 
l'expédition suisse patronée par la Confédération, 

n'avait élé qu'une mesure de police déguisée, et que 
les travailleurs sérieux, les colons possibles, y comp­
taient à peine. 

Nous ne savons trop dans quelle mesure l'accu­

sation était fondée : toujours est-il qu'installés, 
les nouveaux colons entrèrent en lutte avec l'en­

treprise, qu' i l y eut presque révolte ouverte, et 

qu'en un réquisitoire formulé par eux, ils dénon­

cèrent à l'Administration Brésilienne, comme à leur 
consul, une longue série de griefs qu'on eut a 
débattre. 

L'Administration centrale ouvrit une enquête, 

envoya sur les lieux, M. J. Valdatera, l'un de 

conforme as necessidades, os colonos pagavâo suas 

dividas vagarosamente, as familias nào ajuntavio, 
mas desempenhav5o-se. O Sena.lor Vergueiro julgou 
pois dever fortificar suas duas colonias-mâes, e 
deu novas ordens aos seus agenles na Confedcraçâo 
Helvetica. D'esta vez interveio esta, c pagando 
parte das despezas de transporte, forneceu um 

carregamento por conla dos eslados. Era um pr i ­

meiro e bom excmplo. Quando, cm um porto 

ha superabundancia de braços, o que se pôde, com 

effeito, fazer de melhor que manda-los âs terras que 
d'elles carecem? E' ao mesmo tempo humano e de 
san previsâo, porquc cada colono que se estabeleceé 
uma miscria que se extingue, um productor qué 
se créa, um agente do permuta que se fornecee 

Mas a republica Suissa abrindo assim sua burra 

aos emigrantes, nâo obedecia â velha politica cu-

ropea das depuraçôes nacionaes? Nâo queria expur-
gar-se com pouco custo, e nâo terâ arranjado uma 

dessas pacotilhas para exporlaçâo, que sâo os nâo 
valores eo refugio dos mercados? As autoridades 

brasileiras, na polcmica levantada mais tarde, de-
clararâo formalmenle que a expcdiçâo Suissa apa-

drinhada pela confederaçâo, nâo tinha sido mais 
quo uma medida de policia disfarçada, e que os 

trabalhadores serios, os colonos possiveis, n'ella a-
penas figuravâo por um numéro muito diminuto. 

Nâo sabemos até que ponto era précédente a 
accusaçào. O certo é que, logo depois de ins-

talladas as novas colonias travarâo luta com a 
empreza, que houve quasi révolta aberta, e que, 

n'um requisitorio por elles formulado, denuncia-
rào â administraçâo brasileira, assim como a seu 

consul, uma lon?a série de queixas que foi pre-

cizo debater. 

A administraçâo central mandou procéder a um 

inquerito, enviou ao lugar o Sr. J. Valdetaro, um 
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ses conseillers, avec mission d'informer do près, 
el si les deux rapports de ce magistrat-instructeur 
sont favorables à l'entreprise-Vergueiro, sur les 

points essentiels, ils n'en constatent pas moins 
certaines irrégularités qui touchaient aux contrats 

cl justifiaient la plainte. 

Ainsi, les avances pour frais de passage, accordées 

par les municipalités suisses ne portaient pas intérêt, 
quelques-unes du moins. Le directeur chef de 

service les inscrivit toutes au même taux, 6°/» par 
année. Cela fut régularisé plus tard, sans doute, 

et. les propriétaires l'ignoraient, je le veux bien. 
Mais le fait est acquis, d'après le rapport d'enquête, 

et l'exposé des colons, en ce point, était légitime. 

Les contrats signés ne stipulaient point de droit 

de commission au profit des entrepreneurs. On 
préleva 10S000 réis surchaque adulte, et 5S000 réis 
sur chaque mineur. Or, les prospectus d'appel d i ­

saient en Suisse, que les colons arrivés au lieu de dé­
barquement, les terres s'offraient, les cases s'ou­
vraient, et qu'il n'y avait plus de débours. De Santos 
aux colonies, nouvelles dépenses avancées par l'en­

treprise et portées au débit de l'èmigrant ; a 
l'arrivée, les cases s'ouvraient, avec un loyer de 
10 à 12ljf0.00 réis. Et les alqueires qui n'avaient 
pas la capacité légale, et les pertes sur le change, 
et le prix des vivres, etc., etc. 

Je ne relève ces détails que pour constater ceci : 
le colon partiuirc, quand i l s'embarque entre dans 

la dette et de longtemps i l n'en peut, sortir. Ainsi, 

frais de traversée, frais de route jusqu'au lieu de 
destinai ion, frais d'outillage, loyer de case, frais de 

subsistances au magasin de l'établissement, la 
dette l'enveloppe, le suit partout comme la chaîne, 
et pour se consoler, i l n'a pas la terre .' 

11 est serviteur au sillon, colon partiaire, mé-
taver. Quand vient la R coite, pour son champ, 

deseusconselheiros, com mo-sàode se informer de-
perlo, e, se os dous relatorios d'esté magislrado in-

vestigador sfio fovoraveis à empreza Vergueiro pelo 
que loca aos pontos essenciacs, nâo deixâo de fazer 
eonhecidas certes irregularidades que diziâo res­

peito aos contractos c justiflcavâo as queixas. 

Assim, os dinheiros adiantados para as passagens, 
concedidos pelés municipalidades Suisses nâo ven-

ciâo juros, alguns ao menos; c 0 director chefe 
do serviço os inscreveu todos como vencendo C % 
poranno. Isto, mais tarde, sem duvida foi regula-
risado; masos propriclarios 0 ignoravâo. Quero que 

seja assim ; mas o facto é constante, segundo o 
relatorio de inquerito, c a exposiçao dos colonos, 
n'este ponlo, fica legitimade. 

Os contractos assignados nâo conlinhâo a clausule 
de um direito de cnmmissào em proveito do em-

preserio. Cobrérào 10*000 por adulto, 5SC00 por 
menor. 

O prospecto alliciador dizio na Suissa, que che-
gados os colonos ao lugar de dosembarque, as ter­
ras lhes serièo offerecides, as cesosobertas e que nâo 
havie mais dcsciiibolcos. — De Sentos été es colonias, 
noves despezes, adiantedes pela empresa e (évadas 
ao debito do emigrente. Âsua chegade, as casas se 

abriâo, mas com um aluguel de 10 à 12*000. E os 
alqueires que nâo linhào a capacidade légal, as 

perdas 110 cambio, e o preço dos mantimentos 
& c . , & c . ! 

Nâo fallo d'estes pormenores se nâo pera esta-
belecer este facto. O colono parceiro, no dia cm 
que embarca, entra em divida e por muito tempo 
d'ella nâo pode sabir ; assim, despesas de passa­
gem, de viagem até 0 loger de seu destino, des­
pesos pore ferrementes, alugueis de casas, despesa 

para seu sustento nos armazens do estabele-

cimento ; e divida o aperta, acompanhe-o em 
tode e porte como a corrente, e, pare se consoler 
nâo tem a terra ! 

E' servo no sulco, colono parceiro, rendeiro. 
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il a droi t u la moitié. Mais on ne l u i t i e n t compte, 
qu'après la vente, et ses frais courent toujours ; 
et quand on l u i règle son dividende, on l u i retient 
sur les avances faites. S'il a des enfants en bas 
âge, la femme ne l u i sert, elle reste à la case; 
il faut t o u t nourrir. Si la récolte est ehétive ou 
mauvaise, si la maladie l'accable, année perdue ; 
ot pour se consoler il n'a pas la terre! 

Croit-on que les cultivateurs européens, labou­
reurs, bouviers, faucheurs, garçons de ferme, vien­
dront i c i , spontanément, pour continuer'e salaire en 
des conditions inconnues, et pour n'avoir pas le sol? 
on no connaîtrait pas le paysan ; quand il émigré, 
il ne veut pas la demi-récolte: il n ' e s t j i i spéculateur, 
ni marchand; i l veut le s i l l o n , i l veut la propriété, 
le domaine. Il cr o i t quo la terre appropriée, c'est 
la grande franchise. I l ne viendra pas pour les 
fazendeiros. Il veut être libre et souverain : ma­
ladie d'Europe ! 

Quando chega a colheita, no seu campo, tem d i ­
reito â metado : mas nâo lli'a levao em conta senâo 
depois da venda - c as despesas correm sempre ; 
e na occasiào de ajustai - o dividendo, desconta-se-
lhe o dinheiro adiantado; se tiver lîlhos menores, 
sua mulher, nâo pode ajuda-lo ; fica cm casa ; é pre-
ciso alimentai- tudo, e se a colheita for pequena 
o u r u i m . s e a moleslia o acabrunhar, — a n n o per-
dido: — p a r a se consolar, o colono nâo tem a 
terra ! 

Julga-se que os cultivadores europeos, lavradores, 
boiadeiros, ceifadores, creados de fazendas, virâo 
espontaneamente para continuai- o salarie, com con­
diçôes deconhecidas e para nâo posssuir o solo? Sé­
ri a nâo conheccr o aldeâo. Quando elle emigra, 
nâo quer meia-colheita. Nâo é nem especulader 
nem mercador. Quer o sulco, quer a propriedade. 
o dominio. Julga que a terra apropriada, é a grande 
H-anquia. Nâo vira por conta do fazendeiro. Quer 
ser livre e soberano. Molestia europea ! 

Croit-on que la terre bien préparée, l'atelier 
agricole bien outillé, les colons partiaires venant 
par légions, les propriétaires auraient grand p r o f i t 
et belle fortune de domaines? Erreur ! Les mé­
tayers n'ayant pas intérêt au sol, aux instruments, 
aux bêtes, ne cultivent qu'en vue des produits. 
Us épuisent pour la plus-value, la terre et les 
animaux ; ils n'ont soin n i souci des choses ; ils 
gaspillent les forces : esclaves nomades, ils t r a v a i l ­
lent à temps réglé. La récolte annuelle, voilà leur 
affaire ; le reste n'est rien. Quand tout sera m o r t , 
épuisé, bêtes et sillons, ils i r o n t ailleurs. Qu'ont-
ils besoin de prévision? Us n'ont pas la terre! 

Croit-on, enfin, que le Brésil gagne beaucoup 
à des immigrations pareilles. 

L'Empire est un cadre, un vaste cadre, magui-

Imagina-se que, sendo a terra bem preparada, 
a officina agricola bem provida de instrumentes, 
chegando por legiôes, os colonos parceiros, os pro-
prietarios teriâo grande proveito e bella fortuna 
de dominios? E'um erro. Os rendeiros, nâotendo 
intéresse nem no solo, nem nos instrumentes, 
nem nos animaes, sô cultivarâo com vistas de ob-
terem productos, esgolarào, para que d'ahi résulte 
maior valor, a terra e os animaes ; nào hâode cui 
dar nem se importai- coin as cousas; desperdi-
carâo as forças; escravos nomades, hâode traba-
lhar com tempo medido. Aroceita a n n u a l , — e i s ahi 
seu negocio; o resto nào é nada. Quado tudo 
estiver morte, exhauridos animaes e sulcos, irào 
para outra parte. Para que precisào elles de pre 
visâo? A terra nào lhes pertence ! 

Imagina-se emflm que o Brasil ganha muito com 
scmclhantes cmigraçôes? 

http://ouruim.se
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fi [lie en lignes. Ses champs, ses forêts, ses fleuves, 
ses mines, ses côtes, ses baies, e n f o n t u n r o y a u m e 
à p a r t , u n état pu i s s a n t et privilégié sur ce globe, 
q u i s a i t déjà l a f a i m ; mais i l l u i m a n q u e u n 
peuple, u n e société b i e n assise q u i puisse m e t t r e 
l e sol e n r a p p o r t , et q u i l u i d o n n e souche de f a m i l l e . 
O r l e métayer est comme l e salarié, l'homme d u 
j o u r o u de l a saison : i l ne p r e n d p o i n t r a c i n e , i l 
ne s'attache pas, i l campe. P o u r l u i l a patrie-Brésil 
est u n m y t h e . Et p o u r q u o i l u i v o u e r a i t - i l l e c u l t e , 
e t l e sang, e t l'amour? Son t r a v a i l n'est q u e de 
paSrage: p o u r les siens et p o u r l u i r i e n à fonder. 
Il n'a ni la communs ni la terre! 

Concluons : 

l»_Dans le système de parceria, les contrats, 
q u e l q u e b i e n réglés et l o y a l e m e n t cxéculés q u ' i l s 
puissent être, entraînent t o u j o u r s des q u e r e l l e s . 
L a multiplicité des r a p p o r t s forcés e n t r e l e p r o ­
priétaire c l les colons est cause p e r m a n e n t e d'in­
quiétude et de t r o u b l e s . Que l'entrepreneur s o i l 
honnête e l profondément h u m a i n , c o m m e l e séna­
t e u r V e r g u e i r o , l a s i t u a t i o n n'en sera guère m e i l ­
l e u r e . 11 ne p o u r r a pas t o u t v o i r , e t ses délégués 
f e r o n t f a u t e . L e m a l est dans les choses. 

2.» Dans le système do parceria, les colons 
s o n t des mercenaires : avant l e u r première récolte, 
i l s s o n t condamnés à l a de t t e sous toutes ses 
formes, et l e u r t r a v a i l n'a pas de gage permanent. 
Sa l a i r e déguisé, mais s a l a i r e q u e règlent les chances. 
T o u t peut les accabler à l a f o i s , avances faites, 
récoltes perdues, maladies. De t e l l e s c o n d i t i o n s 
n'appellent pas les bras, et l'Europe n'émigrera 
p o i n t p o u r r e t r o u v e r , i c i , ses v i e i l l e s servitudes. 

3.° — Dans le système ûeparceria, le colon ne 
possède pas l a t e r r e , sa g r a n d e a m b i t i o n , son 

O I m p e r i o é u m q u a d r o , u m vasto q u a d r o , 
magnifiée c m l i n h a s . Seus campos, suas matlas, 
seus r i o s , suas m i n a s , suas coslas, suas b a i l l a s , 
làzem d'elle u n i r e i n o â p a r t e , u n i eslado pode-
roso e p r e v i l e g i a d o , n'esle g l o b o que jâ conhece 
a fome, ; mas f a l t a - l h e u n i povo, uma sociedade 
bem assentada, q ue possa fazer o solo p r o d u z i r c 
que l l i e dè r a i z de f a m i l i a . O r a , o rendeiro é 
como assalariado, o h o m e m do d i a da cstaeâo. E l l e 
nào c r i a r a i z e s , nâo se pr e n d e p o r v i n c u l o 
n e n h u m : fica acampado. Para e l l e , a patria 
Brasil o u:n m y t h e . E p o r q u e l u e d e d i c a r i a seu 
c u l t e , seu sangue, scu a m o r ? Seu t r a b a l h o nâo 
ô senâo de passagem; para c l i c , nada l i a q u e f u n -
dar. Nâo tem nem a Communidade, nem a terra. 

Concluamos. 

1,° No systema de parceria, os contractos por 
mais b em regulados, p o r mais l e a l m c n t c execu-. 
tados q u e possâo ser, sempre p r o d u z o n i contendas-
A m u t i p l i c i d a d e das relaeôes obrigadas e n t r e o 
p r o p r i c t a r i o e os colonos è causa p e r m a n e n t e de 
desassocego, de perturbaçûes. Seja embora o e m p r e 
sario honesto c p r o f u n d a u i e n t e humano, como o 
Senador V e r g u e i r o , a situaçào nâo serâ m u i l o 
m e l h o r . Nào poderâ ver tudo, e sens delegados 
comnielterâo f a l l a s . O m a l estâ nas cousas. 

2." No systema de parceria os colonos sâo 
marcenarios. Aptes de sua p r i m e i r a c o l h e i t a , estâo 
condemnados â d i v i d a sob todas as suas formas c 
o seu t r a b a l h o nào t e m g a r a n t i a permanente. Sa-
Iariodisfarçado, mas s a l a r i e q u e os azares rcgulào. 
T u d o pode o p p r i m i - l o s ao mesmo t e m p o : d i n b e i r o 
adiantado, colheitas perdidas, molcstias. Condiçôes 
taes nâo chamâo braços, c a E u r o p a nâo emi-
gra p a r a t o r n a r a achar a q u i suas velhas s e r v i -
dôes. 

3.° No syslema de parceria, o colono nâo possuc 
a t e r r a , sua g r a n d e ambiçâo, seu amor sanlo; sua 

n 
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saint amour. S a f a m i l l e et l u i c u l t i v e n t , c u e i l l e n t 
et vivent, mais ne s'attachent pas. I l n'y a pas 
là de cito y e n s ; o r , le p r e m i e r besoin d u Brésil, 
c'est d'avoir e n ses dom a i n e s une population 
a c t i v e , l a b o r i e u s e , l i b r e m e n t inféodée, faisant 
souche, et q u i prenne intérêt a u sol , a u Gouver­
nement, à l a loi : l e Brésil a besoin d'un peuple. 

Donc le système de Saint-Paul ne vaut ni pour 
les propriétaires, ni pour l ' E t a t , ni pour les t r a v a i l ­
l e u r s eux-mêmes. L a théorie l'écarté et l'épreuve 
l'a condamné. Après dix a n s d'ateliers ouverts, 
qu'est-ce qu'une population de 3,000 ou 4,000 
Ames dans trente-six établissements ? 

Il n'y a pas, là, colonisation sérieuse; cher­
chons a i l l e u r s . 

f a m i l i a e e l l e cullivâo, c o l h e m e vivem, mas n â o 
se alfeiçoâo a cousa alguma. A h i nâo ha o cidadâo. 
O r a , a p r i m e i r a necessidade do B r a s i l é ter em seus 
d o m i n i o s u m a populaçâo a c t i v a , l a b o r i o s a , l i v r e -
mente enfeudada, creando rai?, e que se intéresse 
pelo solo, pelo governo, p e l a l e i : o B r a s i l c a r e c e 
de u i n povo. 

O systema de S. Paulo, pois, nada vale nem para 
os proprietarios, nem p a r a o E s l a d o , n e m p a r a o s 
trabalhadores. A the o r i a o rep e l l e e a e x p e r i e n c i a 
o condemnou. Depois de dez annos de t r a b a l h o , 
o q u e é u m a populaçâo de 3 o u i,009 a i m a s e m 
38 c s t a b e l e c i i n e n t o s ? 

Nâo ha ahi colonisaçào séria. Procuremos em 
outra parte. 

C O L O N S - P R O P R I É T A I R E S . C O L O N O S P R O P R I E T A R I O S . 

I O.\ UATKUU DU. IIEUMANN BLUMENEAU. FONDADOR, DU. 1IERMANN BLUMEM Al. 

L ' i n i t i a t i v e i n d i v i d u e l l e a créé cette c o l o n i e , 
c o mme el l e a créé les trente-six établissements de 
Sa i n t - P a u l . Mais cette fois le système change. L e s 
colons ne sont p l u s des salaries, à moitié f r u i t : i l s 
achètent la terr e , c h a c u n s o n lot, e t payent a u 
comptant o u par annuités successives. 

Ce mode nouveau de rapports entre la terre et 
l'homme e s t - i l préférable a u s i m p l e c o n t r a t de 
métayage, e l cette c o n s t i t u t i o n c o l o n i a l e a - l - e l l e 

A i n i c i a t i v a i n d i v i d u e l c r c o u esta c o l o n i a c o m o 
creo u os 36 cs t a b e l e c i i n e n t o s de S. P a u l o , p o rem 
d'esta vez, o syst e m a i n u d a : os colonos nâo sâo 
mais assalariâdos c o m meia co l h e i t a ; comprâo a 
te r r a , cada u m o s c u lo l e , com d i n h e i r o a v i s t a , 
ou por a n n u i d a d e s sucessivas. 

E s t e modo novo de relaçocs ent r e a t e r r a e o 
h o m e m sera p r e f e r i v e l ao s i m p l e s c o n t r a c t e de 
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donné des résultats meilleurs ? Les faits vont ré­
pondre. 

En 1830, le Dr. Hermann Blu meneau ramena 
d'Europe, un certain nombre de familles allemandes, 
et les installa surles deux rives de PUajahy-Assti, 
en de vastes terres qu'il possédait, soil par achat, 
soit par concessions du Gouvernement. Fort isolée 
des marchés, n'ayant pas de voies ouvertes, et 
réduite aux seules ressources de son fondateur, la 
colonie marcha lentement et nc put former un de 
ces centres vigoureux qui rayonnent et s'épandent. 
C'était un espèce de quilombo couvert et fermé. 
Toutefois, la fertilité du sol, l'énergique persévé­
rance de l'entrepreneur et le travail patient des 
colons firent merveille. Ces derniers étaient presque 
tous de vrais laboureurs. Us cultivaient avec grand 
succès le riz, le manioc, le millet, les tubercu­
leuses, la canne à sucre, surtout ; ils avaient des 
prairies artificielles, plus de mille tètes de bé ta i l -
bœufs, porcs ou volailles—et dès 1857, le noyau 
de la colonie s'élevait à près de 700 travailleurs. 

Il y a, donc, là, une sérieuse, el véritable colonie? 
Hélas ll'èntrepreneur s'y est ruiné ; les colons acqué­
reurs n'ont pu payer, depuis neuf ans, qu'un maigre 
et chélif dividende sur les soixante contos de réis 
qu'ils lui doivent. Il ne peut plus subvenir aux 
nécessités courantes, malgré les secours du Gou­
vernement, et ces secours, par voie d'emprunts, 
l'ont à tel point obéré qu'il est en instance de 
liquidation. 

De ce triste état il résulte que les travaux né­
cessaires— tels que ponts, canaux d'assainissement, 
roules, usines, etc., etc.,—sont arrêtés, et que l'au­
torité de l'entrepreneur déchoit. La confiance, qui est 
l'Ame du travail, s'en va. Les bulletins qui partent 
pour l'Europe sont tristes. Le fondateur y perd son 
crédit, le Brésil ses recrues. En deux mots, il y 

arrendamenlo, e esta constituiçào colonial terâ dado 
resultados melhores? Os factos vâo responder. 

Em 18£0, o Dr. Hermann Blumeneau trouxe da 
Europa, um certo numéro de familias allemans -
as installou nas duas margens do Itajâhy-Assu, 
em vaslos terrenos que possuia, ou por compra 
ou por concessôes do governo. Muito afastada 
dos mercados, nào tendo vias de communicaçâo 
e reduzida aos unicos recursos de seu fundador, 
a colonia progrediu lentaracnte e nâo pode formar 
um destes centros vigorosos que irradiào c se 
expandem. Era uma especie de quilombo coberto 
e fechado. Com tudo, a fertilidade do solo, a 
energica perseverança do emprezario e o trabalho 
paciente dos colonos fizcrâo maravilhas. Estes 
ultimes erào quasi todos verdadeiros lavradores, 
cultivavâo coin grande proveiloo arroz, a mandioca? 
o milho, as raizes tuberculoses, e a canna especie 
almente ; tinhâo prados arlificiaes, mais de mil 
cabeças de gado,—bois, porcos, gallinhas, e desde 
1837, o nuclco da colonia elevava-sc â cerca de 
700 trabalhadorcs. 

Haverâ pois aqui uma séria e verdadeira colonia , 
Ah ! o emprezario nclla perdeu sua forluna. Or. 
colonos compradores nâo tem podido, em nove 
annos, pagar senâo um magro c pequeno dividende 
por conta dos 00:000rj000 qnç Ihe devem. Elle 
nâo pode mais acudir âs neeessidades corrcnles, 
apezar dos adjutorios do governo, e estes adjulorios, 
por via de emprestimo, o tem de lal modo cn-
dividado que estâ a ponto de liquidai- a empreza. 

Desle Irîstc eslado résulta que os trabalhos 
necessarios — como pontes, estradas, officinas, 
saneamento, etc. cslào parados e que a autoridade 
do emprezario se enfraquece. A confiança, que 
é a aima do trabalho, esvai-se. As noticias que 
partem para a Europa sào tristes. O fundador 
perde seu crédite, o Brasil seus recrutas. Em duas 
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a temps d'arrêt dans l'émigration, au lieu de vif 

courant. 

Nous ne cherchons à diminuer, ici, ni l'intel­

ligence, ni les services du Dr. Hermann Blumcneau. 
Les documents où nous avons puisé ces détails 
navrants sont officiels, et ce n'est pas nous qu'on 
verra jamais tenir à mépris ces vaillantes initiatives 
qui savent oser et durer. Le Dr. Blumencau, comme 

le Dr. Faivre, a fait de son mieux, pour doter la 
misère européenne d'une terre fertile, et le Brésil 
d'une population active. Cela est d'un grand exemple 
et digne de toutes les sympathies. Mais dans une 

étude sérieuse sur ce difficile problème de la co­
lonisation, il faut surtout analyser les résultats, 
et voir de près les choses. Or ce qui est vrai, 

c'est qu'aujourd'hui le Directeur-fondateur est à 

bout. 

Et que prouve cette expérience sinon avortée, 

condamnée, du moins compromise? C'est que les 

efforts d'un seul, ici, ne suffisent pas à conquérir 
la terre, à constituer un centre, a fonder une co~ 

colonie. C'est que le plus généreux et le plus 
vaillant y use son temps, son argent, ses forces > 

c'est que les conditions de l'œuvre sont multiples, 

redoutables, et que Vinitiative, individuelle, même 
la plus exercée s'y trouve, tôt ou tard, impuissante. 

C'est que la solution est ailleurs. 

COMPAGNIE BRÉSILIENNE DU MUCURY. 

COJ.ONS-1'KOI'IUÉTAIUES. 

L'entreprise du Mucury — Compagnie de navi­
gation et de commerce—avait pour but spécial 

d'ouvrir des voies de communication entre la mer et 

palavras: ha pausa na cmigraçào cm lugar de 

corrente viva. 

Nào procuramos amesquinhar aqui nem a inlelli-

gencia, nem os serviços do Dr. Blumcneau. Os 
documentes cm que temos colhido estes effectivos 

pormenorcs, sào ofiieiacs, e nâo se nos verâ jamais 

despresar essai valerosas iniciativas que sabem 
ousar e durer. O Dr. Blumcneau, assim como o 
Dr. Faivre, fez o que pôde para dotai- a miseria 
curopea com um terreno fertil, e o Brasil com 
uma populaçâo activa. Serve i;so do grande exem-
plo cmereee todas a sympathias, mas n'uni estudo 
seriodesle diffuil problcma da colonisaçào, é pre-

cizo mais que tudo, analysar os resultados c ver 

as cousas de perto. Ora, o que é verdade, é que 
hoje, o director fundador exhauriu seus recursos. 

E o que prova esta experiencia, senâo abortada, 
condemnada, ao menos compromeltida ? E ' q u e 

os csforços de um sô nâo bastâo para conquistar 

a terra, para constitua- uni centro, para fundar 
uma colonia. E ' que o mais generoso e o mais 
valentc, nisso gasla seu tempo, seu dinheiro, suas 
forças ; é que as condiçôes da obra sâo mul­

tipliées, lemiveis, e que a iniciatica individuat, 

até a mais exercitada, acha-sc, mais cédo ou mais 

larde, impotente. 

E' que a soluçâo eslâ cm outra parte. 

COMPANHIA B R A S I L E I R A D O MUCURY. 

COLONOS rROPRlETAKIOS. 

A empresa do Mucury, Companhia de uavegaçâo 
e commercio — tinha por fini especial abiir vias 

de comrnunicaçâo entre o mar c o interior de 



COLONIES. COLONIAS. 133 

l'intérieur des Mines au Nord, à travers soixante-dix 

lieues de bois vierge qui séparaient la population de 

l'embouchure du fleuve, de la côte. 

L'idée était juste et le travail bien compris: 

mais de si longues routes à percer, et surtout à 
garder, veulent des stations intermédiaires. Il fallait 

organiser des étapes et peupler un peu ce désert. 

La compagnie de navigation y pourvut d'abord 

avec des colous brésiliens. 

Elle avait sur les lieux, comme directeur de 
l'entreprise, un homme intelligent, énergique, actif, 

et qui savait le pays. 51. T . lï. Otloni, mineiro 

lui-même, installa ses compatriotes sur des terres 

fertiles à l'ouest, loin des bas fonds du fleuve où 

naissent les lièvres paludéennes. On ouvrit le 

défrichement, et la tentative fut heureuse puis­
qu'elle donna le petit centre qui s'appelle aujourd'hui 
Philadelphie. 

Mais ce n'était là qu'un noyau. Les routes et 

la colonisation n'avancèrent guère. Il fallait appeler 
des bras, sous peine d'user le siècle, en ces lents 
Iravaux. Le directeur envoya donc mandat de 
recrutement à des chefs de maison de Leipzig, el 
pour n'être point trompé, comme tant d'autres, 
il posa les conditions qui suivent: 

1.°—«On ne recevra que des colons pouvant 
payer au moins lu moitié du passage. » 

Minas, na parte do norte, atravessando 70 léguas 

de matlo virgem que separavào a populaçâo da 
embocadura do rio. 

A idéa era justa e o (rabalho bem entendido/ 
mas estradas tâo extensas que abrir, e, sobretudo, 

que conservai', exigem estaçôes intermediarias. Era 
preciso organisât' etapas e povoar um pouco este 

deserto. A compauhia de navegaçâo providenciou, 

no principio, com colonos Brasileiros. Ella tinha 
no proprio lugar como direclor da empreza, um 

homem intelligente, energico, activo que conhecia 

o paiz. O Sr. T. B. Ottoni, tambem mineiro, 
installou seus compratiolas cm terras ferteis na 
parte do Oeste, longe dos pantanos do rio onde 

nascem as febres paludosas. Principiou-se a cultura 
e a tentativa foi feliz, pois que deu o pequeno 
centro que hoje se chaîna Philadelphia. 

Mas nâo era mais que o nuclco. As estradas, 
a colonisaçào, ficavâo quasi eslacionarias. Era 
preciso chamar braços sob pena de gastar o seculo 
nestes lentos trabalhos. O director mandou pois 

instrucçôes pararecruta mento â casas de commercio 

de Lcipsig, c, para nâo ser enganado como outros 
lantos, estipulou as condiçôes seguintes: 

1." Nâo se receberâ senâo colonos que possâo 
pagar ao menos metade da passagem. 

2.°—« Les expéditeurs ne prélèveront par tête 
aucun droit de commission, el nc seront couverts et 

rétribués qu'à la première plus-value, après le 
paiement des terres. » 

C'était fort sage, on n'en saurait douter, et, si 

de ce programme, avait pu sortir entier et plein 
succès, il ne faudrait point chercher ailleurs les 

2.° Os mandantes nâo cobrarâo direilo algum 
de commissào por cabeça, e nào scrâo rcembolsados 

e retribuidos senâo com os primeiros lucros, depois 
de pagas as terras. 

Era sem duvida muilo prudente, este programa 
e, se tivesse podido produzir pleno e inteiro effeito 
nâo séria preciso procurai' em outra parle as regras 
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règles de recrutement. Mais l'Europe est beau­

coup plus riche en prolétaires qu'eu capitalistes, 
même à deux cents francs, et la colonie àuMucury 
ne fit pas beaucoup de recrues. Le système ne 

donnait pas, les bras manquaient toujours. 

11 fallut, donc, sortir des conditions salutaires 
et tenter l'expédient, comme les autres. M. le 
directeur envoya, celte fois, en Prusse, un Alle­
mand, ingénieur de la compagnie de navigation, 

lequel, aux termes de son mandai, devait ramener 

des travailleurs pour la route de Philadelphie ; cl 
les avantages étaient: passage et dépenses .payés. 

Le délégué, MauriceHorns, s'adressa pour trouver 
cargaison à la police de Postdam, et celle-ci fit, 

peut-être, une razzia de sa moi, comme la Confé­

dération Helvétique. Toujours est-il que celte 

première expédition fut désastreuse. 

A peine arrivés, les travailleurs étaient en ré­

volte, c l la plupart furent écartés par la com­

pagnie ou désertèrent. Pourquoi cette fuite el ces 
mutineries? n'y avait-il là que le vice des hommes? 
L'ingénieur délégué n'avait-il laissé tomber sur 

ces misères aucune de ces pommes-espérances qui, 

plus tard, ne donnent, que la cendre? ignorait-il, 
par exemple, cette clause qu'avaient signée ses 
engagés d'envoyer, après six mois, une partie du 

gain aux familles? Us espéraient, donc, ces tra­

vailleurs ; et sur la foi de qui ? 

Nous savons bien que des recrulcmcnts orga­

nisés par la police ne sauraient être de choix el 

de qualité ", mais nous savons aussi, combien le 
prospectus a fait de victimes en Europe, et ce 
court résumé sur l'entreprise du Mucury nous en 
donnera d'autres preuves. 

Jusqu'en 1857, sauf cet accident, les colonus mar-

do recrutamento ; mas a Europa é mais rica em 
1 roletarios do que em capilalistas mesmo de duzentos 
francos, e a colonia do Mucury nâo recebeu muitos 

recrutas. O systema nâo dava nada c os braços 

faltavào sempre. 

Foi pois preciso sahir das condiçôes salutares 

c tentai- outros meios, como as demais. O director 
inandou desta vez para a Prussia um allemâo, 

engenheiro da Companhia de navegaçâo, o quai, 
conforme suas instrucçôcs dévia trazer trabalhadores 

para a estrada de Philadelphia ; as vantagens erâo : 

passagem e despezas pagas. 

O dclegado, Mauricio Horns, dirigiu-sc para 
arranjar um carregamento â policia de Postdam 

e esta fez talvez uma razzia de sua mob (populaça) 

como a confederaçâo Helvelica. O facto è que 
esta primeira expediçào foi desastrosa. Apenas 

chegados, os trabalhadores se insurreccionavâo e 
a maior parte foi despedida pela companhia ou 

desertou. Por que houve esla fuga, estes rnotins? 
A unica culpa erâo os vicios dos homens ? O 

engenheiro dclegado nâo teria deixado cahir sobre 
eslas miscrias, Henhum desses pornos de ouro que 
mais tarde, sô dâo cinzas ? Ignorava elle, por 

excmplo, a clausula que seus engajados tinhào 

assignado de mandarem, no fini de seis mezes, 

parte dos lucrosàs familias? Esperavâo pois al­

guma cousa, estes trabalhadores, e na fé de quem ? 

Sabemos perfeitamente que recrulamcntos or-
ganisados pela policia nâo podem ser a ffor, ncm 

de primeira qualidade, mas sabemos tambem quan­
tas victimas fez o prospecto na Europa e o nosso 

curto resumo da empresa do Mucury nos darâ 
ainda provas desta verdade. 

Até 1857, salvo este oeontecimento, as colonias 
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choient assez bien. Les premiers Allemands, les 

Suisses, les Portugais et Brésiliens, travaillaient aux 
routes ou sur les terres. La mortalité n'élevai! 
point son chiffre. Il y avait labeur et santé. 
Mais en 1838 arrivèrent d'autres expéditions, et, 

cette fois, par l'intermédiaire de l'Association Cen­
trale, qui venait d'ouvrir sa campagne et travaillait 
en grand sur les places d'Europe. Les compagnies 

particulières, comme celle du Mucury, ne pouvant 

lutter, s'approvisionnèrent aux navires de l'associa-
tion-mère, et M. le Docteur Olloni prit sa part. I l 

eut d'abord des colons-Beaucourt. On les appelait 

ainsi du nom de Vimporleur, industriel de Paris 

qui faisait cet article, au compte de l'Association 
Centrale. 

Ces colons, arrivés au chantier, refusèrent d'accep­
ter les lots de terrain qu'on leur inarquait au bois-
vierge , et pourquoi ? parce qu'il y avait, à leurs 
yeux, violation de contrat. On leur avait promis 

en Europe des terres déjà défrichées, des habi­

tations prêtes, dos récoltes prochaines, et on leur 

ouvrait la forêt! 

Qu'y avait-il de vrai, de fondé, dans ces décla­
rations? elles reposaient principalement sur les 
annonces, prospectus, réclames de la maison-Beau-

court, et M. le docteur Ottoni, dans son exposé, 
nous livre une de ces pièces que nous transcrivons 
ici. Bien ne peint mieux que les faits. 

progredirâo soffrivelmente. Os primeiros allcmaes, 

os Suissos, os Porluguczes, os Brasileirostrabalhavào 
nas estradas ou nas terras. A mortandade nào 

augmentava seu algarismo ; havia labor e saude ; 
mas cm 1S38 chegarào novas expedicôes, c desta 
vez, por inlermcdio da Associaçâo central que 

acabava de principiar suas operaçôcs e trabalhava 

em ponto grande nas praças da Europa. As 

companhias particularcs, como a do Mucury nào 

podendo lutar, abastecerâo-se nos navios da asso-
ciaçâo-màe, e o Sr. T. Ottoni tornou seu quinhào. 

Teve primeiro, Colonos Beaucourt. Chamavâo-se 
assim do nome Aoimporlador, industria! de Paris 
que negociava nestc artigo por conta da Associaçâo 
central. 

Estes colonos, chegados ao lugar do trabalho, 
recusarào aceitar os lotes de terras que se lhes 

marcavào na mafia virgem; e porquc? Pela razào 
que, aos seus olhos, havia violaçào do contracta. 
Tinha se lhes promettido na Europa terras jâ 

roteadas, habita çôes promptas, colhcitas proximas, 
e abria-se-lhes a floresta ! 

O que havia de verdadeiro, de fundado naquellas 
doclaraçôes ? Elias se apoiavâo principalmente 
nos annuncios, prospectos—reclàmos da casaBcau-
court, c o Sr. T. Ottoni em sua exposiçào, nos 
dâ uma destas peças que transcrevemos aqui. 
Nada pinta melhor os factos. 

DIRECTION GÉNÉRALE. DIRECÇÂO GERAL. 

ÉMIGRATION POUR LE BRÉSIL. EMIGRAÇÂO PARA O BRAZIL. 

« On fait savoir à toutes les familles qui dé-1 « Leva-se ao conhecimento de todas as familia 
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sirent s'assurer un avenir prospère, qu'une com-i 
pagnie vient de se former, pour envoyer sur cette 
terre étonnamment fertile ( extravagamenle fertil), 
des émigrants de divers états. Arrivés là, ils re­

cevront, chacun, 100,000 brasses carrées de terre 

déjà cultivée, comme aussi V habitat ion, les établcs 
pour les animaux, les instruments d'agriculture 

et du bétail de toute qualité. » 

« Les charpentiers, les maçons, les menuisiers, 

peuvent gagner, là, treize francs par jour, ' pour le 

moins, et travailler, en outre, à leurs terres.»... 

« Pour donner une idée des avantages que les 

émigrants y trouveront, et dont l'explication m i ­

nutieuse serait trop longue, nous nc leur dirons que 
ceci : la chassée h pèche, qui, partout ailleurs, sont 

sévèrement prohibées ou coûtent fort cher, là, sont 

libres et de grand profit pour les colons. » 

« Ceux qui voud raient profiter de celte occasion 

favorable n'ont qu'à se faire inscrire sans retard; 
la compagnie n'ayant à fournir que 30,000 colons, 

et le premier départ étant fixé au 23 Mars. » 

« Chaque adulte doit, comme garantie, déposer 
une somme de 00 francs, qui lui scia remboursée 

à son arrivée, el s'il amène avec lui des mineurs 

de moins de 10 années, i l ne paiera que 52 francs. » 

L'Edcn n'est-il pas là tout entier ? Chasse, 
pèche, habitation, établcs, outils, bétail, major­

domes de l'association, venant vous quérir au lieu 
de débarquement et vous installer dans vos terres 

seigneuriales, rien n'y manque. Et ce jeu cruel, 

cette atroce bouffonnerie de spéculateurs sans ver­
gogne qui tendent leurs filets jusque dans les 

mares, on les laisse passer, comme un franc com­
merce. La loi ne dit rien à ces misérables qui 

« que dosejarem assegurar-se um futuro prospero, 
:< que se acaba de formar uma companhia para 
•< mandai' a aquella terra (extravagan'emente fertil) 
« emigrantes de varias condiçôes. Ao chegar, rece-
« berà cadaum 1C0 mil bravas quadradas de terras 
« jâ culiivadas. assim como habitaçào, eslribarias 

« para os animaes, instrumentas de agricullura e 
« gado do todas as qualidades; os carpintoiros, 

« pedreiros, marçeneiros pôdem ganhar pelo menos 
« treze francos c, além disso, cultivai- suas terras. 

« Para dar uma idèa das vantagens que os emi-
>< grantes acharào all i , o cuja explicaçào miuuciosa 
« séria muito longa, basla que lhes digamos isto : 
« a caça e a pesca, que em qualquer outra parte ou 

« s3oseveramente prohibidas ou cuslào muito caro, 

« al l i sâo livres e de giandc proveilo para os 

« colonos. ' • 

» Aquelles que quizerem aproveitar esta occasiâo 
« favoravel devem mandar inscrever seus nomes 
« sem demora, pois que a companhia sô tem que 

« fornecer 50 mi l colonos e o primeiro combo 
« deve partir no dia 23 de Março. » 

« Cada adulto deve, como garantia, depositar 

« uma quantia do 00 francos que lhc sera rcs-
« tituida logo que cheguo e se levât coinsigo inc-

« nores de 10 annos, nâo pagarâ mais que 52 

« francos. » 

O Edcn todo inleiro nâo estarâ aqui? Caça, 
pesca, habitaçào, eslribarias, instrumentes, gado, 

o mordomo da associaçâo yindo buscar-vos do lugar 

do desembarque c indo ihstallar-vos cm vossas terras 

senhoriacs; nâo falta nada, e este jogo cruel, esta 
infâme farça de espcculadores descaradosque armâo 

suas redes até nos lamaçaes, deixâo-no passar como 

se fosse um commercio honesto! A Ici nada diz 

a estes iniseraveis que caçào homens como se 
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Chassent la gibier humain, au miroir, comme les 

alouettes, et les Bcaucourl peuvent écrire sur leur 
porte: Association Centrale de Colonisation, sous la 

protection du Gouvernement Impérial Brésilien. 

Nous sommes bien certain que les directeurs 

do l'association n'avaient en rien autorisé ces pi-

peries infâmes de là spéculation gloutonne, et qu'ils 

étaient étrangers, comme le Gouvernement, à ces 
réclames scandaleuses, à ces capitulions indignes 

que prélevaient les Beaucourt; mais la responsa­
bilité no s'arrête pas aux intermédiaires, aux re­

cruteurs, aux simples agonis; elle remonte aux 
chefs, au Gouvernement, au pays lui-même, et sou­

vent une grande entreprise, est perdue parce qu'on 
n'a pas surveillé d'assez près certains courtiers et 
certaines manœuvres 

Celte affaire du Mucury, bien commencée, la 
voilà donc troublée déjà et compromise. Main­

tenant survient une dernière péripétie qui fait 
scandale et qui l'accable. . 

Un bateau chargé d'émigrants, français pour la 
plupart, est entré dans la rade de Bio de Janeiro. 
l.e Laliorc vient de Bordeaux au compte de l'Asso­
ciation Centrale, et les contrats sont encore signés 
Beaucourt. Quo va faire de celte cargaison la com­

pagnie destinataire? elle n'a point de débouchés 
ouverts ; elle ne sait ou caser.—En vérité, soit 
dit en passant, une maison commerciale en agirait 

mieux avec des colis, et ne se ferait expédier 
qu'après avoir trouvé le placement. La compa­
gnie-mère a eu des ardeurs trop aventureuses : 
elle agissait en bonne intention, sans doute, et 
voulait ouvrir un courant rapide entre l'Europe 
et le Brésil; mais elle aurait dû, d'abord, aux ter­
mes de son règlement, avoir choisi, préparé les 
lieux d'établissement. L'homme vaut bien la mar­
chandise. 

apanhào calhandras, com um espelho; eos Beau-
court podem escrever na porta de sua casa: Asso­

ciaçâo Central de colonisaçào debai.ro da proteçâo 
do Governo Impérial Brasileiro. 

Estâmes persuadido que os diroctores da Asso­

ciaçâo em nada tinhâo autorisado estas infâmes 
trapaças da especulaçâo voraz e que erâo estra-

nhos, assim como o governo, a estes réclames escan. 

dalosos e âs indignas capitaçôes que os Beaucourt 
surripiavSo ; mas a responsabilidade nâo para nos 
intermediarios, nos recrutadores, nos simples agen-

tes; remonta até aos chefes, até ao governo, até ao 
proprio paiz, e, muitas vezes, uma grande cm-
presa se perde sô porquc nâo se vigiou de perto cet 
toscorretorcs e certas manobras. 

Este negocio do Mucury bem principiado, ei-lo 
pois jâ porturbado e compromettido. Agora, sobre-
vem uma nova peripecia que dâ escandalo e quo 

o derrota. 

Um navio carregado com emigrantes, pela maior 
parte francezes, aportou na Bahia do Bio de Ja­
neiro. O « Lahore, » vem de Bordeos, por conta 
da Associaçâo Central e os contractos ainda sâo 

assignados— Beaucourt. Que farâ com este carre-
gamentoa companhia destinalaria ? Nâo tem ex-
tracçâo, nâo sabe onde collooar este producto. Na 

verdade, digamo-lo de passagem, qualquer casa 
commercial providenciaria melhor com volumes o 

nâo daria ordem para a expediçâo senâo depois do 
estar certa da venda. A companhia-mâc tem ar-
dores por demais aventurosos. Tinha boas intcnçOes 
sem duvida, e queria abrir uma corrente rapida 
entre a Europa e o Brasil ; mas deveria, cm con-
formidade de seu regulamcnto, ter escolhido, pre-
parado primeiro os lugarcs de estabeleeimento. O 
homem valc bem a mercadoria. 

i 
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Nc sachant sur quel point expédier les colons 
du Lahore, l'association envoya l 'un de ses em­
ployés sur le bâtiment, et ce mandataire engagea 
les colons à prendre contrat et passage pour le 

Mucury. Qu'est-ce que le Mucury ? Où est le 
Mucury? Ces gens-là ne savaient. Us voulurent 
se renseigner et s'adressèrent au Consul français 
qui les rassura. M. le Consul connaissait-il les 
conditions sanitaires et l'état des choses au Mu­

cury ? Je ne le pense pas ; mais i l y avait un 
homme qui ne pouvait ignorer : c'était le directeur 
de ces colonies. I l nous a dit lui-même, dans sa 
brochure explicative, que le défrichement des bois 
vierges est une besogne trop rude et fatale aux 
bras européens. I l nous a dit que les rives du 

fleuve, au bas des eaux, sont empestées de fièvres 
qui s'irritent jusqu'au typhus, dans les fortes cha­
leurs. I l nous a fait savoir qu' i l avait l à , déjà , 

non loin de Santa-Clara, les Allemands du Chris-
tiansund, qui refusaient les terres marécageuses el 

campaient sous un rancho. Ses déclarations éta­
blissent , enfin, qu'après les fortes pluies de l'an 

dernier, les vivres étaient fort chers et fort rares 
dans ces divers campements. Pourquoi, donc, ac-
cepta-t-il ce nouveau convoi qui devait trouver, là-

bas — on était en janv ier— les lièvres c l la famine? 

Mr. B. Oltoni s'est plaint amèrement des colons 

fi-àncais,comédiens, prolétaires, etc., etc. Nous savons 
parfaitement que nos compatriotes ne sont pas tou­

jours patients el résignés; mais nous savons aussi 

qu'une bonne parole les entraine c l qu'un acte 
humain les dompte. I l y avait des enfants, des 

femmes, et des femmes enceintes, sur le vapeur qui 
emportait le convoi. Pourquoi n'avoir pas ouvert, 

sinon les cabines, du moins l'entrepont à ces 
faiblesses partout sacrées ? Les enfanls et les 

femmes à l'abri, pas un homme n'aurait osé pro­

tester sous les pluies du pont. Pourquoi d'ailleurs, 
les prendre et s'en charger, puisqu'on savait les 

conditions si mauvaises, au lieu d'établissement ? 

Nao sabendo para onde enviar os colonos do 
« Lahore, i> a Associaçâo mandou um de seus 
empregados a bordo do navio e este mandatario 
aconselhou aos colonos que fizcsscm coctracto e 
tomassem passagem para o Mucury. O que é o 

Mucury'! Onde esta o Mucury ? Estes homens nâo 
o sabiào ; quizeram lomar informaçôes e d i r ig i -

ram-se ao Consul France/, que os tranquilisou. O 
Consul conhecia as condiçôes sanitarias c o estado 

das cousas no Mucury'! Creio que nâo, mas havia 
um homem que o nào podia ignorai' ; era o Director 

dessas colonias. 

Elle mesmo nos disse, em seu folhcto expli­

cative, que o rotcamento das mattas é uni trabalho 
arduo de mais e fatal aos braços cûropeus. Disse-

nos que as margens do rio, quando baixâo as aguas, 
ficSo inficcionadas com febres que durante os fortes 
calôres irrilào-se até o typho. Participou-nos que 
jâ , nào longe de Santa Clara, os allcmâes do 

Christiansund, tinhâo recusado suas terras pan-

tanosas e conservavâo-se acampados debaixo de uni 

rancho. Suas dcclaraçôes estabeleccm emfim que, 
depois das fortes chuvas do anno passudo, os man-

timentos estavâo muito caros e muito escassos nestes 
diversos acampamentos. Como aceitou pois este 

novo comboi que, là dévia achat ( era em Janeiro) 

as febres e a fome? 

O Sr. Oltoni queixou-se amargamente dos colo­

nos Francezes, comicos, proletarios, &c . Sabemos 
perfeitamenle que nossos compatriotas nâo sâo 

sempre pacientes e rcsignados, mas tambem sabe­

mos que uma boa palavra os enleva e que um acto 
humano os doma. No vapor que levava o comboi, 

havia crianças, mulheres e aie mulheres gravidas. 
Porque motivo nâo lhes 1er franqucado — senâo os 

camarotes — ao menos o convéz a estas fraquezas, 

em loda parle sagradas? Estando as crianças e 
as mulheres abrigadas, nem um sô homem teria 

ousado protestai' contra as chuvas do convôs. Alèm 

disso, porquc tomarâo esta gente c encarregarâo-se 
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Là est l 'entière et grave responsabilité. M . B . 
Oltoni voulait dégager l'Association Centrale et le 

Gouvernement qui la couvre. I l voulait aussi donner 
un nouvel appoint de colons à sa compagnie par­

ticulière, et le résultat le voici: 20morts , au 
moins, en deux mois, et 8G malades qui, rentrés à 

Bio, furent envoyés à l'hôpital de la Miséricorde ! 

Il en reste là-bas, quelques-uns: d'autres ont 
disparu dans les bois. C'est une expédition perdue ; 

c'est un sinistre humain. 

Et, pourquoi ce terrible désastre dont nous ne 

voulons pas ici dérouler les tableaux? Farce que 
les associations ou compagnies n'ont pas de p r é ­

voyance ; parce qu'elles engagent ou font engager 
en Europe par des agents intermédiaires, sans scru­
pule, et sans probité ; parce qu'i l faut étudier, avant 

tout, non-seulement les qualités du sol, mais les 
conditions du climat, et ne pas aventurer ses colons 
entre la forêt vierge et les marais. 

Ce n'est, donc, pas au Mucury qu'on peut trouver 
a solution tant cherchée de la colonisation au 

Brésil. 

délia, se sabiào as condiçôes tào ruins do lugar 
do estabelecimenlo? 

Ahi esta a inteira e grave responsabilidade. O 

Sr. Oltoni queria desempenhara Associaçâo Central 
e o governo que a acoberta. Queria tambem for-

neccr uma nova entrada de colonos â sua compa­

nhia particular, e o resultado, ei-lo aqui : vinte 
morlos ao menos, cm dous mezes, e 86 doentes, os 

quaes, de voila ao Bio de Janeiro, forâo mandados 
para o hospital da miscricordia. 

Alguns là ficarâo ; outros desapparecerâo no mato. 

Foi uma expcdiçâo perdida ; um sinist.ro humano. 

E por que este terrivel desastre cujos tristes 
quadros nâo queremos desenhar aqui ? Porque as 
associaçôes ou companhias nâo tem previdencia ; 
porque conlractâo ou mandâo conlractar na Europa 

por agentes intermediarios sem escrupulo, ncm pro-
bidade ; porque é preciso, primeiro que tudo, 
estudar nâo sômente as qualidades do solo, mas as 
condiçôes do clima e nâo aventurer seus colonos 

entre o matto virgem e os pantanos. 

Nâo é pois no Mucury que se pode achar a 
soluçâo tâo procurada da colonisaçào no Brasil. 

COLONIE DON A FBANCISCA. COLONIA DONA FRANCISCA. 

COMPAGNIE DE HAMBOURG. COMPANHIA DE HAMBCRGO. 

Colons Propriétaires. Colonos Proprietarios. 

La colonie « Dona Francisca» dale de 1851, 
comme premier établissement ; elle fut fondée sur 
des terres de la province de Sainte-Catherine, ap-

O primeiro estabelecimenlo da colonia de Dona 
Francisca, data de 1851. Foi fundada em terras da 
provincia de Santa Catharina, pertencentes â Prin-

http://sinist.ro
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pa r t o n a n t à la princesse de J o i n v i l l e , et cédées par 
q u i do d r o i t , m o y e n n a n t c o n t r a t , à une société de 
H a m b o u r g q u i s'engageait à tous les f r a i s de co­
l o n i s a t i o n . 

Avant d'ouvrir les travaux, cette société demanda 
c e r t a i n s avantages et privilèges au G o u v e r n e m e n t 
Brésilien, q u i concéda t o u t o u p a r t i e . 

• Sur ce, la compagnie commença les expéditions, 
lit des avances p o u r les passages, éleva des cases, 
des ranchos, au p r e m i e r c e n t r e a g r i c o l e e l prépara 
les a p p r o v i s i o n n e m e n t s . E n 1 8 5 5 , q u a t r e ans 
après l a f o n d a t i o n , l a société h a m b o u r g e o i s e a v a i t 
épuise son fonds social q u i s'élevait à 153 con tos 
de réis [ 450,000 f r . e n v i r o n ) et l ' e n t r e p r i s e a l l a i t 
e n t r e r en l i q u i d a t i o n , l o r s q u ' u n des f o n d a t e u r s la 
releva p a r m i versement nouveau de 300,000 francs. 

lntervinreul alors deux contrats avec le Gouver­
n e m e n t : l'un q u i s t i p u l a i t u n e p r i m o de 303000 
réis et de 20*000 réis au p r o f i t de l a société, par 
col o n i n t r o d u i t ; l'autre q u i p o r t a i t s u r une n o u ­
ve l l e vente do t o r r e s , situées e n t r e l a p e t i t e cité-
Join v i l l e , e t l a Serra-Gcral q u i sépare ce d i s t r i c t 
do l a P r o v i n c e d u Paranâ. Ces t e r r e s étaient d i ­
visées en m i l l e l o t s dé 230,000 brasses carrées 
chacun, et l e t a u x do vente était i/ 2 féal la brasse. 

Aux conditions de prime fixées par le premier 
c o n t r a t , l a c o m p a g n i e s'engageait à établir au c e n t r e 
do f o n d a t i o n , 2,25',) colons nouveaux, et le fondé 
de p o u v o i r s d u p r i n c e de J o i n v i l l e , 4,000, dans les 
t o r r e s d o m a n i a l e s de l a dot. De p l u s , favorisée 
par l a vente à bas p r i x des t e r r e s q u e s t i p u l a i t le 
second c o n t r a r i a c o m p a g n i e s'engageait à p o r t e r j u s ­
qu'à 10,000, l a force de l a p o p u l a t i o n c o l o n i a l e , età 
c réer, a i n s i , dans ce vaste désert, u n g r a n d c e n t r e 
de t r a v a i l e t de ray o n n e m e n t . 

A quoi tous ces efforts do la société, du Gouver-

ceza de J o i n v i l l e e codidas p or c o n t r a c t e a uma. 
sociedade H a m b u r g u e z a q u e t o u r n a a si todas as 
despe/.as da colonisaçào. 

Autos do p r i n c i p i a r sous t r a b a l h o s , esta sociedade 
p e d i o cerlas vantagens c p r i v i l e g i o s ao G o v e r n o 
B r a s i l e i r o q u e concedeu t u d o o u p a r t e . 

Depois disto, a companhia deu começo à sua 
cxpediçûes, a d i a n t o u d i n h e i r o p a r a as passagens, 
m a n d o u c o n s t r u i r casas, r a n c h o s , no p r i m e i r o 
c e n t r o a g r i c o l a e p r o p a r o u os abastecimentos. E m 
18 5 5 , q u a t r e annos depois de sua fundaçào , a 
c o m p a n h i a U a m b u r g u e s a l i n h a osgotado seu c a p i t a l 
s o c i a l q u e era de 150 cont o s de réis (450,000 
•"rancos pouco m a i s o u menos), c a empresa h i a 
l i q u i d a r - s e , q u a n d o u n i dos fundadores reergueo-a 
c om u m a nova e n t r a d a de 300,000 francos. F i z e -
rào-se entâo'dous c o n t r a c t o s c o m o g o v e r n o , u m 
e s t i p u l a n d o a favor da c o m p a n h i a , u m p r e m i o de 
30*000 c de 203000 por cada c o l o n o i n t r o d u z i d o , 
o u t r a q u e d i z i u r e s p e i t o a u m a nova venda de t e r r a s 
e n t r e a pc q u e n a ci d a d e J o i n v i l l e e a Serra Gérai, 
que sépara este d i s t r i c t o d.i p r o v i n c i a d o Paranâ. 
Estas t e r r a s estavâo d i v i d i d a s c m m i l lo t e s do 250 
m i l braças quadradas cada um, e o preço da venda 
era m e i o r c a l p o r braça. 

Pelas condiçôes de premio, cstabelecidas no pri­
m e i r o c o n l r a c t o , a c o m p a n h i a c o m p r o m e t t i a - s e a 
estabelecer, no c e n t r e da fundaçào, 2,250 c o l o n o s 
novos, c o p r o c u r u d o r d o P r i n c i p e de J o i n v i l l e , 4.000 
nas t e r r a s d o m i n i a e s do d o t e da Sr.™' P r i n c e z a d e 
J o i n v i l l e . A l e m disse,favorecida pela venda p o r preço 
commode, das t e r r a s o s l i p u l a d a s n o segundo c o n ­
t r a c t e , a c o m p a n h i a tomaVa o c o m p r o m i s s o de 
clev a r â 10,000 a força da populaçâo c o l o n i a l , e de 
crear assim, nestc vasto deserto, u m g r a n d e c e n t r o 
de t r a b a l h o e de expansâo. 

O q u e p r o d u z i r a o t o d o s estes esforcos da Com-
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nement, el du détenteur ccssionnairc ont-ils abouti? 

L'an dernier, la population de Joinville et des dé­

pendances s'élevait à 2,230 colons. La cité nais­
sante comptait cent maisons ou cases en partie 
tuilées, avec classes d'écoles, églises, magasins et 
boutiques. Hors de ce cantonnement, et le long 

de la vallée qui monte jusqu'à la Serra-Gcral, il 

y a déjà de petites colonies éparscs, fondées sur 

de meilleures terres et qui seront les premières 

étapes vers Coritiba. Laroute est ouverte en par-
tic, les travaux marchent, et les deux provinces 

dans peu seront reliées. 

Mais la société de Hambourg est encore bien 
loin de compte, avec sou programme de 18,000 

colons. Les sacrifices qu'elle a faits (500 contos de 
réis), les secours du Gouvernement, l'apport des 
colons — dont quelques-uns capitalistes —auraient 

dù, ce semble, amener l'œuvre à plus rapide et plus 

riche développement. 

D'où viennent, donc, ces lenteurs ? L'emplace­

ment du premier atelier agricole a-t-il été bien 
choisi? Aux environs de la cité-Joinville, à Join­
ville même, les terres ne sont-elles pas ingrates, 

trop basses, et les riches cultures (la canne, le 
café) n'y sont-elles pas à peu près impossibles? 

Quant aux frais de passage, la société n'a guère 
accueilli que les travailleurs qui pouvaient, en 

partie, payer, et c'était là, sans contredit, une me­
sure intelligente et de saine prévoyance. Mais la 
compagnie de Hambourg, qui est sur les lieux, 
entre les pépinières de l'émigration, ne pouvait-
elle pas, sans tomber aux mains des Beaucourt, 

plus hardiment recruter par elle-même ou par ses 
agents? Les prolétaires ne sont dangereux que 

déclassés. 

N'importez pas des danseurs ou des bijoutiers 

panhia, do governo c do possuidor cessionario '•' 
No anno passado, a populaçâo de Joinville c suas 
dependencias elevava-seâ 2,250 colonos Acidade 
nascente contava 100 casas ou cabanas cm parte 

cobertasde telhas, com cscolas, igrejas, c vendas. 
Fora d'esté grupo, e, ao longe, no valle que se 

extende até a Serra Gérai existem jâ pcquenas 
colonias espalhadas, fundadas em terras melhorcs 
e que serâo as primeiras étapes na direcçâo de 
Coritiba. A eslrada, em parte, estâ aberta, os 

trabalhos progridem e d'aqui a pouco, as duas 
provincias licarflo unidas; porem a companhia 

Hamburgucza ainda eslâ bem longe da conta do 
18,000 colonos de que falla seu programma. Os 
sacrificios que' fez( 500 contos de rcis), os auxi-
lios do governo, as estradas dos colonos, alguns 
dos quaes erào capitalistes, tudo parece que de­
venu ter dado â obra um dcsenvolviuicnto mais 

rapido, mais rico. D'onde provèm pois estas de-
fnoras? O lugar do primeiro estabelecimenlo agri­

cola terâ sida bem cscolhido? Nas af redores da 
cidade Joinville, cm Joinville mesmo, as terras 

nào serâo ingratas, muito baixas? As baixas cul-
turas ricas, o café, a canna, nâo scrào quasi im-
possiveis ahi ? Em quanto as despesas de pas­
sagem, com poucas exccpçûes, a companhia nâo 

admiiiu senào os trabalhadores que podiâo cm 
parle pngar, e isto era* sem conlradicçûo, uma mc-

dida intelligente c do snmma prudencia ; mas a 
companhia de H.imburgo, que estâ no paiz da 
exporlaçâo, nâo podia sem cahir nas uiâos dos 
Beaucourt escolher mais confiadamente entre os 
viveiros da cmigraçào por si ou por seus agentes? 

Os proletararios nào sào perigosos senào quando ti-

rados do suas classes. Nào importeis bailaririas, 
ou ourives para a culture das terras, muito bem; 
mes os verdodeiros obroiros de terre, os homens 
delevoura sào o capital que equi falta; que sejSo 
proletarios ou nào, tendo elles o habito, a pra-
tica agricola, abri-Ihes o navio. Por venture 
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pour le défrichement, rien de mieux. Mais les 
véritables ouvriers de la terre, les gens de labour, 
sont le capital qui manque ici. Prolétaires ou non, 
s'ils ont l'habitude et la pratique agricoles, ou­
vrez-leur le navire ; espère-t-on par hasard peupler 
le Brésil avec les capitalistes el les propriétaires 

de l'Europe ? 

La colonie Dona Francisca n'en est pas moins 
une des meilleures du Brésil, et son directeur, 
M. Aube, l'a jusqu'ici bien menée. (notaB) 

Lorsqu'on a visité les stations coloniales, ou 

seulement parcouru les contrats, les décrets el les 
rapports relatifs aux diverses entreprises de cette 

nature, soit particulières, soit générales, on ne peut 
méconnaître celte vérité : c'est que le Gouvernement 
Brésilien, depuis dix ans, surtout, a fait de son 

mieux pour mener à bien cette œuvre si difficile 
du peuplement actif et fécond, dernière ressource et 

suprême espérance du Brésil. 

On trouve, partout, ainsi que nous l'avons dit 

et vu, son effort, sa main, son argent. Il n'y a 
guère d'établissement qu'il n'ait aidé dans ses 
premières épreuves, ou qu'il n'ait secouru plus 
tard, et jamais pensée gouvernementale ne fut, 

à cet endroit, plus tenace, plus patiente et plus 

dévouée que celle du règne. 

Mais ce ne sont pas seulement les secours, les 

emprunts, que le Gouvernement a prodigués; dans 
les limites de sa prérogative constitutionnelle, il 

a présenté, soutenu, promulgué, les décrets essen-
liels, les lois de prévoyance ou d'ordre qui pou­
vaient faciliter l'œuvre, et nous allons donner, ici, 

l'exposé de ces diverses mesures. 

U faut, d'ailleurs, avant de conclure, examiner 

une question sous toutes ses faces. 

! espera-se povoar o Brasil com os capitalistas e 

os proprielarios da Europa? 

A colonia Dona Francisca nào deixa por isso do 
ser uma das melhores do Brasil, e seu director, 
Mr. Aubé, tem-na até aqui bem dirigido. (nota B) 

Depois de ter visitado as estaçôes coloniacs ou 
somente lomado conhecimento dos contractos, de-

cretos c rclalorios que discm respeito as diversas 

emprezas d'esla natureza, sejào particulares, sejào 
geraes, nào se pode descouhecer esta verdade : é 

que o governo Brasileiro, ospccialmente nos u l -
limos dez annos, tem se esmerado em levar â 

fim a obra tâo dilïîcil do povoamcnto activo 
fecundo, ultimo recurso, esperança suprema do 

Brasil. Emtodaa parle acha-se, como o disemos 

e presenciamos, seu esforço, seu braço, seu dinheiro. 
Nào ha quasi estabelecimenlo algum que elle nào 

tenha ajudado nos seus primeiros ensaios ou que 
mais tarde nâo tenha soccorrido, e jamais pensa-

mento governativo algum foi, a este respeito, mais 

tenaz, mais paciente e mais dedicado que o do 

aclual reinado. 

Mas o governo nào se contentou com prodi-

galisar os soccorros, subvençôes, emprestimos. 
Nos limites de sua prerogativa conslitucional , 

apresentou, defendeu, promulgou os decrelos es-

peciaes, as leis de previdencia ou de ordem, que 
podiâo facilitai- a obra. Yamos fazer aqui a ex-

posii-âo d'estas diversas medidas. 

Alem de "que, anles'dc concluir, é preciso exa-
minar uma questâo dobaixo de todas as suas 
formas. 



COLONIES. COLONIAS. 

RÉPARTITION DES TERRES PUBLIQUES. REPARTIÇÀO DAS TERRAS PUBLICAS. 

D'après une évaluation approximative, l 'Empire 
du Brésil compte en superficie, près de 8 millions 
de kilomètres carrés. C'est à peu prés l 'étendue 

de l'Europe, moins les steppes russes. Mais à qui 
sont toutes ces terres? Sont-elles inféodées, amo­

diées, ou libres? 

U va dix années, le Gouvernement n'en savait trop 
s ien. 11 neconnaissait pas le vingtième de ses do­
maines, et le sol lui faisait déraut pour établir ses 
premières colonies. Les quelques grands héritiers 
de sesmarias[ terrains incultes), semées ça et là 
dans ces vastes solitudes, ignoraient eux-mêmes la 
limitation précise de leurs fiels domaniaux ; i l n'y 

avait guère de titres en règle, de contrats épurés, 
et la propriété territoriale, au Brésil, n'était qu'un 

chaos, comme la forêt. 

Le Gouvernement comprit qu'il fallait, et dans 
l'intérêt de la colonisation, et dans celui des pro­

priétaires eux -mêmes , séparer les domaines de 
l'Etat des biens privés, et fonder Cajcr publiais, 
comme on l'appelait à Borne. Les sesmarias étaient 

d'ailleurs, en désordre et pleine confusion. On 
n'avait point rempli les conditions de culture qui 
pouvaient seules, aux termes des contrats, légitimer 
les titres, et la plupart des terres, laissées en 
Triche, faisaient défaut à la production générale, 
au bien commun. 

Pour remédier à lous cos abus, le Gouvernement 
Brésilien porta devant les chambres un projet assez 

Uma avaliaçâo approximada dà ao Imperio do 
Brasil uma superficie de cerca de oito mi lhôes 
de kilométras quadrados. E', pouco mais ou menos, 

a extcnsSo da Europa, menos os Steppes russes. 

Mas a quem perteneem todas estas terras? Sào 
enfeudadas, arrendadas ou devolutas? Haverâ dez 
annos o governo nào osabia. Nào conhecia a vigesima 
parle de seus dominios e o solo faltava-Ihc para 
eslabelecer suas primeiras colonias. Os poucos her-
deiros de sesmarias espalhadas câ o la n'estas 

vestes solidêes ignoravào igualmente a limitaçào 
exacta de seus feudos douiiniâes. Quasi que nào 

havia titulos legaes, contractos apurados, e a pro-
priedade territorial no Brasil nâo era mais do 

que um câos—como as mattas. 

O governo comprehendeu que era preciso, 
tanto no inlcrese da colonisaçào como no dos pro-
prios donos do terras, separar os dominios do 
Estado dos bens privados e fundar o ager publicus 
como o chamavâo cm Roma. De outre lado, as 
sesmarias estavâo cm desordem, cm plena con-
fusàe. Nào tinhâo sido preenchidas as condiçôes 
de culture que se nos termos dos contractos 
podiào légitimer os titulos, ea maior parte das 

terras conservados incultes faziào falta â pro-

ducçào gérai, eo bem commun). 

Para remédier todos estes abuses, o governo 
Brasileiro apresentou as camaras u::i projecte 
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bien étudié qui devait régler la matière ; et d'après 
la loi sortie le 18Septembre 1850, loi qui fut armée 
d'un règlement organique en 1854, i l fonda, comme 
division du ministère de l'intérieur, la très-vaste et 

très-compliquée Direction des terres publiques. 

Le but des opérations à suivre était un cadastre 
général du Brésil ; or, de pareilles entreprises, 
chargées de détails, sont partout longues et d i f f i ­
ciles: i l faut un nombreux personnel pour le 

simple arpentage, le toisé, la levée des plans : et 
si l'on veut en même temps reconnaître et classer 
les ferrains pour asseoir l'impôt ou la rente selon 

les qualités, le travail se complique et devient 

besogne des siècles. 

En France, où le registre cadastral est ouvert 
depuis plus de cinquante ans, l'opération est loin 

d'être à terme, et, cependant les spécialités requises 

y abondent; le domaine est étroit et bien préparé; 
les triangulations y sont faciles. Au Brésil, i l faudra 

relever des solitudes immenses, des provinces qui 
ont la superficie de plusieurs royaumes, et le 

personnel spécial est très-rare ; toutes les condi­

tions sont mauvaises. 

L'administration chargée de l'inventaire et de la 
répartition des terres publiques n'en a pas moins 

commencé sa grande étude. Elle a des succursales 
dans les provinces, et plusieurs territoires ont été 

déjà relevés. Trente-deux lieues carrées, sur divers 

points épars, sont prêtes à la vente, c l l'on y peut 
former des centres coloniaux qui de là rayonneront. 

Les terrains de possession, d'achat, ou de ses­
marias, en certains districts, sont cadastrés. Mais 
l'opération a beaucoup à souffrir et de l'hostilité 

sourde des propriétaires légitimes ou non, qui 

sont rebelles au recensement, et des pluies tor-

convenientemente olaborado que dévia regular a 

inateria, e cm conformidade da Ici que foi adop-
tada cm 18 de Setembro de 1830, fortalccida 

com um regulamento organico em 1834, creou-se, 
como divisâo do ministeiio do imperio a muito 

vasta e muito complicada Direcçîio das Terras 
Vublicas. 

As operaçôes tinhâo por fini um cadastre 

gérai do Brasil. Ora, empresas semelhanles, so-
brecarregadasde pormenores.em toda a parle levào 

muito tempo e sào ditliceis. E' preciso um pes-

soal numerosopara a simples rncdiçâo, demareaçâo 
c confecçào das plantas, e, querendo ao mesmo 
tempo reconhecer c classificar os terrenos para 

assentar o imposto ou a renda, conforme suas 
qualidades, o trabalho complica-sc c torna-se obra 
de seculos. 

Em França, onde o registre cadastral foi prin-
cipiado ha mais de cincoenta annos, aoperaçâo esta 
longe de seu lermo, no entanlo as especialidades 
précisas abundào ahi. O dominio é pequeno c 

bem preparado; as triangulaçôes nâo custào a 

fazer. No Brasil, sera mister medir solidOes i m ­

menses, provincias que apresenlâo a superficie 
de varios reinos, eo pessoal especial é muito esceasso. 
Todas as condiçôes sào mâs . 

A administraçâo encarregada do inventario e 
da repartiçâo das terras publicas tem, comludo, pr in-
cipiado sua grande obra. Tem commissôes filiaes 

nas provincias, e varios territorios jâ tem sido me-

didos e demarcados. Trinta c duas léguas qua­
dradas eslào prornplas para serern vendidas cm dif­
férentes pontos, e pode-se nellas formar centres 

coloniaes, que de là se extenderào em varias d i -

recçôes. Os terrenos, ou comprados ou àeposse, 
ou de sesmarias, jâ estâo medidos em alguns dis-

trictos ; mas a operaçâo tem tido muito que sof-

frer, quer da hostilidade surda dos proprictarios 
legitimos ou nâo, que sâo oppostos ao censo, quer 



COLONIES. COLONIAS. 145 

rcntiellesqui pà rai ysch t l'activité dcl'âdminiStralion, 

et des difficultés du sol qui ne se prèle pas, avec 
ses forêts et ses torrents, aux études géodésiques: 

lo personnel, d'ailleurs, ainsi que nous l'avons, 
déjà, remarqué, n'est pas suffisant. 11 y a, déplus, 

des mortes-saisons forcées et, dans certaines pro­
vinces, comme le l'ur.'i, loSIaranhâo, les travaux 

sont abandonnés. 

Ce n'est pas tout. La direction générale de la 
répartition des terres publiques a, dans-saspécialiti, 

trop de services à conduire, à régler, à maintenir. 
La loi du 18 Septembre 1830, et le règlement or­
ganique du 20 Janvier 1834, l'ont trop bien dotée, 

comme attributions de travail. Il faudrait diviser 
et simplifier. 

Dans la pratique, enfin, les qualités du sol sont 

elles-mêmes ennemies. 

La végétation si opulente a bientôt couvert les 
démarcations, les tracés: il nc reste plus, d'un 

mois à l'autre quo les signes graphiques du re­
gistre, el le travail matériel est perdu, comme 

la dépense. 

Que faudrait-il faire? Limiter, pendant plusieurs 

années, la besogne aux points essentiels et bien 
connus, où l'on peut établir les centres coloniaux. 
Concentrer là (putes ses forces d'arpentage ; relever 
à la fois, la mesure des étendues ot les qualités 
du terrain, et dans la saison des pluies, où la 
picada ne peut s'ouvrir, où le tracé dis parai 
d'une nuit à l'autre, envoyer les travailleurs sur les 
terres cultivées les plus voisines. 

Le besogne est, là, moins difficile qu'au bois 

vierge, et l'opération générale se continuerait ainsi 
sans que l'on perdît ces deux grandes forces, si 

das chuvas excessives que paralisào a actividade 

da administraçâo o das difilculdades do solo que, 
com suas rcaitas c torrontes, nào se preste 
aos estudos geodesicos. De Outro ledo, como je 

observemos, o p ssoal nào é sulïieicnle. Alem 
disso, lia mezes cm que é impossivel trabalhar, c, 
em ccrlas provincias como o Parti e o Maranhâo, 

os trabalhos fiearào cm complelo abendono. 

Nào pére aqui ! A dirccçâo gérai de repar-
liçào das terres publiées tem, cm sua èspèciàlidade, 
um numéro demesiedemonte grande de serviços 

que organiser, que rogulamentar, que manier. 
A lei do 18 do Sctcmbro de 1830 e o regu-
laméntO organico de 30 de Janeiro de 1834 téfn 
lhc dado demasiadas altribuicOrs de trabalho; 
Sera preciso dividir e simplificer. 

Na pratice, por fini, onçontrâc-sc inimigos nas 

propries quulidodcs do solo. 

A végétaçâo tâo ferez, cm pouco tempo cobre 
es demercaçôes, os trilhos. De um niez para 
outro, nào restào mais que os signées graphicos 
do registre e o trabalho maloriel fica perdido -

assim como a despeza, 

Que rémedio? Durante os primeiros annos. 
imiter o trabalho aos ponlos essenciacs o bem 
conhccïdos, em que se podem cstabclcccr os 
centres coloniacs ; ahi concentrai- todas as 
forças do mediçào; tomar ao inesmo tempo n 
extençào dos terrenos c verilicar suas qualidodes 
nas estaçôes chuvosas, om que nào se podem 
abrir picadas, oui que no decurso do buma noitc 
deseparecom os trilhos; monder os trabalhadores 
âs terras cultivadas c mais visinhas. Ahi o tra­
balho nâo o tàodiflicil como no mattovirgem, c e 

opcraçào gcral continuaria assim sein que se des-
perdissem eslas duas grandes forças tâo bem ap-

10 
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bien appréciées par les Américains du Nord : le 
temps et l'argent. 

Ces idées nc sont en rien subversives, et ne 
touchent point, soit à la loi fondamentale, soit 

au décret réglementaire qui a constitué la répar-
tion des terres publiques. I l faut, en effet, s'y 
tenir ; ce sont là des mesures de haute prévoyance 

sociale, et le Gouvernement Brésilien ne fut jamais 
mieux inspiré qu'en ordonnant ce bilan général 
des terres. Mais ordonner n'est pas accomplir, et 
l'administration chargée de l'œuvre, a rencontré, 
dans la multiplicité de ses services, des embarras, 

dès obstacles, des difficultés, qui la paralysent. 
U est donc urgent d'examiner de près, et de ré ­

former. Un travail limité mais bien fait, et 
sérieusement acquis, vaut mieux que les belles et 

larges ébauches qui ne durent qu'un jour. 

Ce serait splendidc, en effet, qu'un cadastre gé­
néral do 8 millions de kilomètres carrés, avec es­
timation des valeurs du sol; et nous ne connaissons 

pas de prospectus qui put déterminer mieux que 
cette statistique officielle les grands courants d'émi­
gration. 

Mais une œuvre pareille, pour être bien faite, 
userait dos siècles: il faut, donc, se limiter, se 

concentrer aux points choisis et les meilleurs. I l 
faut même simplifier les services, en les partageant. 

La division du travail est la loi de salut dans 

les grandes entreprises, et le Brésil, empire immense, 

n'est pas un enclos qui tienne au petit triangle. 

Cette terre sera difficile à mesurer, à conquérir. 

preciadas pelos Norte-Americanos : — tempo e di-
nheiro. 

Estas idées cm nada sflo subversives, c nâo 
altérât) ncm a lei fundamental nem o deercto 
regulamentar que constituio a rcpartiçâo das 
terras publicas. E ' preciso manier estas medidas 
de alta previdoncia social e nunca foi o governo 

Brasileiro melhor inspirodo do que quando ordonou 

este balanço gérai dus terras. Mas ordenar nâo é 
exécutai-, c a administraçâo encarregada da obra 

encontrou na multiplicidade de seus serviços emba-
raços, obstaculos, difficuldadcs que paralisâo seus 
esforços. E ' pois de, grande urgencia examinai' 
de perto e reformer. Um trabalho limitado, mas 

bem feito, e scriemente olaboredo, vale mais do 
que os bcllos elongos esboços que nâo durào mais 
que um dia. 

Que couse oxplendida, com effeilo, séria um 
cadastra gérai de oito milhôes de kilométras qua­

drados, com uma avaliaçâo dos volores do solo ! 
Nào conhecemos prospecto quo pudesse, melhor 
que esta estetistice officiel, déterminai' as grandes 
correntes de cmigraçào ! Mas semelhante obra, 

a ser feita com cuidado, gasterie seculos. E ' preciso 

pois limilar-se, concentrar-se nos pontos escolhidos 

e conhecidos como os melhores. E ' preciso sim-

plificar os serviços repartindo-os. A divisâo do 
trabalho é a lei de salvaçào nas grandes empresas, 
e o Brasil, imperio" immenso, nào é nenbuma 

lapada que occupe sô uni pequeno triangulo. 

Sera preciso muito te mpo pare medir, père 
conquistar esta terra. 

UN CRÉDIT D E S I X M I L L E CONTOS DE RÉIS. UM CREDITO DE SEIS MIL CONTOS. 

Après avoir établi ia direction générale de) Depois de ter e slobelecido a direcçào gérai 
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Parpentage du sol et dos démarcations terriennes, 

le Gouvernement Brésilien comprit qu'il fallait 

constituer un fonds public en vue des besoins et 
dépenses de la colonisation. I l fit un appel aux 

chambres, et le 4 Octobre 1836, parut un décret 
(n.° 883) qui lui ouvrait sur le trésor un crédit 

de 0,000 contos de réis, à trois années de prévision 
et d'écoulement. 

Cette sage décision financière armait l'adminis­

tration de moyens puissants. Elle pouvait, désor­
mais, lutter contre les Etats-Unis, en payant pour 

les passages, la prime des différences ; elle pouvait 
aider les établissements, les particuliers, les com­
pagnies, et relever, un peu partout, l'œuvre chan­
celante. 

Dans le pays, la mesure n'était pas contestée. 

Quelques voix s'élevaient bien, qui disaient : « L'ar-
« gcht du trésor public vient de tous, i l appartient 

« à tous. L'administration n'a pas le droit do r é -
« partir à sa convenance el selon ses idées, » mais 

l'ensemble de la population comprenait qu'en dé­
frichement , en culture, en colonisation, i l faut, 

comme en guerre, choisir ses points, former ses 
centres ; que tout se lie dans le grand intérêt na­
tional, et qu'en certaines opérations d'une impor­
tance: souveraine, la tutelle administrative est la 
plus sérieuso des garanties. I I n'y avait, donc, 
ni conflit, ni clameurs et l'administration pouvait 
agir. 

Qu'est-il arrivé? qu'a-t-on fait ? Le Gouverne­
ment, i l faut le dire, n'a point fermé sa caisse 
aux établissements qui demandaient concours. I l 
a subventionné, prêté , concédé des primes de 20 
ou 305000 ré is , par émigrant, à plusieurs parti­
culiers et compagnies ; i l a passé de nouveaux 
contrats, élargi les anciens, alloué des terres à 
prix infime, renouvelé les crédits, et de son mieux 

da mediçâo do solo e das demarcaçôes territoriaes, 
o governo Brasileiro comprehendeu que era preciso 

constituir um fundo publiée para acudir as neces-

sidades e âs despesas da Colonisaçào; dirigio-se â 
Assembléa Gérai e cm 4 de Outubro de 1838 appa-
reccu um decreto (N.° 883) abrindo um credito 

de 6,000:000*000 de reis, de que se podia dispùr 

cintres annos. 

Esta sabia decisào financeira armava a adminis­
traçâo coin meios poderosos. Podia elle, de ora 

em (liante, lutar coin os Estados Unidos, pagando 
premios para as passagens ; podia auxiliar os 
estabelecimentos, os particularcs, as companhias, 

c reerguer, um pouco cm todas as partes, a obra 

que vacillava. 

Dentro do paiz, a medida nà"o encontrou opposi-
çao. E' verdade que algumas vezes se levantorâo 
dizendo :—O dinheiro do thesouro publico provèni 
de todos; pertence pois a todos; a administraçâo 
nâo tem o direito de repartir-lo segundo suas 

conveniencias e idéas ; porem a massa da popu­
laçâo comprehendia que, tratando-sc de roteamento, 

de cultura, de colonisaçào, é preciso, como na 
guerra, escolher os pontos, formar os centros ; 
que tudo se liga no grande interesse nacional, e 
que, em certas opcraçôes de importancia soberana, 
a tutcla administrative é a mais séria das garanties. 

Nâo havia pois ncm conllicto nem clemores, e e 
administraçâo podia por màos â obra. 

O que aconteceu ? O que se fez ? 

O governo, é mister confessa-lo, nâo fechou sua-

ceixes aos estabelecimentos que pediâo seu concurso. 
Subvencionou, entprestou, conccdcu e varios par­
ticularcs, â varias companhias, premios de 20 ou 
30*000 reis por cada emigrante ; fez novos contrac 

tos.ampliou os antigos, outorgou terras por preço 
muito diminuto, renovou creditos e prestou uuxilio 
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aide, partout où il y avait souffrance, déception, 
malaise. 

Mais les diverses colonies, à peu d'exceptions 
prés, avaient de trop grands besoins ou des pré­
tentions insensées. Il aurait fallu, pour les relever, 
une direction énergique et loyale, supérieure aux 

intérêts privés, et assez bien dotée, pour subvenir 
aux besoins pressants, aux nécessités légitimes. 

D'autre part, si les efforts du Gouvernement 
Central avaient dès 1857, amené, quant a l'immi­

gration européenne, une plus-value de 3,523 colons, 
ce résultat n'était point de valeur, et l'Etat com­

prit qu'après avoir préparé le terrain et constitué 
le fonds de réserve, il fallait un troisième élément: 

l'action concentrée, l'organisation des forces. 

do melhor modo possivel, em toda a parte ondo 
havia soffrimento, decepçâo, mal-cstar. 

Mas, com poucas exccpçôes, as diversas colonias 

linhâo précisées excessives ou pretençôes hisensatas. 

Teria sido indispensavel para rcergue-las uma 
direeçao cnergica e Irai, superior aos intéresses 
privados c com dotaçùo bastanle forte para acudir 
âs precisOes urgentes, âs necessidades légitimas. 

De outro lado, se os csforços do governo central 
tinhào, desde 1837, tra/.ido, quanto â cmigraçào 

Europea, um augmenta de 3,523 colonos, este 
resultado era sem valor c o estado coinprohondeu 
que, depois de ter preparado o terreno e constituido 

o fundo de réserva, fallava um terceiro elcmen-
to, — a acçâo concentrada, a organisaçào das 

forças. 

ASSOCIATION CENTRALE DE COLONISATION ASSOCIAÇÂO CENTRAL DE COLONISAÇAO DO 

DE RIO-DE-JANE1RO. RIO D E JANEIRO. 

Deux voies s'ouvraient pour tenter et réaliser 
«cite organisation des forces. L'Etat pouvait 

prendre l'initiative, agir par lui-même et cen­
traliser dans ses mains l'action coloniale. I l 

pouvait aussi patroncr une entreprise particulière, 
une société sérieuse, l'aider de primes à l'im­

portation, l'investir de privilèges, et, sans garder 

ni les charges ni la responsabilité directe, lui 
donner cette espèce de sacre d'Etat qui est de si 

grand prestige dans les affaires. 

Le Gouvernement Brésilien, après longue et mûre 

Dous meios se apfèsèntavàb para lentar c réalisar 
osla organisaçào das forças. O Estado podia lomar 

a inicialiva, exécutai - por si mesmo, e centraliser 
a acçâo colonial em suas mfios. Podia igualmento 
protéger uma empresa parlieulcr, uma companhia 
séria, auxilia-la com premios pela imporiaçâo, 

investi-la do privilegios, e sem guardar nem os 

encargos nem a responsabilidade directa, dar-llic 

esta especie de sagraçâo officiai que tanto pr.es-

ligio tem nas transaçôes. 

O governo Brasileiro, depois de longs e madura 

http://pr.es-
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délibération, nc crut pas devoir s'engager de l u i -
m ê m e I l ne voulut point faire concurrence aux 
intérêts engagés déjà dans l'opération. I l trouvait 
sa tache de tutelle assez lourde, et la pensée de 
ses hommes les plus capables s'inspirait de cet 
esprit moderne des économistes q u i ( r n d à dé­
sarmer, de plus en plus, le pouvoir, pour laisser 
aux individus, à la société, le soin de régir elle-
m ê m e ses biens, ses forces, ses destinées. 

La combinaison d'une entreprise particulière 
prévalut donc, c l l'Association Centrale de Coloni­
sation Brésilienne, en projet depuis quelques années, 
fut enfin fondée, 

Quel était l'apport de cette société formée par 
actions, et qui devait se recruter parmi les ca­
pitalistes? Le fonds d'entreprise, au registre à 
souche, p o r t a i t 500 contos de réis. Mais le 
dixième de la somme n'a pas été versé. L'argent 
a fait déraut, voici pourquoi. 

Les plus intéressés à la concurrence des bras, 
à l'arrivée des travailleurs, sont, au Brésil, les 
grands propriétaires de domaines, les riches fa­
zendeiros. Mais les fazendeiros répugnent à la 
colonisation l i b r e . Le travail esclave est leur l o i , 
leur t r a d i t i o n , toute leur espérance de richesse. 
l i s comprennent, d'ailleurs, que les deux ateliers 
nc sauraient vivre cête à côte, et très-peu répon­
dirent à l'appel de la Société Centrale, malgré le 
prestige des dividendes. 

Quant aux banquiers, aux industriels, aux grands 
négociants, ils trouvent un meilleur prix de l'argent 
aux entreprises de négoce, d'escompte ou de prêt, 
et ils ne sont pas disposés à le risquer ou l'amortir 

deliberaçâo julgou que nào dévia conlrahir obrigaçôes 
directas. Nào queria fazer concurrencia aos inté­
resses empenhados na operaçào. Achava basfanto 
pesada sua taicfa de lutela c o pensamento de seus 
homens mais capazes compenetrava-se deste espirito 
moderno dos economistas que tende a désarmai-
progressivamente o poder, para deixar aos i n d i v i -
duos, â sociedade, o cuidado de reger por si seus 
bons, suas forças, seus deslinos. 

Prevaleceu pois a combinuçâo mais facil de uma 
empresa parlicular, e a Associaçâo Central de Co­
lonisaçào Brasilcira, projectada, havia alguns annos, 
foi por fini fundada. 

Quai era o fundo desta companhia formada por 
acçGes e que dévia recrutar-sc por entre os ca­
pitalistes? Segundo os estalutos, constava de 500 
contos de reis, mas nem se fez enirada da décima 
parte desta quantia. As acçôes afrouxarào ; o 
dinheiro faltou : ecis aqui o motivo. 

Os mais interessados na concurrencia dos braços, 
na vinda dos trabalhadores, sào, no Brasil, os 
grandes proprielarios de terrenos, os ricos fazen­
deiros. Mas a estes fazendeiros répugna a colo­
nisaçào livr e . O trabalho escravo é sua l e i , sua 
tradiçào, sua espérance, toda a sua riqueza. Por 
outro lado, comprehendem que os dous sistenias de 
trabalho nào podem existir ao lado um do outro. 
Por isso, muito poucos respondcrào ao appelo 
da associaçâo central, apesar do prestigio dos d i ­
videndes. 

Lin quanto aos banqueiros, aos industriaes, aos 
négociantes de grosso trato, eslcs achat) para seu 
dinheiro sahida mais vantajosa, empregando-o cm 
especulaçôes commcrciacs, cm descontos, em cm-
prcslimos. Nâo estâo dispostos a arrisca-lo ou i n u -
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en ce qu'ils appellent: les aventures coloniales et 
philanthropiques. 

El le peuple, et celte petite bougeoisic qui paie 
en Europe des budgets énormes ? 

Au Brésil, il y a des noirs, des mulâtres, des 

blancs, mais, dans le vrai sens du mot, il n'y a 
pas de peuple. La petite bourgeoisie, de son côté, 
peut à peine vivre. Le haut prix des denrées et 
celui des loyers l'écrasent. Fonctionnaire, bou­
tiquier ou cultivateur, le petit bourgeois ne saurait 

distraire quelques mille réis, sans risquer famine. 

Sans compter l'apathie générale, et les incidents 
particuliers qui traversent toute création nouvelle, 

tels furent les motifs véritables de cet alanguisse-
rhent financier d'où vint l'extrême pénurie de caisse. 

Les capitaux se dérobaient. 

Mais on avait de beaux noms sur les listes 
d'actionnaires, à la gérance, dans les conseils. On 

avait—ce qui valait mieux — le patronage officiel 
du Gouvernement, et des contrats de prime. On 
ouvrit la campagne. 

El que disaient ces contrats avec le Gouver­
nement? 

Qu'une prime de 150 fr. par tête, :par chaque 
colon ayant force et valeur de travail, de 90 fr. 

pour les autres serait payée par l'Etat à la Société 
Centrale d'importation. 

Qu'un prêt, sans intérêt, de 1,000 contos de réis 
[ 3,000,000, fr. ) était alloué (sur les 6,000 contos 

votés par les chambres) à la dite société, prêt 
remboursable en dix ans, et par annuités d'un 
dixième 

lilisa-lo n'aquillo que chamâo : as aventuras co-
loniaes e philantropicas. 

E o povo? e os pequenos burgueses que na 

Europa pagâo orçamentos énormes ? No Brasil 
existem brancos, mulatos, negros, mas nâo ha 
povo, na verdadeira acccpçâo da palavra; os pe­
quenos burguezes, por seu lado, apenas podem 

viver : o alto preço dos generos alimenticios e os 
alugueis os esmagâo; funecionarios publicos, ojistas 
ou lavradores, os pequenos burguezes nâo podem 
dispensai- alguns mil réis, sem expor-so â fome 

Sem fallar da apatia gérai e dos incidentes 
particularcs que difficultâo qualquer creaçâo nova, 

eis aqui os verdadeiros motivos deste entorpecimento 

financeiro, donde resultou a extreraa penuria de 
dinheiro. Os capitaes esquivavâo-se. 

Mas bellos nomes estavâo inscrites nas lislas 
dos accionistas, na gerencia, nos conselhos; ti-

nhâo, — o que valia mais— o patronato officiai do 

governo e contractos garanti ndo premios. Abriu 

se a campanba. 

O que diziâo estes contractos com o governo? 

Que um premio de 150 francos por cada colono 
robusto e trabalhador, de 90 pelos outros, séria 

pago pelo estado a Associaçâo Central de importaçâo. 

Quo se emprestaria à dita associaçâo, sem juros, 
mil contos de réis, ( 3,000,000. fr. ) tomados dos-
votados 6,000 pela Assembléa Gérai; c que este 

emprestimo séria reenibolsado em cinco annos. 
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A ces conditions qui lui constituaient un fonds 
social sérieux et le lui garantissaient permanent, 
puisque les colons devaient rembourser dans la 
même série d'échéances que la compagnie, cette 
dernière s'engageait à l'importation et l'établisse­
ment de 50,000 colons, en cinq années. Elle avait 
pour faciliter cette œuvre « rétablissement » un 
droit d'achat au minimum sur les terres publiques, 
la concession gratuite des terrains appartenant à 
l'Etat, pour y élever ses magasins, cases, ranchos 
etc. etc. ; elle avait de plus le concours de l'Etat 
et celui des provinces pour les routes qui ralliaient 
aux centres. On l'autorisait, enfin, pour faciliter 
ses ventes, à diviser en huit parts les grands lots de 
250,000 brasses qui devaient former le patrimoine 
de famille. 

Ainsi dotée, n'ayant à rembourser qu'à longs 
termes, et pouvant, d'ailleurs, se couvrir à mesure, 
la société promettait merveilles, et l'entreprise 
semblait devoir, cette fois, être heureuse. Ce n'est 
pas, i l faut le dire, l'activité qui fit défaut. I l y 
eut du zèle, beaucoup trop de zèle. On voulait, 
semblait-il, improviser l'émigration, la colonisation, 
cl l'on a tout compromis. 

Ainsi, le Brésil a besoin d'agriculteurs vigoureux, 
bouviers, laboureurs, bergers, jardiniers, vignerons, 
bûcherons—qu'importe la spécialité?—mais lous 
tenant à la terre cl venant de la terre. Le Brésil 
a besoin d'ouvriers robustes, charpentiers, maçons, 
allemands, ou français, suisses ou irlandais — 
qu'importe la nationalité, la race? — mais pou­
vant être à la fois artisans ou colons. 

Or, qu'a fait la Société Centrale de Colonisation 
Brésilienne? elle a passé contrat pour aller plus 
vite en bosogne, avec une agence de propagande 
et de recrutement à Paris. Elle a donné confiance 
et mandat à la trop célèbre maison Beaucourt el 
C". 

Mcdiante estas condiçôes que punhào â sua dis-
posiçào um fundo social sério c que Ihe garantiâo 
sua permanencia, pois que os colonos deviao re-
cmbolsar a companhia nos mesmos prazos, esta 
compromettia-se a importar e estabelecer 50,000 
colonos em cinco annos. Para facilitai- esta obra— 
«o esiabclecimcnlo » tinha o direito de comprar 
por minimo preço, as terras devolutas ; tinha a 
concessâo gratuita dos terrenos perlencenles ao Es­
tado, para edificar suas casas, seus armazens e 
ranchos etc, e alem disso, o concurso do Eslado <• 
o das provincias, para as estradas que deviao con-
duzir aos centres. Estava por fini autorisada, para 
facilitai- as vendas dos terrenos, a dividir em oito 
partes os grandes lotes do 250.000 braças que 
deviSo formai' o palrimonio das familias. 

Com semclhante dotaçâo, tendo longos prasos 
para rcembolsar, epodendo, por outra parte, cobrar 
successivamente os dinheiros por ella adiantados, 
a companhia promettia mil maravilhas, ea empreza 
parecia desta vez, dever ser feliz. Para fallar a 
verdade, nâo foi actividade que faltou. Hoiive 
zelo, demaziado zelo. Parecia que queriâo improvisa;-
a emigraçâo, a colonisaçào, e comprometteu-se tudo 

Assim, o Brazil do que nécessita, é de agriculfores, 
criadores, hortelOes, vinhateiros, matteiros, pouco 
importa a especialidade, mas todos ligados â terra, 
oriundos da terra, O Brasil nécessita de trabalha­
dores robustos, carpinteiros, pedreiros, Allcmâes, 
ou Francezes, Irlandezes ou Suissos, pouco importa 
a nacionalidade ou a raça ; mas que possào ser 
ao inesmo tempo, obreiros c colonos. 

Ora, b que fez a Associaçâo Central de Colonisaçào 
Brasilcira? Para ir mais depressa, fez um contracte 
com uma agencia de propaganda c recrutamento 
em Paris. Dco suas instrucçôes c sua cônfiança 
â muito célèbre casa « Beaucourt è Companhia. 
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L'on sait ce q u i en est sorti : prospectus à la 
fleur, réclames dithyrambiques, primes indignes 
prélevées par lete d'imbécile ou de vagabond — 
exploitation et mensonges—Voilà comment les Beau-
court ont ouvert leur trafic de chair humaine. Us 
ont fait chanter leur nouvelle salente dans les 
ports, les tavernes, les faubourgs, en tous lieux 
où peut traîner la guenille humaine; et ces moyens 
dé recrutement, qu'ont—ils donné? des cargaisons 
de v i l l e , des peintres, des ébénistes, des mécani­
ciens, des Cbiffèûrs, pâles prolétaires, inhabiles au 
tra v a i l , qui fuyaient la patrie pour l'étoile lo i n ­
taine, et qu'on poussait au rude chantier des bois 
vierges. 

Ce hideux commerce a cessé : l'Association 
Centrale a rompu son contrat avec l'agence p a r i ­
sienne des Beaucourt. 

Mais tout est-il réparé? celte triste campagne de 
185S n'cst-cllc qu'un simple avorlemenl? pour 
l'œuvre coloniale au Brésil, derrière toutes ces mi­
sères, nc r e s t e - t - i l pas un tr i s t e et redoutable 
souvenir? le mal fait aussi ses propagandes. 

Comment l'Association Centrale de Rio-dc-Janeiro 
n'avait-elle pas mieux ch o i s i , mieux organisé, 
mieux surveillé ? elle s'était pourtant engagée d'une 
manière sérieuse avec le Gouvernement. 

Ainsi nous lisons dans ses statuts : 

Art. 1"— « Celle association a pour but l'im-
« portation d'émigrants, gens de bonnes mœurs, 
« voués à l'agriculture, ou à l'industrie, q u i , spon-
« tanément ou à l'aide d'un subside, voudraient 
o venir dans l'Empire. » 

Ja se sâbe o que d'ail i resultou ; prospeelos 
pompoSos, reelamos dithyrambicos, premios indignos 
cobrados por cada cabeça de tolo ou de vadio, cxplo-
raçào e mentiras. Eis aqui como os Beaucourt 
ubrirào seu trafico de carne humana : fizerào clo-
giar sua nova Salenlo nos dîarios, nos botequins, 
nos estaleims, nas officinas, nos portos, nas tavernas, 
nos suburbios, em todos os Iugares cm que possa 
arrastar-se a degradaçào humana ;c estes meios de 
recrutamento, o que produzirâo ? carregamentos 
de gentè criada nas cidades, pintores, marceneiros, 
cabellereiros, pallidos proletarios inhabeiS para o 
trabalho, que fugiâo da patria cm procura da 
estrella longiqua e que se empurrava para o arduo 
trabalho das mallas-virgens 

Este commercio hediondo cesson. A Associaçâo 
Central rompeu seu contracte com a agencia pa-
risiense dos Beaucourt. Mas terâ sido compléta a 
reparaçâo? este, triste campa n ha de IS08 nào sera 
tuais que um simples aborto? Para a obra colonial 
no Brasil, apds todas eslas misçrias, nào restera uma 
lugubre e lemivel lembrança ? O mal tambem é 
propagandista. 

Como é que a associaçâo central do B i o nào 
tinha escolhido melhor, organisado melhor, l i s -
calisado em fini? E no entante, tinha tomado, para 
com o governo, serios compromisses. 

Assim, achamos nos seus eslatulos : 

Art. 2." « Esta associaçâo tem por fini a im-
portaçâo de cmigranles, gentn de bons costumes, 
dedicada â agricultura ou â in d u s t r i a , que, mc-
diante uni snbsidio, queira v i r espontancamente 
para o Imperio. » 

A r t . 2 . — § 3 . — « E l l e aura dans l'intérêt de A r t . 3." § 3.° « Terâ no intéresse da co l o n i -
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« la colonisation, des agents dans les différents 

« pays où il convient do provoquer l'émigration, et 

« aussi dans divers points do l 'Empire, en donnant 

« aux uns et aux autres des instructions convenables, 

« selon la nature de leurs missions respectives.» 

§ 4.—!. Elle sollicite du Gouvernement Impérial 

« les mesures nécessaires pour que ces agents soient 
« aidés par les employés diplomatiques et consu-

« laircs brésiliens, ou par les autorités du pays, 
« dans l'intérêt de la bonne exécution de leur 
ce mandat. » 

Art. 4.—«La colonisation se fera régulière-

« ment par familles, spécialement d'agriculteurs.» 

Voilà de bornes clauses et d'excellentes vues. 
Ainsi, l'appel n'est fait qu'à l'émigration spontanée; 
ce qui veut dire qu'on ne veut point racoler , 

faire la presse, embaucher au schilling, au théier, 
à l'écu, dans les tavernes, les eafés et les bouges. 
On veut éviter aussi d'inquiéter les gouvernements 
qui surveillent l'émigration d'un œil jaloux, et 
l'on ne sollicite que les énergies libres cl de bonne 

volonté. Donc, pas de captation, pas de séduction 
plus ou moins frauduleuse, pas de chasse habile 
à la misère, à l'ignorance, aux vices ; conditions 
sincères, acceptées ou refusées, contrats signés 
et garantis— voilà le programme. 

Et, ce n'est pas tout. Dans l'intérêt do l'œuvre 

coloniale que pourraient compromettre les car­
gaisons de rebut, et les tentatives avortées, on 
n'offre le passage et les subsides qu'aux travailleurs 

voués soit à l'agriculture, soit à l'industrie, et 
gens de bonnes mœurs. 

Pourquoi, dans l'exéculion, n'avoir pas suivi ces 
prescriptions sensées, qui avaient valeur d'enga­
gement? Lorsqu'on est si bien renseigné sur les 

saçào, agentes nos différentes pai/.es em que con­

venir provocar a emigraçào, assim como cm 
diversos pontos do Imperio, dando a uns e ou ­

tres instrucçôes convenientes, conforme a nalu­
reza de suas missôcs rospectivas. » 

§ 4." Sollicitera do governo Impérial as medidas 
necessarias para que estes agentes sejào auxilia-

dos pelos funecionarios diplomaticos ou con-
sularesBrasileiros, ou pelas autoridades do paiz, no 
intéresse da boa cxecuçào do seu niandato. » 

Art. 4." « A colonisaçào far-so-ha regularmcnlc 

por familias, com especialidade de agriculto-
rcs. » 

Estas clausulas erâo boas, as vistas excellentes. 

Assim, nâo se chaîna senâo a emigraçào espon-
tanea, o que significa que nâo se quer recrutai', fazer 
levas forçadas, alistar ardilosamente coin shillings, 
com thalers, com escudos, nas tavernes, nos bo-
tequins c nos cortiços. Nâo se quer tào pouco 

desperlar e suseeptibilidude dos goverfios que ob-
servào a emigraçào com olhos inquictos, c nâo se so­

licite mois que es energias livres e de boa von-
ta.de. Nada pois de artificio, nada de seducçôes mais 
ou menos fraudulcntes, nada de caça habilmente 
foila à miserie, é ignorancia, ans vicios. Con­
diçôes sincères, aceilas ou rocusadas : contractos 
assignedos e garantidos.— Eis ahi o programma. 

E nâo para aqui.' No intéresse da obra colo­
nial que poderia ser compromottide pelos carrega-
mentos de rel'ugo e as tentatives ebortedas, nâo se 
offerece a passegem c os subsidios senào uos tra-
balhedorcs votodos ou â agriculture, ou é indus­
trie, e génie de bons costumes. 

Porque motivos nâo 1er seguido na execuçâo 
estes proscripçôes sensotas, que tinhâo o valor de 
hum compromisso? Quem esté tào bem infonna-
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garanties nécessaires, et les dispositions à prendre, 
comment se laisse-t-on entraîner et déborder 
par les manœuvres grossières de la spéculation 
marchande? 

Nous lisons, encore, dans ces mêmes statuts 
qui liaient la compagnie: 

« Elle aura un service de navigation pour le 
« transport descolons, des ports de départ jusqu'au 
« lieu de destination.» 

« Au lieu de débarquement, elle tiendra des 
« installations convenables, où les colons seront 
« reçus à leur arrivée, et traités avec égard, jusqu'à 
« ce qu'ils soient arrivés à leur établissement. 

Quant à cet établissement des dits colons, la 
compagnie déclare :«que les terres par eux achetées 
« ou prises à bail, leur seront distribuées moyen-
« nant rentes, baux ou ventes ; qu'ollc s'entendra 
« avec les propriétaires, négociants ou tous autres 
« habitants brésiliens qui auraient besoin de bras, 
« et qu'elle aura des agents, sur divers points 
« de l'Empire, pour organiser le placement.» 

C'était encore d'une prévoyante et sage économie. 
Puisqu'on voulait donner une impulsion rapide à 
l'émigration européenne vers le Brésil, le premier 
devoir et le premier souci de l'Association Centrale 
devaient être les débouchés. Eh bien, le relatorio 
de cette année constate ( exposé de la Direction 
des Terres ) que sur les convois expédiés d'Europe 
par ses agents, les deux tiers au moins, sont 
arrivés, sans quo la société-mère eut préparé 
pour eux ni ressources, ni lieux d'établissement. 
1,409 colons sont entrés successivement en rade, 
leur contrat en poche, mais les mains vides, et 
la direction nc savait où les distribuer, où les 
placer, ni comment les faire vivre. 

do a respeito das garantias necessarias e das dis-
posiçôes que se devem tomar, como se deixa 
arrastar pelas grosseiras manobras da espccula-
çâo mercanlil ? 

Achamos ainda, nos mesmos estatutos que li-
gavâo a companhia : 

« Terâ um serviço de navegaçâo para o trans­
porte dos colonos, desde os portos de partida 
até o lugar de seu destino. » 

« No lugar de desembarque, terâ instalaçôes 
convenicnles, em que os colonos serâo recebidos na 
occasiâo de sua chegada, e tratados com decencia 
até quecheguem â seu estabelccimento. » 

Em quanto a este estabelccimento dos ditos co­
lonos, a companhia déclara : 

« Que as terras por elles compradas ou arrendadas 
lhes serâo distribuidas mediantearrendamenlo, con-
tracto ou venda ; e que ella, companhia, se en-
tenderâ com os fazendeiros, négociantes ou outres 
quaesquer habitantes Brasileiros que precisarem de 
braços; e que terâ agentes cm diversos pontos 
do Imperio para organisar as accommodaçôes. » 

Tudo isto era de huma previdente c sabia eco-
nomia. Logo que se queria dar um impulso ra-
pido â emigraçào curopea para o Brasil, o pri­
meiro dever e o primeiro cuidado da Associaçâo 
Central deviao ser—o emprego dos colonos.—Pois 
bem. O relatorio d'esté anno faz constar ( exposi-
çâo da Direcçào das Terras) que das expediçôes man-
dadas da Europa por seus agentes, ao menos duas 
terças partes chegârâo sem epic a companhia-mâi t i -
vesse para os emigrantes preparado ncm recursos, 
nem lugares de estabelccimento. Enlrârâo sueces-
sivamente na bahia do Bio de Janeiro 1.489 colonos 
om seus contracto; nas algibciras, mas com as mâos 
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De là combien d'accusations violentes mais lé­
gitimes, combien de polémiques irritées qui vont 

répandre au loin les défiances inquiètes, avec le 

bulletin des catastrophes ? 

L'Association Centrale prétend —et nous le 

croyons—que les agences d'Europe ont outrepassé 
leur mandat, violé ses ordres formels, trahi sa 

confiance et trompé sa loyauté. Mais n'avait-elle 
pas sur tous les grands marchés de recrutement, 
le contrôle sérieux et facile des autorités brési­

liennes, aux mains desquelles passent les contrats 
et les passeports? Puisque les agents forçaient 

les expéditions, pourquoi n'avoir pas exigé d'eux, 

avant toute légalisation, la remise aux consuls ou 
chargés d'affaires, de la correspondance et des 
demandes? Les affaires commerciales sont d'une 

grande simplicité, quand on veut s'en tenir aux prin­
cipes, et le capital humain vaut bien qu'on suive 

pour lui la règle des marchandises. 

Ces deux faits, — mauvais recrutements là-bas, 

ici manque de débouchés, — constatent et prouvent 
que les opérations ont été mal conduites, et 
qu'aux entreprises de cette nature, la sagesse des 
statuts el les bonnes intentions ne suffisent pas. I l 
y faut de la prévoyance, de la mesure, de l'ha­
bileté pratique en tous les détails, et, surtout, 

cette inexorable fermeté qui discipline les agents, 
ne sort jamais des contrats, et gagne ainsi le res­

pect et la force. 

Le Gouvernement Brésilien, toujours fidèle au 

patronage, vint en aide, l'an dernier, à l'Associa­
tion Centrale et par les soins de la Répartition 
générale des Terres publiques, il fit distribuer les 

1,489 colons tombés en grève, dans les divers cen­
tres coloniaux qui suivent: 

vasias, — e a direcçâonào sabia onde os distribuir, 
onde os collocar, como dar-lhes de corner. 

D'ahi, quantas accusaçôes violentas, mas légiti­
mas, polcmicas iradas que vào espalhar ao longe 
as desconlianças inquiétas com o bolctim dos si-

nistros ? 

A Associaçâo Central perlende — e acreditamos 

que assim seja — que estas agencias da Europa 

tem excedido seu mandate, violado suas formaes 

ordens, atraiçoado sua conlïança e illudido sua le-
aldade. Mas nâo tinha ella em todos os grandes 

mercados de recrutamento, a fiscalisacâo séria e 
facil das autoridades Brasileiras pelas mâos das 

quaes passào os contractos c os passaportes? Lo­
go que os seus agentes faziâo expediçôes maiores 
do que deviâo, como nào ter exigido d'elles, lega-
lisaçâo da correspondencia c pedidos? Querendo 
nào afastar-se dos principios, todas estas transaçôes 
commerciaes sâo muito simples, e o capital hu­
mano bem vale apena que se siga a seu respeito a 

regra das mercadorias. 

Estes dois factos, — mâos recrutamentos na Eu­
ropa, falta de cxtracçào aqui, — moslrSo c provâo 

que as operaçôes forâo mal dirigidas, e que, para 
emprezas d'aquclla natureza, a sabedoria dos es-
tatutos c as boas intençôes nao sào sulficicntes. 
E' preciso providencia , circumspecçao, habilidade, 
pratica nos pormenores, e sobretudo aquella ine-
xoravcl firmeza que disciplina os agentes, fica 
sempre aferrada â letra dos contractos, e con-
quista assim o respeito e a força. 

O governo Brasileiro, sempre fiel, veio o anno 
passado em auxilio da Associaçâo Central pelas 
diligencias da repartiçâo gérai das terras publi-
cas, mandou distribuir os 1.489 colonos cm tra­
balho pelos centres coloniaes seguintes : 
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Colonie Militaire d'Uruçu* 164 

Colonie Sainte-Lébpoldinc 220 
Colonie Dona Francisca 403 
Colonie du Rio Novo 173 
Colonie du Mucury 303 
Colonie de San Pedro 222 

Total 1,483 

" I l accorda, de plus, à ces naufragés de l'espé­
rance et du contrat, le transport gratuit, de la 
rade jusqu'aux établissements coloniaux, le paie­
ment pour les dépenses de séjour dans le port, 
la vente d'un lot de terres, au dernier prix de la 
lo i , subside pour les vivres pendant six mois, cl 

cinq années pleines avant le remboursement. 

Ces diverses mesures de secours et de redres­
sement ont atténué les fautes commises, amorti les 

conséquences du sinistre, et relevé pour les hom­
mes sincères le crédit colonial au Brésil. 

Qu'ya-t-il àdire contre un gouvernement qui, 

de son mieux, réparc les désastres, efface les pertes, 
console les douleurs, et cela lorsqu'il a déjà donné 

toutes les provisions financières et légales, pour 

que les entreprises dont i l n'est pas responsable 
puissent être menées à bonne fin? 

Sa sollicitude s'est étendue jusqu'au transport 

des émigrants, aux disciplines de bord, aux con­
ditions de nourriture, d'air, de bien-être ; et lors­
que les engagés entrent en rade, ils ont recours 
ouvert devant une commission de justice brési­

lienne, contre les fraudes ou les sévices du capi­
taine et de son équipage. 

La loi du 15 Septembre 1835 (art. 12} ne règle-
t-cllc pas le rapport entre le tonnage du navire, 

le nombre des passagers, et l'espace auquel 

Colonia militai- do Uruciî l o i 

Colonia Santa Leopoldina 220 
Colonia D. Francisca 405 
Colonia do Bio Novo 175 
Colonia do Mucury 303 
Colonia de S. Pedro 222 

Total 1.480 

Concedeu além d'isso, — a estes naufrages da es-
pérança c do contracte, passagem gratuitamcnle 

da bahia até aos estabelecimentos coloniaes, o pa-
gamento das despezas durante a estada ho porto, 

a venda de hum lolc de terras pelo ultimo preço 
da Ic i , um subsidio para os rnantimentos por 

espaço de seis mezes, c cinco annos complètes 
para o recmbolso. 

Estas diversas medidas salvadoras e ao inesmo 

tempo reparadoras altcnuâo as faltas comutottidas, 

fazem desaparecer as consequencias do sinistre, 

restabeleccm para os homens sincères 0 crédite colo­
nial do Brazil. 

O que se pode dizer contra um governo que, 
o melhor possivel, répara os désastres, at ténua as 
perdas, consola as dores, e isto desde que tem 
facilitado todos os recursos pecuniarios, para que 

as empresas, pelas quaes nào é responsavel—possào 

conseguir facilrriohte o fini â que se pro;>oem ? 

Sua solicitude se estende até o transporte dos 
emigrantes, â disciplina de bordo, âs condiçôes do 

aljmento, do ar, e do bem estar ; e logo que os 
emigrantes chegào ao .porto encontrâo proteeçào 

da jusliça brasilcira contra as fraudes e mâos 

tralos do capitào e de sua equipagem. 

A Loi de 15 de Selembro de 1855 ( art- 12 ) 

nào régula a tonclagem do navio em relaçâo ao 
numéro dos passageiros, e nào détermina o espaço 
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chacun d'eux a droit ? les vivres et provisions ne 
sont-ils pas garantis aux émigrants par une clause 

du chapitre I I , arlicle 0, qui frappe le commandant 

d'une amende de 1,003 réis, par jour, et pour cha­
que passager à ration rédui te? Tous les arran­
gements intérieurs du navire nc sont-ils pas 

stipulés et consacrés aux chapitres I I I et IV , qui 
règlent les conditions de santé, de propreté, d'in­

firmerie, de ventilation? Cette loi tutélaire et de 
sauvegarde pour les intérêts pauvres qui pourraient 
souffrir u'a-t-cllc pas été confirmée et largement dé­
veloppée par le règlement du 1 " mai 1853 qui 

institue une commission permanente d'enquête et 
de répression, avec invitation aux consuls étrangers 

de venir assister leurs nationaux? 

Le 18 Novembre 1858, parut un nouveau rè­

glement qui édictait les dispositions et mesures 
les plus favorables, pour la réception, la distr i­

bution et 1'éiublisscment dans le pays des émi­
grants d'Europe. Que dit le premier article, dans 
ses clauses 7 et 8?—que le passage est gratuit 

pour tout mineur au-dessous de 13 ans ; que 
pareille concession est faite au colon ayant une 

famille de cinq membres, et que, s'il en a six, c l 

qu' i l paie son lot de terres comptant, i l a droit 

à deux passages. Par la clause 9 , le transport 
sans frais est de droit acquis à tout colon vo­
lontaire, depuis le lieu do débarquement, jus­
qu'au lieu de destination. Les conditions de 
vente, pour les terres, lui sont garanties au plus 
bas—un réa l , un demi-réal , s don la qualité 

et contre argent; un réal et un réal et demi 

s'il nc paie qu'à terme. 

L'analyse de ce règlement organisateur nous 
mènerait trop loin ; niais nous en publierons 

toutes les clauses aux pièces justificatives. C'est 
une des meilleures Charles de colonisation qu'on 
ait jamais promulguées. 

à que cada um tem direito? Os viveres, c as 
provisûcs nào sâo garantidos aos emigrantes por 
uma clausula do Cap. 2." art. 9, que condemna o 

Commandante • â uma muita de 1,000 réis dia-
rios por cada passageiro a quem se reduzir u 

raeçào ? Todas as disposiçôos inlcriorcs do navio 
nào estào doterminadas no Cap. 3.° e i . " que 

rcgulào as condiçôes hygienicus, de aceio, de enfer-
maria, c ventilaçào ? Esta loi tutelar e salva-guarda 

dos interesses pobres quo poderiào solfier, nào foi 

confirmada c largamente desenvolvida pelo regula-

monlo do l ."do .Maio de 185S, que estatuio uma 
Commissâo permanente de inquorito e de repressâo 
com audiencia dos consules? 

Em 18 de Novembro de 1858 appareceo um 
novo regulamento que estatuio disposiçôes e me-
didasas mais favoraveis—para a rccepçâo, distribui 
çâo c estabelecimenlo no paiz de emigrantes euro-

peos. O quo détermina o art. 1." em suas 

clausulas 7." c 8.° ? Que a passagem é gratuita 
para todo o menor de 13 annos ; que semelhanto 

concessâo ô foita ao colono que possuc uma familia 
de 3 membres, e quando seja de 0, c pague â 
vista o seu praso colonial—lem direito â duas 

passagens. Pela clausula 9." transporte gratui toé 
dado a todo o colono volunlario, desde o logar 

do desembarque a t é o ponlodc seu estabelccimento. 
A venda das terras lhe ô garantida pelo preço 
mais infimo, uni real, c rcal c meio, segundo 
a qualidado, o pagamento â vista ; um real o real 
e meio, e o pagamento feito â prasos. 

Oexame dosto regulamento organisador nos levaria 
muito longe; mas nés o publicaremos integralmcnto 

nas peças justificatives. E' uma das melhores carias 
de colonisaçào que se tem promulgado. N'esta 
materia o governo Brasileiro tem foito depois de 
1830 expericacias activas e rciteradas. 
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E n cette matière, le Gouvernement brésilien a 
donc fait ses preuves, depuis 1850, et des preuves 

actives, suivies, acharnées. 

Mais les sociétés d'exploitation, les intermé­
diaires, les agents, les courtiers étrangers, surtout, 
ont empêche, jusqu'ici, l'œuvre d'aboutir. Ils 
ont racolé sans choix, expédié sans ordres, ne 
cherchant que les primes ; et ceux qui rece­
vaient les cargaisons, n'ayant rien préparé, ni 
l'installation, ni les débouchés, ni les travaux de 
premier établissement, des scandales, des sinistres, 
ont déshonoré ces expéditions mal faites. On 
a compromis en Europe l'entreprise coloniale 

brésilienne. Voilà la vérité. Qu'importent les 

lois sages et les dispositions les mieux réglées, 

si la pratique est mauvaise? Certes, rien de 
plus intelligent que le décret cadastral, ayant 
pour but la démarcation des terres ; mais il fallait, 

dans les premiers temps, limiter l'opération, ou 

lieu de l'éparpiller, et la concentrer sur la grande 
ligne maritime, aux lieux choisis et bien ouverts, 
où la colonisation doit trouver ses meilleurs 

campements. 

Le crédit des 6,000 contos de réis et les pri­
vilèges accordés à la Société Centrale étaient de 

même d'excellentes mesures qui constituaient la 

force d'aclion et l'unité des services. Mais que 

dire d'une association qui ne sait pas trouver 

son capital social effectif, lorsqu'elle a dans son 
contrat ces deux garanties magnifiques et sou­

veraines: — la terre la plus fertile au plus bas 

prix, et le crédit avoué de la puissance publique, 
le patronage du Gouvernement? 

Quant aux dispositions qui règlent les condi­

tions de bord et de traversée, elle sont bien 

conçues, prévoient et stipulent à merveille. Mais 

il importerait, surtout, de faire les vérifications 
au port d'embarquement, avant de lever l'ancre. 

Mas as sociedades de exploraçâo, os interme-
diarios, os agentes, os corretorcs estrangeiros, 

sobre tudo, hâo impedido, até hoje, que o trabalho 
se conclua. Elles tem alistado sem escolha, ex-
pedido sem ordem, e nao tem em vista senâo 

o premio; c os querecebem os colonos, nâo tendo 
nada preparado, nem a instalaçâo, nem os trabalhos 
do primeiro estabelccimento, sô cscandalos c vâos 
successos tem acolhido tao mal feitas expcdiçôes. 

Tem-se compromettido na Europa os interesses 
coloniaes do Brasil.—Eis a verdade. Que importâo 

as leis sabias, e as melhores disposiçôes regula-
menlarcs se a pratica é ma? — Nada mais intelli­
gente do que o decreto cadastral que tem por fi m 

a demarcaçâo das terras ; mas séria preciso nos 
primeiros tempos limitar a operaçào em vez de 
illimita-la, concentra-la no litoral, em logares es-
colhidos e francos, onde a colonisaçào deve achar 
seus melhores estabelecimentos. 

O credito de seis mil contos e os privilegios 
concedidos à Sociedade Central pareciâo excellentes 
medidas pela força de acçâo e comodidades do 

scrviço que constituiâo : mas o que se pôde diser 

de uma associaçâo que nâo sabe aproveitar seu 

capital social effectivo, que em seu contracta sâo as 
duas garanties magnificasesoberanas : a terra a mais 

fertil pelo preço mais inferior, o creditoconcedido, 

a proteeçao do Governo? 

Quanto as disposiçôes que regulâo as condiçôes 
de bordo e de viagem, ellas sâo concebidas, preveem 
e estipulào satisfatoriamente : mas séria conveniente 

fazer as verificaçôes no ponto do embarque antes 

de levantar-se a ancora. 
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Par ce contrôle sur place, les capitaines et les 
armateurs seraient surveillés préventivement, et 
pourraient moins se l i v r e r à ces fraudes impies 
qui s'exercent contre des enfants, des femmes, 
des pauvres. Les commissions d'enquête en rade 
de débarquement sont bonnes, mais elles nc pré­
viennent pas les sinistres, et il est si facile d'é­
chapper ! 

Mieux vaut empêcher que réprimer et punir. 
N'est-ce pas justice, d'ailleurs, puisqu'il y a con­
trat , et qu'il s'agit de cet intérêt sacré: la vie 
des hommes? 

QUE FAUT-IL F A I R E ? 

COLONISATION PAU L'ETAT. 

1. 

Si l'on a bien suivi la discussion antérieure, 
l'exposé des f a i t s , l'analyse des opérations, la 
critique détaillée des systèmes et des -œuvres , 
on d o i t arriver, comme l'auteur, à ces deux con­
clusions : 

1». Soit manque de capitaux, soit incurie, 
soit vice d'organisation ou gaspillage des forces, 
les entreprises particulières ont échoué pour la 
plupart. Depuis 30 ans, elles n'ont pu déter­
miner u n véritable, courant d'émigration, et si le 
grand intérêt de la colonisation brésilienne res­
tait longtemps, en ces aventures, on en po u r r a i t 
désespérer. 

Esse exame preventivo obslava que os capitâes 
c armadorcs praticassem abusos e fraudes contra 
as crianças, as mulheres, e os pobres. As com-
missôes de inquerito no porto de desembarque 
sâo boas ; mas nâo previnem os sinistros, e podem 
ser illudidas ! 

Mais vale impedirque repremir e punir. Havera 
justiça de mais quando se trata deste interesse 
sagrado—a vida de homens ? 

O QUE SE HADE FASER? 

COLOKISAÇAO PELO GOVEBNO. 

1. 

Se se tem acompanhado com cuidado o que 
anteriormente fica d i t o , a exposiçâo dos factos, a 
analyse das operaçôes, a critica detalhada dos systè­
mes e das obras, chega-sc com o autor â estas 
duas conclusôcs: 

1.° Seja por falta de capilaes, por miseria, seja 
por vicio de organisaçào oudesperdicio de forças, as 
emprezas parliculares pela maior parte se tem 
malogrado. No espaço de 30 annos cllas nâo tem 
podido conseguir uma verdadeira corrente de 
cmigraçào ; e se o grande interesse da colonisaçào 
brasileira permanecessc por longo tempo â rnercê 
do acaso nâo haveria esperança possivel. 
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2 ' . Depuis 1850, au contraire, le Gouverne­
ment central a servi cette cause avec zèle, intel­

ligence et ténacité. Les décrets, les primes, les 
privilèges, l'argent, le patronage, tous les concours, 
i l les a donnés , et sa ferme décision no s'est 
jamais égarée, n'a jamais fléchi, morne dans les 
crises les plus redoutables. 

II y a donc contraste, et cela se comprend. 

Les intérêts particuliers nc travaillent jamais 

qu'en vue d 'eux-mêmes; ils exploitent au plus 
court du temps, cherchent et suivent les chances. 
lis n'ont pas à servir des destinées généra les , 
mais des besoins privés. Us trafiquent et ne fondent 

pas. Autre est la pensée, la politique du Gou­
vernement: les intérêts généraux qui sont à sa 

charge et responsabilité , l 'entraînent forcément 
dans les hautes sphères de la prévision sociale. 

I l prépare de plus haut et de plus loin. Voila 
pourquoi le Gouvernement Brésilien a mieux 

compris et mieux servi que le pays, dans cette 
situation si grave où sont engagés l'Empire et ses 
destinées. 

Mais, s'il en est ainsi, pourquoi l'administration 
centrale ne pratiquerait-elle pas el le-même? Ses 
vues ne seraient-elles pas mieux suivies, ses plans 

mieux étudiés, et ses moyens d'action plus puis­

sants et plus sûrs? Dans l'état de crise où se 

trouve l'opération coloniale après les dernières 

campagnes, lorsque la défiance a gagné les 
populations de l'Europe, et que divers Klats ont 

déjà prohibé l'émigration pour le Brésil, qui 

pourrait mieux que le Gouvernement désarmer 

les soupçons et relever le crédit de l'entreprise ? 

Où trouverait-on de plus hautes, de plus sé­

rieuses garanties que dans son initiative, sa direc­

t ion, sa responsabilité? Ne s'y rst-il pas enga-

2." De 1850 para câ o governo central tem 
servido com ztlo, inlclligericia e (enacidade, a 
causa da colonisaçào. Decrotos, premios, privi-
legios, dinheiro o ornpenho — tudo se lhe tem 
dado; o firme proposilo do Governo nâo tem sido 

perdido, ncm tem enfraquoeido, ainda nas crises 
as mais difflceis* 

Ha pois umverdadciro contraste de facil apreeia;So. 

Os interesses particularos nâo funecionôo senào por 
sua conta, explorào o menor tempo, explorâo e 

proeurào fortuna ; nâo servem âs convenieneias 
publicas mas as neeessidades privadas : elles Iraficâo, 
e nada fundâo. Outro é o ponsamento e a politica 

do governo : os interesses gerâes, que estâo â sou 

cargo e sob sua responsabilidade o lcvào forçosa-
mente para as allas csplicras da previsào social. 
Elle propara as situaçôes de mais alto c de mais 

longe. Eis porque o governo do Brasil tem melhor 
cumprido e melhor servido que o paiz nesta situaçâo 
tâo grave, cm que se tem empenbado a Europa 

e os seus destines. 

E se assim é, porque a administraçâo central 
nâo praticaria islo por si mesmo? Suas yistas 

nâo ser iâo melhor executadas, seus pianos oslu-
dados, e seus meios de acçâo mais poderosos, e 

mais scguros? 

No estado de crise cm que se acha a operaçâo 

colonial depois das ultimas campanhas, e dosde 
que a desconfiança ganhou as populaçôes da Europa, 
e que diversos Estados tem prohibido a emigraçào 

para o Brasil, quem melhor do que o governo podia 

désarmât as suspéitas e lèvantar os credilos da 

colonisaçào? Onde se poderia achar mais allas 
e niais sérias garantias a nâo ser cm sua iniciativa, 
em sua direcçâo, em sua responsabilidade ? Nào 

consecuio o geverno extinguir o matar o con-
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gè d'ailleurs, quoiqu'indircctemcnt, lorsqu'il s'est 
chargé lui-même de la répression du trafic sur 

ses côtes, et.que, fidèle à l'esprit comme à la 
lettre des traités, il a tué toute contrebande afri­

caine? En agissant ainsi, ne détruisait-il pas 
lui-même ses forces de ravitaillement? ne ruinait-
il pas son atelier, ses industries, ses domaines? 

et ne pourrait-il pas, aujourd'hui, dire à l ' E u ­
rope, à ses sectes religieuses, à ses associations 
philanthropiques, à ses gouvernements: «J'ai fait 

« avec loyauté, contre mon budget et l'intérêt 
« de mes nationaux, le service, de vos propagan-
« des : j'ai détruit le recrutement actif qui nous 

« faisait vivre, et sacrifié, jusqu'au suicide, le 

« travail national à la morale humaine. Cette 
« observance religieuse de la loi des contrats, ce 

« pénible renoncement qui a mis en péril la 
« fortune de l'Empire, ne vous engagent-ils pas 

« au concours actif, à la dette mutuelle, à la 
« compensation? La terre que j'offre à bas prix 

« est féconde. La loi que j'applique es large et 
«libre, , de et jour en jour, clic se tranforme, elle 
s,amacdn. Cette colonisation â fonder, je la prends 
àmon compte et je n'ai jamais trahi mesengagements. 
Où trouverez-voas un meilleur placement et de plus 
qclles conditions, vous qui avez charge de prolétaires 

Ne pourrait-il pas dire à ses nationaux, au peuple 
brésilien : « Le trafic africain n'était plus à défendre. 
« Condamné depuis 1815, il avait contre lui la 
« force collective des puissances européennes , et 
« l'Angleterre, armée du droit de visite, confis-
« quait nos bâtiments, insultait notre pavillon, 
« fouillait nos livres de bord, nos cargaisons, nos 

poches; elle tenait garnison permanente jusque 

« dans nos rades. La dignité nationale souffrait 
a et notre indépendance outragée n'était plus que 

« la risée des mers. Mieux valait donc entrer 
« franchement dans la ligne des trailés; faire 
« nous-mêmes la besogne de surveillance, et sau-

« vegarder ainsi l'inviolabilité de nos ports, la 
.< liberté do nos transactions maritimes, l'honneur 
a do noire pavillon. » 

trabando de Africanos logo que quiz ser fiel ao 

espirito e â letra dos tratados ? E obrando assim 
nao destruia por si mes:no as farças de sua lavoura ? 
Nflo arruinava suas fabricas, sua industria, e sua 
propriedado ? E nâo poderia o governo diser 
hoje a Europa, â suas festas relegiosas, âs suas 
associaçôes philantropicas, a seusgovernos : Concorri 
com lealdadc contra meu budget c o interesse dos 

nacionaes para o triUmpho de vossa propaganda ; dis-
trui o trafico, que nos fazia viver, havomo-nos sacrifl-
oado at é ao suicidio do trabalho nat ional â moral hu­
mana. Esta observancia rcligiosa dalci dos contractos, 
essa penivel rennneia. quo ha posto cm perigo a 

fortuna do Imperio nào sera baslanlc para quo 
me presteis hoje o vosso concurso activo, para que 
me pagueis, para quo me compenseis? A terra que 

vos oITcreço por preço infimo é fecunda : essa colo­
nisaçào a fundar eu » tomo â miaha conta e afian-
ço-vos que nunca trahi meos compromissos. 
Onde achareis um melhor local, c mais b 'lias 
condiçôes, vos que tendes sobre os bombros opesado 

fardo do proletarismo? 

Nào poderia dizer tambem â naçào, ao povo Brasi­
leiro: « O trafico africano esta extincto. Condemnado 
desde 1815, tinha contra si a força colcctiva das 
potencias européas; e a Inglaterra, armada do 
direito de visita, confiscava nossos barcos, insultava 
nosso pavilhâo, pesquisava nossos livros de bordo, 
nossos carregamentos, dava busca em nossas algi-

beiras; linha guarnieào permanente até em nossos 
ancouradouros. Valia bem entrai' francamonle na 
linha dos tratados ; fazer nos me»mos o trabalho da 
vigilancia, e salvar assim a inviolabilidade dos 
nossos portos, a liberdade das nossas transacçôes 
marilimas, a honra do nosso pavilhào. •• 

21. 
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« Aujourd'hui, le temps a marché ; les faits acquis 
« sont irrévocables ; lo trafic est mort et nc re-
« viendra pas : comprenez donc les nécessités 

" nouvelles qui vous poussentcn d'autres voies, à 
« d'autres engagements. Nc craignez pas les trans-
« formations procbainesqni donneront plus-value à 
« vos récoltes, el plus liant prix à vos terres. Aidez 
« l'administration dans sa grande entreprise, etsa-
« chez bien que lo travail libre par la colonisation 
« est le dernier espoir et le dernier salut de 
« vos ateliers el do vous-mêmes. » 

Seul, le Gouvernement est capable de faire avec 
autorité, ces deux propagandes, l'une qui réveille­
rait le pays de ses somnolences ; l'autre qui ra­
mènerait l'Europe. Seul, i l a puissance de crédit, 
unité de vues, force d'action, prestige de respon­
sabilité. Les efforts individuels s'y perdraient ; cn-
trepreneurs et sociétés, systèmes et méthodes, on 
a tout usé depuis trente ans; qu'on est-il sor t i , 

el qu'en est-il resté ? Quelques ébauches ! 
Donc, au Gouvernement la colonisation ! 

« Ilojo o tempo tem caminhado; os factos con-
sumados sâo irrevogaveis ; o trafico estâ morto , e 
nâo voltarâ mais : comprehondoi pois quaes as 
novas necessidades, qus voslevfio â outros caminbos 

c a outros emponhos. Nâo temei as transformaçôes 
proximas quo durâo mais valor â vossas colheilas, 
c mais alto preço as vossas terras. Ajudai a admi-

nislraçâo em sua grande empreza, e sabei quo o 

trabalho livre pela colonisaçào é a derradeira es-
perança, e a derradeira salvaçâo de vossas fabricas, 
e vossa propria salvaçâo. » 

Sômentc o Governo é capaz de fazer com pro-
veilo, com autoridade estas duas propagandes; uma 
que acordaria o paiz de seu somno, a outra que 
congraçaria a Europa. Basta para isto credito forte, 

unidado de vistas, força de acçâo, prestigio de res­

ponsabilidade. Os csforços individuaes se perderiâo. 
Emprobcndedoros c sociodades, systèmes c me-
thodos, tud.o tem sido empregado ha trinta annos. 
Quai foi o rcsultado, e o quo ficou de ludo isto? 
Alguns pequenos t raços! 

E, pois, -COLONISAÇÀO PELO GOVERNO \ 

I I . I I . 

Mais le Gouvernement chargé do la police sociale, 

organe et serviteur de la loi , peut-il et doit- i l 
entrer en de pareilles entreprises? Accablé de 
services et de surveillances, encombré de devoirs 

cl de problèmes, ne forait-il pas mieux de laisser 
aux initiatives privées ce qui n'est pos de son do­
maine? S'il intervient ainsi comme agent actif, 
dans l'économie nalionele, ne pourra-l- i l pes, plus 

tard, étendre sa gestion et ses attributions, so faire 

planteur, fazendeiro, fabricant, armateur et mar­
chand ; constituer en un mot et concentrer dans 

sa main tous les monopoles? 

En principe, il est vrai, la force sociale, qui 

Porom o Governo, encarregado da policia social, 
orgâo e servidor da l e i , pode e deve entrar ,cm 
semelhantes ompresas? Ao pezo de serviços, e de 

cuidados, accumulado dedeveresede prob lèmes , 
nâo faria melhor de ixarâ iniciativa privada, o que 

nào c de sua particular at tr ibuiçào? Int'crvindo 
assim como ageute activo naeconomia nacional, nâo 
poderâ, para o future ontender sua gestâo, e'suas 

attr ibuiçôes, razer-se plantador, fazendeiro', fabri-
cante, armador e négociante; em uma palavra con­
centrer em suas mâos todos os monopolios? 

E' verdade que em thèse a força social, q U e é a 
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est l'ensemble des activités individuelles doit être 
libre et respectée, Moins un gouvernement inter­
vient en ces trois opérations générales—production, 

circulation, échanges—et mieux vont les affaires. 

Le dernier terme de la philosophie moderne, pour 

les sociétés pleines et civilisées, va même jusqu'à 
l'élimination du gouvernement; mais nous ne som­
mes pas, ici , dans une de ces ruches qui ont 

trop de miel et d'abeilles, trop de bras et trop 
d' idées; nous sommes dans un magnifique désert 
qu' i l faudrait peupler ; i l nc s'agit point, d'ailleurs, 

d'organiser comme en Egypte une vaste exploita­

tion par l'Etat, au profit de l'Etat, d'absorber les 
fonctions, de cumuler les services et de réduire 
la production nationale en régie de gouvernement; 

i l s'agit au contraire, de donner à celte production 
qui se meurt, à ce travail national qui s'éteint, 
1cs bras qui lui manquent, el de créer un peuple 

libre qui fera lui -même ses œuvres et ses destinées. 

Que les économistes du laissez-faire nc crient 
donc pas au monopole, à l 'empiétement, au pri­

vilège. On ne veut ni semer, ni moudre, ni ré­
colter, ni vendre, i l n'est pas question de faire la 

moindre econcnrrencc aux industriesprivées ; et, siles 
térèts particuliers, entrepreneurs, sociétés, pro­
priétaires, veulent tenter ou continuer des essais de 
colonisation, on leur prêtera la main comme devant. 
Mais on ne doit pas, on ne peut pas laisser à l'inex­
périence, aux initiatives isolées, aux spéculations 
aléatoires, la conduile et le soin d'une si grave 
entreprise. C'est un intérêt d'Empire, une mission 
qui revient à l 'Etat: c'est un devoir de Gouver­

nement. 

Le Brésil a eu ses mauvais jours. De tristes guerres 
civiles l'ont déchiré parfois, l i a eu des provinces 
entières en révolte, et i l a fait des sièges de dix 
ans. Souvent i l a perdu ses récoltes, el de cruelles 
épidémies l'ont ravagé. Mais, sinistres, émeutes, 
fièvres, revers, tout cela n'était qu'accidents. La 

icuniào das àçtividades individuaesj deve ser livre 
e respeitada. Quanto menés o Governo intervem 
nestas tics operaçôes geraes — producçào, cifculâçâo 
e permuta— melhor vâo os négocies. O derradeiro 
termo da philosopbia moderna, para as sociedades 
civilisadas, vai mesmo a l éa eliminaçâo do Governo; 
mas nos nâo estamos aqui cm uma colmcia, onde 

ha muito mol e militas abelhas, muilos braços, e. 
muitas idéas : mas cm uni magnifiée deserto, que é 
preciso povoar? Déniais nâo se trata de organisai', 
como no Egypto, uma grande lavoura pelo Estado, 
ou em proveito do Estado, de absorver as funcçôes, 

de accumulai' os serv iços c de reduzir a producçào 
nacional â administraçâo governamental : trata-se 
pelo contrario de dar â essa producçào que definha, 
à esse trabalho nacional que se extingue os braços 
que lhe l'altào, e de crear um povo livre que por si 
mesmo farâ suas obras, e plantarâ seu future. 

Nâo creiào os économistes do laissez-fuire no 
monopolio, na usurpaçào, no privilégie do Estado. 
Este nào quer nem semear, ncm moer, nem collier, 
nem vender : nâo se trata de concorrer em cousa 
alguma com as industries particulares ; c se os 
intéresses privados, os emprehendedores , socie­
dades, propriet.iriosquizerem tenter ou continuer 
seus enseios de colonisaçào se Ihcsdarâ e m â o ; 
porèm nâo se deve, nâo se pode deixar â inex-
periencia, â iniciaçâo isoleda, às espcculaçôcs o 
cuidado de unie tâo gronde einproza. E' um inté­
resse do Imperio, unie missào do Estado, é um 

dever do Governo. 

O Brésil tem lido mâos dias. —Tristes guerres 
civis o tem dcspedeçedo : — provincias inteiras revol-
tadas, e assediosde 10 ennos. — Muitas vezes tem 
perdido suas safras, e crucis epidemias o tem asso-
lado. Mas sinistros, révoltes, febres, reveses , tudo 
isto nâo é senâo accidentai : a enfermidade nâo era 
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maladie n'était point générale, la calamité perma­
nente. Aujourd'hui ce sont les sources de la vie 
qui menacent de tarir. L'Empire est pris aux 
forces essentielles : le travail diminue et l'atelier 
ne peut se renouveler ! 

Ceci est donc une crise redoutable et d'autant 
plus grave qu'elle n'agit nc ce produits pas violem­
ment, A chaque nègrequimeurt , c'est une goutte du 

dernier sang qui se perd à l'écart. On n'en sait rien, 
ou l'on n'y songe guère; on dort. Mais peu à peu ' c s 

rangs s'éclaircissent, et les grains de café restent 
à l'arbre ou pourrissent à la terre, et l'on ne peut 
plus payer l'Europe, et bientôt on ne pourra plus 

vivre ! 

Cette agonie calme, lente, sans cris, qu'on 
n'entend pas, qu'on ne voit pas, n'est-elle pas 

plus horrible que les convulsions et les catastrophes? 

On peut écraser des coalitions et se relever des 
invasions, la France a prouvé les deux choses. 
Mais qu'opposer à l'extinction lente et cachée? 
l'énergique initiative et l'effort continu d'un Gou­
vernement libre. 

Donc, au Gouvernement, le droit et le devoir 
de l'entreprise. 

gcral, e a calamidade permanente. Hoje sào as 
fontes da vida que ameaçâo de esgotar-se:— o tra­
balho diminue, e os obreiros nâo se podem abas-
teccr. E' uma grande crise, e por demais grave, 
que n3o obra, e nom se produz violentamente. 

Cada negro que morre, é uma gota do derradeiro 
sangue que se perde. E no entanto nao se pensa, 
nao se sonha ao menos, — dorme-se. Mas pouco à 

pouco as fiieiras irao rareando, os grâos do café 
irào ficando na arvore, ou apodrecerâô na terra ; 

— nào se poderâ pagar a Europa, c finalmente nâo 
se poderâ viver ! 

Esta agonia calma, Icnta, sem gritos, —que se 
nâo ouve, que se nâo vè — nâo serâ mais horrivel 

que as convulçôes, que as catastrophes ? 

Pode-se desfazer as coalisées, curar-se das inva-

sôes, — a França ha experimentado as duas cousas ; 

mas o que se deve oppôr â dissoluçâo lenta e occulta ? 
Energica iniciativa, esforço continuo de um Governo 
livre. 

Do Governo pois — por direito e por dever — tudo 
se deve esperar. 
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CAPITULO VIL 

LES MOYENS. OS MEIOS. 

Si le Gouvernement entrait dans cette voie d i ­
recte de l'initiative et de la responsabilité, comment 
devrait-il agir, et quels seraient les meilleurs moyens 
pratiques pour mener à bonne f i n cette entre­
prise gigantesque, la colonisation d'un monde? 

L'analyse devient, ici, plus que jamais nécessaire. 
Il faut prévoir tous les obstacles et mettre en 
vue toutes les nécessités; les généralités seraient 
hors de saison: lorsqu'un gouvernement,' qui a 
charge des destinées générales, entre dans une 

Se o Governo tomar o caminho directe da 
iniciativa c responsabilidade, de que modo deverâ 
obrar, e quaes os melhores meios praticos para 
levar ao cabo esta empreza gigantescaa—coloni­
saçào de um mundo? 

Torna-sc aqui a analise mais que nunca neecs-
, aria. E' preciso prever todos os obstaculos, o 
por patente todas as necessidades ; as generalidades 
seriâo fora de tempo; quando um governo, a cujo 
cargo estâo os destinos geraes, emprehende uma 
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affaire, l'instruction doit être complète, et la so­
lu t i o n certaine. 

Comment se divisent les données du problème ? 
en deux parts: celles relatives à l'immigration, 
el celles de l'établissement. 

Etudions, d'abord, cette dernière question : c'est 
là, surtout, qu'est engagée la responsabilité bré­
silienne. 

Qu'arrivc-t-il aux colons européens engagés pour 
le Brésil, lorsqu'ils touchent aux po r l s d e débar­
quement ? S'ils n'ont point, d'après contrat, une 
direction spéciale, on les transporte, d leurs frais, 
dans tel ou tel centre, tel ou tel désert. On les 
distribue selon les nécessités du j o u r , ou les de­
mandes des compagnies; et que trouvent-ils en 
ces chantiers qu'on leur ouvre sous le rideau des 
forêts ? N i terres défrichées, ni cases prêles. Or, 
il est prouvé quo les travailleurs d'Europe, quelque 
robustes c l vaillants qu'ils soient, ne sauraient ré­
sister, en ces climats, aux rudes labeurs du défri­
chement. I l s désertent ou meurent, et ceux qui 
tiennent bon.se trouvent grevés, hypothéqués, 
pour cinq et dix années, avant la première récolte! 

Un gouvernement sérieux ol probe pourrait-il 
ainsi gaspiller lo capital humain, ou l'inféoder j 
la misère? Non certes; e l la règle à suivre serait : 

1°. de faire étudier dans la grande section qui 
longe la côle maritime, les terrains libres et qui se 
prêteraient le mieux à l'installation des colonies. 

2°. en ces points choisis et de circulation ouverte 
sur les ports ou sur les villes, de faire élever les 
cases c l défricher les terres, afin que les colons 
installés ne fussent pas co idamné;, avant d'entrer 
on culture, aux infécondes et mortelles fatigues 
du premier établissement. 

negociaçâo," devem ser complétas as informaçôes, 
e certa a soluçâo. 

Como se dividem os dados do problcma? Em 
duas partes: os que sâo relalivos â emigraçào, e 
os que o sâo ao estabelccimento. 

Esludomos, em primeiro lugar, esta ullima 
questâo, porque é essencialmente nella que estâ 
empenhada a responsabilidade brasilcira. 

O que acontece aos colonos europèos contrac-
tados para o B r a s i l , quando toeào os portos de 
desembarque? Se, pelo seu contracta, nâotein uma 
dirccçào especilicada, sâo transportados â sua custa 
para tal ou tal deserto. Sâo distribuidos conforme 
as necessidades de momento, ou os pedidos das 
Companhias ; e o que encontrâo nossas estancias 
que se lhes abre sob o teclo das florestas? Nom 
terras rocadas, nem casas promptas. Ora estâ pro-
vado, que os trabalhadores da Europa, por mais 
robustes e valentos que sejào, nâo podem rcsistir, 
nestes climas, aos rudes labores das derrubadas. 
Desertâo ou morrem, achando-se losados os quo 
permanecem, e a braços com hypolhecas por 
cinco ou dez annos, antes de fazerem a pri m e i r a 
colheita. 

Pode um governo serio e probo esbenjar o capital 
humano e enfeuda-lo na miseria? De certo que 
îâo, e a regra a seguir-se deve ser: 1." fazer es-
tudar na grande sccçào, que se dilata pela costa 
maritima, os terrenos livres, que melhor se pres-
larcm ao estabelecimenlo de colonias. 2." nestes 
pontos escolhidos, c de circulaçâo aberta aos portos 
c cidades, fazer conslruir casas e preparar ter­
renos, afim de que os colonos nâo fiqucm con-
demnados, antos de começar a cu l t i v a r , âs fadigas 
infecundas e mortaes de u:n primeiro eslabeleci-
m en ta. 

http://bon.se
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Mais le personnel, pour ces deux opérations, où 
le trouver ? E t , surtout, comment organiser ces 
compagnies de défrichement ? Les deux forces 

existent. Le Gouvernement les a sous la main. 

Est-ce que la Répartition Générale des terres pu­

bliques n'envoie pas jusqu'à Goyaz, jusqu'à l'Ama­
zone, des agents spéciaux pour l'arpentage et 

la démarcation des terres ? 

Est-ce qu'au lieu de les éparpiller à travers des 
provinces à peine entrevues, il ne serait pas plus 
utile de concentrer ces fonctionnaires sur les divers 
points du rayon où doivent s'établir les centres co­
loniaux ? Quant à la besogne matérielle , aux 

travaux de main-d'œuvre, est-ce que le Gouver­
nement n'a pas des colonies militaires, qui peu­
vent donner leur contingent, des escouades de noirs 
libres, des Indiens cabocolos, des créoles mu­
lâtres ou blancs, mais pauvres, et qui viendraient, 

comme l'ont fait ceux des Mines pour le Mucury, 
faire les premiers déblais, moyennant salaire et 
part au sol? I l y a dans les riches fazendas de 

la cote une nombreuse clientèle d'agrégés, pauvres 
gens auxquels on prête la glèbe, moyennant re­
devance électorale. 

Croit-on que ces demi-serfs n'aimeraient pas 
mieux travailler au compte de l'Etat pour un pécule 
certain, etgognerau défrichement quelques arpents 
libres , quo de rester éternellement en sujétion 
féodale, sans garantie pour le toit, ni pour la 
terre? Les fazendeiros, eux-mêmes, ceux du 
moins qui se trouveraient dans le rayon de par­
cours et sur les lignes d'opération, pourquoi ne 
seraient-ils pas astreints à payer par leur nègres 
l'impôt de prestation en nature'! Est-ce que les 
routes et les marchés ouverts nc leur font pas bé­

néfice? Est-ce que tout ne gagne pas à la circu­
lation, les produits, les gens et les terres? 

Mas onde enconlrar o pessoal para estas duas 
operaçôes ? E sobretudo como organiser essas 
companhias de roteadores? As duas forças existem. 
O Governo lem-as â mâo. 

Porvcntura a Repartiçâo Grral das terras publicas 
nâo manda até Goyaz oa ao Amazonas agentes 
especiaes de agrimensura e demarcaçâo das terras? 

Nào séria mais util concentrai- estes funecionarios 
nos différentes pontos do raio cm que se devem 
estabelecer os centras coloniacs, do que dissemina-
lospor provincias apenas entrevislas? E no que diz 

respeito â occupaçâo matcrial e trabalho de mâo 
de obra, nâo tem o Governo colonias militares, que 
podem dar o seu contingente, turmas de negros 

libertos, cabocolos, indigenas—mulatos ou bran-
cos — porém pobres, e que, como aconleccu com 

os de Minas para com o Mucury, façào a primeira 
limpa, mediante salario e parte no solo? Ha nas 
ricas fazendas da costa uma numerosa clientella 
de aggregados, gente pobre, a quem se empresta 

a gleba mediante serviços eleitoraes. 

Nâo é de presumir que estes semi-servos pre-
lirâo antes trabalhar por conta do Estado, por uni 
peculio certo, ganbando pelas derrubadas algumas 
braças de terra, que conservar-se perpetuamente 
cm sujeiçâo feudal, sein 1er garantidos o teclo 
c a terra ? Os proprios fazendeiros, pelo menos os 
que se achassem dentro do raio demarcado, e nos 
traces de operaçâo, porque nâo ficariâo sujeilos a 
pagar pelos seus negros o imposto da conlribuiçâo 
direcla'! Nâo lucrâo elles com as estradas e mer-
cados abertos ? Tudo nâo ganha com a circulaçào : 

os productos, as pessoas, e as terras ? 
22 
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L'armée des travailleurs ne serait donc pas si 
difficile à former, et, si l'on songe que les agents 
spéciaux du domaine, public, se trouvant sur les 
lieux, pourraient instruire les escouades, organiser 
les travaux, conduire et surveiller les chantiers, 
on comprendra que, dans ces données, le Gouver­
nement serait mieux que tout autre en mesure de 
subvenir aux deux premières nécessités coloniales, 
à savoir: l'installation et le défrichement. 

Quant â l'autre question de fait, qui est l'Immi­
gration, et qui, dans son ensemble, embrasse tant 
d'opérations compliquées et diverses, comment la 
régler? Comment échapper aux intermédiaires 

fripons, aux courtages scandaleux, aux recrute­
ments sans valeur, aux chargements do mauvais 
aloi? 

Le Gouvernement Brésilien a des représentants 
officiels dans tous les grands centres de l'Europe . 
Ambassadeurs, consuls, vice-consuls, ou simples 
agents, pourquoi tous ces fonctionnaires ne se trans­
formeraient-ils pas en serviteurs actifs et respon­
sables de la propagande et du recrutement ? Us 

n'ont pas d'intérêt sérieux engagé dans les luîtes 

politiques européennes. S'ils ont siège à la galerie, 
c'est comme curieux, et leur surveillance est une 

fantaisie d'outre-mer qui n'inquiète ni ne sert 
personne.. 

Pourquoi, sur mandat de leur Gouvernement, 

et munis par lui d'instructions sérieuses indiquant 
la valeur dos terres, le taux d'achat, les conditions 
de culture, les frais de transport, etc., etc., pourquoi 

n'entreraient-ils pas en relation avec les instituts 
pratiques agricoles, les sociétés do patronage, les 

autorités provinciales et les compagnies philanthro­
piques ? I I n'y aurait cette fois exploitation ni sur­
prise, possibles. Les émigrants ou leurs tuteurs 

officiels seraient loyalement renseignés, avant tout 
engagement. Us auraient sous les yeux, les cartes 

Nâo séria portante tâo difficil formar-se oexercito 
dos trabalhadores, c, se se tiver em mente, que os 

agentes especiaes do dominio publiée, uchando-se 
nos proprios lugares, poderâo mui bem ameslrar 
as turmas, organisai' os trabalhos, dirigir e cuidar 

das sstancias, sera facil de comprehender que, 
com estes dados, ninguem melhor do que o Go­
verno poderâ prover âs duas primeiras neces-

sidades coloniacs, a saber: o estabelccimento e a 

derrubada. 

Relativamente â outra questâo do facto, que 
constitue a emigraçào, e que, na sua totalidudo, 
abrange tantas operaçôes complicadas e différentes, 

como régula-la? De, que modo escapar-se aos i n -
termediarios velhacos, âs correlagens escandalosas, 

aos alistamentos sem valor, aos carregamentos de 

rnâ extracçâo. 

O Governo Brasileiro tem représentantes oflt-
ciaes em todos os grandes centros da Europa : 
ministres , consules, vicc-consules ou simples 
agentes; porque rasâo nâo se haviâo de transfor­

mai' todos estes funecionarios em servidores actives 
c responsaveis da propagande e do alistamento? 

Nào tem nenhum intéresse importante omponhado 
nas lutas politicas europêas. Se occupâo lugar na 

galcria é como enriosos, sendo sua vigilancïa uma 
fantasia de além-mar, que nâo dâ inquielaçâo nem 
serve a ninguem.. 

Porque de ordem e pelo seu Governo premunides 

das hecessarias instruccScs, indicando quai o valor 
das terras, a taxa de compra, as condiçôes da cul-
tura, as despezas do transporte & c , & c , &6, 
porque nâo cntabolariào relaçôcs coin os institutos 
practicos de agricultura, as so.cicdades de protccçfio, 

as autoridades provîhciacs, e as companhias philân-
tropicas ? Nâo haveria assim especulaçâo nem sor-

presa possiveis. Os emigrantes, ou seus tutores 
oflîciaos, seriâo convenientemente informados, teriâe 

ante os otlïos, antes de fazer qualquer contracto, 
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spéciales, les tarifs, toutes les situations vraies, 
et s'ils acceptaient, leur contrat ne serait point, 

armé d'une signature individuelle, mais d'une 

garantie de Gouvernement. 

Il y aurait mieux à faire que cet a;>pcl direct 
à l'émigration spontanée. Comment s'est formée 
la colonie de Dona Francisca dans la province de 

Sainte-Catherine ? M. le Prince de Joinville avait jeçu 
dans la dot de sa femme un vaste domaine bré­

silien en terres incultes. Pour attirer les émi­
grants d'Europe, il mit ses terres au plus bas prix, 

s'associa dans cette affaire des capitalistes ham-
bourgeois, et pourvut avec eux, de ses deniers per­
sonnels, aux premières nécessités de l'entreprise. 

Actionnaires et commanditaire principal ont dû faire 
bien des sacrifices avant que la colonie nc fût 

constituée, l'établissement assis, et nous nc croyons 

pas qu'ils aient retiré jusqu'ici le dixième de leurs 
avances. Mais le centre colonial est fondé, les 
terres sont remuées, les routes s'ouvrent dans un 

assez vaste rayon, el si l'énergie administrative lui 
venait en aide pour les travaux publics de circu­

lation et d'assainissement, avant, dix années, celte 
colonie serait une des pépinières du Brésil. 

S'il en est ainsi pourquoi les agents brésiliens en 
Europe ne chercheraient-ils pas à former, près des 
centres habituels d'émigration, des compagnies sem­
blables de capitalistes? Ne pourraient-ils pas leur 
offrir, au nom et sous la garantie de leur gou­

vernement des conditions n.eillcurcs, plus attrayan­
tes? E t ces mêmes compagnies ayant intérêt à 

la terre, ne surveilleraient-elles pas de plus près 
le choix des travailleurs? A Dona Francisca, tous 
les colons engagés ne sont pas des prolétaires. Il 
y a des cultivateurs qui ont payé comptant el les 
lots, et les frais de transport, et l'outillage. Or, 
croil-on que si l'administration centrale inlcrvc-

os inappas especiaes, as tarifas, todas as situaçôes 
verdadeiras, c pois, se o acecitassem, nào baveria 

uma assignatura individuel, mas sim uma garantia 
do Governo. 

Séria isso melhor, que esse appelle directo â 
emigraçào esponlanea. De que mancira se formou 
a colonia de D. Francisca na provincia de Santa 

Catharina? S. A o Principe de Joinville recèbeu 
como dote de sua mulher um vaslo dominio bra­
sileiro de terras incultas. Com o fini de atlrahir 
emigrantes da Europa, offereceu suas terras por 

preço diminuto, associou-sc neste negocio com 
capitalisas hamburguezes, e com elles supprio do 

seu bolsinho as primeiras necessidades da empresa. 

E* naturel que fizessem penosos sacrificios, tanto 

os accionistas como o principal commanditario , 
anles que a colonia ficassc conslituida, e assen-
tado o estabelccimento, nâo acredilando por nossa 

parte, que tenbào tirado até agora a décima parle 
do que adiantarào. Mas estâ fundado o cenlro 
colonial, as terras revolvidas, as estradas aberfas 
n'uma vasta exfensào, ese a energia administrative 
nào a deixar sem soccorro nos trabalhos publico 
de communicarâo c de sancemento, anles de 
dez annos esta colonia sera um dos viveiros do 

Brasil. 

Se assim aconlecc, porque rasâo os agentes bra-
sileiros na Europa nào hào de organiser semclhan-
temenlc companhias de capitalistes, proximos dos 
centres habituées de cmigraçào ? 

Nào poderào offcrecer-lhes cru nome do seu 

governo, e com a necessaria garantie, condiçôes 
melhores e mais attrehentes? E tendo estas mes-
mas companhias intéresse nas terras nào teriâo 
mais vigilancia ne cscolha dos trabalhadores? Ncm 
todos os colonos contralados para a colonia Dona 
Francisca sào proletarios. Cultivadores lie que 
pagarâo de contado lotcs, despesas de transporte 

e ferramenlas. Ora sera possivel que, intervindo 
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nail elle-même aux contrats et les couvrait de sa 
responsabilité, le nombre ne s'accroîtrait pas, de 
ces cultivateurs aisés qui vont au loin chercher, à 
bas prix, do plus riches et de plus grands domaines? 

Quant aux compagnies expéditionnaires qui se 
chargeraient du recrutement et des tranports en ce 
qui regarde les colons sans ressources, n'auraient-
elles pas d'assez beaux avantages, grâce aux clauses 
qui suivent: 

1." L'Etat cède au dernier denier ( un 1/2 réal 
la brasse carrée ) les terres de son domaine à toute 
compagnie qui veut acheter une certaine étendue, 

payer comptant, et s'engage! à peupler. 

2.° La compagnie concessionnaire peut vendre, par 
lots à ses colons, et mettre en caisse la différence, 
pourvu que le paiement divisé par annuités ne dé­
passe pas le taux normal des ventes stipulé par le 

Gouvernement dans ses contrats avec les parti­
culiers. 

3." L'habitulion et le défrichement sont garantis 
par l'Etat, afin que les colons, dès la première 

année, puissent entrer en récolte, et les actionnai­
res en remboursement. 

Tous les intérêts, dans cette combinaison ne 
sont-ils pas sauvegardés, c l croit-on que les ca­

pitaux europécns. hvrès à toutes les chances aléa­
toires, ne comprendraient | as les conditions heu­
reuses de ce placement ? 

Pourquoi le Gouvernement Brésilien ne trouvei'ai-
il pas, pour ses domaines, ce que le prince de 
Joinville a réalisé pour sa terre? N'a-Ml pas de 

son côté l'avantage des garanties et des forces? 

Mais, pour une entreprise aussi considérable, il 

a administraçâo central, nâo se augmente o numéro 
destes cultivadores remediados, que vâo procurar 
longe, por preço inferior, dominios mais ricos e 

majores ? 

Quanto âs companhias expedicionarias, que se 
encarregassem do alistamento e transporte, rela-

tivamente aos colonos sem recursos, nâo tirariâo 
excellentes resultados, em vista das seguintes clan-
sulas: 

1." O Estado cède por diminuto preço (meio real 
por braça quadrada) terras de seu dominio a 
qualquer companhia, que lhe comprar uma deter-
minada extensâo, pagando logo, e obrigando-se a 

povoa-las. 

2.° A companhia concessionaria pode vendel-a 

em lotes aos seus colonos, e ficar coin a differença, 
uma vez que o pagamento dividido cm annuidades 

nâo excéda a taxa normal das vendas eslipuladas 
pelo governo nos seus contractos com os parlicu-
larcs. 

3.° As habitaçôes e derrubadas sâo garantidas 

pelo Estado, aflm de que os colonos, logo no 
primeiro anno, possâo collier e os accionistas em-
bolçar o seu dinheiro. 

Nâo estâo n'esta combinaçâo resguardados todos 
os interesses, e nào é de presumir que os capitacs 

europeos, na possessâo de todas as probabilidades 

aleatorias, comprehcndào as felizes condiçôes d'esté 
emprego? 

Porque nào encontraria o governo brasileiro 
para seus dominios, o que o principe de Joinville 

rcalisou para as suas terras ? Aeaso nào tem por 
si u vantagem das garanties e dos preços? 

Mas para tâo consideravel empreza, faz-se ne-
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faut un budget énorme, et le trésor public peut 
peine subvenir aux nécessités du service courant. 
Les recettes ne sont alimentées que par la douane, 
le consulat et la quotc part de l 'impôt des pro­

vinces qui rentre aux caisses du Gouvernement. 

Sur quels fonds prélever, à quel exercice avoir 
recours, pour faire face aux dépenses nouvelles? 

Dans la combinaison que nous étudions ici, si 

les frais sont multiples, les économies et les res­
sources le sont également ; les faits en témoignent. 

Est-ce que les premiers serviteurs de l'opération, 
les agents spéciaux de l'administration des terres, 

no sont pas déjà portés au budjet comme fonction­
naires publics, et n'émargent pas selon les services, 
Est-ce qu ' i l n'en est pas de même des divers em­
ployés brésiliens qui font, en Europe, les affaires 
de leur Gouvernement? I l suffirait donc, pour 
les deux catégories, d'augmenter les traitements 

suivant l'importance des travaux, et do réduire 
d'autant certaines dé , enses folles de théâtres et de 

candélabres. 

Pour ouvrir le long de la côte maritime dix grands 
chantiers coloniaux, préparer les habitations, dé­
fricher les forcis, ouvrir les roules, i l faudrait dix 
fortes escouades, vingt mille travailleurs au moins, 
Mais le Gouvernement brésilien, ne pourrait-il pas. 

comme on l'a fait à Paris pour les fortifications, 
faire entrer en ligne quelques sections de l 'armée, 
les colonies militaires, les noirs libres.'lcs cabocolus, 
les agrégés, les prolétaires natifs, mulâtres ou 
blancs; ne pourrait-il pas les payer une parten 
terres et vivres, l'autre en argent? E l cet ar­
gent salaire ne le retrouverait-il pas à la vente 
des lots concédés, soit aux colons, soit aux com­
pagnies ? 

cessario um orçamento enorme, c o thesouro 
publico apenas pode attender âs necessidades 

expedienles. A receita somente é alimentada pela 
alfandega, consulado, e a quota do imposlo pro­

vincial, que entra para os cofres do governo. 
Quaes os fundos necessarios, e a que exercicio 

recorrer, para fazer face âs novas despezas? 

Na combinoçâo, cujo esludo aqui fasemos, se 
as despezas sâo multiplas, tambem o sâo as éco­
nomies e os recursos ; os factos o comprovâo. 

Os primeiros servidores da operaçâo, os agentes 
especiaos da administraçâo das terras, jâ nâo estâo 
incluidos no orçamento como funecionarios pnblicos 
e nâo sâo rctribuidos conforme seus serviços ? O mes­
mo nâo tem logar com os différentes empregados 

brasileiros que t ra tâo dos negocios do seu governo? 
Séria portante sufficiente, para as duas cathegorias, 

augmentar os vencimentos conforme a importancia 
do trabalho, e reduzir certas despezas loucas com 

theatros e feslejos. 

Para se abrirem ao longo da costa maritima 
dez grandes estancias coloniaes, preparar habita-

çôes, derrubar florestas, abrir estradas, seriâo 

precisos dez grandes destacamentos, polo menos 
vinte mil trabalhadores. Porem nâo poderia o 
governo brasileiro, â semelhança do que se fez 
cm Paris com as fortificaçôes, aproveitar parte do 
exercito, suas colonias militares, os negros liberlos, 
os cabocolos, os aggregados, os proletarios, quer 
mulatos quer brancos ; nào poderia pagar-lhes 
parte cm terras e viveres, e parle em dinheiro? 
E este dinbeiro-salario nâo lhe séria rctribuido 
com a venda dos lotes concedidos aos colonos ou 

âs companhias ? 

U y a d'autres opérations à tenter et qui seraient Ha ainda operaçôes a tenter e que seriâo deci-
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décisives. A i n s i , d a n s t o u t e forêt qu'on défriche, 
p o u r q u o i n e p a s a b a t t r e l e s b o i s d e v a l e u r , a u l i e u 
d e s les brûler, e t dès q u e l e t r a n s p o r t s e r a i t p o s ­
s i b l e , après c o m m u n i c a t i o n s o u v e r t e s o n p a r l a voûte, 
o u p a r l e s f l e u v e s , p o u r q u o i ne pas f a i r e s u r n a v i r e s 
brésiliens m a r c h a n d s desexpéditions p o u r l ' E u r o p e Y 
I l y a u r a i t à c e l a d o u b l e intérêt n a t i o n a l . 

La marine, d'abord, s'habituerait au longcoùrs, 
c e q u ' e l l e n e t e n t e guère, et l e trésor p o u r r a i t p a y e r 
p a r l a v e n t e d e s e s b o i s , l e s s a l a i r e s d e s e s dé­
f r i c h e m e n t s . 

Que si le tonnage brésilien ne pouvait suffire, 
c r o i t - o n q u e l e s a r m a t e u r s d ' E u r o p e l a i s s e r a i e n t 
p o u r r i r d a n s l e s p o r t s , c e s v a l e u r s forestières d e c h a r ­
p e n t e , d e t e i n t u r e o u d'ébénisteric, e t q u ' i l s n e 
s e r a i e n t p a s h e u r e u x d e s e c o u v r i r p a r c e f r e t d e 
r e t o u r d u t r a n s p o r t d e s émigrants ? I l y a u r a i t 
d o n c d a n s l e s d e u x c a s , é c h a n g e d e s e r v i c e s et d i ­
m i n u t i o n d e s dépenses. 

Nous ferons enfin une dernière observation en 
c e t t e matière. L e Brésil e s t p a u v r e : s a p r o d u c ­
t i o n n e p a i e p a s s a c o n s o m m a t i o n . S e s b a n q u e s 
m a l a s s i s e s o n t e n c o m b r é l a c i r c u l a t i o n e l l e m a r ­
c h é d e v a l e u r s fictives. L e t r a v a i l b a i s s e e l l e p a y s 
s o u f f r e , m a i s i l l u i r e s t e d e u x f o r c e s : l'une entière, 
m a g n i f i q u e — c e l l e d u s o l — et l ' a u t r e q u i n'est p a s 
e n c o r e e n t a m é e : — l e crédit d e s o n G o u v e r n e m e n t . 

L'Etat brésilien, jusqu'ici, n'a point renié ses 
o b l i g a t i o n s , i l n'a p a s violé s e s c o n t r a t s , e l s a p r o ­
bité, q u i a s u se g a r d e r m a l g r é l a misère d e s t e m p s , 
l u i f a i t e n E u r o p e u n e s i t u a t i o n d i g n e e t sûre. 
P o u r q u o i d o n c n c t e n t e r a i t - i l p a s d ' a p p e l e r à l u i 
l e s c a p i t a u x étrangers, e n l e u r d o n n a n t g a r a n t i e , 
p a r v e n t e o u p a r h y p o t h è q u e , s u r l e j p l u s r i c h e s 
p a r t s d e s o n d o m a i n e ? D e s c a p r i c e s d ' i n d u s t r i e , 
c o m m e l e t u n n e l d e L o n d r e s e t l e Lhialhan, o n t 

s i v a s . A s s i m , q u a n d o se faz uma d e r r u b a d a , 
p o r q u e e m v e z de q u e i m a r , n a o se p o u p a o as 
m a d e i r a s de; v a l o r , p a r a q u e l o g o q u e l'or p o s s i v e l , 
q u a n d o h o u v e r e m c o m m u n i c a ç . C e s fianças p o r m e i o 
d e e s t r a d a s o u r i o s , possào s e r t r a n s p o r t a d a s e 
e x p e d i d a s p a r a a E a r o p a e m n a v i o s m e r c a n t e s 
b r a s i l e i r o s ? H a v e r i a n ' i s s o d u p l o intéresse n a c i o ­
n a l . 

N â o Sô a m a r i n h a b r a s i l c i r a s e h a b i t u a r i a ao 
l o n g o c u r s o , o q u e q u a s i n e m i n t e n t a , c o m o o 
t h e s o u r o p o d e r i a p a g a r , p e l a v e n d a d a s s u a s m a ­
d e i r a s , os s a l a r i o s e a s d e r r u b a d a s . 

Se para isso nào bastassc a tonclagem brasilcira 
n â o ê p r o v a v e l , q u e o s a m a d o r e s d a E u r o p a n â o 
d c i x a s s e m a p o d r e c e r n o s p o r t o s e s t e s v a l o r e s flores-
t a e s d e c a v e r n a m e , d e t i n f u r a r i a , ou d e marce-
n c r i a , e q u e s e dariâo p o r f e l i z e s d e c o b r i r c o m 
o frète d e r e t o r n o o t r a n s p o r t e d o s e m i g r a n t e s ? 
H a v e r i a p o r t a n t o c m a m b o s os c a s o s t r o c a d o 
serviços c d i m i n u i ç â o d e d e s p e z a s . 

Faremos finalmentc uma ultima observaçao sobre 
e s t a m a t e r i a . O B r a s i l é p o b r e ; s u a p r o d u c ç à o 
n à o faz f a c e a o c o n s u m o ; s e u s b a n c o s m a l firma-
d o s i n u n d a r a o a circulaçâo e o m e r c a d o c o i n 
v a l o r e s ficticios; o t r a b a l h o escacèa c o p a i z s o l f i e ; 
p o r c i n reslâo-lhe a i n d a d u a s forças: u m a c o m p l e l a , 
m a g n i f i c a - a d o s o l o , e a o u t r a q u e n à o estâ c s g o t a d a 
o c r e d i t o d o s e u g o v e r n o . 

O estado brasileiro, atc hoje, nâo renegou suas 
obrigaçOes n e m v i o l o u s e u s c o n t r a c t o s , e s u a p r o -
b i d a d e , q u e t e m s a b i d o p r e z a r , m â o g r a d o a m i s c r i a 
d o s t e m p o s , g a n h o u - l h c n a E u r o p a uma situaçâo 
d i g n a e s e g u r a . P o r q u e p o i s n â o p r o c u r a r e b a m a r a Sj 
o s c a p i t a e s e s t r a n g e i r o s , g a r a n t i n d o - l b e s , p o r m e i o 
d e v e n d a o u h y p o l h e c a , a s p o r ç O c s m a i s r i c a s 
d o s s e u s d o m i n i o s ? P o i s c e r t o s c a p r i c h o s d a i n d u s ­
t r i a , c o m o o t u n e l d e L o n d r e s e o L e v i a t h a n , s o u -
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trouvé des millions par centaines, et la plus belle 
terre du monde serait répudiée comme gage, se­
rait rejeléc comme non-valeur. 

C'est dans cette association des capitaux euro­

péens, avec la terre brésilienne, sous les auspices, 

la direction et la garantie d'un gouvernement hon­

nête, que se trouve la solution du problème des 
colonies. Les bras sont nécessaires, sans doute, 
et rien ne vaudrait sans les travailleurs, mais les 
travailleurs afflueraient vite. Ils nc fonl jamais dé­

faut aux entreprises bien organisées ; cette force 
ne se dérobe point. 

Nous livrons ces quelques idées à l'examen des 
esprits sérieux, soit dans le pays, soit dans le 
Gouvernement. I l nous serait facile de les for­

muler en propositions, en articles de règlement el 
d'exposer, ici , par chapitres, une nouvelle charte 

de colonisation. Mais nous n'avons à présenter ni 
statuts spéciaux, ni programme personnel. C'est une 
simple étude que nous avons faite dans la donnée 

qui nous a semblé la meilleure, el noire logique, 

exempte de toute prétention au service actif ne 
s'adresse qu'aux intelligences. 

Avant de finir, un dernier mot. La colonisation 
qui est le plus grand intérêt, et la spécialité la 
plus difficile du Brésil est reléguée comme la ci­
vilisation des Indiens parmi les attributions trop 

variées et trop nombreuses du ministère de l'Empirei 
Or , le proverbe a dit : Qui trop embrasse mal 
étreint, et ce proverbe est parole d'or. Quelle 
est lu main assez ferme, quel est l'esprit assez 
vaste pour concentrer el diriger vingt services dif­
férents? Celui de la colonisation, encore une fois, 
est le plus important, le plus chargé dans la série 
des fonctions, et i l appelle un ministère à part. 

berào achar milhôcs aos centos, e a mais bell'a 
terra do mundo séria repudiada como penhor, e 
rejcitada como valor-nullo? 

E' n'esta associaçâo de capitaes europeus, com 

a terra brasiliense, e sob os auspicios, direcçâo 
e garantia de uni governo bonesto, que estâ a 
soluçào do problema das colonias. Nâo ha duvida 
que os braços sâo necessarios, e nada teria valor 
sem os trabalhadores, porem estes promptamente 

affluirào, pôrquanto nunca faltâo as emprezasbem 
orgauisadas ; nunca esta força se esquiva. 

Entregamosestas ligeiras ideas aos espiritos serios 
do paiz ou do governo. Ser-nos-hia facil, com 
ellas, formulai- proposiçôcs ou artigos rcgulamen-
tares, expondo aqui, em capifulos, um novo codigo 
de colonisaçào. Nâo nos competc porem apresentar 
estatutos especiaes, nem programma pessoal. E' 
isto apenas um simples estudo feito sobre as bases 

que nos pareccrâo melhores, e unicamente âs 
intelligencias é que se dirige o nosso raciocinio, 
isemplo de toda e qualquer pretençâo ao sorviço 
aelivo. 

Uma ultima palavra, antes de terminai-. A 
colonii'açâo, o interesse mais grandioso, e a espe-
cialidade mais dilliùl do Brasil, estâ desterrada, 
bem como a civilisaçâo dos indios, entre as 
attribuiçOes mais que variadas e numerosas do 
mini .terio do imperio. Ora diz o proverbio : Quem 
tudo quer, tudo perde, e este proverbio é um evange-
l l io . Quai a mâo bastante firme, e o espirito assaz 
vasto paraconccntrarc dirigir vinte serviços différen­
tes? Ainda uma vez, o da colonisaçào é o mais im­
portante c oncroso na série das funcçôes, erequ'r 
um ministerio â parte. 

Donnez donc à cette grande cause une admi- Concedci porlanto a esta grande causa uma 
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nistralion particulière, responsable et bien dotée. 

Fortifiez-la d'un comité d'enquête formé de gens 
spéciaux, et marchez. 

Les demi-mesures et les demi-pensées nc mènent 
à rien. Le Brésil est en détresse, il faut agir ! 

administraçâo particular, responsavel e bem aqui-
nhoada. Fortalecci-a com uma commissâo de 
inquerito formada de pessoas especiaes, ecaminhae. 

As meias medidas assim como as meias ideas 

a nada levâo. 

O Brasil estâ cm perigo ; força é obrar ! 







CAPITULA). 

r f . v t R V I F CONCLUSÂO GERAL 
CONCLUSION GÉNÉRALE. 

La pensée de ce livre est une. Voyages, éludes, 
débals, polémiques, tout y converge, y tend au 

même but : la colonisation. 

Quel est l'argument du premier chapitre, la Terre 

Brésilienne'! Huit millions de kilomètres carrés sont 
là presque en friche. Une opulente végétation trahit 
les énergies du sol. Do puissants cours d'eau re­
lient les diverses parties de l'immense domaine. 

Mais tout y végète en maigres ébauches. H n y 
a ni routes ni cultures, ni grandes ruches de tra­

vailleurs: colonisation'. 

O pensamento destc livré é um, Viagcns, es-
udos, debales, polcmicas, tudo converge, tudo ten­

de ao mesmo fim — Colonisaçào ! 

Quai é o argumente do primeiro capi tulo?0 

solo brasileiro. Oito milhôes de kilométras qua­

drados ahi estâo quasi cm mattas. Uma opulente 
vegelaçâo révéla as energias do solo. Rios cauda-
losos ligao as diversas partes do immenso dominio. 

Mas tudo ahi végéta em estereis esboços, em 

frouxas tentativas. Nâo ha nem estradas, ncm cul­
tures, nem grandes colmêas de trabalhadores. -Co­

lonisaçào ! 
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A quoi lend le second chapitre : la Population'! 
A prouver ceci: serait-elle la plus vaillante, la 
plus intelligente race du globe, la population bré­

silienne ne peut suffire à sa terre. Le nom­
bre des travailleurs est en proportion misérable 
avec les étendues du sol ; l'esclavage ne produit 
pas ce que donnerait le travail libre ; et comme 
il ne peut plus se recruter, l'atelier s'en va, chaque 
jour diminuant, s'éteignant : colonisation. 

Que dit la troisième étude sur les systèmes ap­
pliqués, les expériences faites et les moyens à ten 
ter? On a fait fausse route et dans les idées et dans 

les conduites. On a gaspillé l'argent et les forces 
en essais mal étudiés, en expéditions sans pré­
voyance, en opérations scandaleuses ; il faut sor­
tir de l'empirisme et de l'anarchie : colonisation 

.sérieuse, colonisation par le Gouvernement! 

Dans le travail sur les pouvoirs de l'Etat, sur 

la constitution, l'administration, la Presse, les 
chambres, quel es', eniin, toujours et partout, le 
dernier mot et le dernier appel ? colonisation, co­
lon isation! 

Cela doit être assez monotone, et je le regrette 
fort ; mais je n'ai pas trouvé plus haute polilique 
à servir, et je connais rien de plus grand que de 

travailler à l'hymen sacré entre la terre cl l'homme. 

Ch. tîibeyrolles. 

P. S. 

Si quelques fantaisistes désirent savoir ou en 

sont les diamants, les serpents et les beija-flores 
du Brésil, voici l'état de ces valeurs : les dia­

mants se font rares et pois-chiehes. Les serpents, 
quoiqu'ils ne soient pas catéchisés comme les In­
diens, ne mordent guère, et les beija-flores ( co­
libris ) sont toujours charmants. 

A que se propôc o segundo capitulo, a Popula­
çâo'! A provar o seguinlc: ainda que a popula­
çâo brasilcira fosse a mais polcntc, a mais intelligente 

raça do globo, nâo pode bastar as necessidades 
do seu territorio. 

O numéro de seus trabalhadores esta cm 
mesquinha proporçâo com asdimensôes do solo, 
a escravatura nâo produz o que daria o trabalho 
livre ; c como nao é mais possivel recruta-la, a 

ofTicina vae dia por dia definhando, exlinguindo-se. 
— Colonisaçào ! 

O que diz o tereciro estudo sobre os syslemas 
appiicados, experiencias feilas e n.eios a lentar? 

Andou-se mal avisado, e que nas idèas c na pralica 
errou-se o caminho. Mal gastaram o dinheiro e as 
forças em ensaios mal esludados, cm oxpodiçôes 

sem previdencia, em operaçôes escandalosas : é 

preciso sabir do empirismo e da anarchia. — Colo­
nisaçào séria, colonhaçào pelo governo. 

No trabalho sobre os podercs do estado, sobre 

a constituiçào, administraçâo, imprensa, camaras, 
quai é, cmfun, sempre e cm toda a parte, a ulli-

ma palavra e o ultimo appel lo ? - Colonisaçào! 
colonisaçào ! 

Isto deve ser bem monotono, e eu lamcnto 

muito isso ; mas nâo achci politica mais alta para 

servir, e nào sei de cousa superior ao trabalho 
para o consorcio sagrado entre a lerra c o homem. 

Ch. Ribeyrollcs. 

P S. 

Se alguns curiosos dcsejâo saber onde estâo os 
chaînantes, as cobras e os beija-flores do Brasil, 

eu lhes exporci aqui o eslado desses valores. Os 

diamantes tornâo-se raros e crvanços ; as cobras, 

posto nâo sejào cathechizadas como os indios, jà 
nào mordem; e os beija-fllores ( colibris ) sào 
sempre bonitos. 







RIBEYIIOLLES ET SON LIVRE. 

Avant de terminer ce troisième volume, Ribey-
rollcs en avait arrêté les bases de la manière 

suivante: 

«Le troisième volume embrasse deux autres gran­

des provinces, Bahia et Pernambuco; même dislr ibu 

tionde matières. Suit un résumé-tableau pour les au­
tres provinces de l'Empire, et l'ouvrage se ter­
mine par un examen critique de l'institution so­
ciale au Brésil ( famille , propriété, esclavage ). 

Telle était sa pensée, tel était son plan. Fa 
vaste intelligence envisageait toujours les choses à 

un point de vue élevé, et s'accommodait mal d'un ca­
dre limité. La surabondance de sa force intellec­

tuelle demandait des travaux étendus el de longue 

haleine. • 

Il ne s'arrêlait pas là: celte première oeuvre ter­
minée, i l combinait encore le plan d'un autre travail 
dont les bases demeurent en mon pouvoir, et qu ' i l 

a vait l'intention de publier en Europe. Ce travail 
aurait été pour ainsi dire la conséquence pratique 
de ses études sur le Brésil. Ribeyrollcs aurait 

mon t r é alors comment les cœurs généreux payent 

leurs dettes de gratitude. 

Antes de terminai' este terceiro volume, Rebey-
rollcs havia-lhe ossentado as bases pelo modo que 

se segue : 

« O terceiro volume comprehende duas outras 
« grandes provincias. — Bahia e Pernambuco. A 
« mesma distribuiçâo de materia. Segue um qua-
« dro-resumo das déniais provinvias do Imperio, 
« terminando-se a obra por um exame critico da 
« inslituiçâo social do Brasil ( familia, proprie-

« dado, escravidào ) 

Eis seu pensamento, cis seu piano. Sua intel-
ligencià vasta via sempre as cousas de um ponto 
de vista elevado, e accommodava-se mal aos qua-
dros limitados. A superabundancia de sua força 
inlelleclual pedia trabalhos exlensos c de longo 

folego. 

Nâo para aqui: acabada esta primeira obra, 
planejava elle ainda uma outra, cujas bases se 
achavào em meu poder, c quo prelendia publicar 
na Europa. Era por assim dizer a consequcncia 
pratica dos estudos que havia feito sobre o Brasil. 
Ribeyrollcs mostraria entâo como os coraçôes gene-

rosos pagâo suas dividas de gralidâo. 
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Je puis affirmer que jamais celte franche et 
bienveillante hospitalité que le Brésil accorde sans 

réserve à ceux qu'i l accueille en son sein, n'aurait 
jamais été mieux appréciée. 

Mais la falalité a étouffé avant l'heure, celte 
intelligence vigoureuse qui se voua toujours à la 
défense de la bonne cause. 

Celte fatalité a voulu que la conclusion de l'œu­
vre fût interrompue et que ses dernières pages fussent 

datées de la tombe. La mort prématurée et i m ­
prévue de Ribeyrollcs, a privé le Brésil Pittoresque 
de sa partie la plus belle, et ce qui est plus mal­

heureux, le Brésil a perdu une des sympathies les 
plus spontanées, les plus utiles que ses belles des­

tinées puissent inspirer; le parti républicain, sur-

toute regrettera la perle d'un de ses dévouments 
les plus sincères, d'un de ses grands talents, d'une 

de ses forces les plus actives. 

Ce fatal événement, déplorable à tant de titres, 

a été injustement attribué à la fièvre jaune, tandis 

qu ' i l fut la conséquence d'une péritonite. Si p é ­
nible que celte révélation soit pour moi, je la 

devais au pays hospitalier que Bibeyrollcs allait 
défendre en Europe—et que, suivant ses belles et 
véridiques paroles, lotit le monde calomnie—je la 

devais à sa famille, à ses amis, qui le croient 

victime d'une épidémie qui n'existait pas alors. 

Quant un homme comme Ribeyrollcs a cherché à 
servir le pays qui lui a donné l 'hospitalité, i l ne 

convient pas de faire de sa tombe une arme contre ce 
pays: une semblable calomnie sur le motif de sa 

mort serait un démenti aux derniers travaux de 
sa vie. 

Posso affirmar que jamais esta frança c benevola 
hospitalidade que o Brasil dispensa sem escrupulo 
a quanlos se acolhem ao seu seio, teria tido um 

mais conscicncioao galardào. 

Mas a fatalidade apagou anles de tempo a intel-
ligencia vigorosa que se dedicara sempre as boas 
causas. 

Quiz o mâo destino que ficasse suspensa â con­
clusse da obra, e que suas ultimas paginas fossem 

datadas da sepultura. A morte premalura e ines-

perada de Rebeyrolles, privou o Brasil Pitloresco 
da sua mais bella parte, o que é aliâs o menos: 

o Brasil perdeo tambem uma das mais espon-
tancas e uteis sympathies que seus bellos destinos 

possSo 1er inspirado, e o partido républicain), sobre 
tudo, uma de suas mais sinceras dédicacées, um 

de seus talentos, uma de suas forças mais activas. 

Este desastre fatal, por tanins titulos lamen­
ta vcl, foi injustamente allribuido a febre amarella, 

quandoal iâsnào levé por causa senâoas consequen-

cias de uma Péritonite. Devoesta revelaçSopor 
mais penosa que ella me seja ao paiz hospitaleiro 

que Rebeyrolles hia defender na Europa — e que se­
gundo suas bellas e verdadeiras palavras lodo o mun­

do calumnia—, a sua familia,a seus amigos, que o 

julgâo victima de uma epidemia que nâo existia. 

Convém que da morte de um homem como Bibey­

rollcs que buscou ser ut i l a um paiz que o acolbeu, 

nào se possa tirai ' partido cir.tra csrc œ c s m o p a i z : 

essa calumnia por conta da sepultura pareceria um 
desmenlido aos derradeiros trabalhos da sua vida. 

20 Août 1860. 

Victor Frond. Victor Frond. 

20 de Agosto 1860. 



NOTE A. 

NOTE A. 

Comme éditeur, je me crois dans l'obligation 
de signaler, ici , une lacune que devait combler 

l'auteur, dans le chapitre sur la Presse brésilienne, 
déjà clos quand parut le IHario do Rio'ide Ja­

neiro. 

Associé depuis longtemps aux travaux de Ribey-
rolles, compagnon de ses voyages, et confident 
habituel de ses pensées les plus intimes, je sais 
comment i l appréciait ce nouvel organe des idées 
progressives au Brésil, el l'estime qu'i l professait 
pour le caractère et les talents de son rédacteur 
«n chef, M. le Dr. Joaquim de Stùdanha Marinho. 
Précédemment, au paragraphe de Valence, ville 

que nous visitâmes ensemble, i l avait dit : 

NOTA A. 

Como editor julgo-me no dever de reparar aqui 
uma lacuna que o author teria preenchido, no 
capilulo sobre a imprensa brasileira, jâ concluido, 
quando appareccu o Diario do Rio. 

Associado desde muito aos trabalhos de Ribey­
rollcs, companheiro de suas viagens, e confidente 

habituai de seus pensamentos intimos, sei como 
elle julgava esse novo orgâo das ideas progressistes 
brasilciras e o conceito cm que elle linha o caracter 
e o talento do seu redactor em chefe, o Sr, Dr. 
Joaquim de Saldanha Marinho. A respeito do Dr. 
Marinho jâ tinha escripto no seu trabalho 
sobre Valença, cidade que visilamos juntos, o so-

guinte: 
24. 
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» Ce ne sont pas les hommes q u i m a n q u e r a i e n t 
à V a l e n c e , o ù l' e s p r i t général est de bonne fierté 
bourgeoise. J'ai trouvé, là, des i n t e l l i g e n c e s très-
cultivées. Est-ce q u e l e député de l a P r o v i n c e , 
S a l d a n h a M a r i n h o , ne t i e n d r a i t pas d i g n e m e n t sa 
place dans les m e i l l e u r e s assemblées de l'Europe ? 
El o q u e n c e e t désintéressement, études fortes et 
probité sévère, cela ne traîne pas s u r t o u s les 
chemins , m ô m e a u Brésil. » [Brésil Pittoresque 
tome II, page 106. ) 

L'apparition du Diario confirma, au sujet de M. 
Saldanha, ce p r e m i e r j u g e m e n t de R i b e y r o l l c s , 
à q u i j ' a i p l u s d'une fois e n t e n d u l o u e r l'énergie 
avec l a q u e l l e ce courageux c i t o y e n défend les 
i n s t i t u t i o n s libérales et c o n s t i t u t i o n n e l l e s de son 
pays. Ses a l l u r e s chevaleresques, su polémique 
fra n c h e , l o y a l e , e t t o u j o u r s face à face, l u i r a p p e ­
l a i e n t , d i s a i t - i l , A r m a n d C a r r e l . 

Ribeyrollcs avait résolu de compléter, avant 
l'impression de ce troisième v o l u m e , son appré­
c i a t i o n s u r l a Presse brésilienne, e t i l a l l a i t payer 
u n j u s t o t r i b u t d'éloges a u Diario e t à son rédac­
t e u r , q u a n d l a m o r t est venue b r i s e r à j a m a i s l a 
p l u m e de l ' i l l u s t r e écrivain. 

Je nc fais donc, par cette révélation posthume, 
qu'exécuter une des dernières volontés d u défunt, 
en m ê m e temps q ue j e r e m p l i s , à l'égard d'un 
v i v a n t , u n d e v o i r b i e n c h e r à m o n cœur. 

Sincère, affable, toujours prêt à obliger et à 
s e r v i r t o u s ceux q u i s'adressent à l u i , M. l e Dr. 
J o a q u i m Saldanha M a r i n h o , c o m m e t a n t d'autres 
Brésiliens, est p o u r les étrangers, p o u r les 
pr o s c r i t s s u r t o u t , u n a m i sûr et un p r o t e c t e u r 
aussi généreux q u ' i n f a t i g a b l e . 

S o l i d a i r e d'une d e t t e contractée en c o m m u n p a r 
l'auteur et p a r l'éditeur, j e devais, dans ce l i v r e , 

« Nâo sao homens q ue faltào em Valcnça, o n d e 
o e s p i r i t o gérai, é de boa a l t i v c z burgueza. E n c o n t r e ! 
a h i b e m c u l t i v a d a s i n t c l l i g e n c i a s . O de p u t a d o da 
P r o v i n c i a , Saldanha M a r i n h o , nào occuparâia acaso 
d i g n a m e n t e u m l u g a r nas m e l h o r e s asembléasda E u ­
ro p a ? E l o q u e n c i a e désintéresse, p r o f u n d o s estudos 
e p r o b i d a d e severa, nào é c e r t o c o m m u m , m e s m o 
no B r a s i l . [Brasil Pitloreseo, Tom. ll.pag. 107 ) 

O Diario nâo fez mais que confirmer c 
rol l e s o seu p r i m e i r o j u i z o , e p o r vezes I h e o u v i l o t i -
v a r o corajoso e c n e r g i c o c i v i s m o c o m que o D r . Ma­
r i n h o sustenta os p r i n c i p i o s l i b e r a e s c c o n s t i t u c i o n a c s . 
A franqueza cavalhciresca de sua p o l c m i c a , s e m p r e 
a b e r l a , sempre de f r e n t e , r e c o r d a v a - l h e , d i z i a 
e l l e , A r m a n d C a r r e l . T i n h a e l l e r e s o l v i d o na i m -
pressào destc 3.» v o l u m e c o m p l c l a r o seu j u i z o , 
p agando u m j u s l o t r i b u t o ao Diario e ao seû 
re d a c t o r . A m o r t e p o r e m deteve a pena d o g r a n d e 
e s c r i p t o r . 

Fazendo esta revolaçâo p o s t h u m a , c u m p r o n 
vontade d o m o r t o e sastifaço u m dever do meu 
coraçào. L h a n o , a f l a v c l , p r o m p t o sempre a 
obsequiar e a s e r v i r a q u a n l o s o procurào, o 
Dr . Saldanha M a r i n h o , c o m o t a n t o s o u t r o s b r a s i -
l e i r o s , ô sobre t u d o p a r a os p r o s c r i p t o s , u m amigo 
seguro, u m p r o c t e t o r generoso e i n c a n s a v e i . 

Solidario de uma divida contrahida pelo autor 
e p e l o e d i t o r , e u dévia neste l i v r o , ao Sr. S a l d a n h a 
M a r i n h o o t c s t e m u n h o acima c om u m p a g a m e n t o 
d i c t a d o pela gralidào. 

Supprào em m i n i os s e n t i m e n t o s , â i n s u f f i c i -
encia da p a l a v r a ; l a s l i m o m a i s q u e n i n g u e m U;do 

à M. Saldanha M a r i n h o , l e témoignage qu'on q u a n t o p e r d e o este t e s l c m u n h o expresso p o r m i -
v i e n t de l i r e c omme u n a c q u i t dicté p ar l a j n h a pena 
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reconnaissance. Le sentiment, chez moi, supplée 

à l'insuffisance des paroles ; néanmoins, je regrette 
plus que personne, tout ce qu'un pareil témoignage 
a perdu de sa valeur en passai.t par ma plume : 

i l eût été bien différent si Rebeyrolles avait eu le 

temps d'achever son ouvrage. 

Outro séria elle se Ribeyrollcs tivesse podido 
acabar a sua obra. 

Victor Frond. 

Victor Frond. 





AXXEXE 1. 

La Société Centrale a vécu. Mais après l'avoir 
mise en cause dans ce livre, nous n oyons devoir pu­
blier ses statuts. On verra par là cpie la règle fonda­

mentale était assez bonne, et (pie si la pratique 
avai tété conforme, l'entrepriscaurait eu de plus beaux 
résultats, et l'association de meilleures destinées. 

STATUTS 

D E L'ASSOCIATION C E N T R A L E D E COLONISATION DE 

R I O - J ANEIRO. 

TITRE PREMIER. 

De l'association, de son but et de ses opérations. 

Art. 1er. L'association centrale de colonisation, 

autorisée par décret du 2 avril 1855, sera régie 
dorénavant par les présents statuts, ceux qui 
ont été approuvés par ledit décret demeurant sans 

effets. 

A Sociedade Central viveu. Mas depois do tè-Io 
chamado à autoria neste livro, julgamos dever 

publicar seus Estatutos. Yer-se-ha que a regra 
fondamental era assaz boa, e que se a pratica 
tivesse sido conforme a empreza teria melhores 
resultados e a associaçSo melhores destinos. 

ESTATUTOS 

DA ASSOCIAÇAO C E N T R A L P B COLONISAÇÀO DO 

RIO D E J A N E I R O . 

TITULO I. 

Da Associaçâo, seus fins e operaçôes. 

Art. 1.° A Associaçâo Central de Colonisaçào., 
incorporada por Decreto n. 1584 de 2 de Abri! 
de 1855, se regularâ de hoje em diante pdos 
seguintes estatutos, ficando sem vigor os appro-

vados por aquellc Decreto. 
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Ar t . 2. Cette association a pour but l'impor­
tation d'émigrants, gens de bonnes mœurs, voués 
à l'agriculture ou à l'industrie, qui spontanément 

et à l'aide d'un subside voudraient venir dans 
l'Empire. 

Art. 3. Ses opérations sont les suivantes : 

§ 1er Développer et aider l'émigration, en re­

crutant, engageant et transportant les colons et en 

leur procurant de l'emploi, en se chargeant aussi 
de recruter ceux qui devraient venir pour le compte 

du gouvernement, des compagnies ou des parti­
culiers moyennant contrats. 

§ 2. Ouvrir des correspondances avec les né­
gociants des pays étrangers et avec les compagnies 
et sociétés d'émigration qui y sont établies, et s'en­

tendre avec les propriétaires, négociants et tous 

autres habitants de l'Empire, pour les objets indi­
qués au paragraphe précédent. 

§ 3. Avoir, dans l'intérêt de la colonisation, 

des agents dans les différents pays, où i l convient 
de provoquerl 'émigration, et aussi dans divers points 

de l'Empire, en donnant aux uns et aux autres, 

des instructions convenables, selon la nature de leurs 
missions respectives. 

§ 4. Solliciter du gouvernement impérial les 
mesures nécessaires pour que ces agents soient ai­

dés par les employés diplomatiques et consulaires 
brésiliens ou par les autorités du pays, dans l ' in­
térêt de la bonne exécution de leur mandat. 

§ o. S'attacher, avec les secours du Gouver­

nement, à faire apprécier l'émigration pour le Bré­

sil, à combattre les hostilités et les obstacles qu'elle 
peut rencontrer. 

Ar t . 2 - ° Esta associaçâo terâ por fi m a i m -
portaçào de emigrantes morigerados, agricultorcs 
e industriosos, que espontanea e subsidiadamenie 
queirâo vir para o Imperio. 

Art . 3.* Suas operaçôes serâo as seguintes: 

§ 1.* Promover e auxiliar a emigraçào, con-

vidando, engajando, transportando colonos c 
procurando-lhes emprego; e encarregando-sc da 
encommenda dos que tivercm de vir por conta 
do Governo, companhias, ou particulares, mediante 
contractos. 

§ 2." Abrir correspondencia com négociantes 
nos paizes estrangeiros, e com as companhias e 
sociedades de cmigraçào e colonisaçào ahi estabe-

lecidas, e entender-se com os proprietarios, négo­
ciantes , ou quacsquer habitantes do Imperio, 
âcerca dos objectos indicados no paragrapho an­
técédente. 

§ 3." Ter, a bem dos interesses da colonisaçào, 
agentes nos différentes paizes, donde convenha 

attrahir a emigraçào, c bem assim em qualquer 
ponto do Imperio ; dando a uns e a outros as 
instrucçôcs convenientes, segundo a nalureza das 
respectivas commissoes. 

§ 4.° Sollicitar do Governo Impérial, as neces-

sarias providencias para que tacs agentes sejào 

coadjuvados pelos empregados diplomaticos e con, 
sulares brasileiros, ou pelas autoridades do paiz-
a bem do bom desempenho de seus mandutos. 

% îi.° Procurar, mediante o auxilio do mesmo 

governo, conecituar a emigraçào para o Brasil, e 
combater as hostilidades, e os obstaculos que injus-
tamente possa soffrer. 
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§ G. Acheter ou prendre à ba i l les terres ap­
partenant au domaine ou aux particuliers, pour les 
coloniser, en les distribuant aux colons au moyen 
de rentes, b a i l ou vente, et m ê m e à toute p e r ­
sonne q u i s'engagerait, dans un délai déterminé, à 
les peupler de travailleurs libres, à raison d'une fa­
m i l l e au moins par chaque l o t de deux cent c i n ­
quante brasses. Procéder de la m ô m e manière à 
l'égard des terres qu'elle o b t i e n d r a i t par conces­
sion. 

La direction nc pourra faire les opérations in­
diquées dans ce paragraphe, sans avoir prouvé 
qu'elle possède les moyens nécessaires pour obte­
n i r u n bon résultat et sans avoir obtenu l'auto­
risation du gouvernement. 

§ t. Organiser un service de navigation pour 
le transport des colons des ports de départ jusqu'à 
leur débarquement définitif au lieu de leur desti­
nation, en se procurant ou en affrétant, en t o u i 
ou en partie, les navires les plus propres à cet 
objet. 

§ 8. Avoir dans un lieu approprié pour le 
débarquement des colons des installations conve­
nables, où ils soient reçus à leur arrivée et traités 
avec égard, jusqu'à ce qu'ils soient arrivés à leur 
destination. Le logement et les vivres leur seraient 
fournis à un pr i x raisonnable: on les éclairera, 
on les guidera, et on leur procurera promptement 
les occasions de s'employer dans le pays par tous 
les moyens q u i seront au pouvoir de l'association. 

§ 0. Faire les crédits que demanderont les 
propriétaires,et les avances réclamées par les colons, 
pour l'introduction et la réception des colons et pour 
leur établissement. 

§ G." Comprar ou aforar terras devolutas, ou 
outras pertencentes ao dominio publico e p a r t i -
cular, para colonisa-las, distribuindo-as a colonos 
por meio de arrendamento, aforamento ou venda, 
e mesmo a qualquer outra pessoa, com a condiçào 
de, em prazo deterrninado, povoa-las com gente 
liv r e , na razào de uma familia ao menos por cada 
Iote de duzentas e cincoenta m i l braças quadradas. 

Procéder da mesma sorte a respeito das terras 
que a d q u i r i r por conccssào. 

Nao poderâ a directoria, porém, fazer as ope-
raçoes indicadas neste paragrapho sem ter provado 
que possuc os meios necessarios para as levar a 
bom rcsultado, e sem obter a approvaçâo do Go­
verno. 

§ 7." Eslabelecer navegaçao para o transporte 
dos colonos dos portos de parlida até o desem­
barque definitivo nos lugares de seu destino, 
encoinmendaudo e fretando no todo, ou em parte, 
embarcaçôes, que possao melhor preencher esse 
flm. 

§ 8.° Ter em lugar apropriado para o desem-
barque dos colonos accommodaçôes précisas, ondo 
sejào recebidos â sua chegada, e tratados conve-
nicnlcmcnte, emquanto nao acharcm destino, 
dando-Ihes casa e comida por preço razoavel, 
aconselhando-os, dirigindo-os e promovendo o seu 
prompto emprego no paiz por todos os meios que 
esliverem ao seu alcance. 

§ 9." Fazer abonos que sollicitarcm os propric-
tarios, ou adiantamentos pedidos pelos colonos, 
aquclles pela introducçào e reccpçào de colonos, 
e estes para o seu estabelecimenlo. 

10. Faire toutes les. autres opérations dans § tO. Fazer quacsqner outras opcraçôcs, que 
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l'intérêt de la bonne issue de l'entreprise el qui ne 
s'écarteront pas de son but, avec i 'approbation 

préalable du gouvernement, toutes les fois que 
l'association sera débitrice du trésor ou qu'elle 

recevra des subventions. 

§11. S'entendre avec la société auxiliatricc de 

l'industrie nationale, sur tout ce qui peut intéresser 
l'une et l'autre association. 

§ 12. Aider le gouvernement, comme inter­

médiaire, ou comme entrepreneur, dans l'exécution 
des objets indiqués dans les art. 12 et 18 de la 

loi du 18 septembre 1850. 

§ 13. Créer enfin des associations filiales de 
colonisation dans les diverses provinces de l 'Em­

pire, où elles peuvent, être utiles, et s'entendre avec 
celles qui existent déjà ou peuvent s'établir par 

elles-mêmes, pour atteindre un but identique. 

Art. 4. Ea colonisation se fera régulièrement 

par familles, spécialement d'agriculteurs. 

Dans l'importation des colons on observera les 
prescriptions des règlements administratifs et de 

police. 

TITRE I I . 

Du capital de. VAssociation et de son organisation. 

Art. 5. L'association sera organisée au capital 

de 1,000 contos de réis ( 3,000,000 de francs) r é ­

présenté par dix mille actions do 100,000 réis 

Chacune ( 300 francs ) , ce capital pourra être aug-

convierem ao bom exito da inslituiçào, e que nâo 

se afaslom de sous fins, precodendo approvaçâo 
do Governo cmquanto a associaçâo for dovedora 
ao thesouro, ou receber sùbvençOes. 

§ 1 1 . Entendor-se com a Sociedade Auxilia-
dora da Industria Nacional âcerca de tudo quanto 
possa intéressât aos fins de uma e outra associaçâo. 

§ 12. Coadjuvar o Governo, como interme-
diaria, ou empresaria, na cxecuçào do alguns 

objectes indicados nos artigos 12 c 18 da Lei n.° 

001 de 18 de Selembro do 1850. 

§ 13. Crear finalmcnte associaçôes filiacs de 
colonisaçào nas diversas provincias do Imperio , 
onde possào ser convenientos, e entender-se com 

a s q u e j â existem, ou possào cstabelecer-se por si 

para fins identicos. 

Art. A." A colonisaçào se farà em regra por 

familias, e especial mente de agricultores. 

Na importaçào dos colonos se observant o que 

fôr disposto pelos regulamcntos administratives 

e polieiaes. 

TITULO I I . 

Do Capital da Associaçâo, e sua Organisaçào. 

Art. 5.° A associaçâo sera organisada com o 
capital de mi l contos de réis ( 1.000:0003000) 

representados por de/, mi l acçôcs de cem m i l réis 
cada uma ; eslc capital poderâ ser augmenlado por 
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monté par délibéra lion dos actionnaires en assem­
blée générale el moyennant l'approbation du Gou­

vernement. 

A r t . G. Les actions seront réalisées en cinq 
versements égaux, et dans les délais annoncés 
d'avance. 

Art. 7. L'actionnaire qui n'a pas élé ponctuel 

dans ses versements perdra, au bénéfice de l'Asso­
ciation, les sommes qu'i l aura déjà versées, outre 
le droit à l'action souscrite, saul à justifier d'un 

empêchement légitime dans le délai de six mois, 

et, dans ce cas, i l payera l'intérêt légal pour tout 
le temps du retard. 

Art. 8. Les actions seront constatées par les 

registres de l'association, et après le premier ver­

sement, elles pourront être transférées conformément 
à l'art. 297 du code de commerce. 

Art. 9. Le fonds social sera uniquement appli­
cable au but de l'institution. Les sommes qui n'au­
raient pas eu un emploi immédiat devront être dé­
posées dans une des banques existantes dans la 
capitale. 

dcliberaçào dos accionistas em assembléa gérai, e 
mediante approvaçâo do Governo. 

Ar t . G.0 As acçôes serào realisadas em cinco 
prcstaçôes iguaes, e nos prazos annunciados com 

a necessaria antecedencia. 

Art. 7." O accionisla que nào for pontual nas 
suas entradas, perderâ, cm beneficio da asso­

ciaçâo, as quantias que jâ tiver pago, além do 

direito â acçâo subscripta, salvo se juslificar impe-
dimento légitima dentro de seis mezes, e nette 
caso pagarâ o juro da lei pelo tempo da demora. 

Ar t . 8.° As acçôes conslarâô dos registres da 
associaçâo, e, depois de" realisacla a primeira pres-

açâo, podem ser transferidas na conformidade do 
artigo 237 do Codigo Commercial. 

Art. 9.° O fundo social sera unicamente appli-
cado aos fins da instituiçào. As quantias que nâo 

tiverem applicaçâo immcd(ata, serâo depositadas 
cm qualquer dos bancos existentes na côrte. 

TITRE I I I . 

Des ressources auxiliaires de l'Association. 

Art. 10. Lu aide de ses opérations, l'Association 

aura les ressources suivantes: 

§ l". Le prix de passage des colons ou émi­
grants transportés sur les navires acquis ou affré­
tés par elle, y compris la nourriture, le logement 

TITDLO N I . 

Dos meios auxiliares da Associaçâo. 

Art. 10. Em auxilio de suas opcraçôes bavera 
a associaçâo os seguintes intéresses: 

% i." O preço das passagens dos colonos emi­
grantes transportados cm navios encommendados, 
ou por ella fretados, inclusive as comedorias, 
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- à bord, et fret des objets de charge, instruments 
et bagages, conformément à la taxe correspondante 

à chaque individu âgé de plus de deux ans. 

§ 2. Le produit des rentes, baux et ventes de 
terres qu'elle distribuera, conformément à la dis­
position du paragraphe 6, art. i . 

^ 3. Uaulégère commission pour dépôt, agence, 

et offre de travaux et secours, payée par chaque 

émigrant qui recourt spontanément à sa protec­
tion et à son entremise, en outre de ce qu'elle 
percevra pour les engagements des colons qu'elle 

fait pour compte du gouvernement, des compa­
gnies ou des particuliers. 

^ 'i. Un intérêt modique, qui n'excédera pas 
l'intérêt légal, sur les avances qu'elle fera aux co­
lons, moyennant des garanties convenables, jus­
qu'il ce qu'elles soient remboursées par eux ou 
par celui qui les engage. 

§ 5. Un intérêt égal pour les crédits qu'elle 

fera aux propriétaires ou fazendeiros qui ont traité 
avec elle, pour les dépenses du voyage, y compris 
celles de rembarquement et du débarquemenl, et 
autres faites avec les colons, jusqu'à leur arrivée 

à destination et leur remise aux mains des per­
sonnes qui en ont fait la demande. 

§ G. Tous autres intérêts et prolits provenant 
de leurs opérations et qui auront trait au but de 
l'institution. 

Art. 11. Les prix de passage, du fret, du char­

gement et autres objets indiqués au paragraphe 
premier de l'article précédent, ceux du logement 

et de l'entretien dans les dépôts et dans les hô­
telleries de l'Association, seront constatés par des 

tarifs raisonnables. Le ciiiiïre des commissions 

trâtamento a bordo, c frète das cargas, instru­

mentas e bagagens, conforme a lotaçâo correspon-
dente a cada individuo maior de dous annos. 

§ 2." O producto dos arrendamentos, afora-
mentos e vendas de terras que distribuir, na 

conformidade do disposta n o § G." do artigo 4. 

§ 3." lima modica commissào por deposito, 

agencia, e offerecimento de trabalhos e soccorros, 
paga por cada emigrante espontaneo que procurai 

a sua proleçùo, e intermedio, além das que per-
ceber pelos engajamenlos de colonos que fixer por 
conta do governo, de companhias, eu particulares. 

§ 4." Um interesse modico, que nâo excéda o 
juro da Lei, sobre as quantias que adiantar aos 
colonos, mediante garanties convenientes, até que 

seja por estes embolsada, ou por quem os engajar. 

§ 5.° Uni intéresse igual pelos abonos que lizer 
aos proprietarios e fazendeiros engajadores, pelas 

despezas de viagem , inclusive as de embarque c 
desembarque, e outras feitas com os colonos até 

chegarem aos seus destinos, ou sercm entregues 
a quem os tiver encommendado. 

§ G." Ouaesquer outros intéresses e vanta gens 

provenientes de suas opcraçôes, e que se confôrmcm 

coin os fins da inslituiçâo. 

Art. 11. Os preços das passagens, dos frètes 

das cargas, e mais objectas indicados no g 1." do 
artigo antécédente, e os de alojamento e tratamento 
nos deposilos, e nas hospedarias da associaçâo, ou 
por ella protegidas, coustardO de tabelias razoaveis. 

O premio das commissôes que percebsr nâo exee-



ANNEXES. ANNEXOS 195 

qu'elle percevra n'excédera pas 0 ' / , des dépenses, 

et l'intérêt des avances qu'elle aura faites ne dé­

passera pas l'intérêt légal. 

Art. 12. Outre les bénéfices mentionnés plus 

haut, l'Associalion aura des ressources qui lui 

proviendront : 

§ 1er Des subventions que le Gouvernement aura 

à lui donner comme bénéficiant de l'émigration et 

du développement de la colonisation dans le pays. 

§ 2. De toutes faveurs et exemptions de droits 
qui lui seront accordées par les pouvoirs de l'Etat. 

§ 3. Des concessions des terres abandonnées et 

autres appartenant au domaine public qu'elle pour­
ra obtenir du gouvernement aux termes de la loi 
du 18 septembre 1850, ou qui lui auront élé 

accordées par décret dans l'intérêt de la colonisation. 

T I T R E IV. 

Du fonds de réserve el du dividende. 

Art. 13. A la fin de chaque semestre on pu­
bliera la balance de l'Association, avec les expli­
cations nécessaires pour faire connaître le capital 

fixe el circulant. 

Art. 14. Du revenir liquide on ' déduira 5 °/o 
pour le fonds de réserve, et le reste sera partagé 
entre les actionnaires en proportion de leurs actions. 

Cette quotité de 5 % pourra être augmentée par 
délibération de l'assemblée générale. 

derà do G °/„ sobre o importe das despezas feitas, 

o o das quantias que fomecer por adiantamenlo 

nào sera maior do que o juro da Lei. 

Art. 12. Além dos lucros acima mencionados, 
bavera a associaçâo os auxilios que lhe provicrem : 

§ 1." Das subvençôes que o governo houver do 
dar-lhe em beneficio da emigraçào, o dcsenvol-

vimento da colonisaçào no paiz. 

§ 2.° De quacsquer favores eisençôes de dircitos 

que lhe fôrcm outorgados pelos podercs do Estado. 

§ 3.° Da concessâo de terras devolutas, ou 
outras pertencentes ao dominio publiée, que vier 

aobter do governo para alguns dos fins daLei do 1S 
de Selembro de 1850, ou que forcm eompelenle-
mente decretados a bem da colonisaçào. 

TITOLO IV. 

Do fundo de réserva e dividende. 

Art. 13. No fim de cada semestre se publicarâ 
obalançoda associaçâo, com as explicaçOes neces-
sarias para se fazer conhecer o capital lixo c cir­

culante. 

Art. 14. Do rendimento liquide se dednzirâo 

5 % P a r a fundo de réserva, e o restante Sera divi-
dido pelos accionistas na razSo do suas acçôes. 

Aquella quota poderâ ser augmontada por dcli-

beraçâo da assembléa goral. 
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Si la réserve arrive à constituer une somme égaie 

é la moitié du capital de l'Association, la déduc­
tion à son profit pourra cesser. 

TITRE V. 

De la durée et de la liquidation de l'Association. 

Art. 13. L'Association durera dix ans; sa durée 
pourra cependant être prorogée par délibération de 
rassemblée générale des actionnaires et avec l'appro­
bation du gouvernement. 

Art. 1G. Toutefois rassemblée générale pourra 
en tout temps prononcer la dissolution, si on se 

trouve dans l'hypothèse des paragraphes 2 et 3 de 
l'art. 295 du code de commerce, et on délibérera 
alors sur les bases de la liquidation finale. 

Les délibérations de l'assemblée générale sur la 
dissolution de l'Association et sur la liquidation 
finale seront soumises à l'approbation du gouver­
nement impérial. 

Art. 17. La dissolution étant prononcée, lesoldc 

liquide sera distribué entre les actionnaires, en pro­
portion de leurs aclions. 

Art. 18. Aucun actionnaire, en quelque temps 

et dans quelque cas que ce soit, no sera responsable 
pour une somme excédant la valeur de ses actions, 

en conformité de l'art. 298 du code de commerce. 

T I T R E VI . 

De l'Assemblée générale. 

Art. 19. L'Association sera représentée par la 

Cbcgando a réserva a prefazer uma somma cor-
respondente â metade do capital da associaçâo, 
poderâ cessai" a doducçào de qualquer quota. 

TITULO V. 

Da duraçâo c liquidaçûo da Associaçâo. 

Art. 13. A associaçâo durarâ dez annos-; pode 
porôm ser prorogada a sua duraçSo por delibcraçâo 
da assembléa gérai dos accionistas, c coin appro-
vaçao do governo. 

Art. 1G. Em qualquer tempo, porèm, poderâ 

a assembléa gérai resolvcr a dissoluçâo, uma vez 

que se virifiquem as hypothèses dos 2." e 3." 
do art. 293 do Codigo Commercial, e entâo se 

deliberarâ sobre as bases da liquidaçâo final da 
associaçâo. 

As deliberarôes da assembléa gérai sobre a dis­
soluçâo da associaçâo e sobre as bases da liquidaçâo 

final serâo submcltidas â approvaçâo do Governo 

Impérial. 

Art. 17. Decretada a dissoluçâo, o saldo liquido 

sera distribuido pelos accionistas na razâo de suas 
acçôes. 

Art. 18. Ncnhuni accionista, cm qualquer tem­

po , ou cm qualquer caso, serâ responsavel por 
quuntia excellente ao valor de suas acçôes, em 

conformidade do disposto no artigo 289 do Codigo 

Commercial. 

TITULO M . 

Da Assembléa Gérai. 

Art. 19. A associaçâo serâ representada pela 
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réunion des actionnaires en assemblée générale, 
laquelle sera constituée quand seront présents le 
président ou le vice-président, le secrétaire ou son 
substitut, et un nombre d'actionnaires représentant 
le quart au moins du nombre des actions, lesquelles 
auront été enregistrées deux mois au moins avant le 
j o u r de la réunion, sauf le cas de transfert pour hé­
ritage ou legs. 

Art. 20. Si les actionnaires présents n'ont pas le 
quart des actions, la réunion sera ajournée à une 
autre époque q u i sera fixée dans un délai de h u i t 
à quinze jours. 

Art. 2t. L'assemblée générale se réunira ordi­
nairement deux fois par an, une de ces réunions 
aura lieu le j o u r anniversaire de l'installation défi­
niti v e de la société. 

Dans ces réunions, on présentera les rapports du 
bilan de l'association et de tous ses travaux, y com­
pris lu recette et la dépense sociales. 

Art. 22. Elle pourra aussi se réunir cxlraordi 
nairement, quand elle sera convoquée par le pré­
sident, ou par une délibération des directeurs, ou 
sur la demande d'actionnaires représentant un hui­
tième du capital effectif. Dans ces réunions, on 
s'occupera uniquement de l'objet de la convoca­
ti o n . 

Art. 23. Les réunions, soil ordinaires, soit ex­
traordinaires, seront précédées d'annonces répétées, 
au moins six jours à l'avance. 

m 

A r t . 24. Dans l'assemblée générale, l'action­
naire possesseur de cinq actions légalement inscrites 
aura dro i t à une voix, et à une autre voix pour 
chaque cinq actions en plus. 

reuniâo dos accionistas cm assembléa gérai, que 
se cnlendorâ constituida achando-se présentes o 
présidente ou vice-presidenle, o secretario ou seu 
substiluto, e um numéro de accionistas représen­
ta ndo a quarta parle pelo menos do numéro das 
acçôes, que tivercm sido registradas com antece-
dencia de dous mezes ou mais do dia da reuniâo, 
salvo o caso de transferencia por berança ou legado. 

Art. 20. Se com os accionistas présentes nâo se 
achar preenchida a mencionada quarta parte, ficarâ 
a reuniâo adiada para outro dia, que sera marcado 
com intorvallo de oito a quinze dias. 

Art. 21. A assembléa gérai reunir-se-ba ordi-
nariamente duas vezes por anno, sendo uma délias 
no anniversario da installaçào définitive da asso­
ciaçâo. 

N'estas rcuniôes serâo apresentados os relatorios 
do estado da associaçâo, e de todos os seus traba­
lhos, comprehendendo a receita c despeza social. 

Art. 22. Poderâ tambem reunir-sc extraordi-
nariamente .quando for convada pelo présidente. 
ou deliberado pela directorial ou quando for exigido 
por accionistas que representem um oitavo do 
capital effective. N'estas rcuniôes sô se tratarâ do 
objecte para que for feita a convocaçào. 

Art. 23. As rcuniôes, quer ordinarias, quer 
extraordinarias, serâo precedidas de annuncios repe-
lidos, e feilos pela d i r e c t o r i a , com anteccdcncia 
pelo menos de seis dias. 

A r t . 24. Na assembléa gérai o accionista pos-
suidor de cinco acç.ôes legalmente inscriptas terâ 
direito a um voto, e mais outro voto por cada 
cinco acçôes que de mais tiver, 
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Art . 25. L'actionnaire empêche d'assister à la 
réunion devra voter par procuration passée à un 
autre actionnaire, le fondé de pouvoirs ne pouvant, 
dans ce cas, représenter pour les constituants plus 
de 14 voix, selon la disposition des statuts approu­
vés par décret du 2 avril 1855. 

TITRE VII. 

De VAdministration. 

Art. 20. L'administration de l'Association sera 
confiée à un conseil de direction composé de cinq 
membres, savoir: deux nommes par le gouver­

nement, et les autres, qui seront possesseurs de 

dlv actions au moins, nommés par l 'assemblée 
générale. Ces derniers resteront en (onctions deux 
ans ; ils seront rééligibles et pourront être étrangers. 

% 1CI". Des deux membres nommés parle gou­
vernement l'un sera président, el l'autre vice-pré­
sident. A défaut ou en cas d'empêchement de l'un 
des deux, ou de tous les deux, le gouvernement 

nommera celui qui doit les substituer. Dans les 

cas répétés d'absence ou d 'empêchement de l'un el 
de l'autre, celui des directeurs élus qui a eu le 
plus do voix avisera le gouvernement pour qu' i l y 
pourvoie. 

§ 2. Les directeurs élus par l'assemblée géné­
rale seront suppléés par ceux qui ont eu le plus de 
voix après eux. 

§ 3. Le président nommera le secrétaire qui 
pourra être choisi parmi les directeurs. 

Art. 27. Le conseil des directeurs sera légale­

ment constitué quand se trouvera réunie la major i té 
des directeurs, et dans le nombre le président ou 
le vice-président. 

Art . 25. O accionisla impedido de comparecer 
deverd votar por procuraçao passada a outro accio­
nisla, nào podendo neste caso o procurador repré­
sentai' por sens const i tuâtes maior numéro de votos 

do que. de quatorze, regulados segundo o disposlo 
no artigo 25 dos estatutos approvados pelo Decreto 
n. I58S de 2 de Abr i l de 1855. 

TITULO VII. 

Da Administraçâo. 

Art. 26. A administraçâo da associaçâo serâ 
confiada a uma directoria composta de cinco mem­
bres, a saber: dous nomeados pelo Governo, c os 
outros, que serâo possuidores de dez ou mais 
acçôes, eleitos pela assembléa gérai. Estes ullimos 
servirâô por dous annos, mas sao reelegiveis, e 
podem ser estrangeiros. 

§ 1." Dos dous membres nomeados pelo Go­
verno um serâ designado présidente, e o outro vice-

prosidente. Na falta ou impedimento de ambos, 
ou do ult imo, o Governo nomearâ quem o subs­

titua. Nos casos repenlinos de falta, ou impe­
dimento de ambos, o director niais votado dos 
eleitos pela assembléa gérai farâ parte ao Governo 
para prover. 

§ 2." Os directores eleitos pela assembléa gérai 
serào substituidos pelos immédiates em votos. -

^ 3.» O présidente nomearâ o secretario, o 
quai poderâ ser escolhido dentre os directores. 

Art. 27. A directoria estera legalmcnte cons-

tituida quando se achat' reunida a maioria dos 
directores, achando-se nella o présidente, ou o vice 
présidente. 
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A r t . 28. Si ln gouvernement a fait des avances 
ou fourni des subventions pécuniaires à l'Associa­

t ion, les deux membres du conseil nommés par lui 
représenteront dans l'assemblée générale des action­
naires autant d'actions qu'i l y a de fois 100 mille 
réis dans ces avances et subventions. Chaque quan­

tité de cinq actions représentée par ces deux direc­
teurs donne droil à un vote. Le président aura les 
deux tiers des voix qui résultent de cette disposition, 

et le vice-président l'autre tiers. 

Art. 29. Sont attribues au président de l'Asso­
ciation les mêmes droits qui, par l'art. 31 du con­

trat du 20 mars 1857, sont attribués au commissaire 

du gouvernement. 

Art. 30. II appartient au conseil des directeurs 

de délibérer sur les matières suivantes : 

§ I". Sur les contrats et projets d'achat et 

d'arrenlement de terres au gouvernement et aux 
particuliers et sur l 'affrètement des navires, en 

observant les dispositions de l'article 3, § 0. 

§ 2. Sur les crédits aux propriétaires et entre­
preneurs, et sur les avances aux colons, quand les 
crédits dépassent dix contos de réis et les avances 

Cinq cent mille réis. 

§ 3. Sur la création el l'établissement de co­
lonies et de dépôts de colons, en observant les 

dispositions de l'art. 3, § 0. 

§ 4. Sur la fixation des traitements, ou rétribu­
tions proportionnelles des commissaires, agents et 

autres employés. 

§ 5. Sur toutes les dépenses extraordinaires, la 
discussion des statuts, l'approbation des règlements, 

Ar t . 28. Se o Governo houver feito adian-
tamentos a associaçâo, ou dado subvençôes pecu-
niarias, os dous membros da directoria por elle 

nomeados reprcscnlarâo na assembléa gérai dos 

accionistas tantas acçôes quantos cem mil réis se 
contiverem nos dilos adianlamentos e subvençôes. 
Cada cinco acçôes representadas pelos dous direc­

tores dequelrala este artigo, dard direito a um vOtç. 

O présidente terd dous terços da totalidade dos 
votos que rcsultarcm desta disposiçdo, e o vicc-pre-

sidenle um terço délies. 

Ar t . 29. Ficào competindo ao présidente da 
associaçâo os mesmos dircitos que pelo artigo 31 

do contracta de 26 de Slarço de 1857 competem 

ao commissario do Governo. 

Art. 30. Compcte a directoria délibérai- sobre 
as seguinles materias-. 

§ 1." Sobre contractas ou ajustes de compra c 
aforamento de terras ao Governo, c a particulares, 

e sobre fretamontos de embarcaçôcs, guardadas as 
disposiçôes do artigo 3." § 6." 

§ 2.» Sobre abonos a proprietarios e emprei-
teiros, ou adianlamentos a colonos, quando excé­
dèrent de dez contos do réis aos primeiros, o 
quinhentos mil réis aos segundos. 

§ 3.° Sobre a creaçào o estabelecimento do 
colonias, c depositos do colonos, guardadas as 
disposiçôes do art. 3.° § 0." 

§ 4." Sobre àrbitramento de ordenados, gra-
tificaçôes ou poreentagens dos commissarios, agen­
tes e mais empregados. 

§ 5." Sobre quacsquer despezas extraordinariâs, 
discussâo de estatutos, upprovaçao do regùlamentos, 
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et lous autres objets qui lui seront renvoyés par 
l'assemblée générale. 

Art. 31. Toutes les autres attributions, pure­
ment administratives non énuméréesdans les para­
graphes précédents, appartiennent au président du 
conseil de direction. 

Art. 32. La direction présentera ses comptes à 
l'assemblée générale dans ses réunions ordinaires 

semestrielles. 

Art. 33. Tout ce qui touche à la réforme ou à 

la modification des statuts de l'association reste 
toujours du ressort exclusif de l'assemblée générale 

et de l'approbation du gouvernement. 

Reste aussi dans les attributions de celte même 

assemblée toute délibération ou résolution sur la 
vente des terres ou domaines ruraux , et sur tous 

antres objets expressément mentionnés dans ces 
statuts. 

TITRE V I I I . 

Disposit ion s générales. 

Art. 34. Qand ces statuts auront été adoptés par 

l'assemblée générale des actionnaires, l 'adminis­
tration actuelle en informera le gouvernement : elle 

cessera ses fonctions, qu'elle devra cependant rem­
plir jusqu'à l'organisation d'un nouveau conseil de 

direction, pour résoudre les affaires pendantes qui 
n'admettraient pas de retard. 

Le gouvernement, en recevant cet avis, nommera 
le président du conseil de direction, lequel désignera 

un secrétaire parmi les directeurs actuels, convo-

e quacsquer outros objectes que lhe forem pos-
teriormente incumbidos pela assembléa gérai. 

Art. 31. Todas as mais attribuiçôes propria-
mente administratives, nào enumeradas nos 

anleriores, perlenccm oo présidente da directoria. 

Art. 32. A directoria prcslarâ contas â assem­
bléa gérai nas suas rcuniôes ordinarias semestraes. 

Art . 33. Fica sempre dependente de delibera-
çào da assembléa gérai, e approvaçâo do governo, 

tudo quanlo disser respeito â reforma, ou allera-
çâo dos estalutos da associaçâo. 

Fica tambem pertencendo à mesma assembléa 
gérai qualquer deliberaçâo c resoluç.ào sobre venda 

de terras, ou predios, conversâo de fundos, c o 

mais que se acha expressamente declarado nos 
présentes eslatutos. 

T1TULQ V I I I . 

Disposiçôes geraes. 

Art. 34. Sendo adoptados estes eslatutos pela 

assembléa gérai dos accionistas, a aelua) adminis­
traçâo dard parle ao governo; e cessera em suas 

funrçôcs, continuando porém été a organisaçào da 

nova directoria para resolvcr os negocios pendentes, 

e que nào admitlâo demora nas provider.cias. 

O governo, recebendo a participaçâo, nomearâ o 
présidente da directoria, o quai, desigmmdo um 

sccrelario entre os acluacs directores, convocarâ o 
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que l'a rassemblée générale pour l'élection des direc- : 
teurs qui lui appartient d'après l'art. 27, et procé­
dera en toutes choses conformément aux présents 

statuts. 

Art. 33. Le conseil de direction se mettra en 

rapport avec les pouvoirs de l'Etat pour toutes les 

mesures qui seront nécessaires dans l'intérêt de 

l'émigration et de la colonisation du pays. 

Art. 30. Il pourra être demandeur et défendeur 

ur procès, et passer les procurations qui seront 

nécessaires. 

Art. 37. Le président du conseil de direction, 

dans l'exercice de ses fonctions, se conformera aux 
résolutions du conseil qu'il devra informer au moins 

une fois par mois des affairés courantes de L'adminis­

tration. 

Art. 38. Le président pourra suspendre toute 

délibération du conseil de direction, en en donnant 
avis dans un court délai à l'assemblée générale, 
laquelle prononcera définitivement : il pourra 

adresser à la même assemblée la demande du rempla­
cement d'un directeur, dont la gestion lui paraîtra 
préjudiciable aux intérêts de l'association. Dans ce 
cas, le suppléant du directeur deslilué exercera ses 
fonctions concurremment avec les autres directeurs 
pendant tout le temps qui reste à ceux-ci. 

Signé: Le marquis </'Olinda. 

Rio-Janoiro, le ter. mai 1858. 

assembléa gérai dos socios para a eleiçèo dos mem­

bres da directoria, que pelo art. 27 compote â 
mesina assembléa eleger, e em tudo o mais pro­
cédera na conformidade dos actuaes estatutos. 

Art. 33 A directoria représentera aos podercs 

do Estado sobre todas as medidas que fôrem ne-
cessarias a bem da emigraçào, e colonisaçào do 

paiz. 

Art. 26. A directoria poderâ demander c ser. 
demondede, assim como passar as procuraçôes que 

forem de mister. 

Art. 37. O présidente da directoria, no exerci-

cio de suas funcçôes, se conformarâ com as reso-
luçôes da directoria, â quai informera, ao menos 

unie vez por mez, âcerca dos negocios que tive-

rom luger. 

Art. 38. O présidente poderâ suspender quel-
quer deliberoçào da directoria, dando parte â 
assembléa gérai no prazo mais curto, para esta 

rcsolver definilivamente, e représenter â mesina 
assembléa sobre a nceessidado do substituir elgum. 

dos directores, cuja gcslâo seje prejudical aos inté­
resses da associaçêo. N'este caso o nomeado para 
substituir o que l'Or dispensado exercera as funcçôes 
respectivas coin os outros directores pelo tempo 

que a estes falter. 

MARQUEZ DE OLINUA. 

Rio de Janeiro, em 1 de Maio de 1858. 
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CRÉDIT DE SIX M I L L E CONTOS. ] 

Le décret n.» 885 du i octobre 185G a auto­
risé le Gouvernement à dépenser jusqu'à six mille 

contos de réis en trois ans pour importation et éta­
blissement de colons et assistance aux émigrants. Si 
l'on entend que ces trois années sont la limite 
assignée à la durée de cette autorisation, celle-ci 
expirera au mois d'octobre de cette année, ou le jour 
même qui complétera trois années à compter do la 
date de l'exécution du décret. 

Dans ce cas, la nécessité de renouveler ce crédit 
est évidente ; or il n'en a pas même été dépensé 
la sixième partie et il n'est pas possible de suspen­

dre les opérations commencées, le gouvernement 

CREDITO DE SEIS MIL CONTOS.' 

O decreto n." 885 deideoutubrode 1856 auto-
risou o governo para despender até seis mil contos 

de réis em très annos com a importaçào de colonos 
e seu estabelecimento, e coin auxilios à emigraçào. 

A entender-se que aquelles très annos sào limita-
tivos do tempo que deve durar a autorisaçâo, tem 
ella de expirar cm outubro deste anno, ou no dia 
cm que se completarem très annos a datar da exe-
cuçâo do decreto. 

N'este caso é évidente a necessidadade de reno-

var aquclle credito,! do quai nem a sexta parte 
chegou a ser despendida. Nào é possivel suspender 
neste ponto as operaçôes comcç.adas, sobretudo ten-
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ayant d'ailleurs pris des engagements de paiement 

pour le compte de ce crédit. 

Mais il est plus conforme à l'esprit du décret, et 

cela résulte de 1' examen comparatif des autres dis­
positions qu'i l contient, d'entendre que l'autorisa­

tion donnée au Ministre de l'Empire a le même 
caractère de continuité que celles accordées aux 
ministres des finances et de la marine, et est limité 

seulemont quant à la somme, mais nullement quant 
à la durée. 

Les trois ans semblent marquer un minimum de 

temps et non un maximum; l'esprit de la loi paraît 

être que le ministre ne dépensera pas en une seule 

fois, ou dans uno seule année les six mille contos 
mais répartira la dépense au moins sur trois an­
nées. 

Au compte de ce, crédit, le gouvernement a seu­

lement dépensé, jusqu'au 30 A v r i l , la somme de 

Its. 914:2183*653, distribuée de la manière suivante: 

Prêts et avances de subventions à 

l'Association Centrale de Coloni­

sation, à la compagnie Union et 

industrie, à l'entrepreneur José 
do O' e Almcida et à A. P. Gerc-
inoabo 

Prêt à 1' Association de Colonisa­

tion, pour Pernambouc, Parahy­

ba et Alagôas 

Frais faits pour l'introduction de 

colons déposés par le gouverne­
ment dans diverses provinces.. 

Avances de journées à des colons, 
division de terrains, abatage de 

bois, préparation de logements, et 

autres frais de premier établisse-

mont 

578:025*000 

75:0005000 

84:284»054 

140:8 V f t - K ' . S * ' . I A 

do ja o governo compromissos para pngamentos 

por conta do inesmo credito. 

E' porém mais conforme coin o espirito, e coin 
a coinpararâo das outras disposiçôes do decreto en-

lender-se que a autorisaçào dada ao ministro do 
imperio tem a mesma nalureza de conlinuidade 

que as concedidas aos ministres da fazenda e da 
marinha e é limitado sômente quanto à somma 

fixada, e nâo quanto ao tempo. 

Os 1res annos parcce.n niarcar o minime do 
tempo c nâo o maximo : a mente da lei parece 

ser que o ministro nâo dévia despender os seis m i l 
contos de uma vez, ou em um anno, nias dividi-lo 

ao menos por très annos. 

Por conta do referido credito tem o governo ape­
nas disposto, até 30 de Abri l , da importancia de 

rs. 914:218.5653, distribuida da màneira seguinte: 

Emprestimos e adiantamentos de 
subvençôes â Associaçâo Central de 
Colonisaçào, i Companhia Uniâo e 

Industria, ao empresario José do O' 

e Almcida, c a A. P. Gcremoabo... 578:6235000 

Emprcstimo à Associaçâo de Co­

lonisaçào em Pernambuco, Parahy­
ba e Alagôas 75:0009000 

Despezas coin a introducçâo de 

colonos rcmeltidos pelo governo i m ­

périal para diversas provincias 84:2849054 

Adiantamentos de diarias a colo­
nos, divisâo de prazos, derrubadas, 

accommodaçôes e outros objectes 

necessarios ao primeiro estabeleci­

menlo 140:8485444 
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Prêt aux,»naufragcs venus pour la 
colonie'Dona Francisca 16:36W5oû 

Frais fa:ts pour les colons distri­
bués à des « fazendeiros» et à des 

cultivateurs, en vertu des ins­
tructions du 18 novembre 1838. I9-.096S605 

Total Ils. 914:2185053 

Le contrat passé avec Y Association Centrale de 
Colonisation oblige le gouvernement à aider celte 

société au moyen d'avances el de subventions en 
rapport avec le chiffre de 50,000 colons qu'elle 

s'est engagée à introduire en dix années. Egale ob l i ­
gation a été contractée vis-à-vis de Y Association de 

('olonisation, pour Pcrnambouc Alagôas et Parahy­

ba , qui doit introduire 25,000 colons en cinq 
années. 

Aux ternies des instructions du 18 novembre, le 

.passage des colons qui ont été introduits et distrir 
hués chez les fazendeiros, doit être payé intégrale­
ment et les immigrants spontanés doivent recevoir 
,!a valeur du passage d'un certain nombre de per­

sonnes, proportionné à celui des individus qui 
composent la famille. 

Il résulte de ces dispositions que la dépense prévue 
alors de la célébration de ces contrats se trouve 
.nécessairement augmentée. 

11 y a d'autres dépenses encore à faire en abatage 

de bois, constructions de hangars el autres travaux 
préparatoires pour la réception et l'établissement 

provisoire des immigrants dans les centres déjà for­
més ou en voie de formation. 

Pour arriver à peupler le Brésil de colons utiles qui 
puissent à leur tour appeler chez nous une immi­
gration spontanée, ne coûtant rien, ni argent, ni 

Emprcstimo aos naufraugos que 
vierâo para a colonia I ) . Francisca. 10:3649550 

Despezas com os colonos dislri-
buidos a diversos fazendeiros e la-

vradorcs, cm virtude das instrucçôcs 

de 18 de Novembre de 1858 19:096^605 

Total Bs. 914:2189653 

Pelo contracte celcbrado com a Associaçâo Cen­
tral de Colonisaçào obrigou-sc o governo a auxn-
lia-la coin adiantamentos c subvençôes correspon-

dentes â imporlaçào de 50 mil colonos em dez annos. 

Igual obrigaçào contrahio com a Associaçâo de Per­
nambuco, Alagôas c Parahyba para a impprtaçâo 
de 25 mil cm cinco annos. 

Segundo as Instrucçôcs de 18 de novembro as 
passagensdos colonos que forem introduzidos e dis­
t r i b u é e s pelos fazendeiros, tèm de ser integralnienté 
pagas, assim como aos emigrantes espontaneos têm 
de ser dado o valor de um cerlo numéro de pas-
sagens, cm relaçâo ao das pessoas que compoem ;i 

familia. 

Deslas disposiçôes vcm por certo um augmente 
de despeza além da previsla quando se celebrârào 

aquelles contractes. 

Ha além disso as despezas a fazer com as der-
rubadas, construcçôcs de ranchos, e outros trabalhos 
preparatorios para rcccpçào c estabelccimento pro-
visorio dos emigrantes nos nuclcos formados, e que 
se vâo formando. 

Para povoar o Brasil de colonos uteis que con-
videm a immigraçâo espontanea, e indcpendcnle de 
dispendio, c de esforços do governo, é necessario 



200 ANNEXES. ANNEXOS. 

efforts du gouvernement, i l nous faut encore pen­
dant longtemps dépenser des sommes qui certaine­

ment ne seront point improductives. Toutefois nous 
ne laissons pas que d'avoir fait déjà quelques pas 

en ce but. 

ainda por muito tempo despender sommas que certo 
nos serâo compensadas. Nâo temos porém deixado 

de ganliar terreno. 



AXM AE 3. 

Le règlement qui suit embrasse à peu près toutes 
les données du transport. Les modifications i n ­
troduites n'ont pu que le compléter ou l'amé­
liorer, et nous le donnons comme pièce à con­
sulter, pour que les émigrants, connaissent bien, 
en détail, et leurs obligations et leurs droits. 

RÈGLEMENT ADTORISÉ PAR L'ART. 12 DE 
LA LOI N." 840 DU 15 SEPTEMBRE DE 
1855, POUR LE TRANSPORT DES ÉMIGRANTS. 

CHAPITRE PREMIER. 
Rapport entre le nombre des passagers et le tonnage 

du navire et espace concédé à chaque passager. 

Art. 1." Aucune embarcation d'émigrants nc 
pourra transporter dans l'empire, ni d'un de 
ses ports au dehors, ni encore d'un de ses ports 
à un autre port du même empire, un nombre 
de passagers, y compris le capitaine et l'équipage, 
plus grand que un par tonneau. 

Sera considérée comme embarcation d'émigrants, 

O Regulamento que se segue comprchcn'do 
pouco niais on menos todos os dados do trans­
porte. As modilîcaçôes introdusidas nâo lento 
feito si n3o completa-lo ou melhora-lo, e ahi o 
damos como pcça de consulta, para que os emi­
grantes conheçào bem cm detalhe suas Obri-
gaçôes e seus dircitos. 
REGULAMENTO AUTORISADO PELO ARTIGO 
12 DA LEI N." 840 DE 15 DE SETEMBRO 
DE 1855, PARA O TRANSPORTE DE EMI­

GRANTES. 
CAPITULO r. 

Itelaçào entre o numéro de passageiros e a tonc-
lagem dos navios, e o espaço concedido a cada 
passageiro. 

A r t . 1.° Ncnhuma cmbarcaç3o de emigrantes 
poderâ transportai- para o Imperio, ou de hum 
de seus portos para fora délie, ou ainda de um 
para outro porto do mesmo Imperio, maior nu­
méro de passageiros, incluindo o Capitào c tripo-
laçào, do que um por tonelada. 

Serâ considerada embarcaçào de emigrantes u 
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celle qui aura quatre passagers ou plus par chaque 
cent tonneaux, en nc comprenant pas toutefois 

ceux qui sont admis à la table du capitaine. 

Art. 2. Les passagers seront abrités dans l'en­

tre-pont, la chambre el la dunette: aucun d'eux 
n'occupera une superficie moindre de trente palmes 

carréS et le lit n'aura pas moins de neuf palmes 

de longueur sur deux et demi de large. 

La hauteur de rentre-pont de la chambre ou 

de la dunelte ne pourra être moindre de sept 

palmes. 

Dans la superficie accordée à chaque émigrant 
aucun objet d'encombrement ne sera placé, sinon 

les objets nécessaires à son usage à bord. Le 
reste du bagage sera installé dans la «aie ou 

dans un autre lieu couvert. 

Art. 3. Dans le calcul de. l'article précédent 
deux passagers de moins de huit ans et de plus d'un 

an seront comptés pour un passager ; ceux d'un 

an et au-dessous ne seront pas comptes. 

Art. 4. Dans les voyages sur la côte de 

l'empire dont le terme moyen n'est pas de plus 

de trois jours, le nombre des passagers sera 
réglé d'après la superficie libre et non chargée, 

du pont, de l'entre-pont, de la chambre et de 

la dunette, et il reviendra à chaque passager 

vingt-cinq palmes de superficie. 

Art. 5. Dans la. distribution des places des­
tinées aux passagers, on s'arrangera de manière 

â- ce que ceux d'un sexe se trouvent séparés de 
ceux d'un autre sexe par de l'orles clôtures qui 
rendent toute communication impossible; les époux 

cependant pourront être installés dans une même 

eabine. 

ANNEXOS. 

que conduzir quatre ou mais passageiros por cada 

100 toncladas, e.xceptuados os admittidos â mes a. 
do Capitào. 

Art. 2.° Os passageiros serâo abrigados na co­

berta, camara e lombadilho, ou goiutas ; enenhum 

délies oectiparà huma superficie menor de teintai 
palmos quadrados, e-o leito nâo terâ menos de 
nove palmos de comprido sobre dous c meio de-

largo. 

A allura da coberta, camara eu lembadiîbo 

nào poderâ ser menor de sete palmos. 

Na superficie concedida a cada emigranle, nen-
huina cargo serâ collocada alèm dos objectes 

necessarios a seu uso a borde. A bagagem res­
tante serâ accommodada no jorào ou em outro 

lugar cobcrlo. 

Art. 3.° No calculo do artigo antécédente, dous 

passageiros mçnores de oito annos, serâo compu-

tados por um passageiro: os de um anno e menés. 

de idade nào. serào conlados. , 

Art. 4.° Nas viagens pela cosla do Imperio, em 
que o termo medio nào for maior do 1res dias, 

o numéro de passageiros serâ regulado pela su­
perficie livre e desembaraçada do couvez, coberta 
camara c lombadilho, tocando a cada passageiro 

25 palmos quadrados de superficie. 

Art 5." Na distribuiçâo dos lugares destinados 
â accommodaçào dos passageiros, se procédera 

do mancira, que os de um sexo fiqucm separados 
dos do outro sexo por fortes divisôes, quo évitera 

qualquer communicaçâo. Os casaes, porem, po-
derào ser transporlados em um mesmo cauia-

ïo te . 
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Ar t . 0. I l est défendu aux navires d'émi­
grants de transporter dans l'empire, des fous, 
des i d i o t s , des sourds-muets, des aveugles et 
des paralytiques, s'ils nc sont accompagnés par 
des parents ou des individus q u i paraissent en 
état de pourvoir à leur subsistance, et qui s'en­
gagent à leur donner les secours dont i l s ont 
besoin. Le capitaine q u i manquerait aux d i s ­
positions de cet article sera soumis à une amende 
du double du pr i x de passage. 

Art. 7. Le capitaine ou le maître qui aura 
pris jusqu'à vingt passagers de plus que ne per­
mettent lés art. 1, 2 et 4, sera soumis pour 
chacun à une amende égale à l'importance d u 
pri x de passage; s'il en transporte plus de vingt, 
l'amende sera du double du pr i x de passage. 

CHAPITRE IL 
Vivres et provisions. 

Art. 8. Sera embarquée pour les émigrants, 
et bien conditionnée, une quantité suffisante et 
de bonne qualité, de combustible, eau et autres 
provisions de bouche pour le voyage. 

Les enfants de plus d'un an jusqu'à huit ans 
auront demi ration-, pour ceux d'un an et au-des­
sous aucune ration n'est allouée. 

Art. 9. Si par manque de l'approvisionnement 
ci-dessus indiqué, la ration des passagers est 
réduite, le commandant payera pour chaque pas­
sager, et pour chaque j o u r où. a eu lieu la ré­
duction, mille réis (3 f r . ) . 

A r t . 10. La ration des émigrants sera pour le 
moins celle qui revient au matelot du port d'où 
part le navire qui transporte les émigrants. 

T. I I I . 

A r t . 0." Fica prohibido aos navios de emi ­
grantes transportai- para o Imperio, loucos, i d i -
olas , surdos-mudos, cegos c entrevados, se nâo 
forem acompanbados por parentes ou individuos, 
que se mostrem em estado de prover â subsis-
tencia daquellcs, e que se compromettâo a pres-
lar-lhes os soccorros, de que carccercm. O Ca­
pitào, que i n f r i n g i r as disposiçôes deste a r t i g o , 
soifrerâ a muita do dobro do preço da pas­
sagem. 

Art. 7." O Capitào ou Mcstrc , que trouxer aie 
20 passageiros mais do que o determinado nos 
art. l.°. 3.° c 4.°, solfiera por cada um a mui t a 
igual ao importe da passagem ; se transporter 
mais de vinte, a mu i t a serâ do dobro do i m ­
porte da mesma passagem. 

CAPUTULO n. 

Viveres eprovisôes. 

Art. 8.° Serâ embarcada para os emigrantes, 
c bem aeondicionada, a quanlidade snfficiente e 
de boa qualidade, do combustivel, agua e mais 
provisôes de boca para viagem. 

Aos menores de oito annos e aos maiorcs do 
um caberâ meia raçâo, c para o's de um anno o 
menos, nonbuma raçào serâ abonada. 

Art. 9.° Se por falta do abastecimenlo acima 
indicado, a raçào dos passageiros for reduzida, 
pagarâ o Commandante, por cada passageiro. o 
dia, cm que tiver tido lugar a rcsducçào, 1»000. 

Art. 10. A raçào dos emigrantes serâ pelo 
menos a que compote a um marinbeiro do porto 
dondc sahir a embarcaçào de emigrantes, quo os 
trnasportar. 

34 
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C H A P I T R E I I I . 
Arrangements intérieurs du navire. 

Art. 11. Les embarcations qui transportent plus 
de c i n q u a n t e émigrants, au r o n t : 

§ 1. Les sabords, écoutilles et ventilateurs de 
toile nécessaires pour r e n o u v e l e r et p u r i f i e r l'air 
de l'cntre-ponl et de l a chambre. 

§ 2. Autant de cuisines qu'il y aura de fois 
200 émigrants, e t l'une de ces cu i s i n e s a u moins 
sera placée d a n s l'cntre-pont. 

Les dimensions ne seront pas moindres de cinq 
p a l m e s et d e m i de h a u t e u r e l de t r o i s p a l m e s 
de l a r g e u r . 

§ 3. Une infirmerie séparée des dortoirs des 
passagers, a v e c u n e capacité s u l l i s a n t e p o u r con­
t e n i r l e vingt-cinquième d u nombre des pas­
sagers. 

§ î. Des latrines sûres, en nombre suffisant, 
u ne au moins pour c h a q u e c e n t passagers; e l l e s 
s e r o n t c o u v e r t e s , et i l y a u r a séparation e n t r e 
celles des hommes et ce l l e s des remmes. 

Art. 12. Dans aucun navire on n'admettra plus 
de deux rangées de li t s d a n s l e se n s v e r t i c a l , 
de sorte que p o u r c h a q u e passager i l y a i t u n 
espace d'au m o i n s c e n t p almes cubes. 

Les lits devront être solidement arrimés, et 
le l i t inférieur sera élevé au-dessus d u p l a n c h e r 
a u m o i n s d'un p a l m e , de manière à ce que le 
sol puisse ôlre f a c i l e m e n t balayé. 

C.U'ITULO I I I . 

Arranjos internos da embarcaçâo. 

Art. 11. As cmbarcaçôes que trouxercm mais 
de cin c o e n t a passageiros terâo : 

§ 1." As vigias, escotilhas e veutiladores de 
lona necessarios para r e n o v a r e p u r i f i c a r o a r d a 
coberta e ca m a r a . 

§ 2." Tanlas cozinhas, quantos duzenlos emi­
grantes se a c h a r e m a bordo, c e n d o h u m a pelo 
menos c o l l o c a d a na coberta. 

As dimensOes nSo seiTio menores de a'/î palmos 
de c o m p r i m e n l o e très p a l m o s de largo. 

§ 3.° Huma enfermaria separada dos dormi-
torios dos passageiros, e c o m c a p a c i d a d e suffi -
cien t e p a r a conter 1/23 do n n m e r o dos passa­
geiros. 

§ 4.° Latrinas seguras cm numéro sufficiente, 
n u n c a m e n o r de u m a p a r a cada cem passageiros, 
sendo cobertas, e sep a r a d a s a s d e s l i n a d a s para os 
hommens e m u l h e r e s . 

Art. 12. Em nenhuma embarcaçâo sera admi-
tido t e r e m c a d a c o b e r t a mais de duas ordens 
de teitos n o s e n t i d o v e r t i c a l , de sorte, q u e a 
cada passageiro c o r r e s p o n d a u m espaço pelo 
menos de cem p a l m o s cubicos. 

Os Ieitos d evem s e r s o l i d a m e n t e firmados, e o 
in f e r i o r estarâ levantado do p a v i m e n t o p i l o menos 
u m palmo, de modo, que se possa fazer c o m 
facilid a d e a l i m p e z a do a s s o a l h o . 

L'usage des h a m a c s s e r a toléré q u a n d i l n'en I l e p o rèm tolerado o usp de macas, q u a n d o 
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résultera pas d'inconvénient pour les passagers. 
Quand on se servira do hamacs, ils seront ins­

tallés sur le pont, toutes les fois que le temps 

le permettra. 

Art. 13. Si le nombre des passagers, calculé 

selon le tonnage conformément à l'article 1 e r dé 

ce règlement, ne concorde pas avec celui qui 
résulte de l'espace destiné aux passagers d'après 

l'article 2 , le moindre nombre prévaudra. 

Art. 14. L'infraction des dispositions des art. 

10 et U du présent, règlement sera punie, con­
formément à la gravité de la faute d'une amende 

de 5 pour 100 du prix de passage des émigrants 
auxquels cotte faute porte préjudice; celte amende 

pourra s'élever jusqu'au double du prix de pas­
sage 

CHAPITRE IV. 

Mesures sanitaires et de police. 

Art 15. Les navires des émigrants qui trans­
porteront trois cents passagers ou plus auront 
un médecin ou chirurgien, et une ambulance 
bien fournie de médicaments, de désinfectants et 
d'instruments de chirurgie. 

Ceux qui transporteront moins de 300 émigrants 
auront une ambulance el des désinfectants avec 
les instructions nécessaires pour l'application des 
médicaments. 

Art. 16. Le capitaine sera obligé de veiller 
au maintien de l'ordre, de la décence, de la pro­
preté parmi les émigrants et les autres person­
nes du bord. 

A cette fin il devra, avant le départ et durant 
le voyage, faire afficher à bord, à une place bien 

délie nâo rcsultarem inconvenientes aos passa­

geiros. Quando se empregarem as macas, serâo 

ellas arejadas no convez, sempre que o tempo ô 
permettir. 

Art. 13. Se o numéro de passageiros, calcu-

lado segundo a tonelagem do navio na forma do 

art. 1." deste Regulamento, nâo cembinar com 

o que résultai - dos espaços destinados aos niesmos, 
conforme o art. 2." e o antécédente, prevaleccrà 

o menor dos dous numéros. 

Art . 14. A infracçâo das disposiçôes dos art. 
10 e 11 do présente Regulamento sera punida, 

conforme a gravidade da falta, com a muita de 
cinco por cento do preço das passagens dos emi­
grantes, a quo taes faltas se referircm , ou 

prejudicarem, até ao dobro do mesmo preço. 

CAPITCLO IV. 

Medidas sanitariase de policia. 

Art. 15. As embarcaçoes de emigranles, que 
transportarem de 300 passageiros para cima, terâo 

um Mcdico ou Cirugiâo, e ambulancia bem sup-

prida de medicamentos, desenfectantes e instru­
mentes cirurgicos. 

As que transportarem menos de 300 emigrantes 

terâo a ambulancia c desinfectantes com as declara-

çôes necessarias para applicaçào dos medicamentos. 

Art. 10. O Capitào de taes cmbarcaçôes serâ 
obrigado a fazer com que se mantenha a ordem, 
deconcia e asseio entre os emigrantes e mais pes-

soas a bordo. 

Para este fim deverâ antes da partida, e du­
rante a viagem mandar affixar a bordo, e em 



212 ANNEXE. ANNEXO. 

apparente, les mesures et règlements qu'il aura 
jugé convenable d'adopter. 

Art. 17. Il mettra la plus grande vigilance 
à prévenir toute atteinte à la pudeur, en répri­
mant avec rigueur lout acte q u i pourrait donner 
un juste sujet de plainte aux maris, parents 
ou tuteurs. 

Art. 18. Lo capitaine veillera à ce que les 
emplacements destinés aux passagers soient tou­
jours propres et i l les fera laver souvent. 

Quand le temps n'aura pas permis aux passa­
gers de monter sur le pont depuis plus d'un j o u r , 
avec leur li t e r i e pour être aérée, i l les fera désin­
fecter avec du chlorure de chuax ou toute autre 
substance désinfectante, aussi souvent qu ' i l sera 
nécessaire. 

Art. 19. U devra y avoir à bord des ustensiles 
de cuisine et de table en nombre et qualité suffi­
sante pour les passagers, et le capitaine est obligé 
à leur faire d i s t r i b u e r aux heures fixées par le 
règlement leur n o u r r i t u r e toute préparée. Sont pro­
hibés les ustensiles de cuivre pour le service de 
la cuisine et de la table. 

Art. 20. On ne pourra transporter dans 
l'entre-pont de la viande, du poisson et autres 
denrées q u i peuvent vicier l'air. 

Art. 21 Dans les ports où les navires louche­
ront, les capitaines seront obligés de n o u r r i r les . 
passagers, soil à bord, soit à terre, quand, par ,' 
un m o t i f quelconque, i l s ne p o u r r o n t les garder ( 

à bord. 

i lugar bem visivel, as medidas e Regulamentos, 
que j u l g a r conveniente adoptar. 

' Art. 14. Empregarâ a maior vigilancia ern 
• previnir qualquer offensa ao pudor, repremindo 
com rigor a pratica de actos, que possào dar 

1 fundado motivo de queixa aos maridos, paes ou 
tu tores. 

Art. 18. O Capitào farâ conservai' os lugar ?s 
deslinados para passageiros sempre limpos, man-
dado-os baldear militas vezes. 

Quando o tempo nào permittir aos passageiros 
subir ao couvez por mais de u i n dia, com suas 
roupas de cama para serein arejadas, as farâ dé­
sinfectai' com o cblorureto de cal, ou outra subs-
tancia désinfectante, tantas vezes, quantas for 
onveniente. 

Art. 19. A bordo deverâ baver os utensilios de 
cozinha e mesa em numéro e qualidade sufficiente 
para os passageiros, e o Capitào é obrigado a 
fazer d i s t r i b u i r por estes nas horas eslabelecidas 
pelo Regulamento no a r t . 15 o corner jâ prepa-
rado. Ficâo probibidos os utensilios de cobre 
para o serviço de cozinha e mesa. 

Art. 20. Na coberta da embarcaçâo nâo po-
derào ser iransportados carne, peixa, ou outros 
generos, que possào produzir infecçôes no ar. 

Art. 21. Nos portos, em que as embarcaçôes 
arribarem, serào os Capitâes obrigados a sustentai' 
os passageiros, quer a bordo, q u e r em t e r r a , 
quando por qualquer motivo nâo se possào con­
server embarcados. 

Dans ces ports, toutes les fois qu'il sera néces- Ncstes portos, sempre que for necessario, se 
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M i i e . ou fera une nouvelle provision de vivres, 
d'eau et de combustible, réglée d'après le nombre 
des passagers et la durée présumée du voyage. 

CHAPITRE V. 

Régies auxquelles sont assujelis les navires ve­

nant des ports étrangers où il existe des règle­

ments sur les navires d'émigran ts. 

Art. 22. Les dispositions des art. 1, 2 et 3 

sont seulement applicables aux navires qui partent 
des ports de l'empire ou qui viennent de ports 

.étrangers où i l n'y a pas de règlements sur le 

transport des émigrants. 

Art. 23. Les navires d'émigrants, venant de 
ports étrangers où le transport des émigranls est 
réglementé, doivent remplir les dispositions de 

ces règlements, en tant que les prescriptio ns sur 
l'espace occupé par chaque passager et les mesu­

res de police el d'hygiène ne sont pas moins fa­
vorables aux passagers que les dispositions du 
présent règlement. 

Art. 24. Pour l'infraction à ces règlements, 
sel on la gravité de la faute, le capitaine suppor­
tera une amende qui variera de 5 pour 100 du 
prix de passage jusqu'au double de ce même 

prix. 

CHAPITRE VI. 

Des 'obligations des capitaines de navires d'émi­
grants, quand ils arrivent dans les ports 

de l'Empire. 

Art. 25. En même temps que le manifeste 
du chargement, le capitaine d'un navire d'émi­
grants présentera : 

farà nova provisâo de mantimentos, de agua e 

de combustivel, regulada pelo numéro de passa­
geiros, e duraçào da viagem ao porto do des­
tino. 

C A P I T I L O V. 

Regras a que estâo sujeitas as embarcaçôes 

sahidas dos portos estrangeiros, em que ha regu­
lamentos sobre navios de emigrantes 

Art. 22. As disposiçôes dos Caps. 1.", 2.°e3.° 

sômente sào applicaveis as embarcaçôes de emi­

grantes, que partirent de portos do Imperio, ou 

vierem de portos estrangeiros, cm que nào naja 
Regulamento para o transporte de emigrantes. 

Art. 23. As embarcaçôes de emigrantes, que 
tiverem sahido de portos estrangeiros, em que 
estiver regulado o transporte de emigrantes de-
verào cumprir as disposiçôes dos respectivos lie-' 
gulamcntos, comlanto que as prescripçôcs sobre 
o espaço occupado por cada passageiro, e me­
didas policiacs e hygienicas, nào sejào menos fa-
voraveis aos passageiros do que as do présente 

Regulamento. 

Art. 24. Pela infraeçao das regras daquelles 
Regulamenlos, segundo a gravidade da falta, o 
Capitào soffrerâ a pena de cinco por cento do 
preço da passagem, até ao dobro do mesmo 
preço. 

C A P I T I L O VI. 

Das obrigaçôes dos Capitàes das embarcaçôes de 
emigrantes quando chegâo aos portos do im­

perio. 

Art. 25. Juntamcnte com o manifesto da carga 
apresentarà o Capitào da embarcaçâo de omi-

graules : 
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1° La liste de lous les passagers contenant leurs 
noms, leur âge, leur sexe, leur profession, le lieu 
de leur naissance, leur dernier domicile, la des­
tination qu'ils veulent prendre, ainsi que les em­
placements qu'ils occupaient à bord. 

2° Une aulre liste séparée où seront portés 
les noms, le dernier domicile et l'âge de tous les 
passagers morts depuis l'embarquement jusqu'à 

l'arrivée, et de ceux que le navire aurait débar­
qués dans quelque autre port, dans le cours du 

voyage, le tout sous la foi du serment. 

3» Les originaux ou les copies authentiques 

des contrats passés entre lui ou toute autre per­
sonne et les émigrants, ayant pour but la location 
des services de ceux-ci, ou l'engagement de quel­

que autre charge ou dépense. 

Le manque d'exactitude des déclarations, s'il 

n'est pleinement justifié aux yeux de la commission 
dont parle le chapitre V I I I , sera punie d'une amende 
de 5 p. 100 du prix de passage des émigrants à 
l'égard desquels auraient lieu ces inexactitudes, et 

l'amende pourra être élevée jusqu'à la totalité du 

prix de passage. 

CHAPITRE VIL 

Diminution du droit d'ancrage él prix. 

Art. 26. Tout navire d'émigrants, tel qu'il est 
défini dans la 2 m partie de l'art, 1, aura droit 

à une diminution de la taxe d'ancrage, à raison 

de deux tonneaux et demi par colon qu'il débar­
quera dans un port de l'empire. 

CHAPITRE VIII. 

J)u jugement des infractions à ce règlement. 

1." A relaçâo de todos os passageiros com as 
declaraçôes dos nomes, idade, sexo, profiissâo, 
lugar do nascimento, ultimo domicilio, destino 
que pretonderem toaiar, bem como dos lugarcs, 

que a bordo occupârâo. 

2." Outra relaçâo separada, cm que se de-
clarem os nomes, uitimo domicilio, c idade de 
todos os passageiros mortos desde o embarque até 
a chegada, e dos que o navio tiver desembarcado 
em qualquer porto, no curso da viagem, sendo 

tudo afiîrmado debaixo do juramento. 

3." Originaes, ou copias aulhenticas dos con­
tractos colebrados entre elle, ou outra pessoa, c 
os emigrantes, tondo por fini a locaçào dos ser­
viços destes, ou obrigaçôes de qualquer outro 
onus, ou despeza. 

As faltas de exaclidâo nas declaraç.Oes, se nâo 
forem justifieadas cabalmentc a juizo da Com-

missâo, de que trata o Cap. 8.°, serâo punidas 
com multas de cinco por cento do preço da pas­
sagem dos emigrantes a respeito dos quaes se 

derem essas inexaclidôes, até ao importe do mesmo 

preço. 

CAPITILO VII . 

Deducçào do Direito de Anccragem e premios 

Art. 26. Toda a embarcaçâo de emigrantes, 
definida na 2. a parte do art. l . ° , terâ direito â 
deducçào do imposto de ancoragem na razâo de 

duas toncladas e meia por colono, que desem-
barcarem porlo do Imperio. 

CAPITl'LO VIII. 

Do julgamento das infraçôes deste Regulamento. 



ANNEXE. ANNEXO. 215 

Art. 27. Pour examiner l'état des navires et 
la situation des émigrants à bord, et pour juger 
les infractions au règlement, il y aura une com­

mission de jugement, laquelle sera composée dans 
la capitale du directeur général de la répartition 
des terres publiques, qui en sera président avec 

vote, du chirurgien-major de la flotte, de l'auditeur 
de marine, du capitaine de port et du garde-major 

de la douane; dans les provinces et ports où il 
y a un bureau de douane, du délégué de la ré­
partition générale des terres publiques, du directeur 

de la santé, du capitaine de port, d'un médecin 
ou chirurgien nommé par le président de la pro­

vince et du garde-major de la douane. 

Art. 28. Dans les ports où il n'y aura pas de 
délégué de la Répartition Générale des terres pu­

bliques, l'inspecteur de la douane prendra sa 
place et il sera obligé de remettre au délégué 
le résultat de tous les examens et les décisions 
rendues avec les éclaircissements nécessaires. 

Art. 29. Si le port n'a pas de bureau de 
douane, le gouvernement avisera aux moyens de 
composer la commission. 

Art. 30. A cette commission de membres dé­
libérants seront adjoints, avec voix consultative, 
les consuls des nations d'où viennent ordinaire­
ment les émigrants, et les présidents des sociétés 
étrangères de bienfaisance. Les consuls et les pré­
sidents, qui se trouvent dans le cas de cet article, 
le feront savoir au directeur général des Terres Pu­
bliques, afin d'être reconnus comme membres con­

sultants et de pouvoir être convoqués. 

Art. 31- La commission composée, soit des 
membres délibérants seulement, soit de ceux-ci et 
des membres consultants, sera convoquée, en outre 
des cas énoncés dans ce règlement, toutes les fois 

Art. 27. Para examinar o estado dos navios, 
e a situaçâo dos emigrantes a bordo, e para 

julgar as infracçôes deste Regulamento, bavera 

uma Commissào de julgamento, a quai sera com­

posta, na Côrte, do Director Gérai das Terras 

Publicas, que sera o Présidente e com voto, do 

Cirurgiào-môr da Armada, do Auditor da Ma-

rinba, do Capitào do Porto, e do Guarda-môr 
da Alfandega ; e nas Provincias e Portos Alfan-
degados, do Dclegado do Director Gérai das 
Terras Publicas, do Provedor de Saude, do Ca­
pitào do Porto, de um Medico, ou Cirurgiào, no-
meado pelo Présidente da Provincia, c do Guarda-
mor da Alfandega. 

Art. 28. Quando no porto nào houver Dcle­
gado do Director Gérai das Terras publicas, farâ 
suas vezes o Inspecter da Alfandega, o quai serâ 
obrigado a remetter ao Delegado o resulfado de 
todos os exames, e as deeisôes proferidas, com 
os csclarecimentos necessarios. 

Art. 29. Se o porto nào for alfandegado, o 
Governo providenciarâ na forma de substituir a 

Comissào. 

Art. 30. A esta Commissào de membros déli­
bérantes serâo incorporados, como consultantes, 
os Consules das Nacôes de onde coslumào vir 
emigrantes para o Imperio, e os Présidentes das 
Socicdadcs de BencQcencia Estrangciras. Os Con­
sules c os Présidentes, que se acharcm na hypo­
thèse deslc artigo, o farâo saber ao Director 
Gérai das Terras Publicas, para serem reco-
nhecido como membros consultantes, e poderem 
ser convocados. 

Art. 31. A Commissào, ou sô composta dos 

membros délibérantes, ou destes e dos membros 
consultantes, serâ convocada, alem dos casos cx-
pressos neste Regulamento, todas as vezes que o 
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que le président le jugera nécessaire, et quand il y 
aura une réquisition do quelqu'un des membres 
soit délibérants, soit consultants, adressée au pré­
sident avec déclaration du motif. 

Il est entendu que les décisions appartiennent 
aux membres délibérants. 

Art. 32. L'objet de la délibération des com­
missions aura toujours rapport au sort des émi­
grants à bord, à leur réception dans les ports, à 
leur traitement dans les hôtelleries. Toutefois, elles 
pourront prendre connaissance de tous autres objets 
qui concernent l'état de ces émigrants. Dans ce 
cas, le président remettra le résultat de ces exa­
mens et investigations à l'autorité compétente, avec 
tous les éclaircissements nécessaires pour qu'elle 
puisse y donner suite. 

Art. 33. Il est dans les attributions du pré­
sident: 

l" De distribuer le service de visite des navires 
d'émigrants, chacun des commissaires délibérants 
devant avoir sa semaine pour visiter ceux de ces 
navires q u i entrent dans le port. 

2J De convoquer les commissaires délibérants 
quand i l y a à juger u n capitaine de navire d'émi­
grants pour inf r a c t i o n à ce règlement, ou pour 
t o u t autre objet r e l a t i f au transport, à la récep­
tion des émigrants ou àl'exôculion de leur contrat. 

3- De nommer deux commissaires qui doivent 
se réunir au premier n o m m é , pour vérifier les man­
quements indiqués par celui-ci, établir le corps du 
délit, entendre les témoins, et procéder à un m i ­
nutieux examen au sujet du navire q u i a enfreint 
les dispositions d u présent règlement. 

4° D'adresser une commission rogatoire à l'ins-

Prosidonte o j u l g a r necessarios, e sempre que 
naja requiSiçSo de algum de seus membros, ou 
délibérantes ou consultantes, d i r i g i d a ao Prési­
dente, coin declareçâo do objocto. 

Fica ontondido que as deeisôes s3o privatives 
dos membros délibérantes. 

Art. 32. O objecto das dcliberaçôcs das Com-
missôes terâ sempre relaçâo com a sorte dos 
emigrantes a bordo, sua recepçâo nos portos, e 
seu tratemenlo nas hospedaries. Todavia po-
derào cllas tomar conhccim enlo de outros quaes-
quer objeclos, que, lenhâo relaçâo com o estado 
dos mesmos. Nestes casos o Présidente rcmel-
terâ o resultado de quaesquer exames e inves-
tigaçôcs, com todos os esclarecimentos, â auto-
ridade compétente, para se procéder como for de 
dir e i t o . 
Art. 33. Compete ao Présidente: 

1.° Distribuir o serviço das embarcaçôes de 
emigrantes, incumbido-se semanalmeiite um dos 
Commissarios délibérantes da visita e inspecçào 
das embarcaçôes de emigrantes, que entrèrent no 
porto. 
2.° Convocar os Commissarios délibérantes, 

quando houver de ser jnlgado algum Capitào de 
navio de emigrantes por infracçôes desle Regu­
lamento, ou para outro qualquer fun relative ao 
transporte, recebimento c cumprimcnlo de con­
tracte de emigrantes. 
3." Nomear dous Commisarios, que se devem 

u n i r ao primeiro nomeado, para verificar as 
faites indicadas por aquellc, former o corpo de 
dolicto, ouvir testemunhes, e procéder e m i n u -
cioso exome sobre o nevio, que tiver i n f r i n g i d o 
as disposiçôes do présente Regulamento. 
4.° Deprccer ao Inspector do Arsenal de Ma-
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inspecteur de l'arsenal de marine q u i sera obligé de j derinha, que sera obrigadoa prestar e os peritos 
f o u r n i r les experts q u i seront nécessaires pour l'exa-1 que forem necessarios, para o exame do navio de 
men du navire d'émigrants. emigrantes. 

o." Do donner avis aux membres de la com­
mission de l'arrivée des navires d'émigrants, en 
leur demandant de recueil l i r les renseignements à 
leur portée, et de communiquer de vive voix ou 
par écrit ceux qu'ils auront recueillis. 

Art. 34. Un des commissaires délibérants sera 
chargé chaque semaine de visiter les embarcations, ; 

selon la di s t r i b u t i o n faite par le président. 

Dans cette visite, il examinera si l'état général 
de la santé des passagers est bon : il s'informera 
du traitement qu'ils ont eu à bord durant le voyage, 
et s'il reconnaît que la santé des passagers n'a 
pas souffert, qu'aucune plainte contre le capi­
taine n'est faite, qu'il n'existe pas à bord des 
émigrants dont parle l'art. 6, qu'il n'y a eu n i 
morts n i malades ; il déclarera au capitaine qu'il 
est affranchi de toutes les pénalités d u présent 
règlement, et il fera part le j o u r même, au pré­
sident de la commission, de sa décision. 

Art. 35. Si les passagers ont souffert'dans leur 
santé, s'il y a eu des cas de mort à bord, s'il y a 
des plaintes contre le capitaine pour manque de 
vivres et provisions, défaut de mesures hygiéni­
ques ou de police, ou pour autres motifs graves, 
le commissaire de semaine en donnera sur-le-champ 
avis au président de la commission qui désignera 
deux autres commissaires, lesquels avec le premier 
et les experts nécessaires, procéderont à bord du 
navire à tous les examens et investigations propres 
à faire connaître la vérité. De tout quoi on dres­
sera acte qui sera signé par les commissaires, les 
experts, les témoins, le capitaine du navire ou celui 
qui le représente, et par les personnes présentes 
qui auront été convoquées dans ce but. 

5." Avisai" os membros de ambas as Com-
missôes da chegada da embarcaçôes de emigrantes 
pedindo-lhes que por si procedSo âs investigaçôes 
ao seu alcance, o communiquent de viva voz ou 
por escripto o que colhcrem. 

Art. 34. Hum dos Commissarios délibérantes 
visitera semanalmcntc as embarcaçôes, segundo a 
distribuiçâo feita pelo Présidente. 

Nesta visita examinarà se o estado sanitario 
dos passageiros em gérai é bom ; inquirirâ sobre 
o tratamento a bordo durante a viagem, e reco-
nhecendo que a saude dos mesmos passageiros 
nada soffreo, que nenhuma queixa contra o Ca­
pitào è feita, e que a bordo nào existem emi­
grantes da classe de que trata o art. 6.", nem 
houve mortes e doentes, declararâ ao Capitào 
que estâ livre de toda e qualquer muita do pré­
sente Regulamento, e darâ de tudo parte ao Pré­
sidente da Commissào no dia immédiate. 

Art. 35. Quando os passageiros tiverem so-
frido em sua saude, acontecerem casos de mortes 
a bordo, ou houver queixas contra o Capitào 
por falta de viveres e provisôes, de quaesquer, 
medidas hygienas c policiaes, ou por outros mo-
tivos graves, o Commissario da visita semanal 
darâ logo parte ao Présidente da Commissào, 
para désigner mais dous Commissarios, que com 
o primeiro, c os peritos necessarios, procedSo a 
bordo do navlo a todos os exaines e inves­
tigaçôes necessarias para se conhcccr a verdade ; 
c de tudo se lavrarâ termo, assignado pelos Com­
missarios, peritos, testemunhas, e pelo Capitào 
do navio, ou quem suas vezes flzer, e pelas pes-
soas présentes, que para isso forem conridadas. 

. 28. 
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L o s c a p i t a i n e s do n a v i r e s o u l e u r s représentants 
s e r o n t a d m i s à s ' e x p l i q u e r s u r l e s . m a n q u e m e n t s s i ­
gnalés, à c o m b a t t r e l e s a c c u s a t i o n s , e t à f o u r n i r 
t o u t e s l e s p r e u v e s e t d o c u m e n t s nécessaires à l e u r 
défense. T o u t e f o i s l e u r r e f u s d ' a s s i s t e r à l'enquête, 
o u l e u r a b s e n c e , n ' e m p ê c h e r o n t p a s d e précéder 
à c e t t e enquête. 

Art. £6. L'acte sera immédiatement remis au 
président, q u i c o n v o q u e r a l a c o m m i s s i o n s o u s t r o i s 
j o u r s , et d o n n e r a a v i s a u x c o m m i s s a i r e s c o n s u l t a n t s 
p o u r q u ' i l s p u i s s e n t y a s s i s t e r . 

Art. 37. Au jour fixé, la commission étant réu­
n i e , o n d o n n e r a l e c t u r e d e l' a c t e , o n e n t e n d r a l e s 
c o m m i s s a i r e s c o n s u l t a n t s présents à l a séance, a i n s i 
q u o t o u t e défense q u i s e r a p r o d u i t e a u n o m d u c a ­
p i t a i n e : l o président p r o p o s e r a p a r écrit l e s a m e n ­
d e s q u ' i l j u g e r a être e n c o u r u e s p a r l e c a p i t a i n e 
p o u r c h a c u n d o s e s m a n q u e m e n t s , et l a majorité 
décidera. 

Arl. 38. La commission délibéra tive nc pourra 
s t a t u e r s i l a majorité ri'eât présente. L e président 
a u r a v o i x prépondérante. 

Art. 39. On peut se pourvoir auprès du gou­
v e r n e m e n t c o n t r e l e j u g e m e n t do l a c o m m i s s i o n , 
m a i s c e p o u r v o i n'est p a s s u s p e n s i f . D a n s l e s p r o ­
v i n c e s o n se p o u r v o i t auprès d e s Présidents. 

Art. 40. S'il manque un des commissaires dé­
libérants, i l s e r a suppléé p a r c e l u i q u i l e r e m p l a c e 
d a n s s o u e m p l o i . 

"41. On employé de la Répartition Générale des 
T e r r e s P u b l i q u e s s e r v i r a d e secrétaire d e l a c o m ­
m i s s i o n . 

Le concierge de la Répartition des Terres Publi-

O s Capitàes d o s n a v i o s , o u q u e m o s représentai -, 
serâo a d m i t i d o s a e x p l i e a r a s f a l t a s n o t a d a s , c o n ­
t r a r i a i ' a s accusaçôcs e e x h i b i r q u u e s q u e r p r o v a s 
e d o c u m e n t e s n e c e s s a r i o s à s u a d e f e z a . A récusa 
p o r e m d e a s s i s t i r a o s e x a m e s , o u a i n d a s u a 
a u s o n c i a , q u a n d o n â o sejào e a c o n l r a d o s , n â o 
e m b a r g o râ o s m e s m o s e x a m e s . 

Art. 30. O lerino sera immodiatameiite rernet-
l i d o a o Présidente, q u e convocarâ a C o m m i s s à o 
d e n t r o d e t r o z d i a s , e avisarâ a o s C o m m i s s a r i o s 
c o n s u l l i v o s , p a r a c o m p a r e e e r e m . 

No dia deterininado, e rounida a Commissào, 
l i d o o t e r m o , o u v i d o S o s C o m m i s s a r i o s c o n s u l t i -
vos, q u e a p p a r o c o r e m , b e m c o m o q u a l q u e r d e f e z a 
q u e p o r p a r l e d o Capitào t e n h a d e s e r p r o d u z i d a , 
o Présidente proporâ p o r e s c r i p t o a s m u l t a s e m 
q u e j u l g a r t e r i n c o n i d o o Capitào, p o r c a d a u m a 
d a s f a l t a s , e a m a i o r i a decidirâ. 

A i t . 3 3 . A Comrnissào d e l i b e r a t i v a n â o poderâ 
r e s o l v e r s e m e s t a r présente a s u a m a i o r i a . O 
Présidente terâ v o t o d e q u a l i d a d e . 

Art. 39. Do julgamento da Commissào haverâ 
r e c u r s o , s e m suspensâo, p a r a o G o v e r n o ; o n a 
P r o v i n c i a s p a r a os Présidentes délias. 

A r t . 4 0 . S e f a l t a r a l g u n s dûs C o m m i s s a r i o s 
délibérantes, s e r a s u p p r i d o p e l o q u e u d ' r c s p c c t i v o 
empi'ego ftzer as s u a s v e z e s . 

Art. 41. Uni Amanuense da Reparliçâo Gérai 
d a s T e r r a s P u b l i c a s s e r v i r a d o S c c r e t a r i o ( l a 
C o m m i s s à o . 

O Porleiro da Reparliçào Gcral das Tcuas 



ANEEXE. A N N E X O . 

q u e s a u r a à sa c h a r g e t o u s l e s p a p i e r s e t l i v r e s d e 
l a c o m m i s s i o n . 

Art. 42. La dépense pour les travaux de la com­
m i s s i o n s e r a f a i t e p a r l a Répartition Générale d e s 
T e r r e s p u b l i q u e s , a u siège de l a q u e l l e se t i e n d r o n t 
t e s séances d e l a c o m m i s s i o n , q u i p o u r r o n t c e p e n ­
d a n t a v o i r l i e u à l ' a r s e n a l d e m a r i n e , e t m ê m e à 
b o r d d u n a v i r e , s i l e président l e j u g e u t i l e . 

Art. 43. Le recouvrement des amendes sera fait 
p a r l a d o u a n e , e t o n r e m e t t r a à l ' i n s p e c t e u r u n e 
c o p i e a u t h e n t i q u e d e l a s e n t e n c e q u i l e s p r o n o n c e 

O n procédera p o u r c e r e c o u v r e m e n t d e l a i n è m e 
m a n i è r e q u e p o u r l e s a m e n d e ; d u e s à/aison d ' i n ­
f r a c t i o n a u x règlements d e d o u a n e . 

Art. 44. Le total des amendes infligées à un 
n a v i r e d'émigrants n'excédera pas l e d o u b l e d u f r e t 
p o u r l e pass a g e d e I o n s les émigrants. 

Art. 45. A la fi.i de chaque trimestre, après 
a v o i r payé s u r l e p r o d u i t d e s a m e n d e s I ; Î S d é p e n ­
ses f a i t e s p o u r l a v i s i t e , l a procédure e t l e j u g e ­
m e n t des n a v i r e s d'émigrants, l e s o l d e s e r a r e m i s 
i i l ' h o s p i c e d e l a s a i n t e M a i s o n d e la Miséricorde 
p o u r a i d e r a u s o u l a g e m e n t des émigrants m a l h e u ­
r e u x . 

A-rl. 46. Pour la visite de chacun des navires 
d'émigrants e t l e j u g e m e n t des a m e n d e s e n c o u r u e s , 
i l s e r a perçu p o u r c h a c u n des m e m b r e s délibérants 
u n e g r a t i f i c a t i o n d e 1 3 , 0 0 0 réis ( 4 5 francs), p o u r 
l'employé d e l a Répartition des T e r r e s P u b l i q u e s 
3,000 réis ( 9 f r a n c s ) , e t p o u r l e c o n c i e r g e 2,003 
réis ( 6 f r a n c s ) . 

Dans les provinces, les membres délibérants tou­
c h e r o n t 1 0 , 0 0 0 réis, l'employé s e r v a n t d e secré­
t a i r e 2 , 0 0 0 , e t l e c o n c i e r g e 1,000. 

P u b l i c a s tcià a s e u c a r g o t o d o s os p a p e i s e l i v r o s 
d a C o m m i s s à o . 

Ari. 42. A despeza com o expediente da 
C o m m i s s à o s e r a f e i t a p e l a Reparliçâo Gérai d a s 
T e r r a s P u b l i c a s , e m c u j a estaçào se farào as 
sessôes d a C o m m i s s à o , p o d e n d o c i t a s c o m t u d o 
t e r l u g a r n > A r s e n a l d e M a r i n h a , o u i n e s m o a 
b o r d o d o n a v i o , c o n f o r m e o Présidente j u l g a r 
m a i s açertado. 

Art. 43. O importe das militas sera cobrado 
p e l a A l f a n d e g a , s e n d o r e m c t l i d a a o r e s p e c t i v e 
I n s p e c t o r c o p i a a u t h e n l i c a d a sentença q u e sc_ 
t i v e r i m p o s t o . 

Na sua cobrunça se procédera da mesina ma* 
n e i r a , q u e s o b r e as m u l t a s dévidas p e l a infracçào 
d o R c g a l a m e n l o d a A l f a n d e g a . 

Art. 44. A importancia das multas impostes 
a u m a e m b a r c a ç â o d e e m i g r a n t e s n u n c a excédera 
a o d o b r o d o frète p e l a p a s s a g e m d e t o d o s o s 
e m i g r a n t e s . 

Art. '.5. No liai de cada trimestre, pagas pelo 
p r o d u c t o das m u l t a s as d e s p e z a s f e i t a s c o m a 
v i s i t a , e x p e d i e n t e e j u l g a m c n t o d o s n a v i o s d e 
e m i g r a n t e s , serâ o r e s t a n t e r e m e l t i d o a o I f o s p i t a l 
d a S a n t a Casa d a M i s e r i c o r d i a p a r a a u x i l i o d o 
t r a t a m e n t o d o s e m i g r a n t e s i n i s e r a v e i s . 

Art. 46. Pela \isiia de cada unia das embar­
caçôes d o e m i g r a n t e s c j u l g a n i e n t o s das m u l t a s 
e m q u e t i v e r iécorrîdo na Côrte, perceberâ c a d a 
uni d o s m e m b r o s délibérantes a gratificaçâo d o 
1 3 5 0 0 0 , o A i n a n u c n s c d a Reparliçâo d a s T e r r a s 
P u b l i c a s S S 0 C 0 , e o P o r t e i r o iSOOO. 

Nas provincias os menbros délibérantes perce-
berâo 1 0 5 0 0 0 , o a m a n u e n s e s e r v i n d o d e s e c r e t a r i o 
2300!) o o p o r t e i r o 1 * 9 0 0 , 

Art. 47. O iscal ç.r c'a Prcvcdoria de Saude 

file:///isiia
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Art . 47. La chaloupe de la direction de la santé, 
ou celle du capitaine du port, serviront pour la 
visite du commissaire de semaine. 

Signé: Marquis d'Olinda. 

ANNEXO. 

ou do Capitflo do Porto, servira para a visita do 

Commissario de semana. 

Rio de Janeiro em 1." de Maio de 1858.— 
Marquez de Olinda. 

Rio-Janeiro, I mai 1858. 



ANNEXE 4. 

É T A B L I S S E M E N T D É M I G R A N T S 

Sa Magcsté l ' E m p e r e u r a daigné o r d o n n e r l ' o b ­
s e r v a t i o n d e s i n s t r u c t i o n s s u i v a n t e s , p o u r l e t r a n s ­
p o r t , l a d i s t r i b u t i o n e t l'établissement d e s c o l o n s . 

Art. i*1'. Pour les colons qui arriveront dans les 
p o r t s d e l ' E m p i r e , a v e c l e u r s passages payés, et q u i 
v o u d r o n t s'établir d a n s l e s c o l o n i e s créées p a r l e 
G o u v e r n e m e n t , e n a c h e t a n t d es t e r r e s , c e l l e s - c i 
s e r o n t v e n d u e s s o u s l e s c l a u s e s s u i v a n t e s . 

t. Si la vente est faite au comptant, le prix 
sera d ' un réal p o u r les t e r r e s d e qualité supérieure, 
e l d'un demi-réal p o u r c e l l e s d e qualité inférieure. 

M a i s s i l a v e n t e se f a i t à crédit, l e p r i x s e r a d'un 

E S T A B E L E C I M E N T O D E E M I G R A N T E S . 

S u a M a g e s t a d o O I m p e r a d o r I l o n v e p o r b e m 
o r d e n a r q u e se o b s e r v e n i as s e g u i n t e s instrucçôcs, 
p a r a a importaçûo, distribuiçâo e e s t a b o l e c i m e n t o 
d e c o l o n o s . 

A r t . i.° A o s c o l o n o s , q u e c h e g a r e m a o s p o r t o s 
d o I m p e r i o c o i n s u a s passagens pagas, e q u i z e r e m 
c s t a b e l e c e r - s c n a s c o l o n i a s c r e a d a s p e l o G o v e r n o . 
c o m p r a n d o t e r r a s , serâo v e n d i d a s estas c o m as 
c l a u s u l a s s e g u i n t e s : 

1." Se a venda for feita dinheiro â vista. o 
preço serâ d e u r a r e a l p a r a as t e r r a s d o m e l h o r 
q u a l i d a d e , e d e m e i o r e a l p a r a as d e q u a l i d a d e 
i n l ' e r i o r . 
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réal et d e m i p o u r les terres de qualité supérieure, 
et d'un réal p o u r les t e r r e s de qualité inférieure. 

3. Le colon qui aura acheté à crédit et qui 
s'acquittera a v a n t l e délai marqué p o u r les p a i e ­
ments, o b t i e n d r a u n escompte de C/„ p o u r lo t e m p s 
à c o u r i r jusqu'aux échéances du c o n t r a t . 

4. Dans le cas de vente à crédit, le colon ne 
p o u r r a aliéner ou assujétir à a u c u n e charge, de 
q u e l q u e n a t u r e qu'elle s o i t , n i les t e r r e s , n i les 
améliorations, q u i , les unes et les a u t r e s , r e s t e n t 
hypothéquées p o u r le p a u x n e u t . 

Il va sans dire que celle disposition ne comprend 
pas les cas d'héritage n a t u r e l o u par t e s t a m e n t , 
dans lesquels l a propriété passera à l'héritier ou 
au légataire, m a i s t o u j o u r s avec la c h a r g e de l'hy­
pothèque. 

5. Les titres de vente seront passés, dans la 
c a p i t a l e , p a r le D i r e c t e u r Général dos T e r r e s Pu­
b l i q u e s , et dans les p r o v i n c e s p a r ses délégués, 
avec l e visa a p p r o b a l i f des présidents de ces m ô ­
mes p r o v i n c e s ; e t i l s s e r o n t délivrés g r a t u i t e m e n t 
sans a u c u n e rétribution pécuniaire. 

0. Si les familles de colons dont il est ques­
t i o n dans cet a r t i c l e , c'est-à-dire ceux q u i f o r m e ­
r o n t des établissements a g r i c o l e s , se composent de 
c i n q o u s i x personnes, e l s'ils achètent les t o r r e s 
au c o m p t a n t , le G o u v e r n e m e n t pa i e r a u n des pas­
sages; i ! on pai e r a d e ux si les f a m i l l e s se c o m ­
posent de plu s do s i x personnes. 

Dans ces nombres, ne sont pas compris les indi­
v i d u s au-dessus de c i n q u a n t e ans, n i ceux a u -
dessous de douze. 

7. Par famille on entend : soit le mari et la 

2. a Se porèm a venda f o r a prazo, o preço serâ 
de r e a l o meio para as de m e l h o r q u a l i d a d e . o 
de u m r e a l para as de, q u a l i d a d e i n f e r i o r . 

3." Na hypothèse da c l a u s u l a a n l c c o d e n t e o 
c o l o n o , q ue (izer os pagamentos untes das épocas 
dos respectivos v e n c i m e n l o s , terâ o a b a l i m e n t o 
de C "/„ pe l o t e m p o , que f a l t a r , para p r e e n c h e r 
o t e r m o d o con'rato. 

4." Na hypothèse de venda a prazo, o col o n o 
nrea poderâ a l i e n a r , o u s u g e i l a r a onus r e a l de 
q u a l q u e r natureza q ue seja , n e m as t e r r a s , n o m 
as b e m f e i t o r i a s , q u e ficarâo ambas h y p o l h e c a d a s 
para o pagamento. 

Fica ontendido que nào se comprchcndcm nesta 
disposiçào os casos de herança légitima o u testa-
m e n t a r i a , ou do logado, nos quaes passarà a 
p r o p i i e d a d e para o h e r d e i r o o u l e g a t a r i o , mas 
sempre com o o m i s da nypotheca. 

5.a Os lilulos de venda serâo passados, na 
c o r l e p o l o D i r e c t o r Gérai das T e r r a s P u b l i c a s , e 
nas p r o v i n c i a s pelos Delogados desto, c o m o v i s l o 
e approvaçâo dos Présidentes das mesmas ; c serâo 
dados g r a t u i l a m e n t e sem o m i s h e n h u m p e c u n i a r i o . 

6.° Se f o r e m c m n u m é r o de c i n c o o u seis as 
pessoas, q ue co i n p o s e r e m as f a m i l i a s dos co l o n o s , 
de q ue se t r a t a neste a r t i g o , q u e sâo os q u e 
f o r m a r e m estabelecimentos a g r i c o l a s , c se e l l e s 
c o m p r a r e m as t e r r a s d i n h e i r o â vista, o g o v e r n o 
pagarâ u m a passagem, e se passarem de seis, pagarâ 
duas. t 

Fica doclarado que no numéro de pessoas de 
f a m i l i a nào se c o r a p r e h e n d e m os m a i o r e s de 5 0 
annos, n c m os menorcs de 12. 

7.3 Entende-se formada a familia, quando 



ANNEXE. ANNEXOS. 223 

femme, soit le père èt les enfants, soit les fitères 
et lés sœurs, soit enfin le tuteur et les pupilles. 

8. Outre les passages gratuits mentionnés dans 
la clause G,'le Gouvernement paiera les passages 

des individus au-dessous de douze ans. 

9. Si les colons , une fois arrivés dans un 
port du Brésil, sont obligés de gagner un autre 

port, pour se rendre au lieu de leur établissement, 

Tes frais de passage de ce second voyage seront 

supportés par le Gouvernement. 

10. Dans chaque lot de terres vendu, le. Gou­

vernement fera construire une maison qui puisse 

servir provisoireùient, i l fera défricher une super­

ficie de 100 brasses de côlé, et fournira, la pre­

mière année, à chaque colon établi il son compte, 

les premières semences nécessaires pour cette 

étendue de terre, et de plus, un cheval ou un mu­
let, un bœuf ou une vache, un coq, deux poules 

et un porc. Ces avantages cessent à l'expiration 

de la première année. 

11. Les avantages stipulés dans les paragraphes 

précédents, sont garantis seulement aux cent cin­
quante premières familles qui commenceront il 

peupler une des colonies établies par le Gouver­

nement. 

Il demeure entendu que pour être considéré 

comme premier fondateur i l n'est pas nécessaire 

d'être marié : i l suffit d'acheter des terres et d'y 

former un établissement agricole. 

12. Pour jouir des avantages ci-dessus accordés, 

les colons devront présenter dos certificats délivrés 
par les consuls brésiliens et constatant leurs bonnes 
mœurs, leur aptitude aux travaux agricoles et les 

relations des membres de la famille entre eux. 

composta do marido c mulher, ou de pai e filhos 

ou de irmàos e irmfls ou de lulor e pupilos. 

8.a Além das passagons gratuites, de que falla 
na clausula G.3, o governo pagarâ as dos menons 

do 12 annos. 

9.4 Se os colonos, chegando a um porto do 

Brasil, tirèrent do seguir para outro porto, a fini 

de se encaminharem para o lugar do estabcleci-

mento, as despezas das passa gens para este segundo 

porlo serâo a custa do Governo. 

10. Nos lotos de, terra, que forem vendidos, o 
Governo mandera levantar uma casa, que sirva 
provisoriamento, o préparer o terreno com derri-

bamento de mato na superficie correspondente â 
de um quadrado de 101) braças por lado, assim 

como forneceré no primeiro anno a cada familia, 
ou colono estabolecido sobre si, as primeiras 

sementes correspondentos a esta àroa, e de mais 

um cavallo ou mulla, uni boi ou vacca, um 

gallo, duas gallinbas o um lei lào, expirado o 
anno, cessera este favori 

11. Os favoros expressados nos paragraphes 

antécédentes, sâo assegurados somonte as primeiras 

139 familias, que começarem e povoar unie 
colonia, das que sâo estabeiecidas pelo Governo. 

Fica dcclaredo que, para ser considorado pri­
meiro povoador, nâo se exige que este seja casado; 
baslando que compre terras e ncllas l'orme esta-

beleci'roento agricole.. 

12 Para gozarcm d is favoros aqui concedidos, 

ôs colonos deve'râo trazor etlestedos dos consoles 
breziloiros, dos quaSS conste que sào de bons 
costumes, e loin habites de trabalhos agricoles ; 

assim como quaes sào as rclaçôes'dos membres 

da familia entre si. 
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A r t 2émo. Pendant l'espace de trois ans à comp­
ter de cette date, le Gouvernement accordera le 
passage gra t u i t aux colons, que des planteurs ou 
d'autres agriculteurs en crédit voudront employer 
dans leurs exploitations, pourvu que la somme to­
tale dépensée pour cet objet n'excède pas ."500 con­
tos ; lesclauses suivantes seront observées-. 

1. Ils devront faire constater A la Direction de 
l'Association Centrale de Colonisation le nombre 
d'individus ou de familles qu'ils désirent et la 
nation à laquelle ils devront appartenir. 

2. Ils devront déclarer la nature des travaux 
auxquels ils les destinent, la profession qu'ils doi­
vent avoir, et le lieu de l'établissement. 

Le nombre de colons de tous âges transportés 
aux frais du Gouvernement ne pourra dépasser 80 
pour chaque planteur ou agriculteur en crédit. 

Ce nombre pourra être porté à 100 si, dans le 
courant de l'année suivante, il ne se présente pas 
d'autre planteur désirant également des colons. 

4. Il est entendu que pour une seule et même 
p l a n t a t i o n , le nombre de colons marqué par la 
clause précédente, ne pourra être dépassé, quel 
que soit le nombre de ses propriétaires, la forme 
de son administration, et le mode d'exploitation 
des terres: le t r a v a i l ayant l i e u en commun ou i n -
dividuîllement dans cette plantation. 

5. Le planteur sera obligé d'admettre une fa­
m i l l e pour six colons qu'il désirera. 

La famille est délnie par la clause 7 de l'art 1<T. 

0. N'ont pas droit aux avantages accordés par 
l'art. 2 les compagnies, entrepreneurs de colonies 

A r t . 2.° Por espaço de très annos, contados 
desta data, o Governo darâ gratuitamente passagens 
aos colonos, que os fazendeiros ou lavradores 
de conceito quizercm lomar para suas fazendas, 
com tanto que a somma tota l por anno nâo 
excéda â quantia de trezentos contos; observadas 
as ciausulas seguintes: 

1." Deverào fazer constur â Directoria da 
Associaçâo Central de Colonisaçào o numéro de 
individuos ou de familias, que quizercm, e a 
naçâo a que deverâo pcrtencër. 

2.3 Deverâo déclarai: a natureza dos trabalhos, 
a que os destinâo, as profissOes, que deverâo 1er, 
e o lugar do estabelccimento. 

3." Nâo serâo facultados u cada um fazendeiro 
ou lavrador de conceito colonos com passagens 
pagas pelo Governo senâo até o numéro de 80, 
de todas as idades. 
Este numéro poderâ ser elevado a 100, se 
dentro em um anno do dia cm que elle f o r 
preenchido, nâo apparecer outro fazendeiro, q ue 
igualmcnte os queira. 

4.3 Fica declarado que para uma e a m es m a 
fazenda nâo se poderâ excéder o numéro de 
colonos marcado na clausula antécédente, sejâo 
quanlos forem sens donos, e seja quai for a forma 
de sua administraçâo, e a maneira de aproveitar 
as terras, ou trabalhando todos cm commum, 
ou cada um sobre si denlro da mesma fazenda. 

5.1 O fazendeiro serâ obrigado a admiltir uma 
familia por cada seis colonos, que quizer contralar 
A familia julga-se composta nos termos do 

art. l.° clausula 7.3 

0.* Os favorcs esneedidos rieste art. 2." nâo 
sào cxlensivos a companhias, emprezarios de 
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ou p a r t i c u l i e r s a y a n t formé ou désirant f o r m e r des 
établissements c o l o n i a u x avec p r i m e s , e m p r u n t s 
ou autres secours pécuniaires accordés par le Gou-
ver n e m e n t . 

7. Il est entièrement facultatif aux colons de 
passer t e l s c o n t r a t s q u ' i l s v o u d r o n t . 

Pourtant si les premiers contrais passés étaient 
de l o c a t i o n de services, i l s ne p o u r r a i e n t a v o i r v i ­
g u e u r p l u s de deux ans. Ceux d'une a u t r e n a t u r e 
ne p o u r r o n t excéder c i n q ans. 

8. Après les termes déterminés dans la clause pré­
cédente, les colons p o u r r o n t disposer d'eux comme 
b o n l e u r s e m b l e r a , les dettes q u e l l e s qu'elles s o i e n t 
q u ' i l s a u r o n t p u c o n t r a c t e r envers le p l a n t e u r ne 
p o u r r o n t y a p p o r t e r empêchement; sont cependant 
exceptées celles p r o v e n a n t de f o u r n i t u r e s d ' a l i ­
m e n ts et de vêtements nécessaires dans l e cas où 
le p l a n t e u r n'était pas t e n u i d e s f a i r e ; p o u r cet 
o b j e t , l o r s de l a célébration d u c o n t r a t avec l e 
c o l o n , des c o n d i t i o n s spéciales seront faites avec 
l'approbation de l'autorité établie par la l o i p o u r 
l a p r o t e c t i o n des c o l o n s . 

9. Si le contrat stipule une location de services, 
o u t r e les o b l i g a t i o n s a u x q u e l l e s est assujéti l e p l a n ­
t e u r par la clause 13, i l sera t e n u de p a y e r a u c o l o n 
u n s a l a i r e q u i ne p o u r r a être m o i n d r e de 85000 
par m o i s n i excéder 12-?000; excepté: 1." si l e 
col o n a u n métier, dans ce cas l e sal a i r e sera 
a l o r s réglé d'accord avec son père o u son t u l e u r 
et en l e u r absence avec un t u l e u r n o m m é par le 
président de l'Association Centrale de C o l o n i s a t i o n ; 
o n réglera aussi avec e u x l a somme le q ue le mi­
n e u r devra r e c e v o i r m e n s u e l l e m e n t e t l'excédan 
placé d'une manière sûre f o r m e r a u n pécule q u i 
l u i sera r e m i s q u a n d i l s'élablira à son compté 

10. Le planteur nc pourra céder à une autre 

c o l o n i a , ou p a r t i c u l a r e s , q u e tenbào formado, o u 
h o u v o r e m de f o r m a r e s t a b e l i c i m e n t o s coloniaes 
c o m p r e m i o s , e m p r e s t i m o s , o u q u a l q u e r soccorros 
p e c u n i a r i o s concedidos p e l o Governo. 

7.' Fica inleiramente livre aos colonos celebra-
r e m os c o n t r a c t o s que q u i z e r c m . 

Se porem os primeiros contratos, que celcbrarem, 
forem de locaçâo de serviços, nâo poderâo t e r 
v i g o r p o r mais de dous annos. E se f o r e m de 
ouïra q u a l q u e r natureza, poderâo v i g o r a r até o 
espaço de c i n c o annos. 

8. J No fi m dos prazos declarados na clausula 
antécédente os colonos tpoderâo d i s p o r de si como 
bem q u i z e r c m , sem que para isso possào s e r v i r 
de embaraço quaesquer d i v i d a s , q u o elles hajào 
c o n t r a b i d o com fazendeiro ; fic a n d o porèm, exec-
ptuadas as que proce d e r e m de f o r n e c i m e n t o de 
vestuario necessario c de sustento, no caso c m 
que o fazendeiro nâo seja o b r i g a d o a fornece-Io ; 
fazendo-se para esse fini ajuste especial na occasiào 
do c o n t r a t o c om o colono, m e d i a n t e approvaçào 
da a u l o r i d a d e , q u e por L e i f o r estabelecida para 
protccçâo dos colonos. 

8.' Se o contrato for de locaçâo de serviços, 
além das obrigaçôes, a que fica sugeito o fazeudeiro 
pela clausula 15.^ pagar-lhoS-ba u n i s a l a r i o q u e 
nâo serâ por mez menos do 852)000 nem mais 
de 12 03 000: excepto : 1.°, se o colo n o for o f f i c i a i 
de o f l i c i o , q u e neste caso poderâ ser mais elevado, 
conforme a natureza do mesmo o f l i c i o ; 2.°, se 
f o r m a i o r de 10 aunos c m e n o r de 10, quo 
entâo serâ r c g u l a d o o sal a r i o de accordo com o 
pai o u t u t o r , e, na fa l t a de ambos, com u m 
l u t o r nomeado pe l o Présidente da Associaçâo 
Central de Colonisaçào ; c com os mesmos se 
rcgularâ a q u a n l i a , que o menor deverâ rcccbcr 
mensalmcnte, deposilando-se o excedente do modo 

2 9 
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p e r s o n n e l e c o n t r a t s a n s l e c o n s e n t e m e n t exprès d u 
c o l o n , e t l ' a p p r o b a t i o n , p o u r l a vérification d e s ga­
r a n t i e s d'exécution d u d i l c o n t r a t , d u Président d e 
l ' A s s o c i a t i o n C e n t r a l e d e C o l o n i s a t i o n o u d e s a s 
c o m m i s s a i r e s d a n s l e s p r o v i n c e s . 

11. Si le colon consent à la cession et que le 
n o u v e a u c o n t r a c t a n t n c v e u i l l e p a s se p o r t e r c a u -
f i o n p o u r l e s e n g a g e m e n t s contractés, o u n e p u i s s e 
p a s o f f r i r d e s g a r a n t i e s s u f f i s a n t e s , l a c e s s i o n p o u r r a 
n é a n m o i n s être autorisée à l a c o n d i t i o n q u e l e p r e ­
m i e r c o n t r a c t a n t s e p o r t e r e s p o n s a b l e p o u r l o u s l e s 
e n g a g e m e n t s e t o f f r e l e s m ê m e s g a r a n t i e s qu'anté­
r i e u r e m e n t e n s e c o n s t i t u a n t c a u t i o n p r i n c i p a l e 
c o m m e s i l e c o l o n c o n t i n u a i t à t r a v a i l l e r d a n s s o n 
établissement. 

12. Seront au compte du planteur les frais d'au­
b e r g e d a n s l e p o r t o u p o r t s d e d é b a r q u e m e n t a i n s i 
q u e c e u x d e t r a n s p o r t d e s c o l o n s à l a p l a n t a t i o n ; 
i l n c p o u r r a e x i g e r d'eux a u c u n e rétribution. 

13. Si le planteur n'a pas pris les mesures né­
c e s s a i r e s p o u r l a réception d e s c o l o n s d a n s l e p o r t 
o u p o r t s d e d é b a r q u e m e n t , l e s dépenses s e r o n t 
( a i l e s p a r l ' A s s o c i a t i o n C e n t r a l e d e C o l o n i s a t i o n et 
d e v r o n t l u i être r e m b o u r s é e s intégralement a v e c 
u n intérêt d e C/o-

i 

14. L e p l a n t e u r n e p o u r r a r e j e t e r l e s c o m p t e s 
d e s dépenses spécifiées d a n s l a c l a u s e précédente 
e t à l u i présentés p a r l e Président d e l ' A s s o c i a t i o n 
o u s c s c o m m i s s a i r e s d a n s l e s p r o v i n c e s ; q u e l l e s 
.que s o i e n t l e s réclamations q u ' i l a i t à présenter 
à c e s u j e t , i l n c s a u r a i t être e n t e n d u e n j u s t i c e 
s a n s dépôt préalable d e l a s o m m e d e m a n d é e . 

15. Quelle que soit la forme du contrat, le 
p l a n t e u r d e v r a d o n n e r g r a t u i t e m e n t a u x c o l o n s u n 
l o g e m e n t , présentant d e s c o m m o d i t é s s u f f i s a n t e s 

s e g u r o q u e f o r m e u m p e c u l i o , q u e e l l e a c b e q u a n d o 
se c s t a b c l c c e r s o b r e s i . 

10. O fazendeiro nào poderâ traspassar o con­
t r a t o a o u t r e m , s e m c o n s e n t i m e n t o e x p r e s s o d o 
c o l o n o e a p p r o v a ç à o d o Présidente d a Associaçâo 
C e n t r a l d e Colonisaçào, o u d e s e u s c o m m i s s a r i o s n a s 
p r o v i n c i a s , p a r a v e r i f l c a r e m a s seguranças d a 
execuçâo d o c o n t r a t o . 

11. Se acontecer que o colono consila na 
t r a s p a s s o , c o q u e e s t i v e r d i s p o s t o a r e c e b e - l o , 
n â o q u e i r a r e s p o n s a b i l i s a r - s e p e l a s obrigaçôcs 
c o n t r a l i i d a s , o u n à o p o s s a o f f e r e c e r a s s e g u r a n o a s , 
q u e s e e x i g i r e m , poderâ t o d a v i a s e r p e r m e t l i d o 
o c o n t r a t o d e t r a s p a s s o , s e o p r i m e i r o c o n t r a t a n t e 
s e r e s p o n s a b i l i s a i ' p o r t o d a s a s obrigaçôes, e c o m 
a s m e s m a s g a r a n t i a s a n t e r i o r e s , c o n s t i t u i n d o - s e 
p r i n c i p a l r e s p o n s a v e l c o m o s e c o n t i n n a s s e a t e r 
o c o l o n o n o s t r a b a l h o s d e s u a l a v o u r a . 

12. O fazendeiro fica obrigado a fazer as des­
p e z a s d e h o s p e d a r i a n o p o r t o , o u p o r t o s , e m 
q u e o s c o l o n o s d e s e m b a r c a r e m , c a s d e c o n d u ç à o 
p a r a a f a z e n d a ; s e m q u e e x i j a retribuiçâo d o 
c o l o n o . 

13. Se o fazendeiro nào tiver dado as necessarias 
p r o v i d e n c i a s p a r a o r e c e b i m e n t o d o s c o l o n o s n o 
p o r t o o u p o r t o s d e d e s e m b a r q u e , as d e s p e z a s 
serâo f e i t a s p c l s . Associaçâo C e n t r a l d e Colonisaçào, 
p a r a s e r e i n p o r e l l e p a g a s n a s u a i n t e g r i d a d e c o m 
o j u r o d e 6 „/° 

14. O fazendeiro nào poderâ récusa.- as contas 
q u e p a r a o f i n i d u c l a u s u l a a n t e c e d e e t e l h e f o r e m 
a p r e s e n t a d a s p e l o Présidente d a Associaçâo, o u s e u s 
c o m m i s s a r i o s n a s p r o v i n c i a s ; n e m serâ o u v i d o 
c m j u i z o s o b r e q u a l q u e r reclamaçâo, q u e s o b r e 
e l l a s t e n h a d e f a z e r , s e i n q u e p r i m e i r o d e p o s i t o 
a q u a n t i a p e d i d a . 

15. O fazendeiro deverâ dar aos colonos morada 
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pour leur famille, les aliments nécessaires, et en 
cas de maladie les soins médicaux. Il leur four­
nira les instruments nécessaires, et quand les pro­
portions de la plantation le permettront, il mettra 
à leur disposition une pièce de terre qu'ils c u l t i v e ­
r o n t pendant le temps qui leur restera libre; les colons 
n'acquièrent aucun d r o i t à la possession de ces ter­
rains, et ne peuvent exiger aucune indemnité poul­
ies améliorations faites par eux; ils doivent les 
quitter aussitôt le contrat expiré. 

16. En compensation des dépenses qu'il aura 
faites, le planteur aura dro i t au travail des colons 
pendant le temps spécifié dans la clause 7 de cet 
article, moyennant le salaire déterminé par la clause 
du m ê m e article si telle est la nature du contrat. 

17. Les planteurs devront offrir des garanties 
suffisantes pour assurer l'exécution du contrat et 
seront obligés à recevoir les colons demandés 
par eux et venus d'après leur ordre, excepté s'ils 
étaient atteints de maladies contagieuses ou ne se 
trouvaient pas dans les conditions indiquées dans 
leur demande 

1S. Hors les cas déterminés par la clause pré­
cédente, si les planteurs se refusaient à recevoir 
les colons, ils seraient responsables pour les frais 
de passage ou toute autre dépense motivée p a r l e u r 

' refus-

19. Si le colon a été malade plus de 15 jours 
de suite, il sera obligé de servir ce temps en plus. 

Si dans le courant d'une année le total des 
jours où il n'aura pas travaillé excède 20, alors 
m ê m e qu'il nc se serait pas élevé à 15 en une 
seule fois, il sera tenu de les remplacer par un 
nombre égal de journées de tr a v a i l . 

gratuit», qualquer que seja a forma do contrato, 
com asnecessaiïasaceomodaçôes para suas familias, 
assim como lhes darâ o sustento necessario e 
os tratarâ em suas molestias. Lhes fornecerâ os 
instrumentes necessarios, e porâ a disposiçâo dos 
mesmos, quando a fazenda tenha proporçôes para 
isso, algum terreno para suas plantaçôesparlicularcs 
no tempo, que lhes restar ; sem que Ûquem jâmais 
com direito a esses terrenos, nem possào exigir 
pagamento de bemfeitorias, devendo larga-los 
logo que expire o contrato. 
16. Em compensaçào das despezas, que se hào 
de fazer com os colonos, o fazendeiro terâ d i r e i t o 
aos trabalhos destes pelo tempo declarado na 
clausula 7." deste artigo, mediante o salario, 
conforme a clausula 9.1 do mesmo artigo, se o 
contrato for dessa natureza. 

17. Os fazendeiros darâo segurança sufBciente 
para o cumprimento do contrato, sendo obrigados 
a receber os colonos que pedirem, c vicrem por 
ordem sua ; salvo se estiverem tocados de molestia 
contagiosa, ou nâo se acharcm nas circumslancias 
indicadas no pedido. 

18. Fora dos casos declarados na clausula an­
técédente, se os fazendeiros se reçusarem a recc-
bc-los, serâo responsaveis por todas as despezas, 
que com elles se fizerâo, assim de passageus, como 
de outras quaesquer que resultem da récusa. 

19. Se o colono estiver doente por mais de 
15 dias seguidos, serâ obrigado a servir por mais 
esse tempo. 

E se no decurso do anno o total dos dias, 
que deixar de trabalhar, excéder de vinle dias, 
ainda que de cada vez nâo chegue a quinze, 
serâ obrigado a preencher esse tempo. 
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La cessation volontaire des travaux entraîne 
l'obligation de s'acquitter par un temps de ser­
vices égal à celui de la suspension ou de quelque 
autre manière dont on sera convenu. 

20. Le colon qui aura rempli ses devoirs pen­
dant la durée du contrat, ayant ainsi donné des 
preuves de sa bonne conduite, pourra acquérir 
des terres dans celle des colonies du Gouverne­
ment qu'il choisira aux conditions déterminées 
par les clauses 1,2, 3 et 4 de l'article i" de la 
présenle instruction. 

21. Les dimanches et jours de fête le colon ne 
sera pas obligé à t r a v a i l l e r , excepté lors que la 
saison des récoltes l'exigera ; la durée de la j o u r ­
née de tr a v a i l ne pourra dépasser 12 heures 
y compris le temps nécessaire pour se reposer et 
prendre les repas. 

Il est entendu que le colon hors les heures de 
travail peut disposer de l u i , celles-ci seront toujours 
marquées par le planteur. 

Art. 3éme Les colons dont il est parlé dans 
l'art. 2&mc seront engagés et transportés par l' i n ­
termédiaire de l'Association Centrale de Coloni­
sation jusqu'au port de Rio de Janeiro ou de toute 
autre province maritime, suivant que cela sera 
plus convenable pour le transport ultérieur des 
colons à l'établissement. 

A cefsaçào voluntaria de trabalho, traz a o-
brigaçào de o preeneber por outro tanto tempo 
de serviço, ou por outro qualquer modo, que 
convencionarem. 

20. Ao colono, que satisfizer seus devercs pelo 
tempo do contracte, lendo dado provas de bom 
comporlamento, se venderào terras nas colonias 
do Governo, que elle escolber com as condiçôes 
constantes das clasulas 1.* 2.* 3.' e 4." do art. 1.* 
destas instrucçôes. 

21. O colono nao sera obrigado a trabalhar nos 
domingos e dias santos; ficando exceptuados os 
tempos de colheita que exija trabalho nesses mes-
mosdias ; assim como nào serâ obrigado a tr b a l h a r 
por dia senào ato 12 horas, ficando salvo, durante 
este espaço, o tempo necessario para o descanso 
e comida. 

Fica entendido qne o colono pôde dispor de si 
fora das horas de trabalho, as quaes aliâs serào 
sempre marcadas pelo fazendeiro. 

Art. 3." Os colonos, de que trata o art, 2.°, 
serâo contratados e transporlados por intermedio 
da Associaçâo Central de Colonisaçào até o p o r l o 
do Rio de Janeiro, ou de qualquer outra p r o v i n ­
cia maritima, conforme f o r mais conveniente para 
os colonos se d i r i g i r e m para o estabelecimento. 

Palais de Rio de Janeiro, — 18 Novembre 1858, 
— MARQUIS ni: OUNDA. 

Palacio do Rio de Janeiro, cm 18 de Novcm-
bro de 1 8 5 8 . — M a r q u e z de Olinda. 
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P U B L I Q U E S . 

Celte administration, auxiliaire importante du 
ministère d e l ' E m p i r e , c o n t i n u e à r e m p l i r les de­
v o i r s à sa c h a r g e a vec l e zèle e t l a d i l i g e n c e q u i 
l u i o n t été i m p r i m é s p a r ( f e n d i g n e c h e f , e t 
Secrétaire-Général, q u i p e n d a n t u n a n a rem p l a c é l e 
f o n c t i o n n a i r e , a s u a v e c l ' a i d e d'employés mérci 
t a n t s c o n s e r v e r ses e x c e l l e n t e s t r a d i t i o n s . 

Vous savez qu'aux attributions conférées â cette 
A d m i n i s t r a t i o n p a r l a l o i d u 1 8 S e p t e m b r e 1 8 3 0 e t 
l e règlement d u 3 0 J a n v i e r 1 8 3 4 , d ' a u t r e s o n t été 
ajoutées v u l a nécessité d e n e pas séparer des s e r ­
v i c e s c o n n e x e s ; t e l l e s s o n t c e l l e s r e l a t i v e s a u x co­
l o n i e s e t a u x pénitenciers m i l i t a i r e s , a u catéchisme 
e t à l a c i v i l i s a t i o n d es I n d i e n s , t e l s s o n t e n c o r e 
c e r t a i n s t r a v a u x d e s q u e l s dépend l ' e x i s t e n c e d es 
c o l o n i e s , e l m ô m e c e r t a i n e s q u e s t i o n s r e l a t i v e s a u x 
l i m i t e s d e p r o v i n c e s , à l a n a v i g a t i o n e t a u x m i n e s . 

Pendant l'année qui vient de finir toutes les admi­
n i s t r a t i o n s spéciales q u i n'étaient p o i n t e n c o r e i n s 
lallécs l ' o n t été e t o n t reçu l e p e r s o n n e l nécessaire 
e t t o u t e s f o n c t i o n n e n t a u j o u r d ' h u i excepté c e l l e s 
d u Cearà e t d e R i o G r a n d e d o N o r t e . 

Outre les inspections du mesurage des terres, 
différentes c o m m i s s i o n s a n a l o g u e s o n t été données, 
s o i t p o u r l e m e s u r a g e p a r t i e l de. ( t e r r a i n s dévolus) 
s o i t p o u r légitimer o u r e v e n d i q u e r l e s d r o i t s d e 
po s s e s s i o n e t d c c o n c c s s i o n s particulières; sesmarias} 

s o i t e n f i n p o u r opérer d a n s l'intérêt d e q u e l q u e s 
c e n t r e s d e c o l o n i s a t i o n s l a démarcation e t l e p a r ­
t a g e d e l o i s d e t e r r e . 

MESURAGE ET DÉMARCATION DES TERRES 
P U B L I Q U E S . 

R E P A R T I Ç À O G E R A L D A S T E R R A S P U B L I C A S . 

E s t a reparliçâo, a u x i l i a r i m p o r t a n t e d o m i n i s -
t e r i o d o i m p e r i o , c o n t i n u a a d e s e m p e n h a r os dévo­
re s a s e u c a r g o c o m o z e l o e d i l i g e n c i a q u e l h e 
i m p r i m i o seu d i g n o c h e f e , c u j a s tradiçôes t e m s i d o 
c o n t i n u a d a s p e l o o f f i c i a i m a i o r , q u e p o r u m a n n o 
o l e m s u b s t i t u i d o , a u x i l i a d o p o r e m p r e g a d o s près» 
t i m o s o s . 

Vos sabeis que âs attribuiçtes que lhe conforte a 
I c i d e 1 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 3 0 , e o r e g u l a m e n t o 
d e 3 0 d e j a n e i r o d e 1 8 5 1 , o u t r a s t e m v i n d o u n i r -
s e - l h e p e l a n e c e s s i d a d e d e n â o s e p a r a r serviços a n -
n e x o s c o m essas altribuiçôes, t a e s c o m o as q u e sâo 
r e l a l i v a s âs c o l o n i a s e p r e s i d i o s m i l i t a r e s , â caté­
chèse c civilisaçâo d o s i n d i o s , c e r t a s o b r a s d e q u e 
d é p e n d e a e x i s t e n c i a d as c o l o n i a s , e até questôes 
d e l i m i t e s d e p r o v i n c i a s , d e navegaçâo e m i n c -
raçâo. 

Durante o anno que findou forâo inslalladas c 
p r o v i d a s d o compétente p e s s o a l as repartiçôes espe-
c i a c s q u e a i n d a o n â o estavâo ; achâo-se t o d a s h o j e 
e m e x e r c i c i o , â exccpçào d a s d o Cearâ e R i o G r a n ­
d e d o N o r t e . 

Além das inspeclorias das mediçôcs, varias com-
missôos c o n c e r n a n t e s a serviços d a m e s m a n a t u r e z a 
forâo a u t o r i s a d a s , jâ p a r a mediçôes p a r c i a e s d e t e r ­
r a s d e v o l u t o s c legitimaçào e revalidaçâo d e posscs 
e s e s m a r i a s , jâ p a r a demarcaçâo e divisâo d e l o l e s 
d e t e r r a s , a b e m d o d e s e n v o l v i m c n t o d e a l g u n s 
n u c l e o s c o l o n i a e s . 

MEDIÇÀO E DEMARCAÇÂO DE TE BRAS ri-
B D I C A S , 

C e t t e p a r t i e d u s e r v i c e a été considérablement T e m s i d o c o n s i d e r a v o l m e n t e m e l h o r a d o o s l e r a -
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améliorée. Celle amélioration a élé obtenue, d'une 

part, par le contrôle plus immédiat des déléga­

tions sur les travaux el les dépenses à la charge des 

inspection, d'aulre part par l'expédient adopte de 
contracter à prix fixe l'exéculion de ces travaux. 

C'est ainsi que le mesurage et la délimitation, 

dans la province de Paranâ, du dernier territoire 

mesurése sont achevés en beaucoup moins de temps, 
et avec une grande économie ; les dépenses ne s'étant 
élevées qu'à la somme de 23:650*161. Même chose 

a eu lieu pour deux terrains aujourd'hui prêts, 
dans la province de Sào Pedro ; i l n'a été dépensé 

pour chacun qu'un peu plus de 20:000-5000. 

L'année passée, à cette époque, il n'existait que 

deux territoires mesurés, délimités et divisés: un 

dans le Para, l'autre dans le Paranâ ; depuis lors , 

six autres ont été préparés et j 'espère que deux de 
plus seront prêts avant la fin du mois. 

Dans le compte-rendu du Directeur-Général par 
intérim, vous trouverez l'exposition détaillée de tous 

les travaux exécutés par les différents ingénieurs 

chargés des inspections ou d'autres missions rela­

tives au mesurage des terres. 

Le mesurage et la démarcation des terres, quelles 

que soient les réductions et les économies qu'on ob­
tiendra dans ce service, coûteront toujours des 

sommes considérables. I l faut éviter ces dépenses, 
là où elles ne sont point urgentes c'est-à-dire par­

tout où l'on ne prévoit point l'établissement pro­
chain de colonies ou bien les demandes d'achat 
de terrain. 

Jl y a plus; de tels travaux faits avant le temps 

courent risque d'être en grande partie perdus; aban­
données à elles-mêmes et exposées aux révolutions 
de la nature, les terres se couvrent bien vite de la 

mo do serviço. De uma parle a fiscalisaçâo mais 

immediata das delegacias sobre os trabalhos e des­
pezas a cargo das inspectorias de mèdiçôes, e do 

outra o expediente adoptado de contractai- esses 

mesmos trabalhos por preços fixos, forâo os meios 
empregados para conseguir este fini. 

E' assim que o ultimo torritorio medido e do-

marcado na provincia do Paranâ concluio-se em 
menos tempo, e com mais cconomia, tendo custado 

apenas 23:0508161 e que o mesmo aconteceu com 
os dous que se achflo promptos na provincia de S. 
Pedro, cada um dos quaes imporlou em pouco 
mais de 23:000.5000. 

No anno passado por esta època exisliào unica-

mente medidos, domarcados e divididos dous ter-
ritorios, um no Parâ , c outro no Paranâ. 

De enlâo até o présente conclulrâo-se ainda seis, 
e é de espérai - que por todo o corrente mez liqueui 

promptos mais dous. 

No Relatorio do director gérai interino achareis 

a cxposiçào circumslanciadà de lodos os trabalhos 
executados pelos différentes ongonheiros encarro-
gados das inspectorias e commissôes de mèdiçôes de 

terras. 

A mcdiçào o domarcaçâo das terras, quacsquer 
que sejâo as reducçôes e cconomias que se obto-

nhào, hào de custar sempre avultadas despezas, quo 

se devem évitai -, por nâo serein urgentes, em todos 
oslugares, onde nào pôdo ser previsto piara brève 

o estabelecimenlo de colonias, ou a procura do ter­

ras para compra. 

Feilos oquelies trabalhos antes do tempo, pode­
râo até em parte vir a ser inutilisados, porque, polo 

abandono, ficâo as terras expostas âs revoluçôes da 
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végétation vigoureuse et désordonnée propre à notre 

climat. 

Toutefois il y a toujours nécessité de reconnaître 
et de vérifier le domaine de l'Etat et dans certains 

cas de séparer ce domaine des terres qui appartien­

nent à des particuliers. 

Je crois donc qu'il faut choisir avec soin, pour 

procédei' a*ti mesurage, à la démarcation et à la 

division en lots, les territoires qui, par leur proxi­
mité des grands marchés ou des fleuves naviga­
bles et des voies de communication, Conviennent le 
mieux à l'établissement de noyaux coloniaux ou 

sont de nature à être recherchés par des acheteurs. 
Pour les territoires qui ne se trouveraient point 

dans ces conditions, i l conviendrait de faire simple­
ment mesurer et marquer les périmètres qu'on 
pourra tracer, en se conformant autant que possible 
aux prescriptions de la loi et des règlements en 

vigueur, et de réserver pour un temps plus oppor­
tun la division en lots. 

A mesure qu'ils traceraient ces périmètres les 
ingénieurs pourraient procéder à la légitimation on 
revendication des droits de possession et de con­
cession {sesmarias) existant sur des terrains con-

tigus à ceux de l'Etat ou enclavés dans les terres 
publiques. 

C'est ce qu'on a déjà fait dans les provinces 
d'Espirito-Sanlo, Rio de Janeiro, Sao Paulo, et Sâo 
Pedro. C'est aussi en exécution de ce système que 

le Gouvernement s'est décidé à supprimer les ins-

. peetfons de mesurage à .Maranhâo et au Para. 

Je me propose de prendre une résolution iden­
tique pour celle d'Alagùas lorsque le premier ter­
ritoire, qu'on y mesure, sera prêt et d'ordonner que 

dans le second territoire dont le périmètre est dé 
jà tracé, on réserve pour plus tard les travaux de 
division en lots. 

natureza, e â desordenada e vigorosa vegelaçâo do 
nosso clima. 

lia porém sempre a necessidade de conhecer e 
verificar o dominio do Estado, e em alguns casos 
bavera tambem a de discriminai" deste as terras 
que pertençâo aos particulares. 

Enlendo pois que cumpre cuidudosamente esco-

Iher os lugares que, por sua proximidade aos gran­
des mercados, ou a rios navegaveis, ou outros meios 
de communicaçâo, se près tem melhor ao cstabele-

cimento de nuclcos coloniaes, ou cstcjâo no caso 
de serein procurados para a compra, e ahi procé­

der a régulares mèdiçôes, demarcaçôcs, c divisôes 
de loles. Nos lugares porém quo se nâo acharom 
no caso dos précédentes, o que convém é mandar 

simplcsmenie procéder â mediçâo e demarcaçflo dos 

périmètres que poderem ser traçados , guardadas , 
sempre que for possivel, as regras da ici e regula-
m entos em vigor, c deixar a divisâo em lotcs para 
tempo compétente. 

Ao passo que fizerem a mediçâo dos perimetros 
poderâo os ongenhoiros procéder âs logilimaçôes c 
revalidaçôes das posses e sesmarias que se acharom 

contignas âs terras publicas, ou comprehendidas 
nas âroas que houverem do ser fechadas por aquel-
les perimetros. 

Isto jâ se estâ praticando nas provincias do Espi­
rito Santo, do Rio de Janeiro, de S. Paulo e de 
S. Pedro. 

Foi jâ por obediencia a este sysle.ma que deler-

minou o governo déclarai" dclinitivamente oxtinctas 

as inspectorias de inedirôcs do Maranhâo e do 
Para. 

Tenciono resolvor o mesmo âcerca da das Ala­
gôas, logo que o primeiro lerritorio, que ahi se esta 
medindo, tique concluido, mandando que o segun­
do, cuja deinarcaçào do perimetro estâ feita, lique 
reservado para receber opportunamente os traba­

lhos de sua divisâo em loles. 
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VENTE DE TERRES DES TERRITOIRES DONT 
LE MESURAGE, LA DEMARCATION ET LA 
DI VISON ON T É T É OPÉRÉS. 

Dans les provinces de Paranâ, de Sainte-Cathe­
rine et de Sao-Pedro, les opérations de vente à 
l'enchère et à l'amiable ont déjà commencé d'après 
les ordres expédiés par mon prédécesseur, et que 
j'ai maintenus avec les légères modifications dont 
les informations des présidents respectifs ont 
montré la nécessité. 
Dans la partie correspondante du Rapport du 
Département des Terres, on a exposé avec détail 
les mesures prises relativement aux travaux pré­
paratoires: défrichements, hangars provisoires etc. 
que les circonstances actuelles rendent indispen­
sables pour que les terres destinées à être vendues 
trouvent plus promptemcnl des acquéreurs et que 
les émigrants s'y dirigent. 

Il y a donc commencement d'exécution de l'art. 
14 de la l o i , q u i enjoignait do n'attendre que la 
démarcation et la division de quelques territoires 
convenablement situés, pour procéder à la vente dos 
terres publiques. 

Dans le territoire de ïtajahy, province de 
Sainte-Catherine, il y a déjà 25 lots destinés à un 
nombre égal de familles allemandes q u i en ont 
fait la demande. On suppose qu'elles faisaient 
partie des premiers fondateurs de la colonie B l u ­
mcneau, e l qu'ayant cédé avantageusement leurs 
terres avec les améliorations qu'ils y avaient faites, 
i l s cherchent à s'établir sur d'autres points. 
Dans la province de Paranâ, suivant les der­
nières communications du président, on a déjà 
réalisé lu vente de quelques lots dans le second 
te r r i t o i r e du Assumgny, à raison d'un réal la brasse 
carrée; le montant do cette vente a été versé dans 
la trésorerie respective. 

VENDA DE TERRAS NOS TERRITORIOS J.V 
MEDIDOS, DEMARCADOS E D1VID1DOS. 

Nas provincias do Paranâ, Sanla Catharina, e 
S. Pedro, jâ começarâo as operaçoes de venda 
em basta publica, e fora délia, segundo as ordens 
expedidas pelo meu antecessor, e que tenho feito 
manier com as ligoiras modificaçôes que â vista 
das imformaeôes dos respectives présidentes vào 
parocondo necessarias. 
Na parle correspondente do Relatorio da Repar-
liçâo das Terras vèm expendidas as providoncia 
que se tem dado relativainonte a trabalhos p r e -
paratorios, derrubadas, ranchos provisorios, e 
outras que as circurnstancias da actualidadc tornào 
indispensaveis para quo as terras dostinadas â venda 
achem mais promptamonte compredores, e afirn 
de que se vâo d i r i g i n d o para a l i os emi­
grantes. 
Acha-se porlanto em priucipio de cxecueâo o 
o preceito do art. 14 da l e i , que sdmenle aguar-
dava a conclusâo da demarcaçao e divisâo do 
alguns t e r r i t o n o s convenientemeute siluados, para 
que a venda de terras publicas pndesse ter lugar. 
No territorio de ïtajahy, provincia de Santa 
Catharina, jâ se destinanâo 25 lotcs para outra 
lanlas familias allemâes que os pedem, e se 
suppôe pertencercm ao numéro dos pri m i t i v e s 
povoadores da colonia Blumenau, que tendo yen? 
dide coin vuntagem os seus prazos e bemfeitorics, 
proourâo estabelecer-se outros cm pontos. 

Na provincia do Paranâ, segundo acaba de par­
ticipai' o présidente, jâ se rcalisou a venda de 
alguns lotcs no segundo t e r r i t o r i o do Assuniguy, 
â razào de um real a braça quadrada, tendo sido 
rccolhido o seu importe â thesouraria respective. 
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Quant au territoire de Taquary dans la pro­

vince de Sào-Pedro. i l y a lieu d'espérer que les 
ventes s'y effectuèrent avantageusement, attendu 

sa situation favorable dans le voisinsgc de colo­
nies propères, la facilité des communications et 
autres circonstances qui habituellement donnent 

de la valeur aux terres. 

( Rapport du Ministre de l'Empire — 18'39. ) 

MESURAGE ET VENTE DE TERRES PUBLIQUES 

LÉGITIMATION, RÉVALIDATION , ENREGIS­
TREMENT DES POSSESSIONS. 

Aux huit territoires mesurés, limités el décrits; 
lors du dernier rapport, on en a ajouté deux, 
l'un dans le municipe do Canal.éa, dans la province 

de Saint-Paul, et l'autre au Paranâ, Contigu aux 
deux déjà mesurés à Assunguy. 

Par les motifs exposés dans le rapport du directeur 

de la Répartition Générale des Terres Publiques 

( annexe I ), lo Gouvernement a ordonné l'extinction 
des inspections générales do mesurage de terres 
dans les provinces de Saint-Catherine, Saint-Paul, 
Paranâ, et Alagôas. 

Comme il convient cependant do s'occuper des 
terres on friche qui por leur position el qualité 
sont do venle plus facile, et se prêtent mieux à 
la colonisation, j ' a i décidé qu'on y procéderait au 
mesurage des périmètres des territoires, ou des 
portions de lorrains publics contigus à dos terrains 
appartenant à des particuliers, et qu'on légitimerai! 
ou validerait en même lemps les possessions qui 

seraient dans le cas d'être soumises à ces formalités. 

Dans ce but, et aussi pour le mesurage des 
propriétés, ou lois de terre, destinés a la vcnlc 
dans les noyaux déjà formés, et dans d'autres 
qui vont se créer, i l existe en différentes provinces 
des commissions! spéciales. 

Quanto ao territorio do Taquary na provincia 
de S. Pedro, deve-se esporar que as vendus se 

façào com vantagem, por se achar bem situado-

na proximidade de [colonias prosperas, com facili-
dade de coinmnnicaçào, e outras circumstancias 

que coslumâo dar valor âs (erras. 

i Relatorio do Minis'.ro do Imperio — IScO. ) 

MEDIÇOES EVENDAS DE TERRAS PUBLICAS j 
LEGITLMAÇÀO, REVALlDAÇÔES, E REGIS-

TRO DAS POSSU1DAS. 

Aos oilo territorios medfdos, demarcados e des-
criptos até à data do ullimo relatorio, accrecèrâo 

dous, sendo hum no municipio de Gananéa, cm 
S. Paulo, o outro no Paranâ, cohliguo aos dous jâ 

inedidos ho Assunguy. 

Pelos molivos exposlos no relatorio do director da 
reparliçâo gérai das terras publicas (annexo I ), 
ordenou o Governo a extineçâo das inspectorias ge­

raes de mediçâo de terras nas provincias de Santa 
Catharina, S. Paulo, Paranâ o Alagôas. 

Convindo entretanto zelar as terras devolulas qu 
por sua posiçào o qualidade sâo do mais facil venda 
e melhor se prestâo â colonisaçào, delerminei que 
nellas se procedesse à mediçâo do perimetros do 
territorios, ou de porçôes de terrenos publiées con-
tiguos aos particulares, legitimando-sc ou revali-

dando-se ao mesmo tempo as terras possuidas, quo 
estiverem no caso de ser submetlidas a tacs for-

malidades. 

Para este fini , e tambem para a mediçâo, e de 
marcaçâo de prazos, ou loles de terras, destinados 
â venda nos nucleos jâ formados, e cm outros que 

se vâo crcar, existem em différentes provincias corn-

missoes especiaes. 
30 
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On a continué les t r a v a u x préparatoires d'aba-
tage des bois, défrichements, et autres, mentionnés 
par m o n i l l u s t r e prédécesseur, pour la f o r m a t i o n 
de petits noyaux coloniaux dans les t e r r i t o i r e s 
de ïtajahy, Iguape, et Assunguy. J'espère qu'on 
p o u r r a envoyer, p o u r ces noyaux, les p r e m i e r s 
colons q u i a r r i v e r o n t . 

On n'a pas altéré les autorisations données à 
divers présidents pour vendre de l a manière la 
plus convenable a des p a r t i c u l i e r s , q u i v o u d r a i e n t 
les u t i l i s e r , soit p our l ' a g r i c u l t u r e , soit p our l'éle­
vage des bestiaux des lots de t e r r a i n s dans des 
t e r r i t o i r e s cultivés, et également des terres incultes 
existant en tous points des provinces. 

T è m proseguido os trabalhos préparatorios de 
derrubadas, arranchamentos, e outros, dos quaes 
fez mençâo o meu i l l u s t r e antecessor, para a f o r -
maçào de pequenos nùcleos coloniaes nos t e r r i t o ­
rios do ïtajahy, Iguape e Assunguy. Espero quo 
para estes nucleos possào ser enviados os p r i m e i r o s 
colonos que chegarem. 

Nào tèm sido alleradas as autorisaçoes dadas a 
diversos présidentes para vendercm pelo modo mais 
conveniente a p a r t i c u l a r e s , que os quizerem apro-
veitar para a lavOura, o u crcaçâo, lotes de ter­
ras nos t e r r i t o r i o s medidos, e igualme n t e terrenos 
devolutos existentes em quaesquer pontos das p r o ­
vincias. 

R a p p o r t d u Ministère de l'Empire — 1 8 6 0 . ( R e l a t o r i o do M i n i s t r o do I m p e r i o — 1800. ) 



Dépense probable de I année financière 

TABLEAU N . ' l . 

Personnel et matériel de l'Admi­
nistration Générale 23-.400*000 

TABLEAU N.° 2. 

Délégations dans les provinces... 73:1605000 

TABLEAU N.° 3. 

Mesure et démarcations effectives, 
dans 8 provinces 483:0005000 

TABLEAU N." 4. 

Juges-Commissaires dans les pro­
vinces del" Amazone et de Matto-
Grosso 6:0005000 

TABLEAU N," 5. 

Introduction et Etablissement de 
colons 401:8S05C00 

1;081:4409000 

Colonies militaires .200:0005000 

Catéchisme et civilisation des In­
diens. 80:0005000 

Ils. 1,301:0005000 

Administration Générale des Terres Publi ­
ques ,28 Février 1859. 

Le Secrétaire Général par intérim.— M.ttèz 
•Jfnesytièiai tlp Ofirviru e C'«*f»'€». 

que proyaveiinenie se tara 
no anno tinanceiro de S 800 a 1861 
TABELLA N." 1. 

Com o pessoal e matcrial da Re­
parliçâo Gérai 23: iOOSOOO 

TABELLA N." 2. 

Com as delegacias nas Provincias. 73:1605000 

TABELLA N." 3. 

Com a mediçâo e demarcaçâo effec-
Uva em oito Provincias 485:0005000 

TABELLA N." 4. 

Com os juizes commissarios nas 
Provincias do Amazonas e Malto 
Grosso 6:0005000 

TABELLA N." 5. 

Com a inlroduçâo e estabelecimenlo 
de colonos 491:S805000 

1.081:4405000 

Com as colonias militares 200:0005000 

Com a catéchèse c civilisaçào dos 
Indios. 80:0005000 

Rs. 1.301:4405000 

Reparliçâo Gérai das Terras Publicas cm 28 
de Fevcreiro de 1859. 

O oûlcial-maior inlorino.— Xwe'a jrnrtt/isSiis 
rte Oliveirae t'uslrn. 










